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		Agradeço a todos que leram este livro antes de sua publicação  e comentaram, como minha mãe, que lia cada capítulo e cobrava



		o próximo. Também agradeço aos que não leram, vocês estão



		mencionados no livro, enfileirados. Agradeço especialmente ao  escritor, mentor e amigo Ildo Carbonera, que me ajudou a



		enxergar a cruel realidade do mercado literário nacional. Livros



		de horror feitos para causar asco, como este, são um nicho muito  estreito do mercado. Então, se não gostou, dê este livro de



		presente para aquela sua amiga ou amigo que gosta de coisas  assim. Em breve mais livros como este, ou ainda mais terríveis.



		Mas se você gostou, por que não dá um incentivo extra? Faz o  Pix! 



		Noite Fatídica



		Antes da tormenta, naquela fatídica noite, eu e minha filha  estávamos seguros em casa. Lá fora, o tempo vinha mudan do



		drasticamente. Um vendaval trazia do mar o hálito d a  tempestade, nuvens rápidas e pesadas tentavam esconder a lua  cheia. Deixei a porta de vidro da varanda entreaberta. Por ela, a



		ventania cuspia gotículas geladas para dentro do meu quarto,  molhando de leve os papéis e a tela do notebook; molhando- me  também. E o som que o vento fazia, ao assoviar entre os frisos,



		era como um sopro harmônico, formando notas que desciam um  tom, subiam meio tom, depois desciam outro tom .



		—Dies Irae? —perguntei ao vento.



		Àquela hora, eu tentava começar um livro novo, que  poderia ser uma novela ou romance, contanto que fosse uma  estória de terror; mas também poderia ser de horror, ou os dois .  O que fosse, contanto que eu escrevesse. No entanto, apesar do



		ambiente funesto que permeava meu quarto obscuro, nem uma  página.



		Trovões, ao fundo, produziam graves agradáveis, e o  farfalhar das folhas ao vento tocavam agudos delicados. Tudo



		seria como uma sinfonia, se não fosse pelos grunhidos  irregulares dos nossos cães, que tentavam participar da  orquestra com violinos desafinados.



		«Como eu gostaria de criar uma estória medonha, um terror  visceral, uma trama onde engano o Diabo» sonhava eu, naquela  noite sem volta .



		O movimento das nuvens clareava e escurecia o recinto,  enquanto raios riscavam o céu, seus flashes perpassavam os  galhos dançantes das árvores, projetando sombras sinistras na s



		paredes. Imaginei como seria poder ver ali vultos, silhuetas  ameaçadoras de monstros espreitando atrás de mim; seria bom,  mas não havia nada.



		Já era quase domingo, o sábado esgotara-se em vão, mas a  inspiração não vinha. Andei milhas pelo deserto das ideias, sem  encontrar um caminho. Amanhã também não trabalho e minha  filha não estuda.



		—Sem pressa, temos tempo —afaguei o teclado.



		Podia digitar duzentos caracteres por minuto, mas não



		criara nem uma página naquele dia. Não seria melhor ter deitado  no sofá, com minha menina, maratonando séries? Eu sempre a



		deixava ficar acordada até tarde da noite aos sábados. Mas ,



		antes de dormir, mandei-a tomar um banho. Às vezes, ainda  posso ouvi-la a cantar no chuveiro.



		Meu benzinho agora queria ser cantora, com sua linda voz .  Sei que talvez fosse pura fabulação de pai coruja de filha única  mas, se assim não fosse, eu logo teria lhe dito, e ela já teria



		desistido. Porque sempre lhe falei a verdade e ensinei que ela  deve fazer o mesmo. Nós sempre conversamos na volta da  escola, ela me contava tudo, ou quase tudo. Eu conversava com



		ela desde a barriga da mãe. Quando ela nasceu, cuidei dela  sozinho durante três meses, pois sua mãe teve depressão pós -  parto grave e nem queria vê-la. Mesmo depois, eu era o troc ador  de fraudas oficial da madrugada, o fazedor de mamadeira, o



		ponhador para dormir e assim por diante.



		Minha filha era linda como a mãe, mas tinha os meus



		cabelos. Era enorme e gorducha; aprendia tudo bem rápido .  Tudo o que eu lera sobre paternidade, infância e educação,



		coloquei em prática com ela. Tudo o que ela me perguntava eu



		respondia sem infantilizar, e como perguntava! Coloquei-a para  estudar em período integral e ela ainda fazia vôlei e dança aos  sábados. Ela cresceu muito rápido, todo o peso a mais se



		converteu em altura e agora já era mais alta que os meninos. Ela  era serelepe demais para que eu pudesse acompanhar. Então  dei-lhe um diário para que ela freasse um pouco escrevendo, o



		que ela amou. Sinto que isso a distanciou um pouco, mas nosso  laço de confiança é inquebrável. O desafio agora seria ensiná- la  a não ter medo do escuro.



		Ela deixou as luzes de baixo acesas; da minha poltrona  reclinável era possível ver a claridade que subia as escadas ,  dobrava a esquina entre os corredores, e iluminava timidamente  o meu dormitório. Dali a pouco, ela viria me dar um beijo no



		rosto antes de dormir, como eu fazia. Começou quando ela teve  os primeiros pesadelos, depois virou um carinhoso hábito.  Sem conseguir transcrever para o papel, eu discorria sobre



		o terror para com meus botões. Há algum tempo, o gênero  estava nos meus projetos. Nessa minha busca por me tornar um  escritor, atrás de inspiração, li todos os títulos das listas top ten



		de melhores estórias e histórias de terror e suspense que  encontrei na web. Insatisfeito com os contemporâneos, li  também os principais clássicos. Influenciadores diziam: “ Este  livro dá medo” ou “Tive pesadelos”; eu comprava, eu lia, p orém



		não sentia nada disso. Queria sentir aquele medo infantil, aquele  que dava sustos nos moleques quando nós víamos escondidos  nossos primeiros filmes de assombração na TV aberta. Então



		voltei ao antigo hábito .



		Alguns daqueles filmes realmente conseguiram me dar  sustos. Mas eram sustozinhos bobos, como quando uma pessoa  escondida pula em você quando menos se espera, com um



		gritinho. Os cineastas usam à exaustão a técnica do jump scare ,  explodindo o volume depois de um corte rápido, revelando o  bicho vilanesco. Contudo, a maioria desses filmes são versões



		live action ruins de livros bons. Umsacrilégio! Logo, nem susto  eu tinha mais. Ainda assim, eu me divertia à farta. Rindo, eu



		apontava os erros toscos e furos de roteiro, comuns no gênero,  mas, principalmente, torcia para que o assassino matasse logo  as pessoas mais burras.



		No começo, eu e minha (à época) mulher assistíamos na  sala. Quando minha filha aparecia, atraída pelas minhas  gargalhadas, eu tirava e punha outra coisa mais “indicada”. Mas



		ela não queria apenas estar conosco. Uma vez, eu a surpreendi  assistindo, escondida em um canto, toda amuada. Expliquei a  ela que não era para a sua idade e que teria pesadelos.



		Depois daquilo, instalei uma TV no quarto do casal.  Porém, certa noite de inverno, a dois na cama, eu vi a sombra  de pezinhos atrás da porta. Abri e a deixei entrar. M inha  pequena insistiu que podia assistir porque não tinha medo .



		—Tá bom, pode ver —disse a mãe à filha —, mas se você  chorar quando estiver sozinha, de noite, ninguém vai te acudir.  Que mal poderia haver? Eu era ainda mais novo na minha



		primeira vez, e o filme era ainda mais sangrento, mas isso não  me fez mal (nem mau). Ela subiu na cama e logo se engavetou  sob a colcha. Ela ficou entre nós .



		Naquela madrugada, eu acordei com o grito agudo de  minha menininha. Levantei arrastando a colcha e tudo no  caminho, em segundos eu estava em seu quarto. Eu a abracei  até que parasse de chorar, até dormir de novo. O medo nem



		sempre está no sangue que jorra, pode estar naquele temor  primal, ainda que clichê, do monstro embaixo da cama.



		—Você mima ela demais —disse minha mulher, à época.  Talvez fosse verdade. Eu a proibi de assistir àqueles filmes .



		Contudo, não esqueçamos de que se trata da Geração Alpha, por  isso achei melhor também negar o celular. Em troca, eu dava  amor e bons exemplos. Por exemplo, parei com aqueles filmes ,



		já sem graça, e voltei aos livros.



		Eu sempre me esforcei para dar a minha progênita uma



		infância melhor do que a minha. Assim como ela, eu também  fui filho único. Meu pai, no entanto, era distante e carrancudo.



		Eu nunca consegui tirar um elogio dele. Não, eu não era mais



		lerdo que os demais meninos; vendo a juventude de hoje, eu sei  que era bem esperto. Mas ele era assim mesmo, outros tempos.  Eu já o perdoei, agora só falta visitar o seu túmulo .



		Por falar em caixão... O que é preciso para se escrever um  livro de terror de sucesso? Causar medo? Muitas m ortes?  Descrição convincente? Ou tudo se resume a um bom roteiro?



		Eu já havia chegado a esse feito, quando tive um conto de  suspense premiado. Não obstante, meu primeiro livro fora um  fiasco de vendas; não é possível viver de poemas hoje em dia ,



		se algum dia foi.



		Pensei em meu anjinho que, tão cedo, passava horas  escrevendo em seu diário, secretamente, trancada em seu  quarto. Já eu, que estudei tanto o Português, que aprendi



		diversas línguas e devorei tantos livros, não conseguia fazer as  pazes com o papel. Estaria eu sendo muito exigente?



		Não. Por algum motivo, eu estava bloqueado. A única  inspiração era a que faziam os meus pulmões.



		Ouvi uma batida, algo parecia arranhar atrás de mim .



		Virei-me. Um galho quebrado e trazido pelo vento, do tamanho  de um braço, deslizava no vidro até cair no chão.



		À meia-luz, fitei minha estante repleta de títulos, minha  coleção de livros, da qual eu desisti antes que se tornasse uma  biblioteca, agora atraindo apenas poeira. Todos lidos só uma



		vez, à exceção dos infantis. Há algum tempo eu migrara para o  audiolivro, mais econômico e menos espaçoso. A experiência  não era a mesma, mas ganhei muito tempo, ouvindo enquanto



		trabalhava, entre tarefas repetitivas na repartição onde sirvo de  escrivão.



		Minha mulher não compartilhava dos meus hábitos



		eruditos, apenas criticava. Sempre descontente com tudo, nunca  estava satisfeita. E esse descontentamento era contagioso, mas



		(antes que o leitor comece a me julgar) não somos mais casados:



		ela faleceu. Morreu em um fatal acidente de carro, logo depois  de pedir o divórcio.



		No dia do acidente, ela estava irritadiça. Reclamava,  olhava-me como a me culpar, sem me acusar. E eu, feito um  dois de paus, sem entender. Ouvi uma discussão entre mãe e



		filha, no quarto de minha pequena, que tinha apenas dez anos .  Cheguei à porta para tentar apaziguar os ânimos. Vi minha ex  gesticulando vigorosamente, às vezes gritando, outras baixando



		a voz; em sua mão o diário rosa que comprei para minha filha .  Dei meia volta e pensei para mim mesmo: «melhor não me  meter». E a discussão se estendeu pelo resto da casa.



		—Você vem comigo —exigia a mãe, enquanto colocava  as coisas dela na mala.



		— Não. Eu vou ficar com meu pai — rebatia a filha,  retirando suas coisas da mala.



		Antes de bater a porta, atirou-me um último, silencioso e  desaprovador olhar. E se foi para sempre, levando o nosso carro  (ainda sinto a falta dele). Longe dali, o veículo derrapou numa



		curva da serra, caiu de uma ribanceira e incendiou. Eu n unca  quis que ela partisse dessa forma horrorosa, mas não consegui  chorar no seu velório.



		No enterro, a caixão fechado, minha filha estava muito  séria e quieta. Cabeça erguida, olhar distante, introspectiva. N ão  respondeu a nenhum pêsame, também não chorou, não na frente  dos convidados. Ela estava irritada, sem saber disfarçar, como



		eu. Provavelmente remoendo o fato de que, se tivesse ido com  a mãe, aquele seria um duplo sepultamento. Aliás, todos sabiam  disso.



		Mas ela foi muito forte e madura para a sua idade; em  pouco tempo estava bem, em menos de um mês, na verdade. O  que causava estranhamento na psicóloga, que recomendava ter  atenção para com os sintomas dela.



		— É preciso conversar sobre o assunto com naturalidade,  sem colocar a situação como um tabu, e esperar pelas perguntas  da criança —disse ela, como se eu não fizesse sempre isso.



		Agora, minha casa estava mais pacífica, parecia maior.  Apesar do espectro da falecida, que ainda vivia nos objetos não



		descartados e no eco de sua voz, que já não se ouvia. Agora  ouvia-se apenas a chuva forte e os latidos dos cães, inquietos.  As folhas secas de outono colavam-se às janelas feito



		mariposas molhadas enquanto o vento uivava feito lobos  invisíveis em cada porta. Não era de se duvidar que alguém  viesse, mais tarde, com um travesseiro embaixo do braço e



		aqueles olhinhos piscantes, pedir asilo no meu quarto.  Especialmente agora que não havia ninguém para vetar.



		Tento não sentir a falta do busto da minha finada mãe, no  seu abraço, quando eu a procurava chorando depois que eu



		apanhava, quando chorar era fácil. Tento não sentir saudades d e  quando eu chegava da escola e ela me sentava em seu colo até  que não sobrasse mais tarefas de casa. E de como ela segurava



		em minha mão e dizia:



		— Primeiro o Português, depois o resto fica fácil. — Ô ,  mãe... Não está nada fácil !



		Enquanto escrevia, aéreo, com meu lápis perigosamente  apontado, palavras soltas nos meus rascunhos, eu tentava  entender o sentido da ficção. A realidade pode ser muito mais



		facilmente representada, bastando, para isso, o esmero na  descrição do mundo real, a verossimilhança; não obstante, ela  jamais será tão fascinante. Já a fantasia... Esta sim, não aceita  limites. Tantas coisas a mente humana já inventou! Como



		vampiros, lobisomens, zumbis, Deus e o Diabo etc. Então  arrazoei: «Não seria mais interessante, para a Literatura, se o  Capeta existisse de verdade?» .



		— Como eu gostaria que Belzebu existisse! — falava eu,  sozinho, naquela noite irreversível .



		Comecei a pensar em como seria se eu visse Satanás



		pessoalmente. Eu poderia fazer um acordo com o Anjo Caído .  Ou seria Estrela da Manhã? Provavelmente esses seriam nomes



		bonitos demais para se chamar a divindade mor do lado



		maligno. Bem, não importa. Se, de alguma forma, eu pudesse  falar com ele... Poderia pedir a inspiração que me falta para



		escrever. E o que eu daria em troca?



		Nada .



		Não possuo alma nesta carcaça viva, feita a partir do pó das



		estrelas. Tenho apenas meu corpo e meu cérebro, e neste, minha  mente infrutífera. Por espírito, eu conhecia apenas esse engenho



		movido pela curiosidade, nenhuma substância incorpórea .



		Como todo bom ateu, eu tinha a certeza inabalável na  inexistência de fantasmas, lendas e crenças, mentiras e afins .



		Sempre ria dessa ideologia e metafísica religiosa, tendo a



		Ciência como o único meio aceitável para explicar o mundo, o  universo e tudo mais, a Verdade enfim. Ainda assim, como eu



		gostaria que o Diabo existisse (e Deus, por consequência)!



		Quais seriam os requisitos para um pacto com o



		Excomungado? Provavelmente ele não gostaria desse nome. As  cláusulas deveriam ser escritas em Português ou na língua dos



		demônios? Quem sabe o acordo houvesse de ser assinado com



		sangue fresco? Eu não tinha pena, então verifiquei a ponta do  lápis, ainda intacta, e dei-a contra a digital de um dedo esquerdo .



		Doeu mais do que o esperado. «Eu devo relaxar o músculo», e



		cravei em outro dedo. Desta vez doeu bem pouco. Na terceira  vez o grafite quebrou, apontei novamente e continuei



		praticando. Algumas vezes pingava uma única gota espremida,  outras, sangrava a valer, de forma que eu tinha que pressionar  no papel em branco até coagular. E fui pintando-o com minha



		própria tinta, que escurecia com o tempo, formando um  gradiente de tons de vermelho. «Malditos cães que não param  de latir!»



		Cogitei como seria sua aparência, se o Coisa-r uim  aparecesse no meu quarto ao vivo: estaria na forma de uma  pessoa, estaria vestido, maltrapilho, sujo... Imaginei sua figura  e a vi, bem ali, na minha frente. Então o temporal chegou forte



		e esbofeteou o vidro:



		—Que frio! Mas daqui eu não saio —falei para a imagem  que eu criava.



		Aquela chuvarada não me preocupava. Nossa casa, que  demorei nove meses para construir, tem uma boa fundação, foi



		construída com alicerces sólidos, nem um furacão poderia nos  destruir .



		Mas nossos cães não parecem compartilhar da minha  segurança. Eu não entendo o porquê desse alvoroço. Os



		dobermanns são cães muito silenciosos e latemsomente quando



		há necessidade, o que não é o caso. Nós temos três: Cerso, Beto  e Ronardo. Comprei-os para minha princesinha em seu



		aniversário de cinco anos, todos machinhos. Ela escolheu os



		nomes, mas sua mãe os adulterou, deixando-os ainda mais  caipiras; apesar disso, acabou pegando por serem mais



		engraçados. Eles cresceram com ela. Hoje estão enormes e são  muito dóceis. Eu poderia tê-los prendido antes do temporal ,  «mas não há com o que se preocupar» repetia eu, naquela noite



		definitiva.



		Com minha visão periférica, vi algo movendo-se na



		parede, seria a sombra de um gato? Não deveria ser nada.  «Concentre-se na imagem» lembrei-me, em meio às minhas



		digressões, voltando a pensar no Cramunhão .



		Ele deveria ser bisonho, como um ser vindo das Trevas ,  mas não pálido, não usaria máscaras, nem chapéu ou garras ;



		tudo isso já foi usado. Para mim, o Diabo seria negro e teria  crucifixos enfiados pelo corpo, feito piercings. E por que ele  haveria de ser negro? (Perguntará o leitor, já a me julgar, mas



		eu rebaterei com outra pergunta): E por que não? Ele e staria  usando uma roupa de gala, mas esta seria suja e rota, seus  sapatos desgastados pelo uso, com os dedos à mostra e as unhas



		distrofiadas. Contos de rezar serviriam de cinto, mal-e- mal  sustentando a calça de tergal rasgada. Uma camisa social  démodé, um colete preto jamais lavado e uma gravata borboleta  torta. Aos poucos, o Maligno ia se materializando diante de



		mim, com a força da imaginação, como uma imagem que se vê  com um olho, mas não com o outro; estava ali, porém não  estava. Ele era conforme eu o imaginava (ou eu o imaginava



		conforme ele era?). Teria cabelos rastafári, mas craquentos .  Dentes escurecidos pela nicotina, que lhe daria também uma



		voz rouca. Teria tatuagens de qualidade ruim formando  símbolos pagãos. ..



		Ouvi o som de um objeto metálico caindo.



		Eu o havia criado à forma de um ilustre indigente. Era  intimidador, mas aquilo não poderia representar o “Poderos o  Imperador das Trevas”, a menos que ele quisesse iludir alguém.



		Então pensei em abandonar aquela imagem e recomeçar, mas a  imagem não me abandonou. Ele continuou ali, no meu quarto,  me encarando. Esfreguei os olhos, o que fez a miragem ficar



		ainda mais sólida. Agora eu podia focar nitidamente em seus  crucifixos, muitos deles enferrujados ou ornados com gemas .  Podia ver as longas manchas de suor em sua camisa, que um dia  fora branca. Detalhes que eu não tinha inventado. Agora eu



		sentia o seu cheiro, e catingava. Apanhei o apontador sobre a  mesa e o atirei nele. O objeto bateu e voltou .



		— Puta merda! — exclamei assustado, quase caindo da  cadeira.



		O coração acelerou, mas não me precipitei, respirei e



		analisei logicamente. Aquele gole de uísque não poderia ter  feito isso. Só haviam duas possibilidades: ou eu estava



		dormindo, a me perguntar se eu estava dormindo; ou eu estava  alucinando, tendo consciência da minha alucinação. Então  indaguei :



		—Quem é você?



		Mas aquele homem no meio do meu dormitório não



		respondeu. Sua boca denotava desprezo, seus olhos estreitados  em mim. O que ele esperava? Sem dúvida entendia a minha



		língua, senão todas. Dei um passo atrás nas minhas  elucubrações e, meditando, eu soube quem era (ou deveria ser  nos meus desatinos), como uma certeza improvável. Então



		abandonei de vez a Razão, «quando em Roma, faça como os  romanos». E reformulei a pergunta:



		—Diga, por favor, eu gostaria de ouvir.



		— Eu sou o Torturador do Fim dos Tempos. Eu sou o  caminho e o desvio, porque ambos conduzem a mim. Eu sou o



		menor pecado e o maior castigo. Eu sou a praga que rasteja e te  digere, nas águas do desamparo. Eu sou a insônia e o pesadelo.  Eu sou a dúvida incessante, a prova que não satisfaz. Eu sou o ...



		—Enquanto ouvia àquela grandiloquência, eu divagava: «Uau,  que interessante!» «Será que vou me lembrar de tudo isso ao  acordar?» «Devo prestar atenção, pode estar falando em



		enigmas.» «Será que ele prefere “você” ou “tu”?» — ...aquele  que ignorará os teus gritos, quando tua vez chegar. Eu sou o  arrependimento tardio dos imperdoados. Eu sou a perda da



		inocência e o encontro com o desespero. Eu sou aquele que  esperas que minta, e ainda assim te engano. Eu sou a mentira  que viraliza, o filtro da falsidade, a ostentação do vadio. Se a  faca te abre as tripas, eu sou as fezes que contaminam o teu



		sangue. Eu sou a zombaria, a risada sem graça. Eu sou aquele  que te abandona, porém não te liberta. Eu sou a repulsa, o feto  indesejado e o orgasmo do estuprador. Eu sou a miséria



		hereditária. Eu sou tudo o que tu verás... E estou aqui agora.  Ele parou de falar tão de repente quanto começou, e fui  pego de surpresa sem assunto. Mas fui astuto e puxei a conversa



		em frente:



		— Não tem como eu te chamar de tudo isso. Posso te  chamar de Lúcifer?



		—Umnome retirado de uma história antiga, que já não me  representa. O tempo passa e eu evoluo, eu me adapto, e adapta -



		se a humanidade comigo —disse o Diabo —, mas tenho muitos  apelidos. Chama-me do que tu queiras .



		—E qual seria o seu nome real hoje?



		—Não há fonemas nas línguas terrenas para pronunciar o  meu verdadeiro nome, tua boca queimaria. Além disso, meu  nome só é audível no Inferno. Não insista.



		—Você mora no Inferno ?



		— Eu SOU o Inferno! Eu vivo no coração dos homens e  mulheres. Não faça mais perguntas inúteis.



		Suspirei. Ele mal havia chegado e já estava me dando  ordens. Mas eu gostei. «Daqui a pouco vai me chamar de  burro.» E continuei a minha pesquisa:



		—Se você existe, só posso supor que Deus também.  —Decerto, ele ainda vive.



		— Ainda? — inquiri, começando a ficar interessado —  Você tá insinuando que ele não é eterno?



		— À exceção do tempo, nada é eterno. E ninguém é



		imortal, a não ser que lute para permanecer. Aquilo que você se  esforça em não aceitar, é uma entidade antiga e decadente. O



		poder dele sobre o mundo se enfraquece, enquanto o meu se  multiplica exponencialmente. O Céu murcha, o Inferno incha.  Eu sou a Nova Direção. Para mim marcha toda a criação



		daquele Deus morrente — concluiu, apontando para a própria  barriga.



		Notei que ele já havia trocado o “tu” por “você”. «E volui  rápido mesmo!», constatei e continuei com a brincadeira:



		— Entendo. Mas, se Deus morrer, eu deveria me  preocupar?



		— Ele não morrerá no seu tempo de vida, criança tola. E  não há nada com o que você deva se preocupar, tudo já está  perdido! Mas não é isso o que você realmente quer saber.



		Ele também parecia estar brincando comigo pois, se  conhecia a minha dúvida, por que exigia que eu perguntasse?



		«Criança tola?», por sorte, palavras não me magoam. «Será que  ele...»



		— Pergunte, eu quero ouvir — demandou ele ,  interrompendo meus pensamentos.



		— Quando esse mundo vai acabar? — perguntei-lhe de  imediato .



		—Esta realidade, este contínuo espaço-tempo, este planeta  que vocês chamam de Terra: jamais findará! — explicou o  Maligno, enfatizando bem o advérbio — Nenhuma pandemia ,



		asteroide ou qualquer evento geológico pode acabar com a



		espécie humana, pois assim eu não desejo. Jesus Cristo não  regressará a este mundo, nunca mais.



		—Isso é bom! — comentei.



		—É muito bom! —aumentou ele.



		— Então essa febre que o Cinema cria, esses filmes onde



		se abrem portais infernais, legiões de demônios invadindo a  Terra, possuindo e escravizando toda a humanidade... É tudo



		mentira? Não tá nos seus planos?



		— Não — respondeu convicto. — Ainda que eu tenha  exércitos de demônios a perder de vista, com gárgulas e



		monstros inimagináveis, aguardando o meu comando nas filas  do Inferno, não os usarei para destruir a Terra. Eu não preciso.  No meu mundo, tenho uma queira infinita de escravos dispostos



		a trabalhar e um número sem fim de mulheres implorando para  entrar no meu harém. Mas é preciso ver para entender.



		—Essa é a terceira vez que você se refere ao Inferno. Acho  que quer me levar pra conhecer.



		— Você não é tão estúpido quanto parece. Siga-me, a  caminhada é longa .



		E eu o segui.



		A Longa Caminhada



		Deixamos o quarto, eu atrás de Satã, supostamente, rumo  ao Inferno. «Achei que tivesse fechado essa porta» eu estranhei.



		Ele era mais alto do que eu, apesar de mais magro e ossudo.  Enquanto caminhava sob o rastro do seu cheiro nauseabundo,  eu ouvia claramente seus passos, a sola descolada do sapato



		batendo no calcanhar, mas o som refletido não combinava com  as dimensões da casa. «Que silêncio!» Notei que o temporal  havia passado, apesar de não me lembrar quando isso



		acontecera. Do corredor superior, olhei para o térreo, tudo  estava igual, com exceção das luzes apagadas. Havia certa  poeira no corrimão. Ele se dirigia para o banheiro, de onde uma



		luz quente escapava por baixo, uma luz amarelada, que deveria  ser fria. Era estranho, contudo, mais estranha ainda era a  sensação de que eu estava me esquecendo de alguma coisa  importante.



		O Capeta abriu a porta. «Não há nada ali.» Estranho  constatar que de fato não havia nada, além das coisas fixas. Mas  ele estava apenas de passagem. Depois do box, havia uma



		rachadura na parede, logo abaixo da janela. Ele enfiou os dedos  entre as fendas cortantes nos azulejos trincados e puxou  algumas vezes. Um pedaço enorme da parede cedeu e caiu para  dentro. Baratas começaram a entrar pelo vão criado, em direção



		à porta. Por ali era possível passar um adulto, e atravessamos.



		Ele bateu a mão na parede e luzes fluorescentes se  acenderam devagar, piscando e zunindo. Eu não estava mais em  casa.



		Era um banheiro público abandonado. Haviam bitucas de  cigarro e jornais velhos pelo chão. As paredes eram manchadas  e vandalizadas com spray e canetão, formando desenhos



		obscenos e mensagens vulgares. Àdireita, espelhos onde eu via  nossos reflexos quebrados. À esquerda, divisórias com portas  semiabertas em todos os ângulos, de onde vinha um cheiro de



		fezes secas e para onde eu me recusei a olhar. Na parede oposta  havia uma janela que fora destruída até à armação. Abaixo dela,  um velho cesto de lixo que o Tinhoso virou com um chute.  Ratos enormes saíram dali e pareceu que vinham me atacar, mas



		só estavam correndo na direção de onde viemos. Ele subiu no  cesto e atravessou a janela, depois, estendendo-me a mão  sujismunda, chamou:



		— Venha.



		Eu ignorei e subi sem ajuda, mas esfolei minhas canelas no  cimento.



		Saímos em um beco que, à direita, estava bloqueado por  um portão maciço, por baixo dele eu distinguia sombras de  transeuntes; à esquerda havia uma descida, onde a vegetação  crescia pelas frestas no chão cimentado, por onde seguimos.



		Era, definitivamente, outro lugar. Nada se encaixava com a  geografia do bairro, subimos ao invés de descer, demos poucos  passos e parecíamos estar muito longe. De onde estávamos, eu



		podia ouvir os sons da cidade noturna: roncos de automóveis,  buzinas e sirenes; no alto, eu vislumbrava os cones formados  por holofotes e um avião distante sendo perseguido por seu  próprio som atrasado. Era noite, mas estava mais cedo.



		Chegamos a um portão velho de grades com lanças, muito  enferrujado, porém cadeado, então o Carcará o segurou e  empurrou com força. As dobradiças e o batente oxidados não



		resistiram e a estrutura pendeu para frente. Ele subiu, ágil, sobre  as grades prestes a cair e rapidamente pulou do outro lado. Eu o



		imitei, mas o portão descia com o meu peso; no final, era preciso  saltar da altura de um metro, por cima das lanças afiadas de  alumínio que ricocheteariam no ato. Um erro e eu me cortaria.



		Então ele me estendeu a mão, mas eu apenas fiz sinal para que  se afastasse. Dei impulso tão forte que o portão terminou de  quebrar e eu caí, meu pulo interrompido em pleno ar. O Diabo



		virou as costas e prosseguiu.



		Ali havia uma casa abandonada, depredada por invasores e



		intempéries, partes do telhado haviam caído e o mato florescera.  Deveria ser um daqueles terrenos que ficam localizados bem no



		meio da quadra, contudo, diferentemente do centro do jogo da  velha, não tem muito valor. Meu guia passou direto pelo quintal  ignorando os espinhos, adentrou a casa e logo o perdi de vista



		em seu interior. Eu, que me atrasara tentando evitar os  carrapichos, apressei o passo. Encontrei-o atravessando um  buraco na parede, onde ele andava abaixado sem se importar



		com o escuro.



		Quando entrei naquele recinto, criaturas da noite voaram



		em mim. Eu me agachei, sobressaltado, protegendo o rosto. Ao  passar, olhei aquele bando de morcegos indo embora e, outra



		vez, fazendo caminho contrário ao nosso. Acolá deles, eu via o  brilho de um poste distante, sua luz de argônio descolorindo as  árvores; e foi a última luz artificial que vi.



		Aos poucos, os sons da cidade iam se distanciando e a luz  se esvaindo conforme eu me afastava da entrada. Já no escuro,  eu caminhava trombando em cabideiros, vassouras e objetos no



		chão. Tentava segui-lo pelo som de seus sapatos, que eram mais  rápidos do que os meus. Quando achei que o tivesse perdido,  questionei:



		— Tá escuro. Você não poderia conjurar uma bola de  fogo?



		—Por quê? —respondeu ele com uma pergunta —Já está  com medo?



		Pensei em dizer: «nunca tive medo do escuro», mas  provavelmente seria mentira, todos já tivemos esse medo um



		dia, ainda que não nos lembremos. E respondi com outra  pergunta:



		—E do que eu deveria ter medo?



		— Então você ainda pensa que sou apenas uma  alucinação? Só um sonho?



		Ele me pegou de surpresa. Eu não tinha dito isso com todas  as palavras, eu estava encenando até agora, provavelmente



		muito mal. Não respondi à pergunta, naquele momento,  entretanto desafiei:



		— Será que o Mestre das Trevas não seria capaz de criar  uma bola de fogo pra que eu possa enxergar?



		«Essa foi péssima!» Eu estava de novo reclamando do  escuro. Contudo, mesmo que ele houvesse me atendido, eu  ainda não acreditaria. Além disso, esqueci de dizer “por favor”.  Daí ouvi sua risada, que parecia ser rida por duas bocas e,  enquanto abria uma porta, por onde luz fraca e alaranjada



		invadiu, ele respondeu:



		—Você não faz ideia do que posso fazer com o fogo!  Saímos numa cozinha industrial; toda desorganizada, suja



		e, novamente, abandonada. Eu já não via qualquer sinal de vida  animal. Dali desembocamos numa praça de alimentação, tudo  estava largado ou esparramado, como se uma catástrofe  ocorrera ali, obrigando todos a fugir sem levar nada, e a poeira



		aumentava. Como estávamos num andar elevado, descemos  muitas escadarias. Não haviam elevadores a funcionar, por  óbvio, e caminhamos muito .



		Era um shopping center gigantesco. A princípio, achei seu  visual um tanto retrô, mas constatei que era legitimamente fora  de época. Na praça central havia um teto muito alto, formado  por uma abóboda de vidro estilhaçada. Por lá eu podia avistar



		lentas nuvens coloridas, a luz que vinha do horizonte era  avermelhada, tingindo-as de roxo e laranja. Sua luminosidade  era tão intensa, que o pouco que tocava as paredes se dispersava



		e iluminava todo o lugar. Pelos meus cálculos, ainda era muito  cedo para amanhecer, além do mais, aquelas eram as cores do



		crepúsculo, não do alvorecer. Abaixo da abertura, regadas com  cacos de vidro, plantas que morreram à espera d’água. Trombei  com um carrinho de bebê vazio, mais adiante uma boneca



		deixada para trás. Já não mais me parecia que todos tinham  fugido às pressas, era como se houvessem desaparecido  instantaneamente. Aquele lugar suntuoso se tornara tão



		anormal, mas era, ao mesmo tempo, bonito e exótico, como  jamais seria se estivesse limpo e lotado de gente. Então inquiri:  —Que lugar é esse?



		—É um cenário de transição, criado para atenuar o choque  entre dois mundos: o pacato e o tormentório. Aqui, muitas  dúvidas serão esclarecidas.



		Ele estava fazendo mistério de novo. Quando, na verdade,  eu queria mesmo era saber onde ficava. «Que resposta inútil!»



		O Dianho parou por um segundo e suspirou. De suas



		narinas saiu uma fumaça acinzentada, porém ele não estava  fumando. Então seguiu adiante.



		Nós continuamos percorrendo aquela construção sem



		saída. Passamos por fliperamas silenciosos, joalherias sem  brilho, farmácias moribundas, floriculturas descoloridas... Tudo



		sem vida. Entramos em outro saguão, igual ao anterior, e  tropecei em um carrinho de bebê. «Déjà vu». Eu não estava  entendendo nada, estava cansado. Então interroguei:



		— Não existe um caminho mais curto pra chegar no  Inferno?



		—É claro que existe! Mas você não vai gostar — zombou  ele, com toda a razão. — Além disso, para se alcançar um



		objetivo, é preciso percorrer todo o caminho.



		Balancei a cabeça. Eu fiz uma pergunta idiota, porém



		sincera, «não pedi uma mensagem de autoajuda» pensei em  dizer, mas não disse. Ele olhou para trás, por cima dos ombros,



		seus olhos estreitados em mim, e admoestou enquanto  caminhava:



		—Não respondo a perguntas idiotas. Tenho tolerado a sua  insolência até aqui, mas tudo tem um preço. Eu sou a Serpente



		que serve do Fruto do Conhecimento, ainda que você não  acredite ou não entenda minhas explicações. Contudo, se você  julga que não tenho dado respostas à altura, faça uma pergunta



		realmente interessante. Esprema-me com a sua curiosidade,  teste-me, deixe-me sem saída, se puder. E depois farei o mesmo  com você.



		Por um breve instante, pareceu que o Diabo estava lendo  os meus pensamentos. Então sosseguei e pensei para mim  mesmo: «ele, de fato, tá na minha mente, ele deve ser meu



		subconsciente, num acesso de loucura temporária ou num sonho  noturno», então não era de se estranhar que eu mesmo ouvisse  o meu próprio pensar. Entretanto, aceitei o desafio feito  (provavelmente) por mim mesmo. Meditei uns minutos, calado,



		e propus um tema que estava além do meu intelecto, uma  questão transcendental, da qual, ainda que obtivesse uma  resposta aceitável, em pleno surto psicótico, mais tarde eu riria,



		feito alguém que ri de uma ideia que parecera genial durante o  efeito de entorpecentes. Tentando falar bonito como ele,  formulei a seguinte pergunta:



		— Você dá a entender que é sozinho a personificação de  todo o Mal. Assim também fala de Deus, como se vocês fossem  as únicas divindades no mundo. Tudo o que você disse até  agora, pra mim, lembra o Cristianismo, mas essa é só uma



		religião. Existe inúmeras mitologias e crenças nesse planeta,  com muitas outras escrituras sagradas. — Eu comecei a falar  tudo que eu sabia sobre as principais religiões do mundo, o que



		era pouco, mas era mais do que a maioria sabia. —Por exemplo,  o Islamismo, onde Deus é chamado de Alá. Eles acreditam que  o profeta Maomé, outro suposto filho do Criador, revelava a  palavra divina, daí nasceu o Alcorão, o livro do Islã.



		“Também tem o Judaísmo, que é mais antigo. Os judeus  acreditam que o Torá, a bíblia deles, conta desde a história da  criação do mundo até a entrada do povo judeu em Israel, e



		acham que o filho do Criador ainda não veio.



		“Sem falar no Hinduísmo, que tem mais de trezentos mil  deuses, o livro sagrado deles é o Vedas e eles acreditam em  reencarnação. Na verdade, a maioria das religiões são



		politeístas, inclusive as que não existem mais e que hoje são  piada. Por exemplo, os Maias acreditavam que os primeiros  homens foram formados a partir dum mingau de milho.



		“Ou seja, cada religião tem sua própria explicação pra  origem do mundo e dos homens, mas todas esperam que a gente  acredite na versão deles. Todas pregam ser a única verdade, o



		que é uma grande insensatez! É impossível que todas sejam  verdadeiras ao mesmo tempo. Agora responde... Por que raios  eu deveria acreditar em você?!”



		Depois de vomitar aquela dúvida que há tempos me ardia,  senti-me mais leve e com um ar de superioridade que me



		esforçava para disfarçar. Por mais que eu tentasse evitar, minha



		mente dizia «pronto, falei, agora lida com isso!» Então parei de  me envergonhar, e levantei a cabeça, afinal, a pergunta não



		tinha resposta. A não ser uma que se baseasse em fé, mas esse  era um atributo que não constava na minha ficha de RPG.



		Ele não parou para responder. Seguiu andando em frente,  em uma velocidade que eu tinha dificuldades para acompanhar.  E, com uma voz clara e pausada, começou a explicar com uma  pergunta:



		—Lembra-se, na sua infância, de quando você brincou de  telefone sem fio?



		—Eu sei que brincadeira é essa, continua — assenti.



		—Agora, imagine se um professor, no início dos tempos,  passasse aos primeiros alunos uma mensagem longa e  complexa, de fatos que ocorreram em um plano diferente do  seu, em um tempo sem paralelos. Por mais que ele resumisse e



		usasse parábolas para que as crianças entendessem melhor, a  mensagem ainda soaria deslocada de sua realidade e cheia de  duplo sentido.



		“Então estes alunos, que até o momento não sabiam  escrever, retransmitiriam a mensagem de forma exclusivamente



		oral a descendentes, também imaturos, que rumariam caminhos  distintos, sendo obrigados a repassar a mensagem, sem qualquer  garantia de fidedignidade, bifurcando-a em ramos múltiplos.  “A mensagem inicial possivelmente mudaria, contudo, o  tempo é muito mais mordaz. — E Satanás continuava a  discursar, usando uma alegoria para explicar outra alegoria,



		entretanto eu o ouvia com atenção. — Imagine, também, que  em certo ponto, várias dessas vertentes optassem por escrever a  mensagem. Cada uma delas a escreveria em sua própria língua,



		mas cada uma tendo a pretensão de ser a única detentora da  mensagem autêntica.



		“Assim, os séculos voam. Os idiomas se transformam,



		ganhando e perdendo palavras e alterando definições, se  subdividem com as linhagens destas crianças; e a mensagem



		original se torna ilegível e incompreensível. Em vista disso, ela



		é reescrita. Então, um auto proclamado sábio, um charlatão e  um analfabeto escrevem suas versões particulares da



		mensagem, cada um visando seus próprios interesses;



		adicionando à mesma, como forma de proteção contra futuras  modificações, a ameaça de castigos por pragas e perda de



		bênçãos.



		“E a mensagem vai, inevitavelmente, ganhando novas



		reinterpretações que se distanciam do significado primário.  Como se não bastasse, cada novo segmento surgido neste mar



		de releituras, transmite a mensagem de acordo com seus



		próprios valores, ignorando certos trechos e supervalorizando  outros, repassando um entendimento enviesado a outras



		crianças, ainda mais imaturas. Aquelas, que muitas vezes estão  mais preocupadas em obter seu sustento diário do que com  questões espirituais, acreditam fielmente nas mentiras que se



		lhe leem, pois é mais fácil aceitar que procurar por si mesmos  uma mensagem primordial, há milênios perdida.



		“Apesar de tudo, há uma essência comum entre todas essas  mensagens, essas especulações numinosas, as quais você



		chamou de religião. Existe um cerne que permanece dos idos do



		passado até os seus dias, e que você não poderá negar: a raiz  Criacionista.



		“Entretanto, tudo isso é irrelevante. Em nenhum momento  eu lhe pedi para acreditar nesta ou naquela pregação, muito



		menos em Deus. Eu já disse: Deus é uma entidade em declínio,



		sua bancarrota marcará o ápice da minha glória, sua ruina será  a minha apoteose. Então acredite apenas em mim, pois eu estou



		aqui agora.”



		Ele desacelerou, ficou ao meu lado, encarando-me à espera  de uma réplica. Mas sua face era serena, não demonstrava a



		mesma altivez que eu, quando lhe propus a pergunta. Era como  se aguardasse a objeção para rebatê-la. Entretanto, sua  explicação não fora nada supérflua e até fazia sentido. Apesar



		de parecer ter sido explicada a uma criança boba, tudo se  encaixava para descrever o estado atual das coisas de cunho  religioso. Mesmo assim, a meu ver, havia uma imperfeição; e



		eu não poderia aceitar nada a menos que uma prova inequívoca.  Então refutei com veemência.



		— Bobagem! Você só disse a mesma coisa com outras  palavras, mas a Teoria Criacionista não pode provar o



		Cristianismo, nem nenhum outro princípio religioso, porque é  só uma conjectura sem comprovação científica. Você realmente  achou que eu ia acreditar dizendo: “Eu estou aqui”? Ora, me



		poupe, quem você pensa que é?



		— Cuidado! Não respondo duas vezes à mesma pergunta



		—advertiu o Diabo, com a cabeça ameaçadoramente inclinada,  seus caninos à mostra. — Diga-me, quem você pensa que eu



		sou?



		—Você é um constructo da minha mente. Você não passa



		duma visagem criada por mim durante um devaneio onírico. Eu  tô falando sozinho. Então não se ofenda se eu parecer mal



		educado, não é intencional não. Só tô irritado porque tô  demorando pra despertar dessa viagem psicodélica.



		— Então você quer voltar? — perguntou-me ele, sem  oferecer essa possibilidade.



		— É claro que não —respondi sinceramente. — Não me  entenda mal, Aparição. Na verdade... — Eu abaixei a voz sem  perceber, enquanto olhava ao redor, feito um tolo. No entanto,



		não havia qualquer outra pessoa naquele lugar,  convenientemente vazio, para ouvir o que eu estava prestes a  confidenciar. «Dane-se!» Em seguida disse sem rodeios: — A



		verdade é que eu gostaria muito que você fosse real, mas  infelizmente não é. Então vamo fundo nessa grande fantasia e  bora ver onde tudo vai parar. Agora é a sua vez, me faça uma



		boa pergunta.



		Enquanto conversávamos, sempre a caminhar, nossos  passos deixavam rastros na poeira virgem do chão. Senti-me um  desbravador que redescobre um santuário perdido de um futuro



		distópico, ou de uma realidade alternativa (com efeito). Era  prazeroso, porém interminável. Então, sem parar, ele me propôs  a seguinte questão:



		—O que lhe dá tanta certeza de que eu, esta caminhada e  o Inferno além, não somos de verdade?



		—A Ciência —respondi secamente, como se aquilo fosse  uma resposta irrefutável, como uma pedra que se deita sobre um



		assunto para que ele jaza, como um porto seguro onde depois  do qual nada sobrevive, como eu tinha feito muitas vezes  antes... Depois de uma pausa, completei: — A Ciência e a



		Teoria Evolucionista são as únicas coisas capazes de explicar a  formação desse planeta e a origem da Vida. Posso não ser  cientista, mas sei que não tem nenhuma comprovação científica



		de que o Diabo existe.



		— Já basta! Você ousa usar a Ciência como argumento  contra o Pai do Conhecimento? Você é digno de pena! Você é  tão apegado à Teoria Científica, que não se dá conta do quanto



		ela o cega, venerando-a feito um adepto a uma ceita. Você bebe  dos seus ditames como axiomas incontestáveis, esquecendo- se  que é de sua própria particularidade desmentir-se e contradizer -



		se. Você trata a verdade que eu lhe ofereço com preconceito e



		juízos de valor, contrariando a própria essência da Metodologia  Científica.



		Enquanto ele fazia o seu sermão, seu volume se elevava  aos poucos, até ultrapassar o necessário. Pude sentir o chão a



		vibrar com a sua voz, objetos estáticos começando a rolar.



		Depois amainou-se e, apontando com ambas as mãos,  convidou:



		— Olhe à sua volta! — Agora sua voz era branda e



		sedutora, contudo, insistia na pergunta anterior. — Como a  Ciência explica este lugar?



		— Sinceramente, não sei. Mas é evidente que eu tô  delirando.



		—Alguma vez você teve um delírio como este?



		—Não, essa é a primeira vez, provavelmente — reconheci.  — Ora vamos, você é mais esperto do que isso. Você  realmente acredita que não conseguiria reconhecer os sintomas?



		—perguntou-me ele, sem subestimar a minha inteligência dessa  vez.



		—Acredito que sim, reconheceria, e isso é o que mais me  incomoda. Tudo o que eu vejo parece tão concreto. Eu consigo



		sentir até o sabor da poeira no ar. Todos os meus sentidos  convergem entre si dizendo que é real. Mas nada tem a menor  lógica! Você não pode ter aparecido no ar, não tinha nada fora



		da janela do meu banheiro e todo esse local é absurdo. O que  me leva pra uma segunda hipótese: não passa dum sonho.



		—Você já teve um sonho como este antes?



		— Não, isso também é inédito — admiti, porém me  justifiquei. —Mas o sono engana. O sonho sempre parece real  enquanto a gente dorme, só que a mágica se desfaz quando se  acorda. E toda essa caminhada vai parecer curta e



		despersonificada quando eu acordar. Provavelmente eu vou me  lembrar da sua imagem desfocada e vou dizer: “Que pena que  foi um sonho!”. Isso se eu não esquecer de tudo antes do café



		da manhã.



		—Interessante! Você já dormiu tanto tempo assim antes?  Há quantas horas estamos caminhando? Você já teve convers as  tão relevantes assim durante o sono? Quanto tempo você



		demora para despertar quando percebe que está sonhando?  Alguma vez suas pernas doeram enquanto você caminhava em  um sonho?



		— Não, eu não... Quer dizer... Não sei responder —  titubeei, queria rir, mas não conseguia. — Isso não importa, é  óbvio que é só uma ilusão!



		— Então agora é uma ilusão? — caçoou o Cramunhão e,  levantando as sobrancelhas, perguntou-me: — E quem estaria  criando essa ilusão? Eu?



		— Não, porque você não existe. Eu só me expressei mal,  porra! — Agora era eu quem estava erguendo a voz. — Ah,



		tanto faz! Isso não muda o fato.



		— Que fato? — O Diabo continuava contundente em seu  interrogatório. — Vamos, use a sua Lógica. Eu repito a



		pergunta: a Ciência pode provar que eu, esta caminhada e o  Inferno além, não somos reais?



		Eu balançava a cabeça, a fazer beiços, tapava os ouvidos  como se fosse possível “desouvir” aquilo. Ali havia uma mureta  que cercava um jardim seco, sentei-me sobre ela a fim de  descansar um pouco os pés e a cabeça. Pressionei os olhos e



		respirei fundo. Refleti um minuto, a olhar para os meus próprios  pés, e não consegui me esquivar do fato de que aquele meu guia  místico não estava sendo, em nada, ignorante; como é típico de



		líderes cultistas (no caso, ocultista). Pelo contrário, suas  explicações haviam sido bem plausíveis; da mesma forma, suas  perguntas foram bem engendradas. E dei-me conta de que era  eu quem estava agindo com rudeza. Então eu olhei com certo



		respeito para aquele indivíduo que afirmava ser o Mal em  pessoa, encarei seus olhos negros e disse aquilo que ele queria  ouvir:



		—Não tenho uma resposta.



		—Eu sei. Você se programou para duvidar. É uma lástima!  Sua incursão ao Inferno poderia ser muito mais satisfatória —  lamentou o Capiroto, balançando a cabeça como quem percebe



		estar perdendo seu tempo. — Sua jornada até o local onde o  pacto será celebrado faria muito mais sentido.



		Aquela palavra acendeu em mim feito uma chispa. «Não é  à toa que o chamam de Tinhoso!» Eu faria tudo o que fosse



		necessário para conseguir o meu pacto, inclusive perseguir uma



		sombra tagarela ou mudar de atitude (não de opinião, contudo).  Meus olhos moveram-se rápido, na velocidade do pensamento,



		e inquiri:



		—Me esclarece uma coisa: por que eu não deveria confiar  na Ciência?



		— E de que adianta responder a mais esta pergunta? —  duvidou ele, enquanto virava de costas, lamentando: — Você  não acreditará na Verdade, por mais que eu a esmiuce.



		—Mesmo assim tenta, eu insisto. Me explica o porquê; me  dá uma razão pra abandonar a minha fé na Ciência e, mesmo  que eu não acredite, se eu gostar da resposta, vou suspender a



		minha descrença. Prometo aceitar quieto tudo o que eu ouvir e  ver, não vou mais questionar a sua identidade. Mas, por favor,  me dá uma boa explicação.



		Ele se virou para mim novamente, seus olhos me  encararam desacreditando, mas seus lábios escondiam um



		sorriso. Então ele colocou as mãos na cintura, numa pose de



		extrema autoconfiança e, sem desviar os olhos dos meus por um  segundo sequer, nem para piscar, começou a narrar com tanta



		segurança que, se eu fosse um polígrafo, eu explodiria. Ele  disse:



		— Eu estava lá quando Deus criou o Mundo, ao lado de  todos os anjos. Foi belíssimo, contudo, para mim, foi algo mais.



		Eu era mais sábio que todos os demais anjos, criados para amá -



		lo incondicionalmente, pois eu tinha ideias, sentimentos novos  e poder. Mas eu invejei o Criador, queria o seu status e sabia



		que poderia suplantar a sua Obra. Então fui expulso pela minha



		cobiça; fiquei a vagar pela Terra. Depois, Deus criou Adão e  Eva, deu-lhes autoridade sobre toda a vida, animal e vegetal, e  concedeu-lhes o livre arbítrio para que eles pudessem amá- lo



		por sua própria vontade. E foi perfeito o amor entre Criador e  Criação, no início.



		“Até que eu interferi, feito uma serpente, enganei-os para  que eles comessem do Fruto Proibido: o Conhecimento.



		Enfurecido por sua desobediência, Deus os expulsou dos



		Jardins do Éden, tornando suas vidas difíceis e amarguradas.  Porém ele lhes prometeu o Céu, outro paraíso, contanto que eles



		o amassem de coração, seguissem as suas vontades, e se  arrependessem completamente de seus pecados. Para os que não  seguissem a todas aquelas regras, ele criou o Inferno, onde fui



		o primeiro morador. Entretanto, eu jamais abandonei os  corações dos homens. Tudo o que Deus queria era o amor dos  seus filhos. Tudo o que tenho feito desde então é desviá- los



		dessa obrigação, meu poder cresce conforme sucedo no meu  intento. Tudo isso não lhe parece uma grande metáfora? — quis  saber o Diabo, de repente.



		—Sim, parece.



		—E é! Contudo, essa história se repete desde então, preste  bem atenção e note como tudo deixa de ser uma metáfora e se  torna o século vinte e um.



		“Naquele tempo, a Terra era o centro da Criação, Deus  fixou os astros no Firmamento e eles giravam ao redor dela  formando o dia e a noite. Todas as pessoas estavam risonhas,



		pois sabiam de tudo, e toda a sabedoria vinha de Deus. Então eu  fiz com que as estrelas se movessem independentemente, afastei  e aumentei o Sol e esfriei a Lua e criei órbitas separadas. Com  isso, plantei a sombra da dúvida em seus corações, eu os



		envenenei contra a Palavra de seu Pai, e eles questionaram a  antiga Verdade. A nova Verdade nasceu e, com ela, o deus Sol  e a deusa Lua, Apolo e Artemis. Os adoradores do Deus



		verdadeiro se reduziram e o meu poder aumentou.



		“Depois eu transformei algumas estrelas em planetas,  satélites e cometas, criei o Sistema Solar. Novamente semeei a  incerteza nos corações curiosos. Eles duvidaram cada vez mais



		do antigo ensinamento, novos deuses surgiram dividindo o  espaço com o Deus original, como Mercúrio, Vênus, Jupiter,  Saturno, Netuno et cetera. Que também foram chamados de



		Hermes, Afrodite, Zeus, Cronos e Poseidon. Conforme a minha  mais nova Verdade se espalhava, meu poder crescia.



		“No entanto, a curiosidade humana não parou aí, para que  os homens não detivessem todo o Conhecimento e acabassem



		se voltando para as questões espirituais, tive de ir além.  Primeiro eu criei a Via Láctea, depois as galáxias vizinhas,  depois todas as galáxias do nosso conglomerado e, mais tarde,



		todo o Cosmo. Dessa forma, quando eles procurassem, eles  encontrariam. E eles sempre encontram, com sua  engenhosidade capaz de criar instrumentos cada vez mais



		precisos, muitas vezes com a minha ajuda. Deus criou um  mundo de vida abundante, eu criei o Universo, inóspito e sem  vida.



		“Por outro lado, nem todos estavam interessados no espaço  sideral, alguns homens se voltaram para dentro, para o  minúsculo. Eles se perguntaram: “De que somos feitos?”, e eu  criei as células para que eles as descobrissem, em seguida criei



		as moléculas, depois os átomos, depois os elétrons, depois os  quarks, depois os neutrinos, os glúons, os bósons, os grávitons...  E estou longe de me cansar. Pois é preciso desviá-los sempre da



		vontade de Deus, até o dia em que eles desconheçam qualquer  conhecimento que não venha de mim, o Pai da Mentira.  “Alguns desses inteligentíssimos e desenganados humanos  concentram seus esforços em estudar os princípios que regem



		este mundo, o que eu jamais permitirei. Então os sobrecarrego  com regras e mais regras sem sentido, com variáveis além de  sua capacidade de memória, e brinco com gerações deles. Mas,



		para que nunca percebam estar sendo iludidos, chega um  momento em que permito que seus olhos se abram e entendam



		as leis que inventei, então eles ficam alegres e dão a elas nomes  pomposos como Eletrodinâmica, Relatividade Geral e Física  Quântica. Você já deve ter ouvido falar da última, a Teoria das



		Cordas.



		“Alguns dos mais descontentes com as premissas que o



		presente lhes oferece, dedicam-se a estudar o passado. Então eu  os cubro de evidências arqueológicas de criaturas das mais



		escalafobéticas às mais sem propósito. Enquanto não



		procuravam, nada encontraram; agora, quanto mais acreditam  descender de primatas, mais provas eu lhes ofereço; para a



		vergonha de Deus. Olhe para mim, não pareço um macaco?!  “A cada nova descoberta, uma nova invenção que leva a  uma nova tecnologia. Então todos se induzem a pensar que a



		vida ficou mais fácil, mais confortável, o que é uma grande  ilusão. Atualmente, a informação chega em minutos, todavia  nunca houve tanta notícia falsa. Agora há comida o ano todo,



		que chega a estragar, porém jamais houve tanta gente passando  fome na história. Hoje as pessoas estão conectadas vinte e  quatro horas ao redor do globo, mas se afogam em ansiedade,



		inveja, depressão, infidelidade e desemprego. Suas vidas  seguem cada vez mais amarguradas e difíceis.



		“Este é o imo da Ciência: o ridículo de ontem é a verdade



		de hoje e a mentira de amanhã; mude a ordem desta frase e ela  sempre fará sentido —concluiu o Maligno com esse apotegma.



		Então exibiu seu sorriso sincero, apesar de amarelo, estendeu -  me a mão e convidou: — Agora vamos, chega de perder  tempo!”



		Eu ergui meu queixo caído e recuperei o fôlego. Eu fora  atropelado por aquela quantidade de informações compiladas e  frases de efeito, ainda que fossem estapafúrdias, eu havia sido



		arrebatado. Agora, já não importava se era tudo falácia ou  gabolice daquela figura rompante, eu tinha que cumprir a minha  promessa. Esse era o ponto de tudo, dar e receber. No entanto,



		quando vi, de novo, aquela mão asquerosa, meu orgulho voltou  rapidamente, e respondi:



		— Eu vou fazer como prometi, mas não pego nessa mão,  desista. Vamo logo, não me cause mais ansiedade porque eu  esqueci o antiácido.



		Eu tomei a dianteira, mesmo sem conhecer o caminho.  Logo as portas levavam a ambientes novos. Não mais parecia  que andávamos em círculo, finalmente avançando para algum



		lugar.



		Adentramos uma loja de roupas, totalmente destruída e



		com uma grossa camada de poeira. Do outro lado já era possível  reconhecer o exterior pelas vitrines quebradas. Uma saída? Os



		vidros temperados foram estilhaçados em milhares de  pedacinhos que teimavam em permanecer uns sobre os outros.  Uma luz muito vermelha e pulsante banhava o local. Muitos



		manequins ainda restavam em pé, alguns sem braços, outros  sem cabeça, mas todos fora de suas posições de exposição. Eu  me esquivava entre eles para não os derrubar. Olhei para trás, à



		procura do meu companheiro, porém não o vi, o que não era  possível, ele estava logo atrás. Ao me virar, levei um pequeno  susto, aqueles modelos de plástico estavam todos virados para



		mim. «Agora estou vendo assombração?» eu me questione i.  Continuei a passar por eles, sem tocá-los, e me virei por  curiosidade: eles haviam se voltado para mim de novo. Um  arrepio quis percorrer a minha espinha, mas eu o impedi, contraí



		o estômago e o cancelei, «me proíbo de sentir medo», «eu estou  são e salvo na minha escrivaninha», «a sombra do medo não me  atingirá» eu seguia a me repetir. Conforme eu movia a cabeça,



		os manequins se viravam, no entanto eu não via nem ouvia  nada. Finalmente cheguei até a saída, e olhei uma última vez,  eles estavam com as cabeças inclinadas, braços levantados e  pareciam ter andado. Quando eu empurrava a porta giratória,



		trombei com algo e uma voz me assaltou:



		— Por que está demorando? — Era Satanás à minha  espera.



		Saímos em um estacionamento demolido, que mais adiante  parecia converter-se em um ferro velho. Já não existia qualquer



		sinal de vegetação, nem viva nem morta, não era um deserto,  porém. Eu não podia explicar aquele bioma. Naquele ar celeste  não havia mais nuvens, tudo estava límpido igual uma noite no



		campo, mas era claro ao mesmo tempo. No céu daquele resto de  cidade apagada e destruída, feito uma deslumbrante obra de  arte, dançava uma aurora boreal vermelha; como nunca vi (e



		jamais verei de novo). Ela cortava a ionosfera, feito uma faca  sangrenta, serpenteando ligeiro, e formava uma linha contínua  de um polo ao outro, como uma barreira colossal de energia.



		Acima dela se podiam enxergar as estrelas de alguma galáxia  que não era a nossa. Aquela pintura me atrasava.



		—Estamos chegando —disse o Carcará. —Ande logo.  — Por que tanta pressa agora? — perguntei-lhe eu, a



		ofegar.



		—A caminhada está ficando longa demais.



		Ele movia-se tão rápido que eu quase corria, contudo não  corri, por pura empáfia. Meus passos eram quase uma marcha



		atlética. Nós dobrávamos as esquinas feitas de pilhas de carros



		cada vez mais destruídos. O chão era uma mistura de areia  cinzenta e cascalho que lanhava meus pés mesmo através da



		sola de couro rígido dos meus sapatos. Um ronco grave e  contínuo começava a preencher o silêncio, mas não era um  motor, pois não era cíclico.



		No final daquele cemitério de sucatas, montanhas de todos  os tipos de automóveis e, bem no meio deles, destacava-se um  ônibus escolar vermelho, modelo americano, para onde nos



		dirigíamos. «Por que isso?», eu não entendia. O ar parado  tornava-se uma brisa morna, conforme eu me aproximava, e  depois um vento quente, que parecia querer me repelir. Aquele  veículo era outra passagem enigmática? O Diabo abriu a velha



		porta hidráulica com uma mão e disse:



		—Acompanhe-me, é arriscado ficar para trás.



		Colei em seu vácuo mas, ao adentrar, o que vi me devolveu  o receio (uma vez que me recusei a sentir medo) e minhas



		pernas pesaram. Nisso, meu condutor ficou pequeno adiante. O



		interior estava lotado de manequins, sentados lado a lado nos  acentos duplos, ameaçadoramente quietos. Enquanto eu andava,  sem sequer piscar, eles se transfiguravam sem se mover,



		inexplicavelmente, quando eu não olhava. Já não eram mais  modelos em plástico, agora eram bonecos de madeira em  tamanho real, como marionetes gigantes. O corredor se



		estreitava a cada metro, eu passava de lado e ainda assim me  esfregava naquelas bizarrices. Tentei andar mais rápido, mas o  ônibus foi ficando cada vez mais longo, o chão ficando instável.



		Uma um, os bonecos começaram a estalar e se mover, logo seus  maxilares começaram a bater feito dentaduras a corda, só que  aquilo não era engraçado. Será que queriam apenas me assustar?  Então eu repetia para mim mesmo, em voz alta:



		—Eu tô no meu quarto tendo um sonho ruim, não permito  que a sombra do medo me toque.



		Entretanto eles continuavam se transmutando a cada passo.  O aroma de madeira passou a um cheiro de ranço de ossos



		velhos com restos apodrecidos de carne em seus interiores, pois



		agora já eram esqueletos humanos. Meus pés tinham  dificuldade para caminhar em falso e eu comecei a deslizar,



		mergulhando cada vez mais fundo, como se entrara numa areia  movediça de grânulos gigantes que me faziam sentir pequeno.  Uma fraca réstia de luz avermelhada vinha de cima, cavando



		entre os ossos, e me permitia enxergar agora crânios que me  pressionavam por todos os lados. Eles batiam os dentes  tentando me morder sem a força necessária, seu fedor era



		repugnante. Eu me esforçava, mas já não conseguia seguir  adiante e apenas descia naquele poço de podridão. Eu estava me  afundando e esticava os braços em busca de algum apoio, algo  que me fizesse sair daquela fossa.



		Então uma mão quente segurou a minha de repente, seu  aperto era firme e me ergueu como se eu nada pesasse.  Levantou-me até que eu me sustentasse nas próprias pernas. O



		chão parou de ceder. Enfim, o dono daquela mão anunciou:  —Seja bem-vindo! Você chegou ao seu destino.



		Primeira Vez no Inferno



		Parte 1



		Eu sacudi os cabelos e a roupa rapidamente a fim de tirar a



		areia e poder abrir logo os olhos, precisava saber de onde vinha  aquele barulho atroador. Meu olhar foi magneticamente atraído



		para o céu: todas as nuvens eram de fogo !



		Elas eram esplêndidas, deslocavam-se muito rápido, numa  borrasca de chamas sem fim. Geravam um ruido retumbante,



		semelhante a uma avalanche de pedras, tão alto que deveria ser  ensurdecedor, porém não era. Seu clarão era ofuscante e  pulsátil, não queimavam como um gás inflamável que se



		consome no teto de uma mina, mas como uma força destrutiva  que voava vertiginosamente de um lado ao outro do céu em  segundos. Parecia que meus olhos se queimariam, no entanto ,



		inexplicavelmente, eles nem ardiam.



		Consegui desviar o olhar daquela maravilha para poder



		também conhecer meus arredores. Tudo ficava avermelhado  com o brilho que vinha de cima. Eu percebi o quanto tudo ali



		estava quente pelo ar cintilante, indicando um calor extremo ,  sem precisar que eu olhasse para longe. Rajadas daquele vento  ardente batiam emminha pele, mas, incrivelmente, isso também



		não doía.



		À minha frente havia um caminho mais ou menos reto,



		muito longo, por onde o Coisa-ruim começou a seguir,  caminhando devagar. Não parecia mais estar com pressa



		alguma. Com esforço, eu saí do meu estado de estupor e  comecei a segui-lo novamente.



		O ar era pesado, o cheiro intenso de gases vulcânicos  lembrava um grande incêndio, porém não havia árvores. Por



		toda a parte, eu via poços de lava em crateras abertas na crosta



		do Inferno, mas a matéria incandescente não corria a lugar  algum, também não se solidificava. Uma cobertura mais escura,



		feito uma nata negra e metálica, boiava sobre a rocha acesa .



		Dalí, centelhas se desprendiam para o ar e cruzavam nosso  caminho, algumas caíam em minha pele, porém não era quente .



		Vi algo erguendo-se de uma delas e quase me assustei, então  uma porção da lava desprendeu-se, feito uma bolha, e caiu para  cima. Que lindo!



		À direita e à esquerda, quase no limite da vista, eu  enxergava paredões de rochas escarpadas, como falésias de um  litoral onde o mar morreu ressequido, desfiladeiros muito altos



		e verticais, cuja a escalada seria no mínimo suicida. As  estruturas, apesar de irregulares, eram retas se considerado o seu  comprimento. Era como se houvessem sido cortadas, ou



		cavadas, não sei; a única certeza que eu podia ter era a de que  aquilo não era natural.



		Eu já não me sentia cansado, pelo contrário, sentia- me



		muito bem. Caminhar naquele chão era agradável, então notei  que o solo não era de areia, como pensei a princípio. Era fofo,



		tinha pedaços de alguma coisa sólida e era úmido. Então eu  inqui ri:



		—O chão é tão macio! Do que é feito esse solo?



		— Das cinzas e ossos dos condenados — r espondeu  Satanás naturalmente, como quem diz “terça-feira” .



		Eu pensei «lá vamos nós de novo...» No entanto, lembrei -  me da promessa feita e não comecei a suscitar novamente o meu



		estado de demência (ou sono). Eu deveria apenas observar e



		aceitar tudo o que me fosse dito. Eu poderia perguntar e  esclarecer minhas dúvidas, mas não duvidar das respostas.



		Além do mais, eu estava cansando de me repetir.



		Ao passarmos por outra cratera, surpreendeu-me a  presença de outra pessoa ali. Um homem sem roupa no  caminho, a queimar vivo. Sua pele descascava-se com seus



		movimentos cansados, deixando discernir a gordura  subcutânea. Ele cheirava a carne tostada, mas aos poucos ia se  apagando. Parecia não poder gritar, mas esforçava-se para sair



		de vista, deixando um rastro de fumaça .



		Antes que eu pudesse imaginar a sensação que o coitado



		estava sentindo, ouvi um grito que vinha de cima. Olhei  rapidamente naquela direção e vi um corpo pelado caindo do



		céu. Antes de tocar o chão ele começou a incendiar-se em pleno  ar, de repente, feito um palito de fósforo. Como se a queda em  si não fosse o suficiente para matá-lo, ele ainda caiu em uma



		poça de magma. Foi uma pequena erupção. Uma rajada de ar  repleta de faíscas acesas pela queda veio em nossa direção. E las  tocaram minha camisa queimando pequenos buracos, provando



		que estavam muito quentes. Então eu questionei :



		—Por que eu não me queimo?



		—Porque você está nos meus domínios. Eu controlo a dor  aqui, posso abrandá-la ou multiplicá-la. Contudo hoje você é só



		um convidado — explicou ele, olhando em meus olhos  enquanto caminhávamos .



		— Obrigado — respondi por obrigação. E ntão  compartilhei meus pensamentos: —Sabe, não era assim que eu



		tinha imaginado o Inferno.



		— Eu sei. A ideia que a maioria das pessoas têm é a  disseminada pelo Cinema e pela Literatura. Eles tentam pintar



		o Abismo com cores vibrantes, muita vida e vegetação. Há  sempre um exército e hierarquia militar, todos trajando  vestimentas estravagantes, cobrindo os seus sexos e evitando,



		com isso, a censura ou aumento da classificação. Construções  humanas como palácios com arquitetura gótica, estradas e  pontes ao estilo romano. Ouve-se um majestoso fundo musical,



		um solo de órgão a tocar uma bela melodia inspirada nos  cânticos gregorianos do século dezoito. Geralmente se imagina



		um Inferno onde os condenados marcham em fila organizada,  em direção ao martírio ao qual eles fizeram por merecer em  vida. Cada um pagando em seu próprio espaço individual.



		— Sim, mais ou menos assim — concordei, sem desviar  seu olhar .



		—Tudo tão ineficiente! Não pode haver música num lugar  de penúria, nem conforto ou refresco, nem respeito ou equidade.



		Só pode prevalecer a minha vontade, a crueldade e a



		desesperança sem fim. Porém você ainda não viu nada... Olhe  ao seu redor agora.



		Eu custei a acreditar, mas, num piscar de olhos, era u ma  estrada de torturas! Eu via pessoas empaladas a perder de vista,  dos dois lados do caminho, a poucos metros umas das outras ,



		feito uma cerca viva retilínea. Era como se foram plantados no  chão. Todavia aqueles corpos ainda se moviam, ainda que muito  feridos e com membros cortados de formas irregulares. Outro



		ponto chamativo é que, via de regra, estavam completamente  nus, todos eles. A única coisa que os cobria era o sangue ora  coagulado, ora fresco, ora ressecado. O cheiro acrimonioso de



		sangue impregnava o ar, quente.



		As estacas com as quais eles foram empalados não eram de  madeira, mas sim de um metal prateado e polido, lustroso, com  pontas em toda a sua extensão em formatos variados, como



		espinhos e anzóis. Pareciam ser rijas, porém maleáveis. S em  sinal de ferrugem, não aparentavam ser de qualquer substância  metálica terrestre. Contudo, apesar dessa descoberta digna da



		tabela periódica, o que eu estranhava era a ausência de moscas.  Em sua maioria, os condenados estavam quietos, pareciam  estar resignados com sua posição, com exceção de alguns que  tinham estacas atravessadas em suas gargantas, estufando



		brutalmente suas traqueias e que, por óbvio, não podiam sequer  gritar ou balbuciar qualquer pedido de ajuda. Apenas alguns  poucos grunhiam, seu gemido era um lamento reprimido, mas



		quase todos lacrimejavam.



		Aquelas estacas também poderiam ser chamadas de lanças  com espinhos, ou roseiras metálicas... Ou alguma palavra ainda  a se inventar. Algumas pareciam querer costurar suas vítimas,



		feito uma flâmula drapejando ao vento mortiço do Inferno. Elas  partiam do chão, não eram retas, porém. Serpenteando apesar  de estáticas, elas erguiam aqueles miseráveis a poucos palmos



		do chão. Em alguns, elas entravam pela perna, entre o perônio  e a tíbia, saíam pela virilha e entravam novamente pelo umbigo,  passavam pela caixa torácica e saíam entre o maxilar e a



		mandíbula. Em outros, elas entravam pela boca e saíam pelo  ânus, aparecendo por fora do corpo aqui e ali, mas formando  uma crucificação de ponta-cabeça, digna das ilustrações de  grimórios satânicos, livros fictícios que nunca li (a propósito ).



		Enquanto continuávamos a caminhar, eu notava que  algumas pessoas tentavam não se mover, no entanto a força  sempre falhava e eles cediam, tocando os espinhos com sua



		carne sensível e tripas, causando espasmos inacabáveis .  Imaginei que aquelas estruturas eram antes como espetos de  açougueiro, talvez as farpas gigantes houvessem surgido depois



		do empalamento, pois neste caso não ofereceriam muita  resistência à mão do carniceiro que as enfiava. Por outro lado ,  se foram enfiadas já com os espinhos, exigiriam muito mais  força do braço que os pungia, se é que era um braço. Neste caso,



		a dor causada também seria muito mais violenta .



		O que, de fato, todas as crucificações tinham em comum ,



		era o mal-estar que me causavam por serem imperfeitas, sem  organização nem padrão. Alguns corpos estavam atravessados



		lateralmente pelo abdome e ficavam torcidos pela gravidade ,  sem pender nem para frente nem para trás. Em outros, os  mastros reluzentes penetravam em diagonal, entre a clavícula e



		espátula e saíam à altura do fêmur, deixando uma fratura  exposta que tinha a aparência de recente, quase sem sangrar .  Outros ainda, pareciam ter sido torcidos após a crucificação,



		ficando dobrados, em uma posição que seria incômoda ainda  que não houvessem ferimentos, alguns deles estavam



		comprimidos, esmagados contra si mesmos; outros esticados ,  tanto que a pele apresentava rasgos recentes, mas da sua carne  o líquido rubro teimava em não gotejar .



		De quando em quando, eu era surpreendido por alguma  reação atípica vinda dos condenados. Ora um gemido lamurioso  que escapava logo após um som de carne rasgada; ora um olhar



		raivoso que me seguia, a me perscrutar, como se indagasse a  minha presença ali .



		Às vezes, eu também sentia vontade de rir. Uma mulher  negra estava com uma perna desengonçadamente pendurada



		para frente, deixando sua vagina peluda exposta, numa posição  que faria os músculos formigarem, se a dor não fosse muito  pior. Um homem caucasiano havia sido curvado e sua cabeça



		enterrada no chão. Umaoriental estava quase caindo, pendurad a  pelo braço e perna, e balançava-se com dificuldade, porém não  sangrava nem podia escapar. Outra, parecia uma marionete em



		cabos metálicos; outro ainda, aparentava um espantalho, com o  pênis tão pequeno que parecia querer esconder-se na pélvis.  Parei de andar quando vi um excepcionalmente cômico: um



		homem empalado com a bunda para cima e o rosto quase  tocando o solo, com os braços livres. O coitado se empurrava,  apesar dos espinhos, esticando-se até tocar o solo e comia as  cinzas do chão. Provavelmente tinha muita fome, entretanto,



		tudo o que entra tem que sair. De seu ânus escorria um líquido  pastoso e fedorento que corria pelas costas até o pescoço,  deslizava pelo queixo e desaguava exatamente no lugar onde ele



		continuava a comer .



		Notei um padrão. Quase todos os corpos tinham partes  faltando, membros cortados, nacos de carne arrancados de seus  flancos, pedaços que aparentemente cresciam de novo. Alguns



		eram recentes, ainda gotejando sangue, contudo, em sua  maioria, já cicatrizavam. Até os ossos pareciam reconstruir- se.  Então inquiri com curiosidade:



		—Como eles não morrem ?



		—Boa pergunta! —elogiou Satanás, depois explicou: —  Eles já estão mortos. Seus corpos físicos já apodreceram. Iss o  que você vê são almas imortais. Você não leu a Bíblia?



		—Claro que li —respondi com uma meia verdade. — Mas  gostaria de ouvir a sua versão dos fatos.



		—Pois bem... Deus, no princípio da Criação, fez o H omem  à sua imagem. Contudo, vocês foram criados a partir do pó da



		terra, da matéria. Então, quando ele soprou o espírito da vida



		em suas narinas e os fez seres viventes, os tornou uma dicotomia  de corpo e alma; sendo o corpo material, portanto finito,



		enquanto a alma é imaterial, e assim infinita, como Deus, que é  eterno —Satanás desenhou aspas no ar. —Diferentemente d os  anjos, que foram criados com características divinas, feitos



		diretamente da essência de Deus, e são apenas energia; assim  como eu fui na aurora da minha existência. Não obstante, aos  homens foi concedida a dádiva da multiplicação, enquanto os



		anjos são estéreis. A mulher dá à luz filhos, e estes já nascem  com almas, automaticamente, por assim dizer. —Novamente a  desenhar aspas no ar. —Os corpos amadurecem e geram mais



		filhos, depois padecem e morrem. A morte marca a separação  da alma e do corpo.



		“No entanto, quando Deus criou o inferno, o imaginou um



		lugar onde as pessoas más seriam lançadas num lago de fogo e  enxofre, ali elas chorariam e rangeriam os dentes de desespero,



		de dia e de noite seriam atormentadas para todo o sempre. Eis



		aqui que nos deparamos com a sagacidade do Criador.  Responda-me, você já se queimou ?”



		—Sim —respondi —, doeu muito, mas cicatrizou.



		— Experimente queimar o seu braço durante um dia



		apenas. Ele virará carvão. Todos os seus receptores sensoriais  serão destruídos e não haverá mais a transmissão da dor. Para



		que os maus pudessem queimar eternamente, Deus deu às almas



		a capacidade de regeneração tão rápida quanto a capacidade  destrutiva do fogo, assim, elas jamais perderão a sensibilidade



		à dor. E esta é a resposta à sua pergunta: os condenados se



		curam sem parar, de forma que não restam nem cicatrizes. E a  função destas estruturas metálicas que você vê ao longo deste  caminho, neste bosque de horrores, é manter as feridas abertas.



		—Interessante! —pontuei —É tipo um super poder.



		— Negativo. É a pior das maldições! É justamente niss o



		que se baseiam todas as minhas torturas —enfatizou o Diabo .  Depois contou uma estória: —De vez em quando, permito que



		algum dos condenados escape do empalamento. Ele se cura



		completamente e fica livre por aí, para ir onde quiser e fazer o  que bem entender. Você pode imaginar por que o deixo ir ?



		—Porque você não é tão mau, afinal.



		— Muito pelo contrário — contestou sorrindo e



		balançando a cabeça. —Olhe atentamente ao seu redor. Não há  comida nem água no Inferno. Todos estão fadados à fome



		incessante, à inanição que não mata e à sede, que desatina as



		almas boquissecas e jamais é saciada. Ainda assim, estas são as  mais leves aflições no Inferno.



		—Então por que você solta eles ?



		— Porque os libertos me divertem! — respondeu,  fechando os olhos, na boca um sorriso malfazejo —Eles vagam



		por aí com sua barriga a roncar, nem o calor nem o barulho os  incomoda. Dias se passam. A dor não pode matá-los, mas faço  com que ela se intensifique ao ponto em que eles não podem



		nem caminhar. Entretanto há carne fresca bem ali: cobrindo os  ossos dos empalados.



		“Sem querer, eles se aproximam de alguém, geralmente  uma pessoa branca. Em seguida cheiram sua pele, seu odor é



		adocicado, apetitoso. Eles apalpam os músculos, que são tenros  e em abundância. Então, um deles lamenta e pergunta: “Mil  desculpas, mas tenho muita fome, deixa eu comer um



		pouquinho da tua carne, por favor?” Nisso, eu alivio  temporariamente os espinhos e permito que o empalado em  questão fale, e ele responde: “Não, não. Minha carne é dura ,



		procure outro”. No que o faminto replica: “Mas vai crescer de



		novo, tente entender.” E a comida treplica: “Vai doer muito ,  tente entender. ”



		“Então o andarilho esfaimado dá uma mordida tentando  não machucar muito, mas a presa se debate, dificultando, o que



		faz doer muito mais; o esfomeado segura com ambos os braços



		e puxa um pedaço, porém seus dentes não são próprios para  cortar carne crua; a vítima grita para que pare, sem ser ouvida...



		E o pedaço sai. O jantar chora e sangra. O cliente mastiga ,



		degusta e engole. A carne úmida tem um sabor ambrosial e cai  no estômago feito um estopim. Neste momento, ele já não ouve



		os gritos e avança eufórico sobre o corte suculento. Sua alma  nua se pinta em vermelho, feito um canibal primitivo. Come até  estufar a barriga. Depois de saciado, corre do olhar acusador e



		vai dormir em algum lugar .”



		—É uma tática bem maldosa! —comentei gratuitamente .



		— Eu ainda não acabei — admoestou Belzebu,  rispidamente. —Quando o novo antropófago acorda, entro em



		sua mente e atiço o sentimento de culpa; com isso, ele se



		arrepende e chora. Envergonhado demais para pedir desculpas,  uma forte sensação de repugnância o invade e ele vomita tudo



		o que comeu. Logo em seguida, a fome bate novamente como  um soco no estômago, e ele se arrepende por ter vomitado.  Encurralado pela necessidade de comer, vê-se compelido a uma



		escolha execrável: afligir sofrimento a outro empalado  enquanto come a sua carne viva, ou comer de novo a porção que  acabou de desprezar. Então ele ajoelha-se e come do chão, outra



		vez, toda a carne devolvida. Porém a vianda humana que outrora  era doce e saborosa, agora é amarga e impalatável. Donde se  arrepende, pela segunda vez, por ter vomitado.



		Eu mantinha a fleuma diante das descrições horrendas e  insanas, sem dar importância. Seguia em frente enquanto a



		cerca de torturas continuava, agora a perder-se no horizonte



		também atrás de mim. Quando uma dúvida barata me veio à  cabeça:



		— Por que eles estão todos nus, enquanto nós estamos  vestidos?



		— Eu sou o anfitrião complacente, permito que os  convidados usem roupas e me visto também. A nudez é o



		uniforme dos condenados, pois qualquer pudor lhes é negado.



		Algumas respostas de Belzebu seriam mais curtas, outras  mais longas, outras seguidas de estórias. Se alguma atitude de



		minha parte fosse esperada para fazer a conversa fluir, então eu



		já tinha várias dúvidas, diversos estranhamentos que deveria  converter em perguntas. Então continuei com a seguinte



		questão :



		— Tem algo de artificial nesses empalamentos, que não



		tem como não notar. É como se fosse uma seleção apenas d os  adultos saudáveis. Cadê os velhos, os obesos e os aleijados ?



		— Outra boa pergunta! Mas a resposta é muito simples:



		estão todos aí. —respondeu ele, apontando para os condenados  — A explicação para isso é que Deus, em sua vã sapiência ,



		quando prometeu o Paraíso às suas almas preferidas, não quis



		condenar os idosos a uma eternidade de dores nos ossos e juntas,  o que não seria exatamente um galardão. Assim como não quis



		condenar os banguelas à eterna vergonha de sorrir em sua  presença, sem os dentes. Então, para ser justo, como ele sempre  pensa ser, o Criador decidiu limpar todas as mazelas com a



		morte. Assim, a alma do Homem, que é a imagem e semelhança  de Deus, que é perfeito segundo os próprios parâmetros, não  herda quaisquer defeitos terrenos. E isso inclui a velhice, a



		cegueira, a surdez, a paralisia, as amputações, as cicatrizes, a  anorexia e a obesidade... Você não verá o circo das a berrações  aqui — assegurou o Carcará, olhando-me com um sorriso  malicioso, como se quisesse dizer algo mais do que estava



		dizendo. — Sejam congênitas ou adquiridas, todas as  imperfeições vão para a cova com o corpo, restando a alma  como foi projetada.



		“Contudo, o peso do pecado não pode ser lavado, por isso  subir ou descer é outra história. A qual contarei quando for a  hora .”



		À determinada altura do passeio, notei uma alteração nas  nuvens, que começavam a mudar de direção e depois formaram  um redemoinho. Abaixo do olho desta espécie de tornado, à



		minha direita, não muito longe, eu via uma área sem  empalamentos, sem poças de lava e visivelmente abaixo do  nível do restante do local. O solo ali era extremamente negro,



		formando um grande círculo e, no centro dele, um homem  crucificado pelo metal espinhoso, a vários metros do chão. E le  era magro e baixo, mas bem falador; gritava em uma língua que  eu não conseguia definir. Eu, apesar de ter aprendido dive rsos



		idiomas na intenção de me tornar escritor, apesar de poder  reconhecer muitos outros que ainda não falo, deixava escapar  aquele. As nuvens se concentravam sobre ele girando cada vez



		mais aceleradas, seu vento deslocava as cinzas do chão e eu  quase saí voando. Quanto mais as nuvens ameaçavam, mais alto  ele gritava. Depois que o sujeito produziu algumas sílabas sem



		sentido que eu já ouvira antes, entendi que, na verdade, ele  sequer sabia o que falava; aquilo não passava de uma mentira  coletiva na qual ele acreditara em vida, cegamente.



		Um repentino relâmpago negro veio do céu e atingiu o  homem desprotegido. Durante o pouco tempo que durou, ele



		pulsava, gigantesco, tão negro quanto um corte no espaço. Mas



		não emitiu o estampido típico de um trovão, pelo contrário,  naquele instante todos os sons se extinguiram; inclusive os da



		minha cabeça. E foi inesquecível!



		Oraio deixou uma imagem residual na minha vista, e ainda  era negro.



		Depois do impacto, não havia fumaça, só o silêncio  restava. No palanque preto, uma figura humana enegrecid a  (doravante alma, pois já sabemos que deixaram de ser corpos),



		e sua alma calou-se. Então eu pensei:



		—Finalmente! —Depois percebi que tinha dito aquilo em  voz alta.



		Após aquele deslumbre, as nuvens de fogo se  reorganizaram, voltando ao estado anterior, e continuaram sua



		corrida do incógnito ao desconhecido.



		De volta à minha romaria pela trilha dos espinhos, onde o  penar era alheio, agora eu tinha um bom assunto. Daí comentei



		barra perguntei:



		— Então nem tudo é diferente da ficção. Alguns  condenados realmente recebem um castigo diferenciado.



		— Mas é claro! Você achou realmente que o Inferno se  resumiria a isso?



		—Eu imaginei que não —respondi. Mas me expliquei: —  É que essa exposição de empalamentos parece não ter fim .



		—Ela tem e não tem —respondeu o Capeta. Mas também



		explicou: — Eu poderia levá-lo ao final, mas ela cresce mais  rápido do que você pode andar.



		Como que fosse uma deixa, naquele momento outra pessoa



		despencava do céu incandescente, seu grito distante denotava o  susto tremendo que ele levou. Outra vez pegou fogo durante a



		queda, mas não pude avistar onde caiu. Em seguida, meu guia  infernal continuou a explicar.



		— Estas fileiras de empalamentos, margeando este  caminho macio, têm justamente a finalidade de expor as almas



		daqueles que tiveram uma vida medíocre e não são dignas d a



		minha atenção. Ainda assim, eles cumprem um papel  importante. Como eu já disse, não há água nem comida n as



		Trevas. Então eu os suplicio para que chorem e reguem o chão  com suas lágrimas contínuas, enquanto sua carne é de fácil  acesso a quem eu permito procurá- la.



		“Aquele homem que você viu há pouco, recebendo um  gigantesco cala-a-boca, detém ainda o recorde de maior  resistência às minhas torturas. Embora seja um grande palerma,



		sua fé é incorruptível. Se Deus o ouvisse, desceria pessoalmente  e o resgataria para si. Contudo, para seu azar, o homem não



		conseguiu se arrepender, em vida, de todos os seus pecados,  simplesmente porque alguns se apagaram de sua memória antes.  Agora sua voz não pode mais alcançar as alturas, por mais que



		grite, não atravessará minhas nuvens .”



		— Eu verei outro como ele? — perguntei-lhe muito  interessado.



		— Ó, sem dúvida. Ainda hoje você verá uma torturada  muito especial.



		Na sequência, Satã continuou seu ensinamento, contando a  seguinte passagem:



		— É comum que, de tempos em tempos, almas especiais  cheguem aqui. Pessoas com fé genuína, fiéis fervorosos e  orgulhosos líderes religiosos. Caem aqui desnorteados, entre os



		condenados em penação perpétua, sem entender. Então, diante  da inegável constatação de que o Inferno existe, mas não foram  fortes o bastante para seguir à risca todos os mandamentos de



		Deus, tomam a atitude destemida de louvar ao seu Senhor diante  de mim. Daí, atiram aos meus ouvidos pérolas como: “Ainda  que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal



		algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me  consolam. Preparas uma mesa perante mim na presença dos  meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice  transborda” ...



		“Nisto, eu apareço e me apresento. Pego em suas mãos e  os conduzo, pacificamente, enquanto explico sua infeliz  situação. Alguns negam, outros lutam, chegando a me arranhar



		e morder; outros, por sua vez, louvam ao seu Criador com ainda  mais fervor, na certeza de que serão salvos, mesmo depois de  tocar a mão do Diabo.



		“Eu os levo, ainda que arrastados, a um lugar que chamo  de Quarto da Negação. Ali, eu os deito em uma cama de pedra



		gelada e paraliso tudo em suas almas, exceto a cabeça e o



		aparelho fonador, como uma anestesia que tira os movimentos,  mas não a dor.



		“Então começo a comê-los vivos, de repente, pelas  extremidades. Eles urram e xingam, entretanto eu continuo a  explicar, com a boca cheia da sua carne, seu sangue escorrendo



		pelo meu queixo. Minha voz, ainda que mansa, sobrepõe os  gritos mais frenéticos. Alguns viram os olhos, inutilmente. No  entanto, quando a dor pulsa, eles não conseguem deixar de



		olhar, conferindo, a cada pedaço arrancado, sem querer  acreditar. Se alguém, por acaso, insiste em permanecer com os  olhos fechados, eu arranco suas pálpebras e as como, depois



		lambo a ferida aberta. Tudo aquilo que a minha língua  contaminada toca, apodrece e não sara por séculos. Enquanto os  mastigo, sem pressa, pedaços ainda não arrancados de carne,  continuo explanando e digo: “Pare de gritar e reze. Faça a sua



		oração mais sincera e chame seu Deus para que ele lhe liberte.  Só então eu pararei” .”



		— O que é uma grande mentira! — interpolei eu,  demonstrando interesse .



		— Certamente! Pois nem seu clamor nem seu pranto



		podem mais alcançar os ouvidos de Deus. Além disso, não é o  que eu realmente espero que eles façam.



		—E o que você espera? —indaguei, mas fui ignorado.  — Os condenados seguem orando em sua cama fria,  enquanto eu os saboreio. Vou comendo uma perna, lentamente,



		enquanto a outra se regenera. Devoro suas mãos, enfio seus  pulsos na boca e bebo do seu sangue por horas, pois sua seiva  se repõe interminavelmente. Eles desejam morrer, porém não



		podem — o Dianho continuava a narrar sem parar... —  Enquanto isso, eu os observo tentar, cada vez com mais afinco,  chamar Deus. Acreditando não terem ainda rezado com a fé  suficiente, ou pensando que ele ainda não os perdoou. Alguns



		chegam a um arrependimento autêntico, com sua fé legítima;  posso sentir isso em seus corações. Porém, tudo é deveras tardio  e em vão. Isso me excita muito, contudo, não tanto quanto o que



		vem depois.



	
		“Eles continuam a orar, sem resposta, sua ladainha  maçante, enquanto sofrem sem descanso. Entretanto, eu  aguardo... Até que sua obstinação começa a ceder lugar à



		dúvida, sua fé mingua, inevitavelmente. Então, um dia, eles se  revoltam e amaldiçoam o próprio Criador, dizendo: “Deus, eu  te odeio, seu desgraçado! Por que você me abandonou?”; “Por



		que não me ajuda, seu velho surdo? Eu fiz tudo por você e é isso  o que eu ganho?”; “Você nunca me amou, eu quero que você  morra!”



		“Neste momento, eu sinto um prazer enorme e me deleito  em satisfação. Cada insulto a Deus é como uma poesia. E a  espera sempre vale a pena. Eu poderia esperar por séculos, pois  tenho todo o tempo ao meu dispor, porém os condenados,



		geralmente, demoram bem menos tempo do que isso.  Entretanto, minha paciência dura ainda menos. — A Serpente  continuava emendando cada parágrafo com entusiasmo. —



		Caso eles demorem muito para denegrir a imagem do meu  inimigo, eu lhes proporciono um gran finale: enquanto repito  que eles demoraram demais para negar a Deus, vou comendo -



		lhes o rosto. Devoro seus lábios, língua e nariz; com minha  mordida potente, mastigo até seus dentes. Quando eles já não  podem mais morder, encosto meu ouvido no orifício onde  houvera uma boca e ouço, na fonte, o grito de dor e terror que



		brota do fundo de suas almas em pânico. Depois, continuo  comendo-lhes as orelhas, bochechas e toda a pele. Enquanto  mastigo, fito no fundo dos seus olhos, a três dedos de distância,



		e ali vejo o desespero incessante em seu âmago. Suas lágrimas  salgadas escorrem sobre a carne exposta de seu rosto  esfacelado, mas não permito que seus olhos se desviem dos  meus. Em mim, eles veem a mais pura expressão do escárnio e



		da maldade impiedosa. Por fim, lambo seus olhos para que a  última coisa de que eles se lembrem seja o meu olhar em êxtase .  “Depois que me canso deles, coloco-os no empalamento



		ou os jogo em um castigo ainda pior .”



		Ele concluiu a narração de sua inclemência e depois me  encarou de modo ufano, como a me consultar sobre a minha  impressão. Mas, infelizmente, aquilo não estava me tocando



		como ele esperava. Não que eu o estivesse ignorando, mas o  meu ceticismo não me permitia expressar uma falsa comoção.  Para quebrar o silêncio, ou melhor, a pausa, pois silêncio não



		havia, fiz-lhe uma pergunta galhofeira :



		—Então você gosta de comer pessoas ?



		— Sim, a carne humana é muito boa! Você deveria  experimentar.



		—Hoje não, obrigado... Você prefere crua ou assada?



		—Bom, crua ela é mais adocicada, apesar de que assada é



		mais macia. Os músculos ficam muito bons no espeto, mas é  preciso assar primeiro com a gordura para cima, à metade do



		tempo vira-se a gordura para baixo. As partes mais nobres para



		se comer cruas são o coração e o cérebro, principalmente se a  vítima estiver consciente. Era isso o que você esperava ouvir?



		Ele me olhou com a boca torcida, um sorriso de ponta -



		cabeça, impaciente, mas eu não respondi. Também não  continuei com as perguntas zombeteiras. Eu estava brincando,



		ele não.



		De repente, tive a impressão de ver algo se movendo à



		minha direita. Procurei com os olhos, sem me desviar do  caminho, mas nada vi. O Mal-encarado estava, naquele



		momento, à minha esquerda, pois vínhamos nos alternando



		conforme eu queria apreciar melhor alguma coisa interessante.  Ainda que eu não pudesse me afastar da certeza do meu estado



		de alienação, uma reserva no meu inconsciente me alertava:  aquele vulto podia não ser bom, eu estava no Inferno  (hipoteticamente ou não). Apressei o passo e a conversa com a



		seguinte pergunta:



		—A gente vai sair logo desse caminho?



		—Sim, em breve você passará por duas encruzilhadas.  «Bom jogo de palavras!» Ele poderia ter usado



		“cruzamentos” ou “esquinas”, mas brincava comigo. Se queria



		me amedrontar, que continuasse. Então eu exigi, também  tentando soar metafórico, sem sucesso :



		—Já que temos que prosseguir nesse rumo, por gentileza,  passa pra próxima fábula .



		— Com prazer, mas antes, é preciso explicar algo sobre



		este meu hábito alimentar. Eu sou antropófago, mas não sou  canibal. Simplesmente porque não pertenço à sua espécie, pobre



		símio moderno. Não sou homem, também não sou um mero



		anjo e não sou o seu Criador. Eu sou o seu Destruidor, eu sou a  Essência do Mal. Sendo o que sou, espero que você entenda que



		o prazer em comer a carne humana não está em seu sabor, mas  sim no horror que causo. Sua carne é um manjar quando  temperada pela dor, e fica ainda melhor se esta for precedida



		pelo medo.



		“De quando em quando, algumas almas muito singular es



		mergulham em meus domínios pelo trampolim da morte, mas  cuido para que a queda não as arda ou machuque. Não permito



		que minhas nuvens de fogo lesem seus olhos ou perturbem seus



		ouvidos. Não deixo que sintam fome ou sede. Não consinto que  condenados desgarrados as incomodem, e eles as evitam.



		Entretanto, tudo no Inferno tem um preço. Assim, quanto maior  a regalia... —O Diabo, em sua reticência, esperou o suficiente  para que eu pudesse completá-la na cabeça. — Essas pessoas



		poderiam andar por aí livremente, mas se escondem e não  repousam. Elas são temerosas, fogem e se acuam diante de  qualquer estranheza. Contudo, há uma coisa da qual elas fogem



		mais ainda: o sono.



		“Selecionadas por mim desde quando em vida, quando eu  alimentava os seus pesadelos, estas almas sabem que dormir é  ruim, o sono é muito mal, mas não sabem exatamente o porquê.



		Acreditam que apenas a vigília é segura, enquanto perder o  controle sobre si mesmas não pode ser nada bom. E continuam  a vagar sem se permitir ao descanso.



		“Então eu modifico o mundo apenas para os seus sentidos.  Eu amanso as nuvens devagar e vou escurecendo tudo; oculto



		os empalados de seus lugares, deixando apenas os espinhos;  solidifico a lava; uma neblina começa a se formar; o silencio  esvazia o lugar... É noite no Submundo .”



		Enquanto ele narrava, notei que alguma coisa também  havia mudado onde nós estávamos, mas não podia afirmar com  certeza. O lugar parecia escurecer e esfriar. Eu sentia como se



		alguma coisa me observasse. Era como se ele quisesse me fazer  sentir o que sentia a personagem na estória, ou era apenas  impressão minha? Não sei. Então me apeguei, outra vez, a



		minha inseparável Lógica e pensei comigo mesmo: «é válido  sentir medo de altura ou de uma aranha venenosa, de coisas que  podem machucar, em suma, porém do resto é tolice!» Então  relaxei. Ainda assim, senti o coração teimoso batendo fora do



		meu compasso, mas respirei fundo e acertei os seus ponteiros...  E passou. Enquanto isso, o Capeta continuava a estória :



		—Os medrosos andam cambaleando de cansaço, engolem  o bocejo, encostam o pé na rocha solidificada, ainda quente,



		para se queimar e despertar. Até que se acordam caindo sobre



		as próprias pernas e percebem que não dá mais para evitar .  Assim sendo, o melhor é se esconder do que dormir no



		descampado, ao relento. Daí eles procuram uma reentrância na  rocha do paredão, cavam um buraco no chão e cobrem-se com  cinzas, camuflando-se, e deixam apenas o nariz de fora.



		“Nisso, sonham que acabaram de acordar de um pesadelo  e se tranquilizam. Para eles, sonharam que estavam no Inferno  com muito medo. Contudo, continuam a fazer, supostamente,



		suas tarefas domésticas sem lembrar-se de que já morreram,  sem perceber que não saem para trabalhar, que não existe  mundo pela janela, que é só um sonho, enfim. Eles pensam ter  perdido o sono e se sentam para ler um livro, ou ver TV, ou



		qualquer coisa que faziam em vida, mas isso é indiferente.  Então um ruido na casa lhes chama a atenção, pois é assim que  começam a maioria das estórias pobres de terror. A princí pio



		ignoram, todos sabem que uma casa, mesmo vazia, costuma  fazer alguns sons inofensivos, talvez a dilatação de algum



		material e nada mais. Contudo, o barulho continua. Inquieto s,  um arrepio indesejado caminha sobre sua pele, e sentem frio. Se  ignorado, chega a vez dos objetos que se movem



		inexplicavelmente. Então estas almas param de vez o que estão  fazendo e se levantam com o intuito de descobrir o que há de  errado, porque em sonho elas têm mais coragem, do contrário,



		em vida, já teriam corrido porta afora. Na verdade, não notam  que são personagens da estória que eu crio para elas, são como  uma pista largada no meio do texto, a que ninguém se atenta.



		Elas caminham devagar pela casa e perguntam: “Quem tá aí?”,  mas se esquecem de ligar as luzes. O som suspeito muda de  lugar. Elas conhecem o caminho, começam a andar de costas.  Elas veem uma sombra duvidosa mover-se, porém não estão



		seguras de que realmente viram, a mente prega peça s.”  Enquanto Satanás contava, sua voz abaixando, eu o ouvia  cada vez mais ansioso. O som das nuvens se afastava sem que



		eu notasse. Aos poucos, a pressão em meus ouvidos aliviava- se  e eu ouvia melhor cada passo, cada farfalhejar das roupas e o  uivo do vento. Uma presença malquista parecia estar logo atrás



		de mim, sobre o meu ombro direito. Eu a sentia, não como uma  intuição, mas como se pode sentir um objeto metálico a poucos  milímetros de sua testa, mesmo com os olhos fechados. Outra  vez, aquela palavra de quatro letras estava a me tentar, mas eu



		não tinha tempo para isso, porque ele continuava a contar :



		—Neste momento, é preciso separar as estórias, pois cada



		uma leva a um resultado diferente. Assim, continuaremos com  o exemplo de uma mulher, sozinha em casa, como o Diabo



		gosta. Depois de percorrer toda a casa, já no caminho de volta  ao seu passatempo anterior, ela vê outro suposto vulto. Ele está  espreitando no escuro, ela gela e está a prestes a gritar quando



		seu gato pula, dando-lhe um susto bom, confortador .



		“Então ela se vira e dá de cara com um homem alto de



		sobretudo e chapéu preto, todo negro, como uma sombra sólida.  Seus olhos são vermelhos como fogo, são de fogo. Ela paralisa .



		Umcalafrio desce pelo corpo e sobe de novo mais forte. Ela não



		consegue gritar. A assombração estica as mãos em direção a  suas costelas, enfia os dedos entre os ossos, penetrando. Ela  tenta respirar, mas não consegue. Ele a ergue e a traz para perto



		de seus olhos. O sangue escorre pela roupa dela e goteja da  ponta de seus pés, quebrando o silêncio da casa. A cabeça dela  tomba para trás enquanto a dele se inclina sobre ela. Ele se



		agiganta. Ela não pode piscar, seus olhos estão arregalados. Ele  aperta os dedos gelados dentro de seu tórax, os ossos trincam,  mas o grito de dor não encontra caminho. Seus olhos



		incandescentes começam a formar duas flamas em espiral que  avançam contra a mulher. As chamas se alongame alcançam os  olhos dela, eles começam a queimar. Ocorpo dela se debate. As  camadas de membranas dos olhos se enrugam e arrebentam ,



		uma a uma, o pus escorre. O horror e a dor competem na mente  em pânico. Umgrito de desespero reverso começa a invadir pela  garganta adentro, pois não há oxigênio nos pulmões.



		“De repente ela acorda, engole uma golfada de ar, e  percebe aliviada que estava dormindo. Era outro maldito  pesadelo. Ela enxerga o teto do quarto e suspira. Olha ao redor,



		tudo está na penumbra, mas tranquilo aparentemente. A mulher  tenta se levantar e então percebe que não consegue se mover,  foi acometida pela paralisia do sono. Ela tenta chamar alguém,  porém a voz não sai.



		“Então vê dois pontos de luz na parede escura, à frente de  sua cama, como dois LEDs vermelhos, e teme. Os focos de luz  começam a crescer e tremeluzir. Uma sombra escura começa a



		se recortar no espaço formando a silhueta de um homem alto de  chapéu e sobretudo. Mesmo sob o edredom, ela se arrepia dos  pés aos cabelos com o calafrio que percorre sua espinha. Ele se  aproxima sem caminhar, como se flutuasse. Antes de chegar



		perto, o cobertor é repentinamente arremessado longe por uma  força invisível. Ela está completamente nua. Ela tem frio e sente  um medo aterrador, seus olhos descrentes se arregalam. O



		avejão negro então se inclina para frente, sem se curvar, muito  devagar. Ela urina na cama. Ele se aproxima dos pés



		desprotegidos da mulher paralisada. O monstro abre a boca,  seus dentes longos e irregulares parecem brilhar no escuro. S ua  boca se expande com um sorriso diabólico, seus contornos



		ultrapassam o tamanho de sua cabeça. Então ele morde os dois  pés ao mesmo tempo.



		“Nisso, a condenada acorda com o susto, está de volta ao  buraco onde se enterrou. Ela expira com força as cinzas que



		entraram em suas narinas, depois esfrega os olhos com pressa,



		precisa saber que bicho mordeu o seu pé. Então ela vê o homem  de chapéu e sobretudo pretos com olhos flamejantes, debruçado



		sobre suas pernas, em minha boca aberta mastigo os seus dois  pés, pois EU sou o monstro! Ela solta um longo e angustiante  grito de terror, levanta as mãos e agarra os cabelos, resfolega e



		urra de novo. Ela quer fugir, mas a única reação que consegue  esboçar é gritar para externar o choque. Seu coração se debate  na gaiola do peito, seus olhos se desviam para cima e sua



		consciência tenta fugir da alma, mas não permito. Ela volta e eu  estou quase terminando de engolir, o que a leva a tentar enfim  correr. Não está mais paralisada, como nos sonhos, pois este é



		o único mundo real: o Inferno. Ela quer escapar de mim, porém  não pode sem seus pés. Ela rasteja de costas, poderia engatinhar  mais rápido, mas o medo de me dar as costas não permite. Então  eu mordo outro pedaço enorme de sua perna, mastigando para



		soltar, faço com que um nervo se enrosque em minhas presas,  causando uma dor aguda, agoniante, e o arrebento. Eu a devoro  mais rápido do que ela pode se curar, até chegar ao abdome,



		onde sugo seu intestino delgado feito um lámen. Ela puxa de  dentro de minha boca suas tripas, lutando por cada pedaço seu.  Enquanto eu vou medindo todas as suas reações. Mas a perda  rápida e excessiva de sangue faz a consciência tentar fugir de



		novo e de novo. Até que me canso e deixo que apague.



		“Quando ela desliga, não permito que acorde até que sua



		alma tenha se regenerado completamente. Enquanto isso, varro  toda a lembrança dos pesadelos e da assombração de sua mente,



		porém, por pura maldade, não retiro o medo de dormir.



		“Por outro lado, não apago a forma do monstro que ela  sonhou. Eu o guardo em mim para usar outra vez, contra ela,  em outro pesadelo. Contudo, eu o modifico um pouco. Por



		exemplo, troco o chapéu fedora por um modelo coco. E  aguardo.



		“Na continuação a estória se repete. Ela luta contra o sono  e perde. Ela sonha que acordou de um sonho ruim. Os barulhos



		na casa recomeçam, ela levanta, o gato pula, a assombração



		ataca. Porém agora ele é um homem alto de sobretudo e chapéu  preto do tipo coco. Todo o resto acontece invariavelmente igual,



		pesadelo após pesadelo. No fim, ela acorda no Inferno e eu  estou comendo, de novo, seu par de pés. Contudo, o sabor não  é o mesmo. Seu organismo libera substâncias em resposta ao



		medo, neurotransmissores como a norepinefrina e a adrenalina,  nomes pomposos, mas que são insuficientes para descrever as  nuances que eu sinto. Pois eu posso sorver a dor diretamente em



		seu âmago e assim consigo medir o nível de espanto, de pavor  e de desespero. Daí chego à conclusão de que a troca dos  chapéus não deu certo, pois ela sente menos medo no geral. Daí



		descarto esta forma e volto à anterior.



		“Então eu recomeço. Com o mesmo chapéu fedora, desta  vez eu aumento a altura do homem de preto em três centímetros.  Quando ela sonha, a assombração agora é mais alta, ela se sente



		ainda mais indefesa, pesadelo após pesadelo. Ao acordar no  Inferno, seu sabor é levemente melhor, pois obtive sucesso em  causar mais medo. O que me faz descartar a forma anterior e



		guardar a nova.



		“Assim, usando o método da tentativa e erro, eu vou  melhorando a forma do monstro. Pouco a pouco, ele vai se  tornando cada vez mais amedrontador. Depois de centenas de



		experiências, a forma obtida se torna uma anomalia  completamente escabrosa. Vê-la causa uma perturbação  psíquica tão violenta na mente da mulher, que sua consciência



		se esvai instantaneamente todas as vezes que ela olha para a  coisa. O que faz perder a graça, pois não é mais possível



		melhorar o experimento. Neste momento, eu considero o  monstro concluído. Então eu saio de dentro dele e o animo,  cuspo nele o espírito da vida, dando-lhe existência própria.



		“Aqui é importante salientar que, diferentemente dos filhos  de Deus, que dele sempre se desviam; minha criatura jamais me  trairá, ela simplesmente não saberia. Isso porque foi



		programada para fazer a única coisa que tem feito durante todo  o seu processo de criação.. .”



		— Ou seja, provocar medo e comer almas? — questionei  ao encontrar uma brecha na narrativa.



		—Exatamente. Mas, como eu disse, cada sonho leva a um  monstro diferente. Assim como cada alma tem suas fobias mais  temíveis, seus medos mais ignotos, também tem uma



		capacidade desigual para confrontá-los. O que pode levar a  resultados inimagináveis.



		“Um homem sonha que é um menino. Ele é maltratado por  sua mãe, porque a faz lembrar-se de seu pai, que a abandonou.



		Ela lhe dá uma surra e o põe de castigo no banheiro, nu e com



		frio. O menino implora para que ela abra a porta pois a mulher  no espelho vai pegá-lo. Amegera responde: “Tomara que ela te



		leve”. Ele liga o chuveiro quente e se acocora embaixo, abraça  as pernas com medo, em posição fetal, e se esquece do banho .  Mas a água fica fria de repente. Ele fecha o registro e percebe



		que o banheiro está cheio de vapor. Enrola-se na toalha, mas  ainda não tem permissão para sair. Ele se lembra do espelho,  que está embaçado. Vai até a pia, sobe no banquinho e desenha



		a si mesmo. Depois desenha o pai, de quem sente a falta; em  seguida desenha a mãe, porém percebe que ela ficou muito  grande. A seguir ele desenha um sol brilhando, contudo,  percebe pelo reflexo parcial três buracos na parede branca. Ele



		se vira, mas não vê os buracos. Olha para o espelho e os buracos  estão maiores. Ele ouve uma respiração cansada, porém não há  nada no banheiro. O menino presta atenção na imagem visível



		através do traço do seu dedo no espelho, ele já viu a figura antes.  Ele sente um arrepio descontrolável. Ele fecha os olhos e limpa



		todo o vapor no vidro com as mãos enquanto repete baixinho:  “Papai do céu me proteja, papai do céu me proteja!”. Ele abre  os olhos. Atrás de si ele vê uma mulher nua de pele



		esbranquiçada. Em seu rosto não há olhos, apenas dois grandes  buracos fundos e assustadores, ao redor deles, largas olheiras  negras, sem sobrancelhas. Seus lábios negros, rachados e longos



		parecem tapar uma boca sem dentes. Seus cabelos são negros e  ralos. Seus peitos são caídos. Ela é muito magra, sua pele fina  permite ver veias enegrecidas pelo sangue que não corre. O



		menino tremelica de espanto, os olhos arregalados. Sua toalha  cai. Ele se vira e não vê a mulher, então fecha os punhos e dá  murros no ar dizendo “Vai embora!”. Quando se desvira, já não  vê a própria imagem nem as gotículas no vidro, apenas a mulher



		que parece estar logo ali, do outro lado, como num buraco na  parede que leva a outro banheiro como o seu, mas invertido. A  assombração começa a abrir a boca bem devagar, por sua



		garganta escapa um ronco gutural que rasga o silêncio. O  menino reage como pode e empurra a mulher com ambas as  mãos. Mas ela é mais rápida, agarra seus pulsos desmilinguidos



		e os aperta com força. As lágrimas se acumulam no canto dos  olhos, mas o menino engole em seco e não permite que  escorram, pois sua mãe disse que homem não chora. A  assombração então começa a atravessar a parede pelo vão onde



		houvera um espelho, enquanto sua boca continua a abrir sem  parar. O menino bamboleia em cima do banquinho, mas não cai  pois ela o prendeu. A boca da coisa parece não ter limites e já



		cabe o menino inteiro. Então ele cai lá dentro .”



		Naquele momento da narrativa, eu tropiquei em alguma  coisa no chão e quase caí, senti meu coração palpitar com o  susto. Nisso, me dei conta de que estava tão concentrado na



		estória que me imaginava no lugar do menino. A impressão me  irritava, contudo, ao refletir por um momento, perguntei-me :  «eu tô com medo de ter medo?». Há quantos anos eu não sentia



		isso a valer? Então por que não me permitir a este raro prazer  durante o transcurso deste incidente de insanidade? No exato



		instante em que eu disse a mim mesmo «que venha o medo» ,  ele se foi. E o contador de estórias prosseguiu :



		— Qualquer pessoa que já sonhou estar caindo conhece a  sensação. O menino despenca de uma altura que nunca



		imaginou. Ele se sente completamente desamparado e confuso .



		Ele se mija e se caga enquanto gira no ar, na eminência de se  estatelar no chão e se quebrar todo. A queda é muito longa, ele



		abana os braços sem encontrar nada para segurar. Quando



		começa a se estabilizar, ele percebe tudo escuro, exceto si  mesmo, e o vento corre de baixo para cima. Ele vê algo no fundo



		negro a se aproximar rapidamente: a cabeça da assombração.  Ele grita desesperado e ela o engole inteiro. Logo abaixo há  outra cabeça da mesma mulher fantasma, que o engole



		novamente. E assim se segue em loop. O menino não entende ;  chora desesperado enquanto tapa o rosto, mas abre os dedinhos  para continuar vendo. Agora ele cai tão rápido que as imagens



		repetidas da mulher parecem se aproximar. No momento em  que ela passa tão veloz que aparenta estar parada, ele nota que  ela se prepara para mordê-lo, e ela morde.



		“Nisso, o condenado acorda com um urro grotesco, leva as  mãos às pernas terrivelmente doloridas enquanto sua vista se  adapta à luz das nuvens queimantes. Logo ele vê a mulher  branca com buracos no lugar dos olhos e uma boca enorme



		comendo suas duas pernas inteiras. Elas são sugadas enquanto  seus ossos vão se moendo para entrar na boca do monstro,  minha boca. Ele dá socos na cara da criatura sem saber que sou



		eu. Quando em vida, foi um lutador, mas seus músculos  hipertrofiados murcharam com a morte. A consciência quer  escapar, mas ele resiste, pois foi treinado em apneia. No entanto,  não consegue segurar o sangue na alma e desliga.



		“Em outro pesadelo, uma mulher sonha que ainda é uma  adolescente. Ela tem coulrofobia e nunca vai ao circo, mas  aceitou ir ao parque de diversões com os pais. Lá, ela se depara



		com um palhaço e entra em pânico. O artista de rua, bêbado,  fica irritado e passa a persegui-la por vingança. Os pais o



		xingam e vão embora. Ànoite, já bem mais calma, na segurança  de seu quarto, ela chama por seu cãozinho, mas ele não vem.  Ela pega um ursinho antigo e o aperta entre as pernas, logo



		abaixo da calcinha. Ela dorme. Mais tarde, a moça acorda. Algo  faz cosquinhas em seus pés e ela diz: “Pare de me lamber ,  Popis!”, mas ele não para. Então ela acende o abajur e afasta o



		lençol.



		“Um palhaço medonho com bocas disformes em espiral e



		dentes pontudos que se movem lateralmente feito os de uma  motosserra está comendo seus tornozelos. A garota se cobre



		novamente e tenta entender o que foi aquilo o que ela viu. O  quarto está silente. O tecido continua branco, mas há a lgo  pequeno ali que continua a fazer cócegas em suas pernas, de



		leve. Ela pensa ter visto errado. Umarrepio, pois sempre há um,  corre por debaixo de sua camisola quando ela se prepara para  afastar novamente o lençol. Ela puxa e a imagem do palhaço



		agora está ainda mais assustadora. Ele tem a pele pintada de  branco, como todo palhaço, porém a testa é enorme, cabelos  pontudos mal tingidos, olhos negros sem esclera saltando da



		face, um nariz vermelho de palhaço e, abaixo deste, um  conjunto de bocarras abertas com lábios partidos feito pétalas  torcidas de uma flor demoníaca com centenas de dentes em suas  extremidades que correm lateralmente de algum lugar sem



		sentido para algum lugar sem lógica. Aquelas presas cepilham  suas pernas, agora já na altura do joelho, lançando para dentro  de uma garganta pulsante pedaços moídos de carne e ossos. O



		sangue espirra para todos os lados. A adolescente finalmente  explode em gritos de dor e horror. Ela tenta fugir, contudo,  quanto mais força faz, mais rápido entra na boca do palhaço.  Então ela faz a única coisa que lhe vem à mente para escapar da



		agonia: se cobre novamente. A dor some outra vez, restando o  quarto soturno e a coisinha importuna encoberta. Só então ela  tem a brilhante ideia de levantar-se sem retirar o lençol.



		“Com isso, a condenada acorda no Inferno. Ela se levanta  já na certeza de que era eu, o próprio Diabo, quem a visitou em



		seus sonhos. Ela aponta o dedo do meio para minhas nuvens de  fogo e diz: “Aqui pra você, seu arrombado”. Neste momento,  ela percebe ter trazido dos seus sonhos algo que nunca vira no



		Inferno: o lençol branco com o qual se enrola. Já no primeiro  passo, ela sente algo no chão macio; afasta o pano e vê o pé  direito atolado nas cinzas; em volta dele, alguns dentes



		pontudos parados despontam do chão. Então os dentes  começam a mover-se novamente, produzindo o som de um  motor, engolem a areia ao redor e agora ela descobre o palhaço



		a se desenterrar. A mulher tenta tapar com o lençol de novo,  porém não é mais possível. Ela puxa o pé e ele afunda mais, a  dor bate forte e terrível, ela ergue a cabeça e solta um grito longo  e estridente. Mas agora, depois de tantas tentativas e acertos, o



		monstro mostra sua forma final. Ele surge do solo devagar,  carregando com a boca-flor-motosserra a condenada pela perna,  até que ela fica pendurada de ponta-cabeça. O lençol voa e se



		queima no ar. Ela vê a forma da criatura que é como o  cruzamento de um palhaço assassino e uma planta carnívora  gigante, com tentáculos em cores circenses serpenteando no ar



		e guizos a tilintar. Ela desmaia. Eu a acordo e contenho a perda  de sangue para que ela não apague facilmente. Seus olhos se  esbugalham, ela baba, ela enlouquece. Eu devolvo-lhe a lucidez  e torço seus olhos para que ela me olhe, enquanto como sua



		carne moída, que neste momento é magnífica. Até que não é  mais possível mantê-la lúcida e gritando, e me canso dela.



		“Enquanto isso, o condenado que sonhou com a mulher  sem olhos continua a resistir. O homem, na infância, foi uma



		criança fraca e traumatizada, então se fortaleceu e jurou para si  mesmo que jamais sentiria medo novamente. Ele luta contra o  desmaio com a mesma garra que luta contra mim, não que r



		abandonar sua alma à minha mercê. Isso permite que eu evolua  a criatura a níveis ainda mais desconhecidos. Até que... —  Naquele momento, Satanás me encarou sorrindo e continuou a



		descrever com empolgação. —Até que ela se torna um monstro  voador enorme. Seus cabelos flutuam no ar, como se estivessem



		embaixo d’água. O espaço parece se distorcer ao redor da visão  terrorífica. O infeliz agora vê uma aura de pura maldade que  forma o contorno de mil braços espectrais, feito um buraco



		negro maligno. A boca dela cria um vácuo direcionado às  pernas do condenado e o suga descolando violentamente a carne  dos ossos, engolindo com ela tudo nos entornos. Ele atira as



		cinzas do chão na coisa, inutilmente. Quando o rosto de deboche  dela ri, a alma dele congela. Ele tenta não gritar, mas os berros  irregulares simplesmente escapam. Enquanto ela se aproxima,



		centenas de condenados gemem em seus espinhos, em  uníssono, numa crescente, antecipando o horror insuportável  que ele sentirá a seguir. O coração do condenado bate de medo  tão violentamente que parece querer escapar do peito, então



		começa, de fato, a sair pela garganta. Ele leva as mãos ao peito,  depois à garganta, quer segurar seu coração fugitivo, a bater  muito forte, até que ele sai inteiro. Só então o condenado



		percebe que aquele não é mais o seu coração: é o punho fechado  do monstro, saindo de sua boca, seu antebraço ainda dentro da  traqueia. Ele não consegue mais gritar ou respirar. A mão



		esbranquiçada abre os dedos e mostra suas garras afiadíssimas.  O condenado ainda tenta resistir e segura o pulso do monstro  com ambas as mãos. Nisso, ele percebe que sua pele está  esbranquiçada, com veias negras, e constata que agora até seu s



		próprios braços são do monstro. Então eles se rebelam e soltam  a mão que sai da boca. Agora três braços monstruosos o cercam.  Suas pernas saborosas já não passam de ossos até a altura da



		bacia, mas a artéria femoral e a veia safena magna foram  poupadas, a perda de sangue é moderada. E ele não pode sequer  desmaiar ou fugir. A mão central passa as garras de cima a  baixo, tendo o capricho de não rasgar seus olhos, mas d eixando



		sua face em cortes verticais. Aseguir, as mãos direita e esquerda  agarram as tiras de pele e puxam lateralmente, uma a uma.  Porém, como toda maldade é pouca, depois elas arranham seu



		rosto até riscar os ossos e ali não sobrar nada além de um único  olho, que ainda me vê .



		“Quando, enfim, a alma do coitado não pode mais sequer  olhar para a coisa sem que seu cérebro entre em curto circuito,  eu considero a obra de arte finalizada! Então enfio nela espírito



		da vida goela abaixo e a guardo para o dia em que eu precisar  dela .”



		— E onde você guarda esses monstros? — perguntei- lhe  eu, ao perceber o término da estória.



		—Bem aqui —respondeu o Capeta, pousando um dedo na  pálpebra inferior direita .



		Eu não soube dizer se aquela era uma resposta sincera ou  uma ameaça, mas era melhor não perguntar.



		Parte 2



		Àmedida que ele concluía sua contação sobre como cria va



		monstros, eu vinha notando uma alteração no paredão de  rochas, que abria e se distanciava até sumir na lonjura. Àdireita ,



		um declínio no terreno começava a formar uma descida, como



		um declive cônico muito, muito longo. Avistei no fim  longínquo daquela ladeira uma construção colossal. Era como



		um palco coberto e sem paredes, no meio dele, uma estrutura  redonda de metal de dimensões descomunais.



		Era impossível calcular a distância até o monolito  metálico. Eu caminhava e a edificação parecia não querer virar -



		se; a distância entre minha vista e ela distorcia sua imagem ,



		como se entre nós houvesse uma atmosfera inteira de separação.  No centro daquela obra excêntrica, para lá de faraônica,



		começava a distinguir uma espécie de aparelho, com talvez oito  ou dez andares de altura, mas poderiam ser doze ou quinze. E u  não saberia sem um ponto de referência. Por suas cores, eu sabia



		que aquilo era construído com diversos tipos de metal: cobre,  latão, bronze e aço. De seu centro partiam diversas hastes que ,  sem dúvida, eram ponteiros gigantes a girar devagar; como se



		tudo fosse um relógio extravagante e monumental. Todo o seu  intrincado mecanismo estava exposto por detrás dos  marcadores, dentro de uma caixa vazada, mas reforçada por



		armações que davam resistência e sustentação. Lá dentro podia -  se distinguir engrenagens de inúmeros diâmetros, roscas sem -  fim, cremalheiras, molas e correntes.



		Tudo tão vivo quanto uma máquina poderia ser.



		Pareceria um gigantesco dispositivo steampunk, se  houvesse vapor. Também não havia baterias visíveis ou  qualquer fiação que levasse a uma fonte externa de eletricidade.



		Na verdade, os estalos que gerava, cruzando a longitude, alto s



		apesar do volume infernal das nuvens, davam a entender que  tudo era à corda. Cada clique, esticado, soava como um“clock” .  Mas o que daria a corda no conjunto? Provavelmente alguma



		forma de energia de origem mágica.



		Não obstante, muito mais alto que aquele maquinismo, era



		o teto sobre ele. Sua borda ia muito além, ao seu redor. A  estrutura era hexagonal, apontando para cima, feito um



		brilhante de ponta obtusa, de pouco caimento. Era, com certeza ,



		um telhado fenomenal. Aquela parte era sustentada por uma  dúzia de colunas em diagonal, igualmente altíssimas. Enquanto



		seis delas pendiam para a direita, outras seis tornavam-se para  a esquerda. Entre cada par havia um ângulo de sessenta graus,  formando uma volta completa. O que, realmente, seria difícil de



		descobrir não eram os ângulos, mas sim qual material teria sido  usado para que tudo não desabasse sobre o próprio peso. Nada  que não pudesse ser arranjado com um pouco de magia.



		Só então notei, no fundo do declive, dezenas de milhares  de cadeiras de metal, alinhadas em direção ao centro, sob a  proteção da cobertura. O que provava que a minha estimativa



		de altura anterior estava por demais errada. As cadeiras das  fileiras exteriores pareciam estar parcialmente enterradas nas  cinzas. Era como se tudo fosse uma ampulheta titânica às  avessas, com sua areia lenta cobrindo vorazmente de fora para



		dentro. Sem dúvida, tudo era uma poderosa metáfora temporal.  Usando um pouco de Geometria (o pouco que eu tinha), eu  podia supor que, pelo caimento das cinzas sobre as cadeiras, se



		elas chegassem até onde eu estava, o raio, as cadeiras poderiam  chegar às centenas de milhares naquela área. Então não pude  mais me conter, parei no meio do estirão e indaguei :



		—Que diabos é aquela construção megalônica?



		Um momento depois de formular a pergunta, eu constatei:  «fiz de novo!» Outra vez eu me peguei inventando palavras que  não existem (mas deveriam) .



		— Admire! Aquela é a mais antiga edificação do Tártaro  — exclamou o Carcará apontando para o seu trabalho,



		convidando à apreciação. Depois respondeu: —Eu a chamo de  Anfiteatro do Purgatório. Em breve ela não existirá mais, eu  enterrarei tudo.



		Eu arregalei os olhos, impressionado. Aquela era uma  prova muito grande de poder e desapego. Confirmei a  possibilidade ao constatar que até o teto do prodígio estava



		abaixo do nível dos meus pés. Nada que alguns bilhões de  metros cúbicos de cinzas não resolvesse m.



		Foi quando pude notar que, em todas as cadeiras, havia  pessoas nuas sentadas, provavelmente presas. Então pude



		enxergar, inexplicavelmente apesar da distância, muitas delas a  se debater nos seus assentos. Eram cadeiras elétricas em  funcionamento.



		De repente o vento mudou de direção e um vapor denso  tocou minha pele, no ar havia uma fraca fumaça que vinha das  cadeiras de tortura, mas eu não senti o seu cheiro. O



		Cramunhão, ao meu lado, enchia os pulmões com vontade .  Então ele explicou :



		— Desculpe, mas suas narinas são sensíveis demais para  este prazer. Para mim, no entanto, este é um aroma olente, com



		notas de dor e desesperança, que perfuma todo o Submundo !



		“Quanto à sua pergunta, antes de lhe contar, em detalhes ,



		como funciona aquele grande instrumento de tortura, preciso  esclarecer algumas coisas. Saiba que nem tudo o que acontece



		aqui fica eternamente oculto aos homens, como você já deveria



		suspeitar, se acreditasse. Sempre há aqueles curiosos, como  você, a quem permito conhecer o Abismo, retornar e contar.



		Assim como foi com Virgílio, Dante e Goethe, antes de si, e  muitos que virão depois, mais desimportantes que você. Vários  já contaram o que você está prestes a conhecer, então qualquer



		semelhança com a ficção pode não ser mera coincidência.



		“Houve uma época, no plano astral, em que as regras que



		regulavam o Céu e o Inferno eram diferentes. Naquele tempo,  cada um recebia a partir do momento da morte, no Juízo



		Particular, três Retribuições, sendo duas eternas e uma



		temporária. Assim, as almas puras de espírito iriam diretamente  ao Paraíso; enquanto as pessoas mais inclinadas ao pecado  deveriam ser condenadas ao Inferno. Entretanto, as almas



		daqueles que morriam em estado de graça, como os batizados e  os protegidos da Igreja, eram preparadas para o Reino dos Céus  através de uma purificação, no Purgatório .



		“Naquele lugar, que está mais para uma condição de  existência no pós-morte, o Homem poderia amadurecer  radicalmente pela purgação dos pecados, num tormento



		moderado que duraria até que ele se arrependesse dos seus ma us  feitos, obtendo a santidade necessária para entrar na alegria do  Céu.



		“No entanto, isso não mais existe há eras. Tudo foi  reescrito por sucessivos Testamentos e oscilações de p oder



		entre as forças do bem e do mal, onde tenho sempre me saído



		vencedor. E o Purgatório passou a ser o novo território do  Inferno, por assim dizer, juntamente com todas as almas em



		purgação que passaram a pertencer a mim; assim como Tudo a



		mim pertencerá um dia, inevitavelmente. Apesar disso, não  permiti que nenhuma das almas em expurgo soubessem da boa



		nova.



		“Por outro lado, preparei para eles algo especial. Primeiro,



		libertei muitos dos condenados do fogo eterno, que comparado  ao de hoje, não passava de uma vela. Mandei perguntar se



		aceitariam trabalhar em troca de um alívio em suas penas e, num



		piscar de olhos, eu tinha escravos infinitos implorando por  trabalho. Então anunciei o início de uma construção fenomenal,



		com cadeiras mágicas que causariam sofrimento sem fogo e  sem cortes, numa época em que a energia elétrica ainda era só  teoria no mundo dos homens. Naqueles tempos, quando o céu



		ainda não queimava, havia mais habitantes no Inferno, como  nativos e não condenados, além de outros anjos caídos. Lembro -  me de que alguns se opuseram a essa construção, porém eu



		construí mesmo assim, pois todos os que eram contra  desapareceram misteriosamente.



		“Nessa obra eu me dediquei. Eu fui o arquiteto e o tijolo, o  engenheiro, o metal e a marreta. Eu poderia estalar os dedos e  tudo estaria pronto, mas fazer os condenados carregarem massa



		até que seus ossos entortassem era muito mais divertido; eu  poderia ter facilitado, mas dificultei. —Enquanto o Coisa-ru im  contava, eu fantasiava. Imaginava-o com um chicote de fogo



		nas mãos, afinal, ele nunca mencionou que utilizava algozes. —  Toda vez que algum cansado reclamava, eu o atirava de volta  no fogo; se alguém caía de cansaço, eu o enterrava no mesmo



		lugar, e lá ainda estão.



		“Quando a construção acabou, reuni todas as almas do  Purgatório, sentei-as confortavelmente nas poltronas de ferro  gelado, e anunciei que aquela era a nova ferramenta de



		purgação. —Enquanto narrava, o Capeta continuava a desenhar  aspas com os dedos, como se eu fosse estúpido demais para  perceber a ironia; mas não me importava, contanto que a estória



		fosse boa. — Eu lhes expliquei: “Esta cadeira vai causar dor  sem destruir as suas almas. Ela dá choque, uma dor limpa que  dói menos do que o fogo. Vocês terão pausas para descansar do



		sofrimento. E todos serão libertados para subir ao Paraíso  depois de cumpridos duzentos anos de pena, mesmo que não se  arrependam dos seus pecados”. ”



		—Que mentira deslavada! —interrompi, sem me importar  se ele se zangaria, pois eu tinha a certeza de que ninguém



		acreditaria.



		— Mas eles acreditaram. Muitos até comemoraram, e  ninguém reclamou quando eu lhes perguntei se alguém era



		contra — afirmou ele e soltou uma gargalhada maldosa com  vontade, em sua boca aberta pude ver negras cáries. —Eu lhes  expliquei que eles seriam amarrados, pois fugir é proibido. E m



		cada braço da cadeira havia um recurso que eles poderiam usar  como quisessem. À direita, uma chave seletora onde poderiam  escolher o tempo de choque, que poderia ser de dois minutos ,



		uma hora ou um dia. À esquerda, um botão de cancelar que eles  poderiam pressionar a qualquer momento se a dor estivesse



		insuportável e, ao lado deste botão, um relógio temporizador  individual, que soltará as amarras automaticamente quando  completado o quinquicentenário da pena de cada um. Contudo,



		expliquei que o temporizador apenas correria enquanto  estiverem levando o choque, pausando se não estivessem. Para  aqueles que desejarem conferir se seu contador de tempo está



		correto, haveria esse relógio gigante, no centro do palco. O  ponteiro menor marca os segundos; o ponteiro mais longo e belo  marca os anos, os demais dispensam apresentação. Eles teriam



		um minuto de descanso entre cada choque para recuperar-se. E  o tempo começaria a correr dali a pouco, portanto que fizessem  logo suas escolhas.



		“Então o espetáculo começou, daquele dia até hoje, quase  meio milênio depois. O choque corre nas almas com tanta força



		que seus músculos retesam e não respondem. Eles engolem a



		língua e viram os olhos, começam a aquecer e a fumacear, feito  um incenso humano que agrada minhas narinas. Eles se



		contorcem contra as amarras e se cortam, apertam a mandíbula



		contra o maxilar com tanta força que os dentes se partem. Não  é possível pensar durante o choque violento então, ainda que



		fiquem com dedos a postos no botão de cancelar, nunca  conseguem apertá-lo... Pois eu os enganei.



		“Quando a eletrocussão para, eles demoram um tempo  curto para se regenerar, sabem que foi ruim, mas acreditam que



		valeu a pena. Contudo, neste mundo eu controlo o tempo, posso



		esticá-lo ou encolhê-lo, pará-lo ou retrocedê-lo à minha  vontade. A partir da segunda vez, eu alongo o tempo e



		transformo dois minutos em cinco. Durante o choque é  impossível acompanhar a passagem do tempo. Quando saem do  castigo, eles têm a clara impressão de que foram enganados,



		conferem os relógios e ambos dizem que se passaram ape nas  dois minutos. Então um condenado sentado ao seu lado explica  que o tempo demora mais a passar durante o choque, por causa



		da dor. Eles acreditam sem saber que eu sou o enganador ao  lado. E não importa o tempo escolhido, eu transformo dois



		minutos em trinta, uma hora em um dia, um dia em três, depois  em uma semana, depois em um mês ou mais. Eles jamais  percebem a enganação, pois o relógio compartilhado sempre



		lhes mostra apenas aquilo que eu desejo que vejam, e cada um  vê diferente. Quando questionam a pessoa ao lado, ouvem  apenas aquilo que eu quero que ouçam, pois engano também



		seus ouvidos. E como se não fosse pouco, aumento a tensão  elétrica até milhares de volts e faço com que eles fritem vivos.  Eu rio enquanto seus cérebros escorrem pelo nariz feito pus.



		Quando o choque para de novo, eles se recuperam. Quando  estão conscientes o suficiente para verificar os relógios, julgam  que o tempo está demorando muito mais para correr do que o  esperado; o que não é verdade, pois ele sequer está andando e



		eu jamais permitirei que saiam dali. Lá eles permanecem  indefinidamente, tendo por companhia a dor e o tempo.



		“É assim que eu mato uma das coisas que os humanos mais  valorizam: a esperança. Isso porque o espírito trabalha



		diferentemente da consciência. Com o passar dos anos e das



		décadas, a vontade desfalece, a motivação se esvai. Eles  desistem da esperança e param de se importar com o tempo,



		com o choque ou a pausa. Ficam apáticos. Nisso, eu faço o  processo inverso, eles penam durante dois minutos e de repente  se passou um ano. Eles percebem isso acontecer outras vezes e



		renovam sua confiança na promessa, pois o espírito ainda deseja  viver. Só para depois eu começar tudo outra vez o processo de  destruição de suas expectativas, enquanto me racho a rir.



		“Quando, enfim, a esperança neles extingue- se  completamente, eu me canso deles. Daí jogo-os na Fornalha e  lá os esqueço. E vou cobrindo os lugares vazios com cinzas .  Atualmente, a quantidade de homens e mulheres que acredita



		em Purgatório está diminuindo drasticamente, pois as regras  divinas mudaram de novo; aquilo que uma vez não existia,  volverá a inexistir. Um dia, quando houverem tão poucos



		condenados nesse imenso aparelho de tortura que não valha



		mais a minha atenção, enterrarei tudo de uma só vez. Mas  esquecerei as cadeiras ligadas —concluiu ele.



		Eu gostei da estória que acabara de ouvir. Apesar de não  me impressionar, ao menos havia saído do tema da



		antropofagia. E meu torpe guia, aos poucos, ia deixando escapar



		partes da história do Inferno. Eu montava o quebra- cabeças,  sem saber se levaria a um mapa do tesouro, ou a um calendário



		de borracharia. Então bolei, na hora, uma pergunta para  continuar a proza :



		—Por que esse telhado tão imenso? Se não existe água no  Inferno, não tem como o seu relógio gigante enferrujar.



		— Tem toda a razão. Mas não é para isso que ess a



		cobertura serve, ela tem a função de evitar que uma dor ainda  pior interfira nos minutos de pausa daqueles condenados. Ou



		você realmente pensa que estas nuvens só fazem barulho?



		Eu olhei para cima curioso e preocupado, depois suspirei e  aspirei: «essa eu quero ver!»



		Meu olhar ainda se atraía obcecado para a construção



		abissal, enquanto eu mentalizava algo avassalador caindo das  nuvens e sendo bloqueado pelo teto gigante. «Muito justo» eu



		ponderei, porque ninguém merece dois castigos ao mesmo  tempo. Por um momento, supus que ainda havia um quê de  clemência na Deidade das Sombras. No entanto, olhei mais uma



		vez. Então notei que o telhado protegeria os condenados, porém  não todos, somente os mais próximos. Aqueles sentados nas  cadeiras mais distantes que se fodessem enquanto,  provavelmente, diriam: “Isso não é justo!”



		Logo que julguei haver contemplado o bastante aquela  suntuosidade, virei-me e percebi que meu condutor abism al  sequer a olhava. Ele estava de costas para ela e, quando sentiu



		o meu desejo de prosseguir, voltou a seguir em frente pel o  caminho do aço e carne. Notei um pequeno desapontamento no  canto de seus lábios. Seria nostalgia ou eu a decepcioná-lo de



		novo? Tentei me lembrar do que eu teria dito ou feito, ou



		deixado de fazer; olhei ao redor tentando refazer o meandro da  conversa, mas nada.



		Quando eu já desistia de me importar, vi uma mancha no  céu que se escondia por detrás da rocha íngreme com o meu



		passo apressado. Dei um salto atrás e olhei melhor .



		À nossa esquerda, bem longe, eu avistei uma discrepância  no Abismo. Lá as nuvens formavam um degradê de tons que



		iam do vermelho-fogo ao azul-celeste, correndo mais devagar



		conforme se afastavam na paisagem e, bem no fim, raios de luz  dispersos que jorravam em feixes brancos por frestas pacífica s



		nas alturas. Era como se por lá penetrasse o Sol, o verdadeiro,  fragmentado e ténue. Minha vista parecia aprimorar-se com a  minha curiosidade. O cintilar no mormaço severo das



		Profundezas abatia-se pela invisibilidade do ar puro naquele  destino destoante. Se ali eu aprumasse um tripé e calçasse uma  armação sem tela, a vista através dela seria como um quadro de



		John Constable, uma pintura viva. Naquela direção, uma trilha  sem lava se abria convidativa. A visão impressionista queria  levitar meu pé e eu quase segui em sua direção. Porém eu resisti,



		dividi meu peso em ambos os pés, porque o homem equilibrado  não sai do lugar. Aquele panorama jubiloso só podia conduzir a  um fim sofístico. Que intenções artísticas e capciosas aquelas  nuvens escondiam ?



		—Ei, espera! —chamei Satanás, que seguia devagar sem  mim —Você não me falou daquilo.



		—Eu falaria, se você estivesse prestando atenção.  —Eu prestei atenção o tempo todo.



		— Não, não prestou — insistiu ele. — Você é como o  turista que tira mil fotos, mas não molha os pés no regato, não  sente o perfume das rosas ou o corte dos seus espinhos. Você é



		como o leitor que ignora um autor desconhecido, quando se dá  conta de que a estória era boa, já está no fim e perdeu todos os  detalhes. Remova de uma vez seus antolhos. Desfrute a viagem,



		pois o pedágio será muito caro.



		Mais uma vez, ele subestimava o meu intelecto. «Diz ser o  Diabo, mas dá mais sermões do que um padre» eu zombei  quieto. Por uns instantes, me interroguei: será que deixei



		escapar alguma coisa? Um reconto? Uma mensagem nas  entrelinhas? Um segredo a revelar? Eu quase perdi aquela joia  no horizonte. Então tomei a seguinte resolução: eu posso ter



		perdido alguns parafusos, mas não perderei mais nada. Daí me  defendi:



		—OK, eu tô tentando. Mas é como você diz: eu sou só um  humano. Se eu estiver deixando escapar alguma coisa, me



		lembra, por favor. Agora, responde logo, o que é aquilo ?



		— Pois bem, eu vou lhe lembrar... — disse ele, fazendo



		uma expressão que ficava entre charada e chatice. D epois  respondeu em voz alta, quase gritando: — Todos aqui sabem



		que aquela é a Porta de Saída do Inferno! !!



		—Mentira! —contrariei imediatamente, antes de perceber  que ele piscava um olho .



		—Shhhhh... Fale baixo —censurou ele, acenando com o



		dedo sobre os lábios, aproximando-se de meu espaço pessoal  mais do que eu permitira, mas eu não me movi. —Se alguém



		ouvir você dizendo isso, terei que jogá-lo na Fornalha.



		Um quarto de segundo depois eu ri para dentro pensando:



		«jogá-lo?» Quem? O “alguém” ou eu? O Tinhoso continuava a  brincar com os duplos sentidos. Eu só esperava o momento em



		que pensaria rápido o suficiente para fazer o mesmo. Quatro



		segundos depois eu me toquei que minha reação foi exagerada,  desnecessária. Não havia porque dizer que era mentira, porque



		era tudo mentira!



		— Alguns dos condenados que eu permito errar por aí,



		veem aquela calmaria nas nuvens e logo imaginam uma  escapatória. — O Carcará começou a contar com a voz



		comedida, mas o vi apertando os punhos, suas juntas se



		estalaram feito pedras. — Contudo, a vivência no Inferno os  alerta: armadilha!



		“Enquanto podem, passam por aqui todos os dias, sempre  imaginando onde estaria o logro, qual seria a artimanha. Ficam  aqui parados, pois a miragem lhes acalma; dá até a impressão



		de espantar o calor e a sede. Quando dormem, eles sonham que  tiveram coragem e foram embora. Em seus sonhos, eles  encontram uma praia com peixes vivos e coco verde, mas



		nenhum obstáculo .



		“Ao despertar, passam por aqui novamente e veem aquele



		vislumbre de oásis. O plano da fuga cresce em sua imaginação ,  dia após dia. Não se dão conta de que sou eu lhes tentando. Iss o



		porque eles pensam que eu os perdi, acreditam que eu os estou  procurando, mas que tiveram sorte. Escondem-se com cuidado,  caçam abrigo e sustento sem encontrar e sem perceber que não



		precisam de nada, pois controlo até suas funções vitais. Ao  dormir, eu alimento seus sonhos de liberdade, e eles acordam  chorando. Nisso dizem: “Hoje eu vou tentar”.



		“Mas a coragem ainda lhes falta. Eles passam por aqui  outra vez e, como se sem querer, caminham um pouco mais para  a esquerda, meio metro, depois se vão com medo de alguém



		notar. Estão perdidos. Depois eles voltam pelo mesmo caminho ,  desta vez fazendo um trajeto ainda mais para as bandas da  quimera paradisíaca, pouco a pouco, para que eu não saiba. São  previsíveis. Não sabem que escruto até seus pensamentos mais



		velados. São como crianças arteiras esperando o momento em  que os pais não olham para aprontar. Eles fingem que saíram do  caminho inocentemente para investigar algo que viram no chão,



		catam pedacinhos de ossos, depois voltam envergonhados.  Como eu finjo não ver, no outro dia eles se arriscam a ir ainda  mais longe. Omedo chega a lhes dar frio, o coração tenta avisar  aos pulos. E a cada investida eles vão mais além. Seguem



		ensaiando a evasão em seus imaginários. Eu continuo os  ignorando, mas na expectativa. Da próxima vez eles avançam  ainda mais, olham para trás a tentar calcular se ainda será



		possível correr, caso sejam descobertos. Pois, em suas cabeças,  pensam que vão encontrar um monstro guardião da passagem



		que os agarrará e os punirá terrivelmente. Nem imaginam que  não é isso o que eu preparei para eles. Enquanto continuam a  nutrir sua aspiração de fugir, eu continuo a permitir que vaguem



		por aí e fomento a recompensa em sonhos.



		“Há outros libertos que também permito vagar por estas



		bandas. Eles esporadicamente se encontram, o que na maioria  das vezes acaba em violência. Ao mesmo tempo, há empalados



		que permito que falem mesmo pregados em seus espinhos, sua



		voz alcança outros na mesma situação. Eles conversam entre si,  sem saber que eu os ouço, e comentam sobre aquele lugar que



		você está a apreciar. Falam sobre alguém que por ali se foi e  nunca mais voltou; o que é, de certa forma, verdade. Eu sequer  preciso me misturar entre eles para espalhar a notícia da falsa



		fuga. Não podiam faltar fofocas no Inferno!



		“Até que um dia, a vontade de fugir transborda o cálice do



		medo. Eles saem em disparada sem encontrar resistência. Mas  as nuvens frias estão tão longe, eles sabem que há uma distância



		muito grande a transpor. Correm com a boca aberta a ofegar,



		com passos longos e cheios de vontade. Precisam escapar de  mim. Eles se deslocam rapidamente e as nuvens mansas



		crescem em seu favor. Seus olhos lacrimejam, não de felicidade  ou tristeza, pois nada ainda é certo, mas por medo de piscar e  serem surpreendidos, de repente, com um maldito empecilho.



		Contudo, o medo, o inseparável medo, começa a lhes afligi r  com a ideia de que é preciso olhar para trás. Aintuição lhes diz:  «não olhe para trás», mas o medo responde: «se houver alguém



		em seu encalço, vai pegá-lo». Eles imaginam monstros  galopando em quatro patas, ou voando baixo, a instantes do  ataque. Então eles correm com ainda mais obstinação, suas  gargantas secam, sua força começa a desapontar, as pernas



		doem e formigam. Eles pensam: «de que adianta olhar para trás,  se já tô correndo o máximo que posso?» Eles não ouvem nada  atrás de si, ainda assim, o temor é tanto, que imaginam minha



		mão gigante e cheia de garras a se aproximar letalmente .



		“Quando eles olham para traz, pois sempre olham, não  veem nada. Porém pisam em um arame farpado encoberto pelas  cinzas. O embalo da alma faz com que o metal saia rasgando os



		nervos sensíveis, pois a outra ponta está enterrada no chão. A  dor é repentina e aflitiva; o sangue esguicha longe, mas não  tanto quanto o grito que ecoa no vazio. Eles caem rolando feito



		uma fruta podre. Tapam os buracos enquanto gemem, torcendo  para que cicatrize logo, pois tinham se esquecido do quanto a  dor é incômoda.



		“Quando o ferimento está quase bom, voltam a correr  mancando. Logo estão a toda de novo, agora com mais cuidado,  portanto, mais devagar. Então sucumbem ao mesmo erro, olham  para trás e cravam o pé no arame duro e crivado de farpas em



		sua extensão, como o esporão de uma arraia. Em velocidade  baixa, não há o embalo necessário para arrancá-lo no ato .  Fisgados, eles se espatifam logo à frente feito um saco de bosta ,



		que são. A dor lateja fundo. Depois, é necessário arrancar o pé  do arame, pois aquele está preso no solo. Quanto mais  demoram, mais a carne se conforma ao seu redor e pior será.



		Quando acumulam a coragem suficiente, eles puxam com tudo.  A dor bate forte e pungente, o nervo rasgado repuxa na perna  toda, como uma cãibra fulminante. Eles gritam e choram; socam  o chão com raiva, mas logo param com receio de que o mesmo



		aconteça com a sua mão. Demora, mas se regeneram. Então  continuam sua tentativa de fuga, contudo, agora não correm  mais, nem olham para trás sem parar primeiro.



		“Aos poucos, eles notam inúmeros arames farpados  brotando do chão, aqui e ali, feito espinheiras prateadas. Enfim  descobriram a armadilha que protege a saída, contudo, ainda  não é o bastante para fazê-los desistir. Eles continuam e se



		arranham outras vezes. Já nem erguem os pés, só os deslizam,  como a medir os passos. Olham adiante e a recompensa está  cada vez mais perto, olham para trás e o Submundo está cada



		vez mais longe. Não sabem que o pior está por vir. Eles seguem  em frente, se esgueirando por entre os espinhos polidos e se



		cortando de vez em quando, mas ainda há como passar.  Entretanto, as espinheiras metálicas vão ficando cada vez  maiores, suas excrescências duras e pontiagudas já atingem a



		cintura. Eles já olham o caminho percorrido a estudar a  possibilidade de retornar, porém constatam que voltar será outra  penúria. A Sorte está logo ali e eles já ouvem o quebrar das



		ondas e o grasnar das gaivotas. Eles se cuidam e se desviam,  mas proteger a alma toda agora é impossível, sempre há um  ponto cego. Eles se cortam enquanto gemem entredentes. Agora



		os pés-de-espinho atingem a altura das costelas, suas pontas  estão assustadoras, cada galho possui espinhos afiados, e cada  espinho possui farpas opositoras. Finalmente eles estão presos.  “Agora eles veem o prêmio a poucos metros, podem até



		sentir o sabor da maresia. No entanto, os espinhos são ferrenhos.  Olham para trás com vontade sincera de desistir, porém sua  inteligência responde que voltar não compensa; o sofrimento



		total no caminho de volta será muito pior do que mais alguns  passos martirizantes. Eles lamentam não poder voar, mas lixo  não voa. Então eles firmam o pé no chão, trancam a respiração



		e dão mais um passo sofrido. A pele do tórax se rasga deixando  as costelas à mostra. A dor é excruciante e se arrependem  imediatamente. Então eles param, não por falta de coragem, m as  porque os músculos cortados se enfraquecem. Eles choram



		melancolicamente a tremer de dor e ódio. O sangue escorre,  depois goteja, depois estanca. Contudo, eles ainda não  lamentam a tentativa desde seu início, pois a saída parece agora



		mais vívida, assim como o percorrido cada vez mais ido.  Novamente, eles calçam o pé no solo, empurram a alma até  acabarem as forças e flagelam-se a si mesmos. Isso feito,  erguem a cabeça pois, com a garganta ereta, o grito desesperado



		de dor insuportável desliza mais facilmente do seu cerne até os  meus ouvidos. Mais uma vez, a salvação parecerá mais próxim a  e o retorno mais difícil, pois eu ludibrio suas percepções à



		minha vontade.



		“Porque eu sou o Grande Enganador, e ninguém me  engana. Uma das melhores formas de atormentar os  condenados, é fazê-los torturarem-se a si mesmos. Isso me



		apraz tanto que eu rio até não mais poder, afinal, é para isso que  vocês servem! — Dito isso, ele riu uma risada maligna e  exagerada, arregalando os olhos enquanto sua boca se abria



		além do esperado, seus braços esticados lembravam uma pose  de campeão de MMA. Era assustador e cômico ao mesmo  tempo. — Lá os desgraçados penam, sempre querendo ir em



		frente, sem poder; sempre podendo voltar, mas não querem. Há  muitos presos no mesmo lugar, invisíveis uns para os outros. A  cada pequeno passo, um imenso remorso. Eles xingam a si  mesmos e lamentam amargamente o momento em que



		desejaram escapar de mim, o Inferno. E lá eles ficarão, tendo  por companhia somente a dor e o arrependimento.



		“Caso algum deles desista de prosseguir ou retroceder e  decida se estagnar, eu o ameaço com minhas nuvens de fogo.



		Primeiro, elas se escurecem e ficam mais próximas, o que, por



		si só, já deixa milhões apavorados. Se o fugitivo, ainda assim,  optar por não continuar a própria Via-Crúcis, sangrenta e inútil,



		eu começo o espetáculo da chuva de fogo. Aos poucos, ela vai  se aproximando, bem devagar. Alguns continuam em frente,  outros desafiam no lugar. Então o toque de uma única gota sobre



		a pele é incentivo suficiente para que o infeliz ande vários  passos. Logo eles param e se arrependem por ter corrido com o  susto, pois a dor dos cortes na alma toda é tão absurda, ardida e



		angustiante, que eles não conseguem definir o que foi pior. O  ferimento da gota forma um buraco do tamanho de uma to ranja  que chega até os ossos, e isso é só o começo. Várias gotas fazem  a alma inteira pegar fogo, mas as chamas não se apagam



		enquanto a chuva não passar. Eles se debatem e se cortam sem  parar, piorando a dor, pois se curam rápido o suficiente para que  ela jamais se vá, como eu já lhe expliquei. Ainda que tentem



		não se mover, não conseguem. Eles não entendem porque  sofrem tanto, acreditam que não merecem, e isso me dá ainda



		mais satisfação. Quando, enfim, suas esperanças estão tão  destruídas que se tornam completamente pusilânimes, eu me  canso deles. Então jogo-os na Fornalha e lá os esqueço .”



		O Capeta concluiu a estória. Eu estava intrigado com o  tamanho ódio que ele demonstrava pelos humanos. O que me  fazia especular o porquê de ele não querer destruir a Terra. Ou



		não... Talvez fosse apenas um desprezo demasiado.



		Eu fiquei ali, contemplativo, por mais alguns minutos, em



		silêncio. Enquanto tentava conjecturar quantos condenados  estariam ali presos, sem que eu os pudesse ver, reparei que, em



		ambas as duas últimas estórias, ele enaltecia sua capacidade de  enganar. Assim como os meus sentidos estavam também sendo  enganados, naquele momento, com toda aquela enganação. A



		questão era: de onde vinha aquela ilusão? De um sonho? De  uma crise de esquizofrenia? De Satanás? Então uma risada  começou a escapar por minha boca, mas eu a engoli. Terminei



		de rir para dentro a fim de não ofender meu guia dos quintos  dos infernos, que às vezes parecia ser bem sentimental. Eu ri  porque, finalmente, começava a inserir uma terceira opção para



		explicar toda aquela viagem abissal: obra do Diabo. «Quem me  dera!»



		O Capeta suspirou, uma fumaça cinzenta saiu de suas



		narinas, talvez até de suas orelhas, tanta que não dava para  saber. Essa reação... «Será que ouviu o que eu pensei?» Ele já



		afirmou várias vezes que pode fazer isso, por que eu ainda me



		pergunto? Então eu quase gritei dentro da minha cabeça: «eu  gostaria de acreditar, ouviu?». Depois eu o imaginei



		respondendo, também em pensamento: “Admire o que eu  criei!”. Mas era só outra infantilidade minha, pois Satanás de  verdade, se existisse, jamais se rebaixaria a conversar por



		telepatia com um borra-botas como eu.



		Olhando aquele mini pedaço de céu azul, aquela parecença



		de mundo real, tive uma pequena epifania. Percebi que aquelas  nuvens, na verdade, não eram belas, pelo contrário, eram



		absolutamente ordinárias. Imaginei-me como se eu lá estivesse,



		depois da cerca de espinhos prateados, o que eu veria? Nada que  eu não via todos os dias no meu mundo: um céu nublado, como  o de ontem e de tantos anteontens. Aquele que nós nem lemos



		mais para prever a chuva, pois já o fazem por nós na TV. Por  outro lado, se naquele sítio eu estivesse e para cá olhasse, o que  eu veria? Veria uma divergência na Terra, um lugar onde



		nuvens de fogo em cor vermelho-sangue voam furiosas, mais  violentas que uma pintura de Peter Paul Rubens, um mundo  cheio de mistérios e segredos macabros, protegido por uma



		cerca rebrilhante como prata que impede a passagem dos fracos,  convidativo somente àqueles que sabem voar. Isso sim seria  magistral!



		Então suspirei, virei-me para o caminho não trilhado que  se estendia longo adiante, com muito mais a se descobrir,



		recomecei a andar e disse:



		—Eu já vi o bastante. Vamo em frente que eu acho que tô  começando a entender.



		— Interessante... — comentou Satanás, levantando o



		queixo ao me olhar de soslaio —Talvez agora seja o momento  de você aprender um pouco mais, mesmo que não compreenda



		ainda. Então façamos, a partir de agora, uma brincadeira de  representação. Eu sei que você gosta. Imagine que você é  cristão, ou seguidor de qualquer religião que professe a crença



		em um Criador, não importa qual, depois me responda: Para  onde a pessoa vai quando morre?



		Eu o olhei com incredulidade. Agora estava querendo que  eu “representasse”? O que temos feito até agora, então? Se eu



		pudesse, responderia: para lugar nenhum! Os vivos carregam o  corpo sem vida do falecido para o cemitério e lá o depositam  até que sua carne vire adubo com os anos, até que seus ossos



		virem pó com os milhares de anos. Mas não era isso que ele  queria. Ele pedia para que eu mentisse baseado em um  conhecimento que mal domino e simplesmente não reconheço .



		Eu matutei por um longo minuto, depois respondi de forma  simplória:



		— Depende. Se a pessoa foi boazinha durante a vida, vai  pro Céu. Se a pessoa foi malcriada, vai pro caldeirão do Capeta,  digo... Seu caldeirão.



		—Resposta aceitável —avaliou ele —mas, quem define  o que é ser bom ou mau?



		— Deus, o tal Pai Celestial, que criou o Mundo e que  também criou as regras.



		—Resposta incompleta, porém válida. Agora, fale-me um  pouco sobre essas regras .



		— Bem... Você tem que acreditar e amar a Deus  obrigatoriamente — explicava eu, apesar de tudo soar tão  ridículo, porém era o que um cristão diria. —Alguns dizem que  você deve aceitar a Jesus como Salvador. Tem que ser batizado,



		mas tem gente que acha que não precisa. Você deve confessar  seus pecados e se arrepender. Você precisa rezar todo dia, ou  orar, mas tem que ter fé senão não rola, tem várias regrinhas pra



		isso. Tem que seguir todas as ordens de Deus; por exemplo:  amar o próximo, pagar dízimo, que nem sempre é dez por cento ;  não pode trair, nem roubar, nem matar, nem mentir e assim por



		diante. Dependendo se você seguir essas regras ou não, você vai  pro Paraíso ou pro Inferno.



		— Entendi. Então quer dizer que, se eu cumprir a todas  essas regras, eu serei salvo?



		— Você com certeza não! Mas quem conseguir,  provavelmente, sim.



		—Muito bem! Agora, finja que você é um cientista e use  todas as áreas do conhecimento possíveis para explicar porque



		estas regras não funcionam — propôs o Carcará, com um  sorriso indulgente que me deu nos nervos.



		— Não vou fazer isso! Aceito que seja só um teatrinho,  mas a arte imita a vida, lembra? No mundo real, um homem da



		Ciência não usa ela pra desmentir descaradamente as



		Escrituras, apesar do contrário ser bem comum. Assim como  qualquer tentativa de usar a Ciência pra interpretar a Bíblia



		também soa patética — repudiei, embora soubesse que ele se  julgava a Fonte de todo o Conhecimento C ientífico.



		—Compreendo a sua negativa. ..



		—Obrigado —disse eu, mal percebendo a pausa dele.



		— Como você se demonstrou incapaz de explicar para



		onde vão os humanos após a morte usando tanto as ciências  quanto as religiões, eu lhe explicarei usando comparações; já



		que assim entra mais fácil nessa sua cabecinha. Perto de onde



		você mora há uma ilha que tem número recorde de mortes por  afogamento, certo?



		—Sim, se chama Ilha dos Afogados.



		—Pois bem. Responda-me: por que as pessoas morrem se  basta nadar cento e quarenta metros em linha reta?



		— Não é tão simples assim... Naquele ponto tem um  estreitamento no canal entre a ilha e o continente, a água corre  mais rápido ali. Por causa da maré, de manhã a água se desloca



		pra direita, de tarde pra esquerda. Mas as marolas correm para  a praia e não dá pra ver a velocidade da correnteza. As pessoas  têm que nadar em diagonal, mas o fluxo da água é rápido



		demais, e elas afundam quando ficam exaustas.



		—Eis a parábola perfeita! A ilha é o Paraíso. O nadador é  o cristão. Acorrenteza é o mundo. Ofundo do canal é o Abismo  do Inferno. Enquanto eu sopro as marolas, todos continuam a



		acreditar que é fácil alcançar o Reino da Glória — ilustrou  Satanás brilhantemente, tenho de admitir. Depois começou a  exagerar: —A mulher que diz a si mesma: “Quando eu morrer,  posso ir para o Céu ou o Inferno”, é tão tola quanto aquela que  compra um bilhete de loteria acumulada e diz: “Ou eu ganho ou  eu não ganho”, enquanto quatro milhões de concorrentes  pensam a mesma coisa. O homem que diz a si mesmo: “S erei  forte e seguirei a todos os mandamentos de Deus”, é tão tolo  quanto aquele que se inscreve para participar em um concurso  sem conhecer as regras do jogo, uma vez que todos os manuais



		estão desatualizados. Muito mais incerto é receber a graça do  Salvador e. ..



		— Você faz parecer um objetivo quase inalcançável! —  interrompi, emmeio àquela exageração. —Eu consigo entender  melhor em números, isso é menos de um por cento?



		— Muito menos que um por cento de um por cento —  respondeu o Capiroto, virando os olhos.



		—Não é possível!... Então, na prática, o mundo inteiro tá  indo pros Quintos? Mas então o que que deu errado nas regras



		desse Criador? Quais são os mandamentos verdadeiros? Como



		é que as almas são julgadas? Por que que Deus não faz nada por  toda essa gente?



		— Paciência, criança curiosa! Uma pergunta de cada vez  será respondida, contanto que você dê a devida atenção, faça as  perguntas certas... E nunca mais me interrompa para questionar



		aquilo que estou a explicar — ameaçou o Carcará, feito um  professor mal-humorado. — Eu lhe explicarei tudo. E o farei  para que você tenha, no seu caminho de volta, uma pequena



		chance de se redimir com ele; ainda assim, você desperdiçará a  oportunidade.



		“Eu posso lhe contar o segredo para a Salvação, posso  dizer toda a verdade, como tenho feito até agora, para que tudo



		se encaixe no final. Ainda assim, nem você nem muitos  acreditariam. Pois vocês são como o velho leitor que vê a  matéria no periódico dizendo: “Mude, a água está subindo”,



		mas ignora; afinal é só o jornal. Como o ocupado ouvinte que  acompanha a reportagem avisando: “Ande, a água está  subindo”, mas desconsidera; afinal é só o rádio. Como o



		cansado telespectador que assiste ao noticiário alertando:  “Corra, a água está subindo”, mas relega; afinal é só a televisão .  — Enquanto ele narrava, eu tentava imaginar com quem mais  ele pensava estar falando ao dizer “vocês”. — Sim, você



		mesmo, quando a água vier e lhe levar, dirá: “Eu não sabia que  era de verdade”. Pois nenhum aviso é sério o bastante para si ,  nenhum alerta é importante o suficiente neste mundo .



		“Se uma pessoa vê uma porta trancada à sua frente não  tenta passar por ela na fé pura, pois a porta é visível, a fé não .



		Assim é a Verdade das coisas divinas neste mundo natural, as  notícias superiores não podem ser entendidas por criaturas  medianas, medíocres como vocês. Além disso, eu jamais



		consentirei que a dúvida os abandone. Entender as regras do  velho lá de cima não seria difícil, se eu permitisse que elas  entrassem nos corações dos homens e mulheres. Qualquer deles



		poderia encontrá-las em uma revista, ou em um livro, mas  sempre podem argumentar: “Foi um homemquem as escreveu” .  De fato, ele nunca desceu para as redigir pessoalmente.



		“E ainda que Deus, com toda a sua magnificência, descesse  das alturas e gritasse aos povos: “Venham até mim, fujam do  Torturador Incansável”, o mundo não conseguiria, de verdade,  crer. Haja visto que neste exato momento, bilhões de pessoas



		juram viver sob as normas de conduta de um criador superior,  porém estão chafurdadas na hipocrisia e no pecado. Imagine a  cena: Deus vindo em poder e grande glória, com mil serafins a



		tocar trombetas. Quem ouvir falar dirá: “É mentira”, quem vir  por imagem ou vídeo, dirá: “É uma montagem”; quem vir com  os próprios olhos dirá: “Ou tô delirando ou sonhando”. Ainda



		assim, muitos afirmarão acreditar, contudo, eu e o cara lá do alto  reconhecemos a mentira. Pouquíssimos acreditarão de todo o  coração. Mas isso basta ?



		“Quais são os verdadeiros mandamentos de Deus, você me  pergunta? Ora, é tão simples! Imagine que, nesta visita, ele



		responda. Travestido em sua forma mais humana e apelativa,



		Jesus de Nazaré, Deus olharia de cima para baixo, com seus  olhos estrategicamente azuis, e diria: “Sejais bons”, ponto. Mas



		não... A sua corja não consegue entender quando é simples  demais, então ele diria: “Amai o próximo como eu vos amo”. E  isso resume o Último Testamento, o livro não escrito que



		descreve as atuais regras que regem o Céu e a Terra. Neste livro  não lido, Deus abre mão de muitas de suas reprimendas e  ameaças, supostamente, por amor da sua Criação.



		“Mas como divulgar uma mensagem tão singela nesse  mundo complicado de hoje? Publicando? Oras, as editoras



		certamente diriam: “Uma bíblia curta demais não vai vender” .  Então os editores e os reformadores se reuniriam e discutiriam  o restante do texto para que, com isso, tenha credibilidade. Daí



		seriam escritos dezenas de livros, milhares de capítulos e  dezenas de milhares de versículos. Depois de pronto, essa  gentalha colocará a mão sobre o Mais Novo Testamento e dirá:



		“Nisso eu acredito”. No entanto, a verdade é que, por mais que  jurem, praticamente ninguém crê de verdade .”



		—Tá, tá, já entendi —eu interrompi a aula para entendê -  la. — Mas tem uma coisa me deixando confuso... Se é tão



		importante pra você que as pessoas não creiam de verdade, por  que você quer tanto que eu acredite? Por que justamente eu?  Ele sorriu misteriosamente .



		—É muito simples: porque isso vai ser divertido!



		Então começou a soltar o riso contido, balançava a cabeça



		e logo gargalhava outra vez. Onde ele encontrava tanta graça,  eu esperava descobrir. Ele prosseguiu:



		— Uma empresária desconfia que seu sócio a está



		roubando. Ela quer pegá-lo em flagrante, mas o gatuno é  matreiro. Depois de muito tentar, ela coloca uma câmera



		escondida no banheiro e o filma colocando dinheiro na cueca.  Mas câmeras no banheiro são ilegais. Então ela apenas o  confronta dizendo: “Eu sei que você tá me roubando, confessa ”.



		O sócio nega e finge estar extremamente ofendido. Mas a  empresária insiste: “Nós dois sabemos que você tá me  roubando. Deus tá vendo!”. O sócio é testemunha de Jeová e



		leva a família semanalmente à igreja, mas continua negando. E  continuará a negar enquanto a acusadora não puder provar com  provas físicas, pois os olhos de Deus não são, e nunca foram, o  suficiente para o arrependimento.



		“Agora, responda-me à seguinte questão: o que um filho  deve fazer para provar que ama os seus pais? Alternativa a:  obedecer. Alternativa b: dar presentes. Alternativa c: arrancar



		as tripas deles .”



		—Obedecer —respondi sem firulas, mas a contragosto.



		— Muito bem! Apesar da terceira opção ser bem  tentadora... Agora imagine o seguinte: Um casal leva  alegremente os filhos à igreja no sábado à noite, todos



		arrumados e perfumados. Lá eles leem a bíblia, cantam hinos,  dobram os joelhos e oram. Ao chegar em casa, eles ligam a TV  em umserviço de streaming e assistem, todos juntos, a um filme



		de terror. Deus, com sua Palavra, foi a inspiração da pregação  do pastor. Eu, aquele que tem muitos apelidos, fui a inspiração  para o filme.



		“Agora me responda: é perdoável amar a mensagem de luz  e divertir-se com as trevas no mesmo dia? É possível afirmar  que eles não sabem o que fazem? Se a família respeitasse os  preceitos de seu Criador, sentiria prazer em ver na tela



		demônios que perseguem e matam, ainda que seja ficção? Mas  a maldade se encontra apenas nos filmes de terror ?”



		O Capeta deu um tempo com a lista de perguntas, a me  encarar; eu nem me lembrava quantas foram e só respondi:



		—Todas as respostas são não.



		— Um pai de família deseja a mulher do vizinho que é  esbelta e bela — continuou — enquanto a sua própria é uma



		balofa que fica a cada ano mais flácida. A vizinha percebe os  olhares ávidos dele e também o deseja, pois isto a faz sentir- se  bonita. Então ela se veste com roupas curtas e se exibe na



		varanda. Sempre que está em casa, o homem fica a espreitar no  quintal da frente, sentado ou mexendo no jardim, à espera de  que ela passe com seu decote curto e termina de despi-la com a



		imaginação. A bela mulher troca olhares libidinosos com o  vizinho, enquanto exibe seu corpo que é uma máquina de dar  prazer. O que ela mais deseja é proporcionar o prazer, mas seu  marido já não a procura diariamente, sempre cansado do



		trabalho pesado e estressante.



		“No dia em que ela finalmente abre a porta e as pernas, o



		vizinho a possui com sofreguidão. Ele a penetra com  movimentos lentos e profundos, roça seu corpo contra a pele



		sedosa para que o cheiro dela não saia mais dele, suga sua boca



		e engole sua saliva. Ele não tem a menor pressa de gozar, na  verdade, não quer sair nunca mais de dentro dela. A vizinha  sente o aperto do abraço, a força do beijo e corresponde com



		volúpia. Ela geme alto enquanto se contorce, acompanhando o  seu vaivém e o arranha, meio que sem querer. Neste momento,  ela se sente a única mulher no mundo e delira de prazer.



		“O que pode ser mais inocente do que a satisfação carnal  entre dois adultos que não fizeram mal a ninguém? Porém, o  velho ensinamento lhes diz que eles pecaram, pois ambos



		conhecem a Palavra, vão à igreja e temem a Deus; enquanto  deveriam temer apenas a mim.



		“Então eles lamentam por ter cedido à tentação,



		envergonham-se por sua fraqueza. Esperam poder conciliar- se  com esse criador que nunca erra, com suas regras supostamente



		perfeitas. Mas como pedir perdão por algo de que não se



		arrependem? E como arrepender-se de algo que foi tão bom?  Como afastar-se do pecado, quando o que eles mais desejam é



		fazer de novo? Diga-me, como ?”



		—Eu não sei —respondi confuso, tentando entender onde  a descrição da penetração se encaixava com as perguntas .



		— Vamos, desembuche logo essa dúvida na sua cuca —  ordenou-me ele, como se eu houvesse levantado a mão. E ntão  demandei sem floreios:



		—Em que todos esses exemplos se conectam ?



		— Ora, não é evidente? O mundo é a correnteza. O sócio



		gatuno julga que fez um contrato injusto, no qual foi logrado e  saiu perdendo, o que é verdade. Então rouba a empresária para



		tentar compensar. Ele sabe que ela descobriu, mas não pode  assumir pois isto acarretará a quebra do contrato e o prejuízo  será pior. Ele ainda tem a família para sustentar e sua imagem



		na igreja, que manchará se confessar, ainda que peça perdão.



		“A família evangélica que volta da igreja fará o que do



		jantar até a hora de dormir? Continuará lendo a bíblia e  cantando hinos intermináveis? Tudo cansa e enjoa, pois essa é



		a idiossincrasia do mundo. Todas as coisas são fastidiosas,



		quando se vive uma vida passageira. Depois de consumir tudo  o que a programação oferece, eles já nem se importam com a  qualidade, a violência ou ideologia por detrás. O marasmo faz



		com que se sentem na frente da tela até dar sono, antes de mais  um dia repetitivo de trabalho e estudos.



		“O que os vizinhos amantes podem fazer para retratar- se  do pecado? Se assumem perante o cônjuge, suas imagens



		ficarão maculadas, a confiança perdida, ainda que recebam



		indulto; pois todos sabem que a tendência humana é reincidir  no delito. Por outro lado, se divorciam-se cada um de seus



		consortes, para poder se casar os dois e viver sem pecado,  deixarão duas famílias destruídas. Mas isso não é ser bom, e vai  contra o único mandamento. A mulher do vizinho traidor terá



		que trabalhar se não quiser passar fome, pois a pensão  alimentícia não é suficiente para ela e os dois filhos. Então ela  será obrigada a deixar os meninos ao cuidado de pessoas que



		não conhece, chegará em casa cansada e não conseguirá dar  tudo o que eles precisam. O marido da vizinha infiel, que  trabalhava duro por um futuro melhor para suas filhas, será



		obrigado a deixá-las, mesmo sem ter culpa alguma, e sofrerá  uma dor que ninguém vê. Ainda que entre na justiça pela guarda  das meninas, não ganhará, pois infidelidade não é motivo para  que juiz algum separe as crianças de sua mãe. Em verdade, eu



		lhe digo, não existe nada melhor do que fazer as criancinhas  crescerem sem o pai, para ensinar aos meninos o quanto a vida  não tem valor, para ensinar às meninas o apelo da



		promiscuidade. É assim que eu, o Descaminho, guio os  pequeninos para a vida do crime e da prostituição. Pois o mundo  é o prelúdio do Abismo do Inferno.



		“Você deseja saber o que saiu errado na obra de Deus? Eu  lhe conto aqui e agora: EU sou o Erro Irreparável. Eu sou a voz



		que alimenta a tentação, e o pecador me retroalimenta. Se o pai



		de família soubesse o quanto os espinhos machucam, jamais  desejaria a mulher do próximo. Se a vizinha soubesse o quanto



		as chamas ardem, jamais desonraria o marido. Mas, como eu já



		disse, quase ninguém acredita verdadeiramente, pois assim eu  não desejo. Eu sou a dúvida que paira sobre o mundo, a  incerteza da morte que faz com que as pessoas se desviem da



		porta estreita e se enveredem para o amplo caminho que leva à  perdição .



		“O cristão que desejar, realmente, uma herança ao lado de  seu Criador, deve viver uma vida de privações, sacrifícios,



		pobreza e isolamento. Deve recusar a todas as propostas de



		estudos, trabalho e relacionamento que vão contra a vida de  retidão. Sempre que for ofendido, machucado ou roubado, deve



		dar o seu perdão, dar a outra face e o outro bolso. Deve ajudar  com tudo o que possui na caridade, pois sempre haverá alguém  mais pobre. Deve recusar a todos os divertimentos mundanos,



		ainda que cansado, pois o Diabo não descansa. Deve negar a  tudo o que derive da Ciência, que por sua vez deriva de mim .  Como se não bastasse, está proibido de sentir-se triste pois, se



		realmente crê, sabe que o Consolador está sempre ao seu lado.  “Para esse filho de Deus, o mundo será um Inferno! Todos  verão a sua agrura, exceto ele mesmo. A tentação baterá todos



		os dias da sua vida de feliz sofrimento, mas o fiel estoico não  deve fraquejar. Se esse pobre cristão for retardado o suficiente  para aguentar uma vida tão merda, terá cem por cento de  chances de estar na presença do Salvador, nos Jardins do



		Paraíso, blá blá blá... No fim das contas, no dia do seu  julgamento, esta alma fará a balança do pecado e da bondade  pender para a Salvação. Daí eu direi: “Vá com Deus”! —



		concluiu o Capeta, fazendo um sinal de que-se-lasque com a  mão. Então eu o fiz lembrar de que era um diálogo, e inqui ri:  —Você tá insinuando que também tem o poder pra julgar



		as almas?



		— Não, eu estou afirmando — declarou Satanás, com as  mãos sobre a cintura, o peito estufado e a cabeça muito erguida .  —Porque eu sou o Contra-Juiz, não há ninguém sobre a Terra



		que não passe pelo crivo de dois Magistrados Astrais. Deus deu  à luz toda Criação, a de cima, a do meio e a de baixo. Ele



		escreveu as regras que regem a Existência, e elas não devem  jamais ser desobedecidas, sob o risco de rasgar o tecido da  Realidade. Contudo, eu fui o Filho Original, o Primeiro, o



		Banido; meu poder é inegável e crescente. Eu deformei o  mundo e fiz dele o que é hoje. Eu mudei o passado e tenho  apagado a Verdade irreversivelmente. Eu redesenhei o



		Inferno... — Ele apontava ao redor, enquanto fingia tentar se  lembrar de alguma coisa —E criei o Universo.



		Eu me senti grato por uma pausa para pensar. Aquilo já era  demais... Eu ficaria boquiaberto com tamanha arrogância se



		pudesse, de verdade, abandonar as minhas convicções. A  Serpente estava simplesmente mudando tudo, mas tudo  continuava sem sentido. Como ele dissera, eu não estava



		compreendendo. Ele tentava, incansavelmente, me ensinar, mas  eu era um péssimo aluno. Talvez por conta da minha  “programação”; se assim fosse, ele teria que reescrever cada



		linha do meu código. Mas como aprender alguma coisa, quando  não se aceita o professor?



		Mais à frente, vi uma grande rocha erguida no meio do  caminho dos empalados. Além disso, nada de novo. Aque la



		elevação haveria de ter algum significado, mas eu precisava  manter o meu interesse. Então pedi:



		— Sobre esses julgamentos, me dá mais exemplos, por  gentileza.



		— Com prazer, tenho um grande exemplo para você .  Lembra-se do que você falou sobre as religiões?



		— Que é impossível todas elas serem verdadeiras ao  mesmo tempo?



		—Isso mesmo. E o que você disse sobre Salvação quando  brincou de cristão? —perguntou-me o Diabo.



		—Bem... Eu disse que você tem que aceitar a Jesus como  Salvador e.. .



		—Justamente. Então, se considerarmos essas informações,  já podemos concluir que todos os asseclas do Judaísmo estão



		ferrados, uma vez que no Torá não existe, em nenhuma  instância, uma única promessa de salvação espiritual.



		—Bem... Disso eu não sabia.



		—É claro que não, você já disse tudo o que sabia. Porém  não se preocupe com eles e seu livro ultrapassado. Ninguém  será julgado pela sua religião ou escritura sagrada, mas sim



		pelos seus atos.



		“Outro exemplo, imagine o seguinte: um colega praticou



		bullying grave com você na escola. Muitos anos depois, vocês  se reencontram, porém ele não se recorda de si. Agora me



		responda: você o perdoaria só porque ele se esqueceu do que  lhe fez? ”



		—De jeito nenhum!



		—Muito menos eu! Ainda que Deus já os tenha perdoado ,  mesmo antes do pecado, eles queimarão na Fornalha. — M ais  uma vez, o Tinhoso mencionava a Fornalha, atiçando a minha



		curiosidade. — Pois eu não apenas exploro as brechas nas  regras, mas também delas tiro proveito. Se o indivíduo pecou,  mas não se arrependeu, esquecer-se não pode apagar a



		transgressão. Então faço com que minha vontade prevaleça,  endossado pelas normas mais rígidas, eu aponto cada erro, cada  maldade cometida durante toda a vida fodida destes joguetes  humanos. E cravo as minhas garras em todas as almas que não



		levaram uma vida de completa virtude e integridade. Como se  não bastasse, entro em suas mentes e os tento para o deslize ;  dificulto seu caminho para que a vida de probidade pareça



		injusta demais diante de uma promessa incerta de recompensa.  E faço isso porque eu sou o Maior dos Trapaceiros, é da minha  natureza roubar, enquanto o velho sentado nas nuvens só pode  jogar conforme as regras .



		“No entanto, o velhinho ainda não está completamente  derrotado. Lutando por todos os seus escolhidos, naquele ponto  dos regulamentos que não estão claros, mas também não se



		contradizem. Quando é o caso, retificações são criadas  tacitamente e, assim, as diretrizes da Salvação e da Condenação



		vão recebendo emendas no decorrer das eras. Por exemplo, eu  já lhe disse que Jesus Cristo não pisará mais sobre a Terra ?”



		—É claro que disse, prossiga —respondi secamente .



		— Pois bem. Agora explicarei melhor, para que não haja  dúvidas. Como as escrituras alertaram, ainda é preciso vigiar,  pois o Redentor ainda retornará em breve, por assim dizer, e



		ninguém sabe quando. Não será como todos pensam, porém. As  profecias mudaram, o problema é que, hoje em dia, não existem  mais profetas para anunciá-las. Então eu lhe contarei, em



		primeira mão: Jesus voltará no momento da sua morte, mas não  para todos, apenas para os elegidos .



		“Imagine agora um guru hinduísta, comedor de insetos,



		que não conheça nem reconheça a Jesus como seu s alvador,  tampouco cultua um único deus. Contudo, foi bondoso por toda



		a vida, nunca praticou a maldade, teve uma vida de privação e



		abnegação. Renegará, Deus, a esta alma pura? Pois eu lhe digo  que não. Ele levará mais esse e terá alguém que pensa diferente



		com quem conversar. Porque esse homem amou ao próximo



		como Deus o amou, não há nada que eu possa fazer para tomá -  lo: ele cumpriu ao único mandamento. Perceba, com isso, que



		as exigências do Criador se afrouxaram. Ele ama a todos, ainda  que não retribuam esse amor incondicional. Por isso eu afirmo  que Deus não destruirá mais o mundo com fogo, como



		prometeu num momento de ira, como você já deve ter ouvido  falar .”



		Assim concluiu, Satanás, essa parte do seu ensinamento.  Eu tentava, com força, imaginar que tudo era verdade.



		Colocava-me no lugar das personagens, ainda que fictícias. E  sentia como se suas palavras começassem a me provocar certas  emoções, ora indignação, ora amargura. Afinal, meu coração



		não é de pedra. Contudo, algo me deixou encucado, por isso  inquiri :



		— Como assim? Deus desfaria as próprias promessas? E  como fica aquela conversinha de que: “Passará o céu e a terra,



		mas as minhas palavras jamais passarão”?



		— Excelente pergunta! Mateus, capítulo vinte e quatro,  versículo trinta e cinco. Para respondê-la, peço que você  imagine que é um rei.



		—OK, agora eu sou um rei —aceitei, virando os olhos.  — Você é o herdeiro legítimo de uma terra vasta e  magnifica. Porém seu povo o odeia, porque você é déspota em



		seu próprio reino. Perto dali, existe um amplo território sem  governante. Lá, todos os habitantes o idolatram, mesmo que  você não tenha nenhum direito sobre o lugar, mesmo sabendo o



		quanto você é mau. Certo dia, você descobre que seu pior  inimigo pretende atacar e destruir aquele lugar onde você é  adorado. O que você faria, sendo um rei?



		— Eu protegeria eles, eu moveria os meus exércitos pra  defender aquele território —respondi firmemente .



		—Bingo! Agora leve essa lição como dever de casa.  Depois daquilo, calei-me por uns minutos. Eu logo entendi



		a historieta, porém, minha inteligência nunca havia sido tão  subestimada até hoje. Se ao menos o “Cabeça de Morcego ”  parasse de desenhar aspas no ar, eu não me sentiria tão



		incomodado. Mas por que eu deveria me importar? Todo  mundo sabe que o “Sete-Peles” não existe. O que eu precisava  mesmo era parar de me repetir, pois já estava parecendo  insegurança. O “Pombagira” tentava me ofender a todo custo,



		mas ele não conseguirá, como conseguiu me fazer pegar em sua  mão. Por isso decidi que era a minha vez de provocá-lo, e  critiquei :



		—Você deve ser mesmo o Diabo pra ser tão presunçoso ...  Se você e Deus existem, que chances você tem contra uma  entidade... — Eu desenhei aspas no ar. — Que é onipotente?  Você é só um ex-anjo malcriado que levou um pé na bunda. Ele



		é o Mestre, você só um aprendiz teimoso. O poder dele é  infinito, meu chapa, infinito. Agora se safa dessa !



		— Cuidado! Você tem certeza que deseja manter ess e  comentário?



		—Eu tenho —respondi dando de ombros.



		— Pois bem, dessa vez eu levarei na esportiva, já que me  convém —atenuou ele. —Agora tente entender de uma vez por  todas. De fato, um dia eu fui um anjo, assim como você foi uma



		criança, mas olhe para mim agora. Você consegue negar o meu  poder sobre o mundo? Veja tudo o que eu represento. Agora  olhe para si mesmo, criança que nasceu ontem, o que você



		construiu? Uma casa na praia? Todos os seres vivos evoluem,  alguns mais do que outros. Não feche os olhos para essa verdade  tão gritante. Não é a prerrogativa de todo o aprendiz superar ao



		seu mestre? Não foi assim com Platão, discípulo de Sócrates? E  depois com Aristóteles, discípulo de Platão?



		“Você vem me falar de infinito? O que você sabe sobre o



		infinito? —demandou ele, franzindo o cenho —Diga-me uma  única coisa que seja realmente infinita, mas pense bem !”



		Eu pensei cuidadosamente. De fato, tudo o que



		consideramos infinito se baseia apenas na nossa incapacidade  de contar. Não podemos contar os grãos de areia do deserto ,



		uma vez que seus limites não possuem margens definidas. Não



		podemos contar as estrelas que não podemos ver, quando sua  luz chegar até nós, elas já podem estar mortas. Além disso, o



		número após a contagem não seria o mesmo que era no início  dela. Ainda assim, a Lógica diz que são finitos. Então acabei  dando uma resposta vaga:



		—Os números.



		— Deprimente! O seu modelo de infinito só encontra



		sustentação no mundo das ideias, na abstração. Mas não se  preocupe com isso, logo à frente eu lhe ensinarei o cruel



		significado dessa palavra. Prepare-se, pois tudo é muito pior do  que você imagina. Por enquanto, usemos os números para dar  um exemplo. Siga atentamente ao seguinte raciocínio: você



		possui todos os números naturais, se retira deles todos os  números primos e me dá, quantos números eu tenho ?



		— Essa pergunta é um despropósito! — queixei- me,  indignado por ter de dar, pela enésima vez, uma resposta boçal



		a uma questão ignóbil; depois suspirei, acalmei-me e respondi :



		— Desculpe, mas se você tem todos os números primos, tem  números sem fim .



		—É claro! Pois tudo o que é uma fração de algo infinito é,  por definição, também infinito. Então, se você me atira seis



		pedras, eu revido com sete; se você me dá oito facadas, eu



		retalio com onze... E assim ad infinitum. Pois, no final, não é  uma questão de valores, mas sim de violência; não é uma



		questão de poder, mas de saber usá-lo. Essa é a lei do mais forte ,



		meu chapa. Agora, adivinhe quem está no topo da cadeia  alimentar cósmica? —concluiu ele com essa pergunta retórica,



		apontando com as duas mãos para si mesmo.



		Satanás começou a rir como se tivesse graça, e acabei rindo



		com ele; não pelo mesmo motivo, obviamente. «Quanta  eloquência!», eu pensava, «de onde saiu essa figura?» Sim, ele



		já tinha respondido a essa pergunta de diversas formas, mas...



		Por que isso acontecia comigo? Eu desejei um pacto, não uma  sucessão de diálogos, que às vezes pareciam um monólogo.



		Eu começava a sentir falta das estórias infernais.



		Parte 3



		Quando nos aproximávamos da rocha no caminho, percebi  que era, na verdade, a escultura de uma mão fechada com



		esporas saindo das juntas: uma estátua gigante. Pensei por um  instante e soube que, por mais que ele fosse extremamente  egocêntrico, não parecia ser do tipo que manda erigir uma



		estátua para si mesmo. Provavelmente, era o punho erguido de  um ídolo gigantesco enterrado nas cinzas, feito em homenagem  a algum demônio importante do passado. A imagem daquele



		relógio gigante ainda era recente na minha mente. Então  questionei:



		— O que você tanto tenta esconder debaixo de toda essa  cinza?



		—Não estou escondendo nada, apenas enterrando o v elho  Inferno —respondeu simplesmente .



		— Vai, conta logo! Como era o antigo Inferno e por que  você enterrou ele?



		— Eu contarei, se você pedir educadamente — brincou o  Ardiloso, como se isso importasse.



		—Anda, conta logo, educadamente .



		— Era uma vez, o Inferno, criado por você-sabe-quem .  Tudo era um lago de enxofre e fogo sem fim. Todos os  pecadores já condenados ardiam e gritavam incessantemente.



		Era lindo, mas era simples demais. Então, eu decidi fazer uma  experiência para ver o que aconteceria .



		“Primeiro, eu apaguei tudo, e os condenados estavam  livres. Depois, da lama, dei vida a demônios autoconscientes



		com livre arbítrio, malignos por natureza. Eles eram todos  diferentes; deformados por escamas, cascos, chifres, garras,  caldas, tentáculos e tudo o mais que a imaginação humana já



		fantasiou, neles eu realizei. Também criei animais demoníacos,



		brutos e inscientes, para, além de preencher o mundo, fazer os  primeiros acreditarem ser mais especiais, o que não eram.  Assim como criei uma esdrúxula vegetação diabólica, com



		tendência ao gigantismo, e até mesmo insetos pestilentos. O  mais incrível, no entanto, eram as criaturas gigantes que  rastejavam sob a terra ou voavam por aquele céu apagado,



		desafiando a gravidade. Em suma, um mundo completo.



		“Quando me enfadei de gerá-los, passei a brincar de seu



		rei. Ensinei-lhes que sua função era torturar os condenados.  Então eles começaram a martirizar os coitados humanos das



		formas mais variadas e aquilo me entretia. Depois eu os fiz  acreditar que tinham a capacidade de reprodução, para  convencê-los ainda mais de sua independência. Eles



		acasalavam e davam crias, que na verdade eram eu quem  gerava. Eu criava demônios cada vez mais diferentes: alguns  inteligentes, outros fortes, outros ineptos .



		“Os mais versados organizaram a penação dos condenados  conforme os seus pecados em vida e chamaram de Sete Pecados  Capitais. Depois dividiram o Inferno em diversos níveis, sendo



		o mais profundo o mais terrível, e chamaram de Báratro. Os  fortes dividiram esse mundo horizontalmente, criando para si  ducados e condados que iam daqui até o Aqueronte, um pântano  intransponível que deixei no fim remoto. Os mais corpulentos



		dentre os fortes lutavam em torneios; ferozes e orgulhosos,  alguns eram praticamente invencíveis, ganhando fama ao  divertir a massa .



		“Depois eles criaram cultos abissais, um sistema monetário  e até exércitos. Também criaram um parlamento infernal que  chamaram de Pandemônio. Enquanto na arquitetura, utilizav am  o trabalho escravo dos condenados para erguer construções



		opulentas como catedrais, coliseus, bibliotecas, criptas, pontes,  torres et cetera .



		“E foi aí que o poder começou a lhes subir à cabeça .  Acreditavam que não dependiam de mim. Eles começaram a



		desobedecer aos meus conselhos, a fazer reuniões secretas e até



		tramavam contra mim, o velho decrépito que eu personificava .  Isto porque ninguém sabia quem eu era de fato, ignoravam o  meu poder e a minha onisciência. Mas eu nada fiz. Eu me ria



		em silêncio de tamanha insipiência, como quem brinca com um  formigueiro.



		“Eles conheciam o mundo dos homens, que era descrito em  livros e contado em estórias por ex-condenados que, por sua



		esperteza, adquiriram prestígio, proteção e até escravos



		demônios, arrevesando o sentido deste mundo. Ainda assim, eu  não interferi. Muitos daqueles demônios importantes e com



		patentes começaram a usar a sua influência para instigar a  necessidade de destruir a Terra. Você consegue imaginar o  porquê ?”



		—Inveja —respondi eu .



		— Exatamente. Eles eram descartáveis, mas agora



		provavam valer menos do que esterco. Era revoltante, porém,  ainda assim, eu não intervi.



		“No entanto, um dia eles dominaram a magia. Dentre



		outras maravilhas, aprenderam a criar portais para o mundo dos  homens. Eles passaram a atravessar e a tocar o terror com



		possessões demoníacas e até a materialização física. Eles então  começaram a recrutar um poderoso exército com o intuito de  obliterar a Terra e transformar a todos os humanos em comida



		ou escravos. Nesse momento eu os alertei: “Isso é um erro”.  Mas eles não me ouviram. Eles formaram o maior exército do  Inferno, até então. Depois tentaram lançar um feitiço tão



		pujante, que criaria um portal continental e derramaria todos  eles de uma só vez sobre a superfície do planeta, um cataclismo .  Então eu os devorei, pois nem todos merecem um segundo  aviso .”



		—Espera aí! —Eu hesitei um pouco, depois indaguei: —  Como assim?



		—Ora essa, eu comi a todos com esta boca. —Ele apontou  para a própria boca nojenta vulgarmente aberta — Voraz e



		irrefreável, um por um. Ainda me recordo dos seus gritos por



	
		piedade. Agora basta de perguntas improdutivas. Só lhe contei  essa estória para que todos conheçam a magnitude do meu  poder. Eu sei criar, mas sou um exímio destruidor!



		Eu estava atônito. Não somente porque, na minha  imaginação, a narração parecera incrível, mas também porque  ele a terminou como se ela não valesse nada. Contudo, havia



		algo que não se encaixava em todas as contações, uma dúvida  que vinha desde que conversamos pela primeira vez. Então  inqui ri:



		—Sabe, até agora você tem mostrado, pelas suas estórias,  o tanto que você odeia os humanos. Então... Eu não entendo.  Por que você não deixou os seus demônios destruírem o meu  mundo de uma vez?



		—Eu pensei que você nunca fosse perguntar — comentou  o Capeta, enquanto levantava as sobrancelhas numa expressão  que dizia “até que enfim” —Porém é fácil de entender se você



		acompanhar a seguinte proposição :



		“Imagine que você é um fazendeiro. Na sua propriedade há



		uma grande árvore, uma sem igual. Sempre frondosa e  carregada de frutos incomuns e suculentos. Você se farta



		quando suga o néctar do seu fruto, porém, o que mais lhe dá  prazer é o som que seu caroço faz quando você o quebra na mão.  Todos os dias, treze frutos maduros caem sem esforço, mas eles



		se repõem diariamente. Certo dia, um dos seus empregados,  também desejoso de comer os frutos, chega até você e diz: “N ós  cortaremos a árvore e obteremos todos os frutos de umasó vez”.



		Responda-me: você permitiria? ”



		— Não. Eu impediria o empregado porque ele é muito  burro!



		—Muito bem !



		O troar aceso das nuvens violava o silêncio enquanto  preenchia aquele espaço de tempo; eu esperei, mas ele não  concluiu. Então, por um momento, deixei de lado a minha



		letargia mental e soube que a pergunta já estava devidamente  respondida. Nem todas as metáforas carecem de explicação.



		—Muito bem! —exclamou ele, novamente, piscando um  olho enquanto sorria com meia boca. —Agora suba na pedra.  O elogio veio seguido de uma ordem. Eu soltei um “tsss” ,



		porém o obedeci. (Eu já disse o quanto sou curioso?) Seu  narcisismo não tinha importância para mim, contanto que  continuasse me oferecendo boas charadas para decifrar.



		Agarrando-me nas enormes escamas esculpidas, eu subi  devagar. Emdeterminado momento, eu avistei de relance, longe  dali, o reluzir de alguma coisa prateada que deslizava sobre o



		chão feito uma serpente muito ligeira, mas desapareceu num  instante.



		Lá de cima, eu olhei ao redor e vi um novo caminho



		cortando o nosso, levando à direita e à esquerda, mas também à  frente; seu formato lembrava uma cruz. Suas margens metálico -



		espinhosas cravejadas de almas se debatendo até onde a vista



		alcançava. Então depreendi: «pelo visto, os medíocres são um  montão mesmo!» Minha atenção se dispersou. Visto do alto,



		tudo era ainda mais formidável! O tom avermelhado do céu de



		chamas dava um ar de pesadelo opressivo. O vento cálido  distorcia a paisagem. Pequenos morros e vales com lagos,



		riachos e até cascatas de lava crepitando. Foi quando, lá de  baixo, o Capeta comandou :



		— Agora olhe para trás e me responda sem retorquir .  Alguém já pisou no seu pé?



		— Sim, pisou — respondi, esforçando-me para não



		reclamar de mais uma pergunta infantil, enquanto olhava  contemplativo para o caminho transcorrido.



		— Digamos que você tenha um amigo prestativo e  atencioso, contanto que você ande na linha. Um dia você pisa  no pé dele sem querer, porém não percebe. Como resposta, ele



		o amarra no meio da praça para ser cuspido, surrado e estuprado  por todos os habitantes da cidade para o resto da vida .



		—Que exagero! Digo... Ninguém faria isso, é um exagero  da sua parte .



		—Será mesmo? —perguntou-me ele e se virou para trás .  — Agora olhe para estas fileiras de empalados. Perceba como  elas formam duas linhas paralelas que convergem no horizonte.



		— Tô vendo — respondi, a olhar para o ponto de fuga ;  «você alinhou elas bem» eu pensei em dizer, mas neguei o  elogio.



		—Agora, examine os condenados aqui ao lado, à esquerda  e depois à direita. Veja como são os seus rostos, a cor dos seus  cabelos, o formato dos cachos e as lágrimas a escorrer. Em



		seguida, observe um pouco mais adiante. Você consegue  diferenciar suas alturas, a cor das suas peles, mas já não pode  distinguir suas feições nem a expressão de agonia em seus  semblantes. Certo?



		—Sim, é isso mesmo.



		—Continue olhando, um por um, e note que os detalhes se



		perdem na distância. Até o ponto que você nem pode reconhecê -  los, apesar de saber que ainda estão lá. Foi por ali que você veio,



		não foi?



		—É óbvio. Qual é o ponto disso? —eu inqui ri.



		— Responda-me você. Existe um ponto onde as linhas se  cruzam? Ainda que seja uma questão de ponto de vista, dá para  afirmar que o lugar onde você emergiu do chão fica exatamente  onde as linhas se tocam?



		—Pior que não dá. Pode ser bem antes. Qual é a moral da  estória? —eu insisti.



		—É simples: da mesma forma é a memória humana. Ela é  nítida quando recente, embaça-se com o passar dos anos,



		conforme as informações se sobrepõem, até que um dia, tudo o  que ficou no passado é comprimido na distância e se perde. E  isso durante o tempo de uma única vida. Mas isto é como uma



		centelha diante da Perpetuidade. Pois Deus deu aos homens e  mulheres uma alma imortal, mas lhes negou a capacidade  mental infinita.



		— Deixa eu ver se eu entendi... Você tá me dizendo que  tem condenados no Inferno que nem sequer se lembram porque  vieram parar aqui?



		—Exatamente. É impossível aos parvos humanos lembrar  do pecado cometido há dois séculos, quem dirá há um milênio;  e isto ainda não é nada perto da infinitude do tempo. Então,



		voltando ao exemplo anterior, é preferível ser cuspido, surrado  e estuprado para o resto da vida, do que para toda a eternidade.  Então, que diferença fará se você pisou no pé do seu próximo,



		se deu um soco na cara ou uma punhalada nas costas? Pouco  importa o tamanho do pecado. Seria preferível viver uma vida  mundana de prazeres sem moral, satisfazendo a carne, uma vez  que todo o restante de sua existência será de sofrimentos sem



		fim. Ainda assim, no final será indiferente.



		“Você me pergunta: “Por que Deus não faz nada?”. Ele já



		fez o bastante ao permitir que vocês viessem parar aqui por  praticamente nada, depois dessa vida risível. Agora, ele só pode



		esperar que vocês mesmos façam alguma coisa, durante a sua  vidinha, e sejam bons. Não obstante, o que ele poderia fazer? !



		“Uma vez — enquanto eu olhava absorto para aquela  vastidão fervilhante, sua voz mudou de posição de repente ;  olhei para o lado e ali estava ele; sem qualquer vírgula ,  continuou: — eu recebi de presente um ônibus recheado de



		padres e freiras que foi esmagado entre dois caminhões, n um  acidente corriqueiro numa estrada qualquer. Crentes de que suas  posições eclesiásticas ofuscariam os seus pecados velados n ão



		arrependidos, espantados, ficaram indignados ao verem- se  abertos e costurados uns aos outros, sobre a minha mesa ,  enquanto eu os assava lentamente. Então eu abri essas nuvens ,  permiti que seu Senhor os visse e disse: “Vê, velhote, o que eu



		faço com os teus amados representantes. Desce e vem tirar  satisfação, mas vem sozinho!” Ainda estou esperando. ..



		“Ele deve estar ocupado demais cuidando dos verdadeiros  inocentes: as crianças que morrem antes do primeiro pecado



		consciente. Pois é isso o que o Céu se tornou: um grande Jardim



		da Infância para as almas infantes, literalmente órfãs de pais  vivos, ainda assim almas viventes.



		“Enquanto isso, o Inferno continua a inflar. Porque Deus  já não atende aos oito bilhões de habitantes do mundo e os



		largou ao Caos, que é mais um dos meus apelidos. Assim, toda



		a humanidade ruma para a minha barriga, pois eu sou o pior e  único destino humano. E, antes que você me pergunte qual é o



		sentido da vida, eu lhe respondo: a vida dos humanos seria



		como uma semirreta: o ponto de origem é o nascimento, a  direção é o Inferno, porém não tem sentido nenhum. Pois tudo



		o que não tem fim perde a graça e a razão de existir, feito um  livro sem final.



		“Então, a partir de hoje não se esqueça, quando alguém lhe  perguntar para onde a pessoa vai quando morre, responda: p ara



		a Fornalha do Diabo! ”



		— Uau!!! — Eu deixei escapar a exclamação, enquanto  balançava a cabeça a arreganhar os dentes, também bati duas



		palmas sem querer. —Cara... Você não para de me surpreender !



		Mas, bora lá! Se precisar eu respondo o que você mandar —  «Se isso for preciso pra obter o meu pacto». Depois perguntei -



		lhe: —Quando eu vou conhecer a Fornalha? Quer dizer... Você  vai me mostrar ou só vai ficar aí contando?



		—Ó, não se preocupe! Em breve você conhecerá a minha  derradeira ferramenta de tortura, com mil andares de puro



		sofrimento indescritível. Mas antes, ainda há tempo para mais



		uma estória. Então sente-se e ouça atentamente, pois desta você  vai gostar.



		Eu me sentei na pedra esculpida, ajeitei o traseiro e cruzei  as pernas. Não que precisasse descansar, pois eu estava lépido  como um jovem. Enquanto minha mente reclamava feito um



		velho: «é bom que a estória seja boa mesmo!»



		Foi então que avistei de longe, onde terminava o caminho



		da esquerda, um castelo estranho (que eu, estranhamente, não  vi antes). Seus muros de pedra eram bem altos, contudo, o chão



		do primeiro piso ficava exatamente no cimo dos muros, e assim



		com os demais andares. Parecia perigoso permanecer na borda  e correr o risco de cair do alto. Entendi, sem esforço, que aquilo  era como um aviso permanente: “Fácil sair, impossível voltar” .



		Então a Serpente começou a contar:



		—Aquela é uma das mais recentes construções do Inferno,



		apesar de pequena, cumpre bem o seu propósito. Eu a chamo de  Templo do Prazer. — Eu estranhei e quis fazer uma pergunta,



		mas aguardei calado. —É muito mais bonito de perto, mas isto  é o mais próximo que você chegará.



		“De tempos em tempos, eu retiro de sua tortura uma  condenada, uma das mais belas. Contudo, a beleza no Inferno é  muito diferente daquela conhecida no mundo dos homens .  Como eu expliquei antes, aqui as almas se curam de todas as



		marcas deixadas pela vida, inclusive a velhice, e se  rejuvenescem até a idade em que atingiriam o equilíbrio entre  maturidade e fecundidade, o que no caso das mulheres chega



		bem antes do que para os homens.



		“No seu mundo, qualquer vadia poderia se passar por bela



		depois de um banho de loja e algumas camadas de maquiagem.  Contudo, a morte é a grande reveladora. Aqui é possível



		testemunhar a essência das almas femininas mais perfeitas  desde a sua concepção. Lindas por natureza, suas formas  ostentam uma beleza pura sem culpa nem esforço, são vaidosas



		sem a menor veleidade. Nenhuma preocupação terrena pôde  deixar rugas em seus rostos simétricos, nenhuma dieta errônea  pôde desfazer as proporções harmoniosas de suas curvas. Peles



		impecáveis como se jamais houvessem sentido o ardume do  Sol, seios rijos como se jamais houvessem sofrido a influência  da gravidade, cabelos longos como se jamais houvessem  conhecido o fio de uma tesoura. Mais belas do que as Ninfas ,



		são o arquétipo da mulher criada para o prazer e a procriação.  “Porém não se engane... —Ele levantou um dedo no ar em  advertência. — Pouco me importa a sua beleza, mas é



		importante que elas saibam o quanto são bonitas para que esta  tortura funcione.



		“Eu as mando chamar. Afrouxo seus espinhos para que  respondam quando o servo anunciar: “O Mestre mandou  perguntar se quer participar de seu harém em troca de um alívio



		no teu castigo”. No que elas respondem de imediato: “S im,  agora me tira logo daqui”. Elas caem. As feridas se fecham e  depois elas se levantam, já sem dor .



		“Elas são conduzidas em segurança até meu templo. Os  portões se abrem. Elas são lavadas para retirar as cascas de  sangue coagulado do corpo, enquanto lhes é explicado que



		agora são noivas de Belzebu. Em seguida, são levadas ao Salão  da Depravação, onde eu as espero.



		“Neste amplo local, o chão é forrado por tapetes brancos e



		macios como elas nunca viram, no centro há um trono ornado  com ossos e rubis. Ali eu fico sentado, com as pernas abertas, e



		dúzias de pênis saem de minha pélvis feito tentáculos gigantes,



		tão compridos quanto a minha vontade. Numa forma viripotente  que você jamais verá.



		“As noivas vão chegando às dezenas. Então mando serv ir



		de um excelente vinho tinto gelado e as acaricio. Elas bebem  com receio de início, mas depois com gula. Submetem-se aos



		meus carinhos com medo. Entretanto, quando o álcool sobe à  cabeça, até as mais recatadas e tímidas se rendem à minha  penetração. E a noite se transforma em um carnaval diabólico ,



		na folia da carne, no meu antro de devassidão.



		”Quando elas já estão a gemer de prazer, crio uma pequena



		espora em minha glande e faço um minúsculo corte em suas  vaginas por dentro, retirando uma única gota de sangue, que elas



		nem sentem. Então o vinho ganha uma gota de sangue que logo  é percebida, mas ignorada. Da segunda vez, o corte que faço  dentro delas é um pouquinho maior. Elas sentem uma leve



		fisgada, mas não se importam. Para a mulher, é normal sentir  dor de vez em quando durante o sexo, seja por falta de  lubrificação ou por um pênis muito grande. O corte tira duas ou



		três gotas de sangue que transporto secretamente para a taça de  outra mulher. A partir da segunda gota, elas se importam cada



		vez menos. E seguem sem notar que o sangue vem delas  mesmas.



		“Eu continuo e elas começam a sangrar pela vulva ,  tingindo meus longos pênis de vermelho. Elas veem, mas estão



		ocupadas demais tendo orgasmos e não ligam para isso. Ao  mesmo tempo, faço com que seus caninos cresçam devagar.



		“Eu ordeno que elas se acariciem e se beijem, ao que elas  obedecem prontamente. É da natureza da mulher fazer tudo o  que seu macho mandar, contanto que em troca sejam agraciadas



		com o prazer.



		“Aorgia não tem hora para acabar. As taças agora têm mai s  sangue do que vinho, enquanto o mesmo fluido escorre por suas  pernas manchando os tapetes brancos. Seus caninos agora estão



		mais afiados, ao mesmo tempo, suas unhas começam a alongar -  se. A dor é considerável, mas muito maior é o prazer  proporcionado por meus membros. Eles se contorcem, vibram,



		estocam fundo e crescem à medida que suas bocetas cedem e se  arregaçam. E a folia continua cada vez mais excitante.



		“A certa hora, a criada diz: “O vinho acabou”. Neste  momento, seus caninos estão tão afiados que elas cortam a



		própria língua sem sentir. Então, atiçadas pela ideia que coloco  em suas mentes, uma das noivas chega-se noutra e pede: “P osso  dar uma mordidinha no seu pescoço?” A outra afasta



		graciosamente suas madeixas de lado e oferece a jugular para  que esta morda. O corte é tão delicado que chega a dar prazer.  O líquido quente verte na boca; seu sabor é ferroso, porém



		suave, quase neutro, e escorrega pela garganta como o vinho.



		“Agora elas começam a morder-se e sugar- se  alternadamente, bebendo o sangue quente que é melhor do que  o frio. Contudo, seu líquido vital se repõe tão rapidamente que



		elas sequer se enfraquecem e nem notam a sua falta. As  mordidas se fecham, mas não sem antes vazar um pouco pelas  costas e pelos seus peitos perfeitos. A seguir elas lambem o



		escorrido, deslizando as línguas até as auréolas entumecidas e  mordiscam os mamilos, chupando-os como quem mama, mas



		não há leite no Inferno. Então elas notam o quão obsceno aquilo  é e riem delas mesmas; contudo, seus sorrisos estão vermelhos  e com longos caninos. Uma a uma, elas veem-se feito vampiras



		imortais bebendo sangue e copulando com seu Mestre, que é  muito maior do que Drácula, pois sou o próprio Satanás. Neste  momento, enquanto suas bocetas se contraem em gozo, elas se



		sentem poderosas e gargalham sem parar, rindo e debochando  de si mesmas, sem se preocupar com o porvir, em meio àquela  perdição .



		“No entanto, no Abismo tudo tem um preço, e isso lhes  custará um valor muito alto.



		“A noite é tão longa quanto a minha vontade e chega a



		durar um dia inteiro. Elas continuam a chupar umas às outras,  arranhando-se com suas unhas que agora são garras pontudas,



		sorvendo e cedendo sangue. O líquido escarlate flui de forma



		que vão se cobrindo com ele da cabeça aos pés, até se pintarem  completamente. Enfim, quando já estão tão vermelhas que já



		não é mais possível diferenciá-las, elas me parecem todas



		iguais. Quando nem sua beleza marcante pode ser reconhecida,  eu me canso delas. Então decido que é a hora de findar o coito .



		“Primeiro eu aumento a sensibilidade de suas zonas  erógenas, depois estoco fundo, vibrando forte. Com isso, elas  cravam garras e presas no que estiver pela frente e gozam todas



		ao mesmo tempo, num orgasmo coletivo, longo e enxarcado, a  uivar feito lobas. Quando eu finalmente jorro meu sêmen em  seus colos do útero, também deposito em cada uma delas uma



		única semente empedernida. O líquido que escorre é branco  feito leite de nozes e amêndoas, cremoso e de odor agradável .  Contudo, a semente é maligna e infalível. Determinada igual um  meteoro, ela sobe rompendo tecidos e encontra um vaso capilar



		na parede uterina. Ali ela crava suas pequeníssimas presas e  começa a alimentar-se diretamente do sangue.



		“Depois do bacanal, suas presas e garras se recolhem  devagar. Logo são meras humanas novamente. A seguir, as



		servas conduzem minhas noivas para o Quarto da Espera. Lá



		elas encontram um ambiente limpo, ameno e quase silencioso.  A cada uma é dada uma cama de madeira maciça, rígida nos  cantos, com ângulos retos, mas flexível feito cortiça no meio.



		No centro do recinto há um lavatório de mármore de onde brota  água, que serve tanto para lavar-se, quanto para saciar a sede e  também de espelho. Acima do lavatório, há uma abertura no teto



		por onde entra luz. E nada além disso.



		“Ali elas ficarão, por hora, sem saber que estão prenhas de



		mim, até que minhas criaturas nasçam. Elas se limpam, fazem  tranças nos cabelos umas das outras, conversam e conhecem- se.



		Àquelas que já se esqueceram do próprio nome, elas escolhem  um novo. Depois lhes é servida carne assada e leite. Quando o  sono bate, elas dormem.



		“Entretanto, a ameaça do sofrimento jamais as deixa ter  paz. Quando elas bebem da água, que é salgada, sabem que se  trata das lágrimas dos condenados, empalados em eterno



		martírio, assim como elas estiveram. Quando se olham no  espelho d’água, veem atrás de suas cabeças minhas poderosas  nuvens de fogo. Quando comem do assado, evitam pensar, pois



		imaginam de onde veio aquela carne, e estão certas. Quando  bebem do leite, sabem exatamente de onde saiu, pois conhecem  aquele cheiro de amêndoas e nozes. Quando se deitam, a cama  é dura igual a rolha do vinho que elas beberam. Quando



		dormem, o ribombar incessante que vem do céu, apesar de  baixo, penetra até em seus sonhos. E, como sempre, não há nada  com o que se cobrir ou vestir, além dos próprios cabelos.



		“Enquanto isso, minhas pequenas proles de pedra crescem.  Mas elas são incompatíveis com a anatomia humana. O  organismo das hospedeiras tenta expelir o corpo estranho. Elas  têm cólicas, além de enjoo e vômitos. Então minhas pobres



		noivas percebem estar grávidas, todas elas. Eu ouço seus  pensamentos, a cada vez que se lembram quem é o pai, elas  repetem: “Eu tô muito fodida!” .



		“Seus ventres aumentam ao passar dos meses. Meu s  filhotes continuam bebendo o sangue, enquanto multiplicam de



		tamanho, e assim, aprendem desde cedo o sabor da carne  humana. Lá dentro eles também defecam, contaminando suas  mães, que adoecem, mas não muito, pois suas almas lutam para



		sarar-se. Elas passam a ter sangramento vaginal e cólicas cada  vez mais intensas. Elas percebem que o feto é mais pesado do  que o normal, e desejam abortá-lo, sem saber como. Então



		algumas delas fazem greve de fome, mesmo alertadas por  aquelas que já passaram por aquilo. Contudo, a carne, o leite e  a água não são para elas, que não podem morrer: são para



		minhas crias. Quando elas não se alimentam, seu sangue se  enfraquece. Como resposta, os filhotes passam a comer da sua  carne. Eles mordiscam, ininterruptamente, com suas presas de  aço. A dor é aguda e desconcertante, elas gritam tão alto que



		ninguém pode dormir. Então odeiam aquele feto com todas as  forças, e dizem: “Nasça logo pra que eu possa te matar”. Por  fim, acabam se alimentando para que a dor, ao menos, diminua



		um pouco.



		“Meses mais tarde, meus rebentos de pedra dura e ossos de



		aço estão enormes na barriga. Apesar de sorverem o sangue de  suas mães, que se renova interminavelmente, já não é o



		suficiente e precisam de mais do que o coração consegue  bombear. Então eles chupam as artérias como se fossem  canudos, causando uma dor insuportável. As noivas choram e



		se arrependem por terem aceitado o convite para o harém. Suas  barrigas pesam demais e de suas vulvas escorrem fezes pútridas .  “Neste momento, as mães decidem que é hora de arrancar



		o problema à força, pois já não se importam com o que o pai  pensará. Só que não há instrumentos para a operação, apenas as  mãos. Então algumas das mais corajosas pedem para que as  outras empurrem o bebê para baixo, abrem as pernas e fazem



		força. Contudo, ainda não é chegada a hora do parto. O filhote  sabe que é indesejado, sabe que tentam expulsá-lo, mas se  segura com presas e garras, enquanto aguarda o momento da



		desforra. Uma ou outra grávida, num surto de valentia, pede que  a segurem e chutem sua barriga, dizendo: “Não parem de chutar



		enquanto a coisa não sair, mesmo que eu implore”. As demais  a obedecem, furiosas como estão, investem todas as forças de  que dispõem na tarefa. Batem e batem com os pés, tentando



		fazer com que a coisa saia voando pelo vão entre as pernas. Mas  ali dentro há uma rocha, tão resiliente quanto uma rocha, e não  sairá. A tola mulher implora para que parem, mas não é ouvida,



		tenta libertar-se sem conseguir e fica irreconhecível de tanto  apanhar. As outras se cansam, uma a uma, e desistem. A imbecil  se cura com o tempo, porém nunca mais tenta de novo.



		“Então chega o momento em que elas percebem porque  estão sendo torturadas. Uma delas chega-se à fonte para beber,  em seguida, admira a própria imagem na superfície, reflete e,  num lampejo de inteligência, conclui: “É porque eu sou bonita” .



		Todas sabem que são extremamente belas, mais do que jamais  foram em vida, no caso das que ainda se lembram de sua vida.  Então elas discutem indignadas, sabem que não têm culpa por



		serem lindas. Aos poucos começam a odiar o fato de serem  assim. Ficam tão revoltadas que se esquecem do sofrimento  passado há pouco. Impulsionadas pela dor em seu ventre, elas



		dizem tolices como: “Se eu ficar feia, o Mestre não vai mais me  querer”; no que todas concordam. Então uma delas sai correndo  pelo recinto e arremessa o rosto contra a parede. E cai. Tonta e  convulsionando, a face lavada em sangue, ela começa a acordar ;



		uma dor de cabeça exorbitante parece querer explodi-la. Ela se  levanta com ajuda e vai para o espelho d’água, então  desacorçoa-se, pois a dor ainda nem passou e já está perfeita de



		novo. Outras tentam arrancar os cabelos. Fios ruivos, dourados  e negros, de todos os tipos vão ao chão, todavia, os cabelos  voltam sem parar. Então elas têm a brilhante ideia de tentar  arrancar tudo de uma vez. Muitas mãos seguram uma das



		noivas, outras agarram os cabelos e puxam de supetão. O grito  de terror é geral. A pele fina da cabeça sai deixando à mostra o s  ossos da caixa craniana. A vítima da vez urra e berra de tanta



		dor, o sangue escorre, ela treme sem coragem de se mover, sua  face fica tapada pela pele arrancada para todos os lados, sua



		cabeça vira uma flor sangrenta desabrochada. Mas a flor vai se  fechando novamente, a pele vai subindo, porém, demorando  mais tempo do que elas gostariam. Ainda assim, algumas



		insistem no erro. Uma das mais corajosas e desesperadas sobe  em sua cama, há um canto vivo e duro na da frente, muito  convidativo à dor. Ela consegue ouvir o próprio coração



		acelerado pulsando nos ouvidos. Daí ela se joga com o rosto  contra a aresta em noventa graus e apaga, o sangue jorra. L ogo  em seguida, ela acorda se debatendo e convulsionando. As



		demais admiram e elogiam, dizendo: “Agora sim”, “F icou  muito bom!”, “Você tá horrível!”. Tudo o que a coitada quer é  que calem a boca, mas ela diz com esforço: “O brigada”.  Entretanto, as feridas começam a se fechar, como sempre.



		Nisso, a desalentada lamenta e enfia os dedos no fundo dos  ferimentos, tentando impedir a cicatrização. Os buracos vão se  fechando ao redor de seus dedos. Mas essa mulher é diferente,



		mais corajosa que as demais, e resiste. Então faço com que a  carne dos ferimentos fique mais e mais sensível ao toque dos  dedos. A lutadora grita furiosamente contra a dor absurda e,



		vencida, retira os dedos. Depois chora o mais puro pranto de  desesperação por saber que está no Inferno e jamais sairá.



		“Muitos meses se passam sem que elas possam saber



		quanto tempo realmente se passou, uma vez que meu céu não  muda. Entretanto, algumas já tiveram filhos e sentem que o



		parto não demora. E os nove meses se passam, depois dez, onze



		e doze. As barrigas ficam assustadoramente grandes. Elas  gritam e choram durante o dia inteiro, feito um coro de



		sofrimento que é lindo de se ouvir e me dá muito orgulho. As  infelizes protestam: “Por que eu aceitei?”, “Nunca mais volto  aqui”.



		“Enfim, chega o momento em que meu sóbole est á  maduro. Eu ordeno: “Nasçam!” E meus demônios, as gárgulas  das quais eu já lhe falei, esticam pela primeira vez as suas asas



		de pedra, cortantes como rocha lascada, e operam a própria  cesariana, lavada em sangue e sem anestesia. As mães gritam



		enlouquecidamente enquanto suas barrigas se abrem feito uma  rosa carmesim. Eles vêm ao mundo já tão grandes quanto um  humano, já com fome de carne humana. Muitos não se



		esqueceram da tentativa de abortá-los, então dão o troco com  suas garras de aço afiadas, rasgando os seios e o rosto da própria  mãe; algumas são partidas ao meio. Depois eu comando:



		“Venham!” Eles voam para mim e eu os guardo bem aqui —  disse Satanás, a apontar para o próprio olho direito outra vez .  — Já as noivas, depois de usadas, ficam lá choramingando



		enquanto cicatrizam, a ajuntar os próprios caquinhos, até que  tudo se une e tudo passa.



		“Quando todas estão inteiras novamente, duas serva s



		entram no recinto. A da direita oferece: “Aquelas que quiserem  voltar pro harém venham comigo”. E a serva da esquerda oferta :



		“As que preferirem a liberdade venham comigo”.



		“Nisso, um murmurinho se faz no quarto. Elas se  entreolham, tentando descobrir qual seria a armadilha pois,



		qualquer pessoa em sã consciência preferiria a liberdade .



		Contudo, algumas já estiveram ali, já confrontaram o mesmo  dilema antes e sabem: tudo, absolutamente tudo tem um preço.



		Algumas dizem: “Foi azar ficar grávida com uma única foda, é  impossível acontecer duas vezes seguidas” e vão para a fila da  direita. Outras anunciam: “Eu vou embora, vocês nunca mais



		vão ver a minha cara” e se dirigem à fila da esquerda. Já outras  desabafam: “Depois dessa, eu mereço uma bela trepada” e  pegam a direita. Ainda outras afirmam: “Prefiro tentar a sorte lá



		fora, nunca mais dou uma cria pra esse maldito” e vão para a  esquerda. Assim, até as indecisas vão, chamadas ou não, para  um lado ou outro. Por último, ficam as experientes, aquelas que  já passaram por tudo isso e tentam decidir o que é menos pior .



		Elas sabem que não escolher pode levá-las à Fornalha, que é o  pior de tudo, então acabam mudando de fila desta vez, apenas  para variar.



		“Quando uma de minhas noivas escolhe a liberdade, eu  fico desapontado. Então cuido para que sua jornada seja bem



		penosa, porque jamais a deixarei ir. E faço com que ela volte  por vontade própria, pois suas escolhas me divertem. Preste  atenção que esta estória está apenas na metade .”



		—Tô prestando —respondi imediatamente .



		—Quando é jogada para fora de minhas muralhas, a liberta



		em questão percebe que agora está sozinha. Contudo, não  permito que o calor as maltrate demais, nem a fome nem a sede .



		Por outro lado, também liberto alguns homens do empalamento.  Então você pode imaginar o que vai acontecer.



		“A liberta fica a vagar por aí, tentando encontrar outra  como ela, ou água, ou comida ou abrigo. Mas não acha. Até que  ela é descoberta por algum homem. Omiserável, que acabou de  ser solto de um sofrer interminável, tem as necessidades de todo



		macho. Quando vê aquela figura feminina perfeita, de face  esplendorosa e curvas voluptuosas, acredita ser um anjo  enviado para aliviá-lo. Seu pênis se enrijece imediatamente. A



		liberta só se dá conta tarde demais. O condenado a agarra com  pressa, abre suas pernas e enfia o pênis com força, sem  lubrificação, causando dor. Se ela tenta se libertar, leva uma



		bofetada de sangrar os lábios. O esfomeado goza em segundos,  mas continua estocando até gozar de novo, da segunda vez com  mais prazer, e da terceira com mais ainda. Ela grita e pede por  socorro, mas acaba atraindo mais homens. O segundo homem



		retira o primeiro de cima, e ambos entram em uma briga. Então  o terceiro a agarra e a penetra com violência, gozando logo a  seguir. E eles vão se alternando na cópula, já não brigam tanto,



		pois sabem que a boceta dá para todos. Mas a pressa é maior,  ninguém sabe quando será obrigado a voltar para o espinho,  pois estão no Inferno, onde não há respeito nem modos. E ntão  eles a viram de lado e penetram ao mesmo tempo seu ânus



		apertado, causando mais gritos.



		“Mais condenados ouvem e encontram a mulher angelical,



		que foi enviada para dar prazer a todos. Eles a violentam  inúmeras vezes, a machucam, mas ela continua a se curar e sua



		alma não apresenta marcas; sua pele continua sedosa depois das



		chupadas e mordidas; seus orifícios se reconstroem e continuam  apertados e prazerosos. Porém a dor que ela sente não alivia,  nem a humilhação. Isso porque não permito que seus sentidos



		reajam aos estímulos e tenham prazer, como acontece com  algumas vítimas de estupro.



		“Eles não se cansam facilmente e passam o dia se  alternando dentro dela. A mistura dos sêmens escorre por seus



		orifícios. Ela para de reagir para apanhar menos e chora ao



		lembrar dos afagos do Mestre. Ela começa a sentir sede e  lembra-se do vinho, que poderia estar bebendo naquele exato



		momento. Ela começa a sentir calor, espremida por aquele s  condenados suados e fedorentos, e lembra-se do odor do sêmen  do seu antigo senhor. Ela começa a sentir fome, então teme pelo



		momento em que seus raptores também sentirão o apetite pela  sua carne.



		“O medo encobre a lembrança do parto sanguinolento. A  liberta se convence de que o harém era, sem dúvida, a melhor



		opção. O autoengano é uma das características que mais me  divertem nos humanos.



		“Então, aos poucos, faço com que os condenados se  cansem e durmam. E vão despertando e adormecendo e  estuprando a minha liberta intercaladamente. Até que, enfim ,  dormem todos. Fatigada e sonolenta, ela se levanta e foge



		silenciosamente. Então ela volta cambaleando até os meus  portões, bate e grita: “Abre, Mestre, eu mudei de ideia”. Os seus  algozes então aparecem ao longe gritando, correndo a fim de a



		possuir novamente. Nisso, a liberta promete: “Abre e eu nunca  mais vou dizer não novamente, meu Senhor, quero ser somente  sua, abre por favor” .



		“No último instante, o servo abre a porta e ela entra.



		“Aseguir, a liberta é levada para um cômodo pequeno, sem  absolutamente nada em seu interior, exceto um vaso com tampa  que, mais tarde, ela descobrirá ser uma lixeira. Daí a serva diz :



		“O Mestre só vai te aceitar de volta depois de ter certeza de que



		você não tá grávida”. Ela se assusta e se enoja com a  possibilidade, mas se resigna e espera.



		“Contudo, desta vez ela está completamente solitária, no  quarto vazio, sem nada para fazer. Ela não sente a fome ou sede,



		por outro lado, retiro-lhe o sono para que não durma e o tempo



		demore muito mais para passar. Ela deita no chão frio de pedra  e aguarda, mas o tempo se arrasta e ela sequer consegue vê- lo



		passar, numa espera infindável, numa ansiedade



		enlouquecedora. Assim as horas, os dias e os meses se seguem.  Então ela constata estar realmente grávida, pois elas sempre



		estão. De princípio ela detesta a ideia, mas é da natureza da  mulher ser mãe e nem mesmo a morte consegue apagar isso.  Seus hormônios conseguem alterar até sua opinião, seu instinto



		materno sobrepõe a cautela e começa a desejar aquele bebê. Ela  tem fantasias, faz planos, escolhe nomes e fica a cada dia mais  feliz. Entretanto, os meses avançam, a barriga cresce e uma



		ponta de preocupação começa a afligi-la, pois o bebê não se  mexe. Os meses agora correm enquanto ela conversa com a  barriga, tentando a qualquer custo fazê-lo mover-se lá dentro ,



		em vão.



		“Eis aqui que nos deparamos, mais uma vez, com a vã  sabedoria de Deus. Ele, quando criou o Homem do pó,  preenchendo-o com uma alma, deu ao macho e à fêmea a



		capacidade de reprodução, e sua prole já nasce com alma.  Contudo, depois de mortos, as almas dos homens e mulheres  não perdem o aparelho reprodutor, apenas a fertilidade, pois



		lhes é proibido gerar novas almas. Aqui, no Além, esse era um  dom exclusivo de Deus, que cria anjos; mas agora também é um  poder meu, que crio demônios.



		“Quando uma de minhas nubentes pede por libertação e a  castigo com o estupro por condenados, eu atuo emsua alma com



		meu poder, fazendo com que ela trabalhe como os corpos dos



		vivos, apesar de infértil. Ainda que a mistura de sêmens em seu  canal uterino seja estéril, eu a fecundo e levo a gestação até o



		fim. Até mesmo o coraçãozinho do feto eu faço com que bata,



		espalhando o sangue e fazendo-o crescer. No entanto, não há  vida naquela alma, não há mente naquele cérebro.



		“Depois de um parto longo, dolorido e solitário, ela é  presenteada com um pequeno cadáver. Ela chora, nega, depois



		chora de novo. Ela dá tapas na bunda, o coloca em seus peitos



		para mamar, faz respiração boca a boca... Tudo inútil. Então ele  esfria, depois endurece, mas ela não o deixa. Ela clama a Deus,



		mesmo sabendo que isso me desagrada, porém é em vão. Muitas



		vezes, elas beiram a loucura; então devolvo-lhes a lucidez.  Algumas são tão persistentes que continuam a acariciá-lo até



		que começa a feder.



		“Enfim, ela percebe a utilidade daquele vaso com tampa,



		que passou nove meses ali aguardando para ser usado. Ela o  coloca lá dentro, depois tira, e põe de novo. Mas desiste.



		Soluçando, ela enxuga as lágrimas ardidas e bate na porta



		chamando a serva. No que aquela aparece e pergunta: “Qu e  foi?” e esta responde: “A cabou”.



		“Quando as servas refazem a pergunta: “Harém ou



		liberdade?”, neste momento, quase que invariavelmente elas  respondem: “Harém”. Então a Orgia dos Infernos recomeça.



		Elas se deleitam e acaba.



		“Doze meses depois elas são novamente rasgadas e



		despedaçadas por demônios chupadores de sangue insensíveis .  Elas se arrependem por ter se arrependido, por ter voltado



		àquele quarto dos horrores, por ter dado à luz outro maldito filho



		de Belzebu. Contudo, reconstroem-se com muita dor e já estão  novas em folha outra vez .



		“Na sequência, são mais uma vez questionadas sobre o  destino que desejam tomar, algumas delas pela primeira vez,  outras pela segunda ou terceira vez, ou mais. No entanto,



		algumas delas escolhem pela segunda vez a liberdade. O que  me desaponta, mas me deixa feliz ao mesmo tempo, pois dessa  vez a sua jornada será muito pior.



		“Quando uma de minhas noivas é chutada para fora das  muralhas, tornando-se uma liberta reincidente, eu também



		liberto um homem de sua empalação. No entanto, desta vez eu  escolho um especial. Um que fora, em vida, estuprador,  sadomasoquista e assassino de mulheres. Aliberta agora é mais



		esperta e se esconde, contudo, o condenado é um caçador. Ele a  surpreende durante o sono, ela reage e tenta machucar, julgando  ter chances contra apenas um homem. Mas o torturador é



		treinado, torce suas articulações até estalarem e a estupra com  violência a fim de provocar dor. Depois de gozar, ele a vira e  penetra seu ânus estreito enquanto a esgana e sufoca. Ela tenta



		respirar sem sucesso, sua alma se amolece, sem forças, mas ela  não morre. Ele se demora pois o prazer está mais na tortura que  na penetração. E goza depois de cansar-se. Mais tarde, ela é  acordada com a boca sendo projetada contra a rocha do paredão.



		Após arrancar-lhe todos os dentes, o carrasco a ameaça dizendo:  “Me morde e eu arranco a sua cabeça”, então penetra sua  garganta enquanto esmaga seus peitos com as unhas. Ali ele



		goza e lhe tapa o nariz para que ela não devolva a porra amarga .  Depois ele.. .”



		— Já entendi —interrompi, porém logo me expliquei — ,  de estórias de homens que torturam mulheres meu mundo já tá



		cheio.



		—Pois bem —continuou ele, um tanto inconformado. —



		Depois de algumas semanas, faço com que o torturador durma.  A minha pobre liberta foge e corre até os meus portões. Bate e



		implora: “Abre novamente pra mim, Mestre, desta vez eu juro



		que jamais te abandonarei de novo, abre, eu te imploro”. Mas a  passagem não se abre. Então o feminicida desperta,



		irritadíssimo, e vem atrás dela. Ela corre até se cansar, mas ele  sempre a alcança e a leva arrastada pelos cabelos. Então ele  encontra uma lasca de osso cortante em meio às cinzas, como



		uma faca rústica, e começa os trabalhos mais criativos que não  pudera realizar em vida. Enquanto a esfola, inspirado por mim,  algumas de suas técnicas chegam a ser inéditas no Abismo e dão



		orgulho.



		“O assassino dorme, mas tem o sono leve. Ele desperta  toda vez que ela tenta escapar e a castiga todas as vezes.



		“Meses se passam até que ela tem sucesso em sua fuga.  Mais uma vez, ela corre até a minha morada, ajoelha-se, abraça



		e beija o portão, que também sou eu, e confessa: “Abre a porta



		outra vez pra mim, Grandioso Mestre. Me permite fazer parte  do seu seleto harém de novo, me deixa beber mais do seu vinho



		batizado, me faz gozar mais uma vez com seu pênis  gigantesco”.



		“E a porta se abre.



		“No interior de meu templo, ela é escoltada ,  invariavelmente, para aquele quarto que já conhece. Então entra  em pânico e diz: “Me leva pro salão do Mestre, eu não tô



		grávida”, mas a serva responde: “Você conhece a condição”. A  noiva arrependida insiste: “Eu não tô grávida, eu juro, não tô ”.  Ela se nega a entrar no quarto, porém é arrastada e jogada lá



		dentro. A seguir, o vaso com tampa.



		“Ela se vê, outra vez, trancada no quarto solitário. Tudo



		acontecerá como antes, mas dessa vez será diferente, porque  agora ela sabe exatamente o que acontecerá.



		“Então ela explode de ódio de si mesma e de tudo. Grita  durante um dia inteiro. Chuta e soca o recipiente, que é seu  único companheiro, sem conseguir destruí-lo. Depois, cansada,



		ela se deita no chão duro, quase catatônica, e aguarda. Mas o  sono não vem, o tempo se arrasta tortuosamente. Ela planeja  permanecer deitada até o parto, mas não consegue. Otédio a faz



		levantar. Ela anda em círculos, se bate, soca as paredes, se  machuca e vai conseguindo fazer o tempo passar.



		“Meses mais tarde, tem a certeza de estar outra vez grávida.



		Ela se odeia e detesta aquele pedaço de carne em seu ventre ,  mas sabe que é impossível retirá-lo, pois começa a entender as



		regras do Inferno. Ainda assim, sem querer, em um cantinho



		recôndito de sua alma, ela torce para que desta vez o bebê nasça  vivo. Mas a razão a acode, ela se dá tapas e anseia pelo parto



		para expulsar aquela desgraça de dentro de si, assim como a



		ideia. Em certo momento ela pensa: “O filho do mestre era um  diabinho, mas pelo menos tinha vida”. Aansiedade faz com que  sinta saudades de mim; ela se toca tentando se masturbar para



		passar o tempo, porém seu clítoris dói, e desiste. Ela não tem  sede, mas a vontade do vinho a persegue e ela acredita já sentir  o seu cheiro.



		“Nove longos meses depois, as dores do parto começam.  Ela gargalha e diz para a própria barriga: “Você vai sair daí  rapidinho, seu filho duma puta!”. Ela faz força além do



		necessário, por horas, tanta que a vista chega a escurecer, mas  nada; daí se dá conta de que era alarme falso. Então, o dia  esperado chega. A bolsa se rompe. Ela se acocora como se  pudesse defecar a coisa. Sua vagina se rasga enquanto força,



		porém ignora a dor. A cabeça sai, logo em seguida o resto.  Quando sua alma finalmente expulsa o bebê sem vida, ela nem  se dá ao trabalho de cortar o cordão umbilical. Em vez disso,



		puxa-o de dentro de si e descola o restante da placenta de seu  útero ainda inchado. Ela ergue o natimorto sem querer saber se  é menino ou menina, em seguida o descarta com todos os seus



		pertences no lixo, com todo o desprezo que ele merece pelo  estorvo que é. Por fim, ela ergue o vaso tampado e bate com ele  na porta chamando a serva. Dez minutos depois, aquela chega e  pergunta: “Que que é?” e a minha noiva redimida responde:



		“Diz pro mestre que eu tô pronta” .



		“Outra vez, minha noiva é reconduzida ao Salão da



		Depravação. Ali ela reencontrará outras que, como ela, optaram  pelo harém pela terceira ou quarta vez, ou mais. Algumas delas



		não estarão ali, mas elas saberão que aquelas estão lá fora,  aprendendo uma dolorosa lição. Elas conhecerão alguns rostos  novos, pois meu harém aumenta a cada vez. As novatas estarão



		felizes e sorridentes, comemorando a sorte que tiveram ao  serem convidadas para a orgia do Mestre Satanás, sem  desconfiarem do preço. Mas as experientes nada dirão, pois não



		há o que possa ser dito, é preciso que cada uma aprenda por si  só para entender. Então elas apenas se entreolharão, com aquele



		olhar que já diz tudo. Aquele olhar que esconde tanto o desejo  quanto o medo. Naquele olhar de cumplicidade, elas  transmitirão a sua afeição, pois estão ligadas pela dor. Por fim,



		elas saberão que é preferível um dia de prazer e um ano de  sofrimento, do que prazer nenhum. Daí elas levantarão as suas  taças e brindarão dizendo: “Que essa noite dure pra sempre!” .”



		Assim ele concluiu a narrativa e se calou. Eu permaneci  um tempo ali, sonhando, olhando para o belíssimo templo.  Depois pisquei ardido, lembrei-me de que estava sentado em



		uma pedra gigante no meio do Inferno ouvindo estórias de  Satanás, aparentemente. Ele as contava muito bem, restava  saber se eram verdadeiras (o que eu ia descobrir). Então, para  dar continuidade ao passeio, eu levantei e comentei:



		—Você tinha razão, eu gostei.



		— Há muito mais estórias como essa, caso você esteja



		interessado. Saiba que meu apetite sexual não se restringe a  mulheres, nem a adultos.



		— Vou dispensar, obrigado — respondi sem hesitar, com  um gesto de pare.



		—Que seja. Agora vamos que é chegada a hora.



		Parte 4



		Na hora de descer, optei pelo caminho mais rápido e pulei.  Afinal, ele dissera que eu não sentiria dor. Além disso, o



		máximo que poderia acontecer seria eu acordar e sumir dal i.



		—Ainda não é hora de você ir embora... Nem de sentir dor  —disse Satanás, que já estava lá embaixo.



		Como ele desceu mais rápido do que a gravidade?  Teletransporte? Se ele soubesse que quanto mais fazia esses  truques, menos eu acreditava, pararia. No entanto, algumas



		coisas aconteciam quando eu não estava olhando, o que me  deixava inseguro. Nada era certeza, inclusive uma sensação  inexplicável que eu lutava para ignorar: a de que era preciso ir  embora. Eu estava amando o passeio abissal, ainda que insólito,



		apesar de que meu condutor do Submundo estava me enrolando  até agora. Não é à toa que o chamam de Serpente.



		Minhas pernas haviam afundado até os joelhos com a  queda. Era muito macio, mas ameaçador; no meio das cinzas



		havia lascas pontiagudas de ossos. Desenterrei-me do chão e o  segui pelo caminho da direita.



		Senti um aperto no peito quando me vi saindo do rastro dos  medíocres. Era uma mescla de receio com excitação, também  conhecida como ansiedade; velha conhecida. Eu não era mais  uma peça naquele dominó, eu não podia ser. Mas isso era bom



		ou mal? Não importava, contanto que levasse a algum lugar. E  ele sabia bem onde eu queria chegar; se fosse Satanás de  verdade, o Inimigo de Deus, deveria saber .



		E o que havia naquele lado? Mais empalados. Porém, era  diferente, agora não formavam uma linha reta, estavam mais  dispersos e mais adiante todos espalhados. No final do caminho ,  o que havia? Nada. O caminho sumia, contudo, ali o paredão



		era menos declivoso. Somente quando eu estava a alguns



		metros pude distinguir um caminho quase imperceptível nas  rochas desgastadas pelo tempo, por onde o Diabo me conduziu .  As pedras formavam uma subida íngreme, porém galgável .



		Enquanto subíamos, notei que as nuvens escureciam.



		Paramos em um penedo à beira do penhasco. Eu qu eria



		descansar, mas fadiga não sentia; quis sentir medo e olhei para  baixo, porém apostei que se eu caísse não me machucaria.



		Percebi que todos os empalados estavam virados para aquele



		ponto. Olhei ao redor a procurar o que haveria ali de especial, o  que não era eu. Encontrei um recôncavo na montanha .



		Quando já eu entrava sem convite, escutei um ruído  correndo de cima para baixo feito um apito gaiato que se calou  com uma pancada surda que pude sentir no chão. Virei-me, mas



		parei no ponto em que o Capeta bloqueava meu caminho com  as costas da mão. Olhando para fora, ele alertou :



		— Acredito que você não vai querer ir lá fora agora, isso  vai furar mais do que a sua camisa.



		Então começou a chover fogo. Eu não diria que era divino,



		mas era supremo! O fogo líquido caía do céu com gotas gordas  e espaçadas, numa velocidade espantosa que chegava a



		assoviar. Não como a lava que é cuspida da boca de um vulcão  em erupção formando um arco, mas como pequenos e violentos  meteoritos que atingiam o solo feito uma flecha. De fato ,



		aquelas nuvens faziam mais que barulho e raios negros.



		Ouvi um grito desesperado lá embaixo, depois outro, dali



		a pouco estavam todos gritando com vontade. Sei que pode  parecer maldade, mas era como assistir a um filme de terror ao



		vivo e eu me divertia à beça! Eu via as gotas acertando os  empalados e eles se debatiam com tanto frenesi que  chacoalhavam os espinhos maciços. Agora todos incendiavam



		e gritavam em completa desolação. Era gratuito? Sim. C omo  um filme trash? Também. Sem suspense e sem sentido, mas o  CGI era perfeito! «Por que eu não lembrei de trazer a câmera?»



		eu me perguntei e ri em seguida. «Eu tô loucasso!»



		Naquele momento, o cheiro de enxofre e carne queimada  invadiu minhas narinas e tive náuseas. Por que meu olfato  retornava agora? Cobri o nariz com o antebraço. Era realista



		demais para ser verdade! Decidi erguer um pouco mais a  descrença que eu havia suspendido e tentar explicar, eu mesmo ,  o porquê daquilo. Foi quando, em meio àquele escuro rasgado



		por flashes vermelhos, a cena ficou clara para mim. Aquela  chuva explicava muita coisa: se as estacas fossem de madeira,  se queimariam e os condenados estariam soltos; eles não



		gritavam antes porque reclamar por pouca coisa é bobagem; não  havia moscas porque todas morreram queimadas (ou se  mudaram); a lava que caía para cima e tudo o mais. ..



		— Agora vamos que o melhor está lá dentro — convidou  o Mestre das Trevas .



		Pela parede pedregosa, abria-se uma entrada alta com um



		corredor longo até um espaço amplo. Era uma caverna enorme.  Enquanto eu o seguia, sentia um microclima mais ameno ,



		contudo, não avistava morcegos ou aranhas. O bramido das



		nuvens se aplacava. Eu reconhecia formações rochosas :  estalactites, estalagmites e, mais adiante, uma grande coluna .



		Chegamos a um açude de água turva, em algum tom de  ciano, que aparentava ter luz própria. “Não existe água no  Inferno” ele dissera, então o que explicaria essas estruturas? E u



		não estava interessado na Geologia daquele mundo, no entanto .  As margens daquele açude eram mais altas, indicando o  acúmulo de alguma substância (que depois descobri ser



		orgânica). No meio, uma árvore em formato de ossos de uma  mão apodrecida. Amarrada na árvore, por um arame rijo e  lustroso, havia uma mulher rezando:



		—Socorro, Pai, me ajuda! —dizia ela.



		A mulher deveria ter aproximadamente trinta e cinco anos,  branca, as proporções de suas curvas denotavam que um dia  fora muito atraente, porém agora estava destruída. Sua pele era



		toda marcada por cicatrizes, recentes e antigas, e estava repleta  de graúdas moscas varejeiras que comiamsua carne, copulavam



		e botavam ovos. Ovos que depois tornavam-se larvas, roendo- a  por dentro da pele, em furos cavados por elas mesmas. Alguma s  já desenvolvidas em bernes peludos e protuberantes, prontos



		para eclodir em uma nova e faminta geração de moscas. A pobre  vítima gemia e tinha contrações de dor. Sua pele parecia  queimada, apesar de ainda ser rosada, seus olhos e narinas



		foram lacrados, seu cabelo já não existia, orelhas coladas à  cabeça, os dedos grudados uns aos outros, do vão entre suas  pernas escorria um filete mirrado de sangue. Aquela alma



		atormentada passara anos sendo vítima de depravação e  crueldade, sendo esculpida pelo cinzel incansável de um artista  requintado na maldade. Tornando-se, quem sabe, a obra prima  de um torturador apaixonado e doentio. Numa dessas vezes em



		que sua alma se contraiu, talvez reflexo das milhares de  mordiscadas nas fibras sensíveis de seus terminais nervosos,  alguns vermes se desprenderam e caíram no líquido do açude.



		Imediatamente um chiado e uma fumaça subiram, daí eu soube  que era algum tipo de ácido carnívoro.



		Então, sem aviso, a mão-árvore abriu sua grande palma e  esticou as linhas metálicas. A mulher gritou de dor, mas eu via



		sua agonia crescendo ao perceber que ela seria mergulhada no  ácido. Ela trancou a respiração a pulmões cheios ,  inconscientemente, tranquei minha respiração com ela. De



		supetão, a mulher foi mergulhada e sua pele ferveu. Ela  estrebuchava e seus gritos podiam ser ouvidos fora da água  pelas bolhas que saíam da sua boca. Quando estava quase a se



		afogar, ela foi retirada .



		Ela continuou ardendo por um tempo, enquanto o ácido  escorria e levava com ele pedaços de pele. Sua alma quente e  avermelhada desprendia uma fumaça fétida que ardia minhas



		glândulas olfativas mesmo de longe. Aos poucos, seus  movimentos espasmódicos diminuíam, assim como seus gritos  ofegantes. Notei que todas as larvas haviam morrido assim que



		as últimas saíram de seus buracos e caíram. Parado ali, eu  assistia à sua pele destruída se regenerar muito lentamente,



		contudo, algumas cicatrizes aparentavam ser profundas demais  para se curar. Eu tentava imaginar o que havia tocado aquelas  partes para que ficassem naquele estado deplorável. Enquanto



		seus gemidos guturais se acalmavam, ela ganhava alguns  minutos de alívio e, extenuada, foi enfim vencida pelo sono .  Eu, que assistia àquela cena de perto, pasmo, custei a



		acreditar no que veio depois. Infelizmente, a nuvem de moscas  não voou embora, esperou por ali, zumbindo e, assim que  aquele banquete vivo, que era a mulher, começou a esfriar



		novamente, as moscas voltaram a sentar em sua pele  fragilizada... E tudo recomeçava .



		Novamente, fui invadido por aquela sensação de que eu



		precisava me lembrar de alguma coisa muito importante. Eu  apertava as mãos contra as têmporas com força, no entanto, não



		conseguia trazer à memória.



		Por algum motivo, eu senti que deveria me compadec er  daquela mulher, naquela suposta situação. De que uma mulher



		como ela poderia ser culpada? Ainda que tudo fosse uma grande



		insânia da minha parte (ou um sonho ruim), talvez aquilo já  estivesse ultrapassando os limites do que eu considerava



		tolerável, então indaguei:



		—O que ela fez pra merecer um castigo tão cruel ?  —Ela desejou o próprio pai .



		Durante alguns instantes, eu não entendi a resposta. Então  retruquei indignado, como quem discorda da eficácia daqueles  métodos :



		—Como é que é?! Com tanta gente imprestável no m undo,  você vai martirizar a pobre coitada por incesto? Por que não  procura um ditador genocida, um assassino serial?... Qual é a  justiça nisso?



		—JUSTIÇA??? —bradou Satanás, feito um estrondo, s ua  voz era tão alta que a senti em meus ossos. Ela ecoou muitas  vezes, voltando das mais longínquas distancias, enquanto o céu



		de flamas ribombava em trovões. — Você não aprendeu nada  até agora? A Justiça vem de Deus, mas ele não tem voz aqui.



		Este é o MEUReino! Os condenados só a mim pertencem e são  castigados a meu bel prazer! Não existe justiça no Inferno ,  apenas a dor e a maldade crua e gratuita. Eu me deleito em



		torturar aqueles que menos merecem: os inocentes, os  medrosos, os arrependidos, os esperançosos e os indefesos. Eu  sou o Pai da Iniquidade e sou onipotente. Eu sou a Desgraça d a



		Terra, aquele mundo criado para me fornecer almas sem fim,  para que eu as quebre e me farte com seu sofrimento. Para todo  o sempre, amém!



		Depois daquele epítome, desmotivei-me a insistir no tema .  Já conheço esse tipo, mesmo no meu mundo: quem escolhe  levantar a voz para se impor, também escolherá a violência.  Contudo, a mulher e sua penação ainda não me saíam da



		garganta, então quis saber :



		—Há quanto tempo ela tá aqui ?



		— Isso depende... — explicou o Chefe dos Demônios —  Para ela, parece que sempre esteve aqui; do seu ponto de vista,



		já são vinte e três anos; para mim, ela acabou de chegar !  Eu me resignei e parei de fazer perguntas.



		Ainda assim, aquela mulher mudou algo no meu juízo.  Justamente quando eu estava começando a deixar de me  preocupar com o que é real? Eu me perguntava: «uma vez que  não tô de fato vendo isso, quando foi que a minha mente se



		tornou capaz de criar tantas cenas horrendas?»



		Eu já estava me cansando daquele show que até agora não



		estava me levando a lugar algum, ainda que fora magnífico.  Estava enojado com aquele anfitrião falastrão. Eu, até então,



		estava tão preocupado com meu objetivo (e não me atentava ao  caminho) que havia topado aquela encenação. Todavia, cadê o  pacto que eu buscava? Quando eu estava prestes a tocar no



		assunto, o Diabo adiantou-se :



		— Você me chamou por um anseio que tem em seu



		coração. Eu me revelei a você, ainda que seja indigno. Eu lhe  conduzi até aqui, fui hospitaleiro, lhe mostrei os meus domínios



		e os horrores de que sou capaz. Falei do meu imenso poder e



		contei coisas que muitos jamais saberão. Mostrei o que o futuro  lhes reserva. Agora, eu lhe pergunto, depois de tudo o que você  viu, ainda quer barganhar com o Rei das Trevas?



		—É claro! —respondi decidido —Vamo fazer um acordo  e ver no que vai dar ...



		— Então vá em frente, conte-me — disse ele, apontando  para uma pedra que se erguia do chão, na qual eu me sentei. —



		Exponha o seu desejo e decidirei se você é merecedor.



		Antes de começar a pedir, calei-me por uns segundos. O  Diabo sorriu, estreitando os olhos. Pensei bem e cheguei à



		seguinte conclusão: ainda que tudo fosse mero delírio, ou um  sonho, não importava; se existisse a mais vaga possibilidade de  tudo ser real, com tudo o que aquilo acarretaria, então eu deveria



		me servir do bom e do melhor! Como quem come em um  restaurante fino pela primeira vez com o bolso cheio de grana .  Afinal, se fosse mentira, eu não tinha nada a perder; no entanto ,



		se fosse verdade, eu tinha mais a ganhar que perder. Então  expressei meu pedido:



		—Eu quero a inspiração pra escrever uma estória de terror  extraordinária! Uma trama satânica inédita, pesada, repleta de



		dor e sofrimento, que cause ojeriza no leitor. O texto deve ser  tão profano, que alguns leitores não vão terminar de ler. N ão  precisa ser perfeita, afinal a perfeição é relativa: alguns



		preferem o pretérito mais-que-perfeito, outros preferem a  locução verbal do verbo auxiliar com o particípio passado. ..



		— Compreendo — interrompeu-me o Diabo, coçando o  queixo, mas continuei:



		— A narrativa deve ser bela e bizarra! O roteiro precisa  prender o leitor por um fio condutor intrigante. Mas a estória  tem que ser tão realista quanto é possível ser.



		O suposto Inimigo dos Céus me examinava sem  desprender os olhos dos meus, caminhava ao meu redor  segurando as golas do colete, demoradamente. Se ele cogitava



		me atender, ou ria-se por dentro da minha soberba, não sei.



		Ainda assim, sustentei o olhar erguendo a cabeça. Eu não tinha  medo. Então ele objetou:



		— E por que eu lhe concederia o seu desejo? Você, um  reles homem, julga-se realmente capaz? Terá o talento



		necessário para escrever algo sublime e terrível? Eu o desafio.



		Prove-me ser digno desta tarefa, componha para mim algo novo  e o faça agora. Mas não tente me enganar, pois conheço toda a



		sua ínfima obra.



		— Eu aceito o desafio — respondi imediatamente —, só  me dá uns minutos.



		Eu levantei e refleti. Caminhei devagar até a entrada da  caverna, do alto, observei os entornos, apreciando os rios de  lava que se formavam, as nuvens de fogo furiosas a despejar a



		sua chuva fustigante, os empalados em perpétuo tormento ...  Tudo era tão horrível e caótico, não obstante, em seu objetivo e  em sua forma, eram impecáveis! Trabalho de um cuidador



		extremamente dedicado: eu tinha um tema. Então compus em  minha mente, em silêncio, sem pressa. Com o todo esmero que  se poderia dedicar à confecção de um presente a ser oferecido



		à, suposta, figura de mais alta patente no Inferno. Eu compunha  um soneto com versos alexandrinos. Aquele deveria ser belo e  sonoro, contudo, cruel e impactante... Como seu Muso.



		Então apaguei tudo da minha mente e refiz do zero. Não  porque ficara ruim, mas simplesmente não me agradou. Daí



		pensei apenas naquilo que eu estava vendo e sentindo: Os



		Jardins Perfeitos. Fiz algo curto e despretensioso, mas que  agradava os meus ouvidos da mente. Se ele, por acaso, não



		gostasse: azar o dele. Então recitei:



		O jardineiro planta flores,  Flores em seu eterno canteiro.



		E o canteiro exala os odores  Que alegram o seu jardineiro.



		O cultivador poda as folhas,  Folhas que renascem sem fim.  São, no fim, as suas escolhas



		Que o fazem tão feliz assim.



		A chuva rega e, como fogo ,  Consome os galhos decepados



		De vasos fracos, condenados.



		Eu paro e ouço o infinito rogo,  Inspiro a fragrância rançosa.



		Mas que vista maravilhosa!



		Então ele, que vinha logo atrás de mim, descruzou os  braços, caminhou olhando para o chão e parou ao meu lado  durante um tempo, olhando a sua chuva. Satanás inspirou, abriu



		um enorme sorriso e um vapor pútrido saiu de sua boca. Eu não  esperava ver lágrimas em seu olhar, mas vi chamas !



		— Muito bem! — elogiou, com voz solene. — E u  concederei o seu desejo. Eu lhe darei a inspiração e a força



		suficiente para escrever a sua estória. Ela será real e fantástica!



		Você será reconhecido e ganhará o que merece. E, ainda que  seu nome seja, um dia, esquecido naquele mundo fugaz, será



		lembrado para sempre nos anais do Inferno !



		“Ganhará o que merece”? Isso soou estranho. “ Força



		suficiente”? Não seria melhor dizer “necessária”? Eu tentava  entender a Lógica nas palavras do Capeta. Sandice minha,



		afinal, por que me importar?



		—Contudo, o que você tem a me oferecer? —perguntou -  me ele em seguida.



		—É simples: seu nome vai ser disseminado no mundo dos



		homens, muitos vão ler sobre a sua obra e o seu poder, você vai  ser exaltado !



		—Bom! Mas não é o bastante.



		— Ora essa, você não é o Grandioso Satanás?! —



		Perguntei-lhe eu, em tom de deboche. — Me maltrata, me  engana... Faz eu me arrepender.



		Ditas aquelas palavras, não pude conter o riso. O Diabo  sorriu novamente, ainda assim insistiu :



		—Muito bom! Mas ainda não é o suficiente.



		Eu levantei as mãos, impaciente. O que ele queria que eu  desse? «Nada há se perder» eu continuava a me repetir. Então  supus que ele queria o de sempre; voltei ao papel e disse em tom



		pueril:



		—Espertinho! Eu sei o que você quer: a minha alma.



		O Diabo continuou me fitando, quieto, sisudo, de cabeça  erguida e braços novamente cruzados. Então, de forma teatral,



		eu completei:



		— Me dá a estória de terror que desejo e eu vou te dar o  meu bem mais precioso.



		Belzebu escancarou a boca e soltou uma bela, volumosa e  horripilante gargalhada, sua voz transmutando-se no caminho,



		e concluiu:



		— Aceito!



		Diante de todas aquelas exigências, me vi no direito de  fazer ainda uma última condição. E pedi:



		—Eu não posso morrer enquanto não terminar a obra .



		— Concedido. Não permitirei que você morra enquanto  não houver escrito a sua obra .



		Na sequência, ele fez um movimento de dedos em direção



		à grande coluna e ela dividiu-se ao meio, produzindo um ruido  grave. Ela se deformava e se maleava muito rápido, para a



		minha surpresa. A metade inferior aplanou-se formando um



		altar rústico, semelhante a ardósia; a parte superior tornou- se  um castiçal de uma única vela, feita da própria rocha. Ela se



		acendeu com um estalo, porém sua chama queimava de ponta -



		cabeça, sua luz tremeluzente iluminava o altar. Em seguida, um  fogo que queimava ao contrário, como uma imagem



		rebobinada, surgiu sobre o altar. Uma fumaça dispersa  aglutinou-se em uma chama que correu para dentro das cinzas  de um material preto e enrugado que, de dentro para fora, se



		convertia em um papiro amarelado que, por sua vez, se  converteu em um pergaminho .



		Com o sorriso de orelha a orelha, eu me aproximei daquel a  preciosidade bem a tempo de observar o texto despontar em sua



		superfície, todo de uma vez, brotando das fibras, mais escur o  que o nanquim. Sem embargo, o que mais me impressionava era  a caligrafia das letras: era uma escrita cursiva bem desenhada,



		como um arabesco, mas suas pontas não eram espiraladas, eram  como fractais onde minha vista se perdia; tinham um tracejado  ora fino, como um fio de cabelo, ora grosso, onde a tinta se



		espalhava pelos veios do papel formando pequeníssimos



		desenhos que pareciam sigilos. Eu fiquei mesmerizado. Em  minha mente, eu pensava ouvir: “ameno dori me ”!



		De repente, as letras pareceram saltar do papel. Movi a  cabeça lateralmente e percebi que haviam se tornado lâminas



		afiadas. «Como eu esperava». Todo bom pacto com o Diabo se  firma com sangue!



		—Espere! —interrompeu-me Satanás quando eu já tocava  o metal —É em sã consciência que você assina este contrato?  —Sim, sim. É claro —respondi, em tom monótono.



		— Repita!



		—É em sãaaaa consciência que assino este contrato — eu  obedeci, fazendo uma voz enfadonha.



		Apertei meus dedos contra os gumes, todos de uma vez,  com força, logo a dor bateu forte e soltei um berro torto.



		Suspendi as mãos devagar, o sangue gotejava em abundância,



		apesar de que dois dedos ainda estavam intactos. «Não farei isso  de novo». Entretanto as lâminas começaram a recolher- se



		devagar, até sobrarem apenas as letras negras, indicando que o



		sangue já era o bastante. Meu fluido vital caía sobre o papel e  escorria errático. Aquilo era lindo! O líquido rubro tinha um



		tom bem vivo, mas ainda podiam-se enxergar cada uma das  letras por baixo, como um segredo inocultável .



		—Está feito, o pacto está selado —disse o Capeta .



		Dito isso, tudo ficou diferente. Eu ainda estava ali, no  entanto agora estava mais nítido, mais real. O ar ainda era  quente, mas não era mais agradável. Eu estava mais lúcido, algo



		se descortinava diante dos meus olhos e, pela primeira vez, não  pude esconder o medo. O chão tremeu. Senti uma presença  macabra, aproximando-se por trás, porém não me virei.



		«Em sã consciência?» eu remoía o dito. Como pude  responder “sim”, se é evidente que não estou lúcido? Como



		pude sentir dor de verdade, num mundo de mentira? Examinei



		os meus dedos, ainda estavam ensanguentados, a despeito disso  os cortes se fechavam devagar. Lembrei-me que tinha



		esquecido de ler o contrato. Procurei o altar, mas a estalagmite



		subia novamente, de encontro a sua metade superior; já estava  além do meu alcance.



		Eu estava perplexo. Como tinha me esquecido de minha  filha durante todo aquele tempo? Ela estava sozinha em casa, e



		eu sem saber como voltar .



		Ouvi gargalhadas agudas, vozes femininas rindo e  cochichando. Vi vultos nas sombras projetadas nas paredes



		rochosas da caverna, mas não diretamente, elas sumiam quando



		eu as olhava. Eu podia desenhar seus contornos com os cantos  dos olhos, movendo-se, pareciam ter orelhas pontudas, ou



		chifres, não sei. Era assustador. Elas pareciam brincar de  esconder-se dentro dos meus olhos e irritavam. Gargalhavam  cada vez mais alto, todavia eu não as escutava com os ouvidos,



		não reverberavam na caverna. Estava silencioso, mas eu as  ouvia dentro da minha cabeça, rindo feito hienas, zombando .  Ao mesmo tempo, algum bicho de quatro patas vinha em minha



		direção, pelas minhas costas, e era muito, muito grande. O medo  me paralisava. Um vento tórrido vinha de fora e ardia minha  pele, porém eu tinha calafrios. Eu apertava os olhos e orelhas



		pedindo: «saiam da minha mente!», então elas me tocaram por  dentro! Com o susto, exigi imediatamente:



		—Eu preciso voltar a gora.



		— Mas por quê? Ainda é cedo! — respondeu o Maligno,  sorrindo, enquanto desdobrava seu pênis ereto dentro da calça.



		—Não, pra mim já basta dessa mentira.



		— Tudo bem, você pode ir. Contudo, talvez antes você  queira uma pequena demonstração do meu poder.



		A criatura chegou muito perto e sua enorme sombra me  envolveu, escura feito o breu absoluto. Senti o peso d aquela  escuridão sobre mim, me prendendo e me afundando. Era



		aterrador. Seu hálito quente cheirava a carne podre e já  umedecia a minha nuca. Então a fera rosnou e minha bexiga  cedeu.



		—Nos veremos em breve, meu servo —disse Satanás, de  algum lugar .



		—Vai se fod ...



		O monstro abocanhou-me pelo ombro direito



		repentinamente. Seus dentes eram como uma miríade de facas  pontiagudas que me prenderam do pescoço às costelas, meu



		braço destro coube inteiro em sua bocarra. Ele me ergueu e



		chacoalhou no ar com brutalidade, repetidas vezes, incessante e  muito rápido: não como quem chacoalha uma foto polaroid ,



		mas como um cachorro que puxa um brinquedo de pano da mão



		de seu dono, como um peixe que puxa a isca no anzol ao saltar  da água. Eu via meu sangue esguichar em todas as direções. Sua



		mordida dilacerava minha carne e quebrava meus ossos. A dor  era pungente, lancinante. Eu sentia suco gástrico em minhas  vias nasais e ficava cada vez mais tonto. Reagir era impossível.



		Eu não podia falar, se pudesse, talvez eu questionasse: “Pra quê  tanta violência?”, ou “Por que eu não acordo?”, ou melhor  “Como eu ainda tô vivo?”



		Retorno



		Umbloco de ar gelado desceu pela minha garganta quando  eu despertei. Uma mão possante agitava-me pelo ombro direito,  um braço tatuado de um homem fardado que gritava sem que eu  pudesse entender. Meus olhos estavam secos e piscar doía.



		Enquanto eu saía daquele estado comatoso, voltava-me a noção  de espaço e tempo, eu estava de volta ao meu quarto, à minha  casa, à vida.



		Ele ordenou que eu me levantasse, mas minhas pernas  estavam dormentes. Apoiei-me na mesa e um gemido de dor me  escapou. Meu ombro direito parecia ter sido deslocado pela



		bruteza do policial, ou pior, era como se eu levara um tiro .  Examinei o local dolorido, porém não havia sangue.  Estranhamente, ali faltava um pedaço da minha camisa.



		Minha casa estava cheia de policiais. Eu estava tonto, mas  eles me forçaram a acompanhar mesmo assim. O corredor



		estava cheio de socorristas resgatistas. Enquanto me escoltavam



		para fora, pude ver no caminho a porta do banheiro despregada  das dobradiças e a maçaneta caída no chão.



		— CADÊ MINHA FILHA? — indaguei aos gritos de  repente .



		Tentei correr para lá desesperadamente, mas me seguraram  com violência. Eu não sabia o que tinha acontecido, porém



		apertar meu pescoço daquele jeito não era nada legal .



		— Quieto! Você tem muito o que explicar — disse a  policial .



		Havia ainda profissionais de várias áreas na minha  cozinha, indo e voltando para o quintal dos fundos. «Meus



		cães!» Investi mais uma vez em direção ao ponto comum de



		interesse, porém fui imediatamente cercado por uma muralha de  fardados mal-encarados que bloquearam meu caminho.



		—Eu preciso ver a minha filha. Ei! Vocês não têm o direito



		de... — Minha voz foi interrompida por um soco vindo de  alguém que não identifiquei, depois me jogaram no chão de uma



		maneira exagerada e cheia de cólera .



		Fui arrastado para fora. Lá, uma multidão começava a se



		amontoar feito moscas, enquanto umoficial cercava o perímetro  com uma fita zebrada. Vi uma viatura sair em disparada, logo



		atrás, a ambulância na qual, tudo indicava, estava minha  pequena.



		— O que que aconteceu? — perguntava eu, contudo,  ninguém queria me responder.



		Todos os olhares dos vizinhos agora se voltavam para  mim... E eram de puro ódio! Situação negativa que só era



		amplificada pelas algemas em meus pulsos, o que, para alguns,  eram o sinal da culpa em si .



		Alguém empurrou com estupidez minha cabeça para  baixo, a fim de não a machucar, enquanto eu era rapidamente



		enfiado no bagageiro de uma caminhonete policial. Ali não



		havia bancos, a luz era pouca e menos ainda a ventilação. A  caminho da delegacia, sem ter onde me segurar e com as mãos



		nas costas, eu era lançado de um lado para o outro; tive náuseas  e vomitei, o que perfumou ainda mais o chiqueirinho .



		Fui engaiolado com outros quatro homens malcheirosos e  resignados. Infelizmente, meu curso superior não me daria mais



		direito à prisão em cela especial, pois eu sabia que a lei muda ra



		há pouco tempo. Ao ser questionado, um policial apenas me  disse:



		—Fica aí! Ordem do delegado.



		Eu estava confuso, desnorteado. Eram muitas lembranças  em pouco tempo, e ainda mais incertezas. O que houve com  minha filha? Por que eu fui preso? Por que a porta do meu



		banheiro foi arrombada? O som de um objeto de metal tilintava  perdido em algum lugar da minha memória.



		Depois de umas boas horas na cela, a me desviar das  perguntas dos detentos, permitiram-me telefonar para um



		advogado. Liguei para meu ex-cunhado, que sempre advogou  por mim. Como resposta, ouvi:



		— Vai à merda! Primeiro a minha irmã, agora a minha  sobrinha? Por mim que você apodreça no xilindró .



		Expliquei aos policiais sobre a desistência do meu



		advogado. Eles riram, é claro, mas me permitiram fazer outra  ligação. Sem minha agenda de contatos, acabei pedindo a um



		amigo para chamar outro advogado. Esse prometeu que



		chamaria “um dos bons”. Tão bom, que só viria a aparecer na  manhã seguinte .



		Aquela tarde se seguiu muito estranha. O calendário dizia



		uma coisa, mas meu corpo e minha mente diziam outra. Era  como se eu estivesse sob um jet lag, mas não de algumas horas,



		como acontece quando se voa para outro hemisfério. Eu,  supostamente, havia passado dias acordado e voltado depois de  algumas horas.



		Eu não queria passar me por esnobe, ainda assim, n aquela  noite não consegui comer. Também não pude dormir, a  preocupação com minha menina não me deixava. A falta de



		informações era inaceitável e me corroía o estômago. Passei a  noite andando em círculos e tive de tirar os sapatos para não  atrapalhar o sono dos demais. O chão frio me trazia uma  sensação de mundo real. Eu tentava evitar de pensar no passeio



		abissal, entretanto, lembrava-me de tudo como se não quisesse  (ou não pudesse) esquecer. A princípio, decidi por abraçar a  ideia de que foi um sonho, ao invés de uma alucinação, mas só



		porque a primeira palavra me agradava melhor.



		—Já está na TV —respondeu o advogado quando eu me  ofereci a pagar o preço que ele quisesse —, pode ir prepara ndo  o bolso!



		Somente depois que assinei a procuração, ele me entregou  a nota de culpa. Assinei o recibo e depois li. De maneira  sintética, ali dizia que fui preso por negligência contra incapaz



		que resultou em lesão corporal grave. Voltei-me ao meu novo  advogado e indaguei, com a voz alterada. Eu queria saber o que  realmente havia acontecido porque aquilo não dizia nada. El e



		me informou que minha filha foi atacada pelos nossos próprios  cães e estava no hospital; insistiu nessa versão, mesmo eu  dizendo que era impossível.



		— Impossível era você não ter ouvido os gritos dela que  até os vizinhos ouviram — acusou ele. — Vai ser difícil você



		escapar de uma pena, mas vamos tentar .



		— Eu não tô acreditando nisso. Não tem como me  conseguir uma autorização pra que eu possa sair



		temporariamente e ir ver ela lá no hospital?



		—Sim, nós vamos pedir a sua liberdade provisória no dia  da audiência de custódia. Antes disso, não é possível fazer nada.



		—Pelo menos você pode passar no hospital, falar com os  médicos e me informar do estado atual dela, por favor?



		—Não. Desculpe, mas essa não é a minha função. Peça a  algum parente .



		Eu olhei para o chão e suspirei.



		—Ninguém veio me visitar. Sou duma família pequena e  todos moram longe. Não tô com meu celular e os guardas não



		me deixam mais fazer ligações. Os parentes da minha falecida  se afastaram quando ela morreu. Acho que não vão querer me  ajudar agora...



		O advogado me olhou igual um jogador de pôquer e eu  quase ouvia seus pensamentos dizerem: “E de quem é a culpa?”  —Aguarde aqui. Quando voltar, eu te trago um jornal .



		—Então já tá até no jornal —deduzi e me sentei, com as  mãos sobre o rosto.



		Ele também me explicou que eu fui detido em flagrante  pelos policiais que atenderam a denúncia dos vizinhos. Disse  que a audiência deveria ocorrer no dia seguinte e aconselhou a



		ficar quieto. Perguntou-me das condições em que a prisão  ocorreu, se leram meus direitos, se fui algemado etc. Respondi  a tudo e contei sobre o meu ombro machucado pelo policial, que



		doía muito. Ele disse que pediria o exame de corpo delito  imediatamente. Questionado se eu tinha mais alguma  informação importante, afirmei:



		—Sou inocente. —Mas fui respondido com o silêncio .  Ele fechou a pasta, deixou-me e saiu. Eu fui escoltado de  volta à cela.



		Ali, detido, sem ter o que fazer, de cabeça cheia, só me  restava repassar na mente a sequência dos acontecimentos até o



		momento. O que eu fiz de errado? Por que aquele sonho no



		Inferno pareceu tão real? «Deve ser um engano, minha filha está  bem e eu vou ser inocentado», eu repetia sem dizer. «O que eu



		não daria agora por um Lorazepam!?» Eu queria dormir, porém  não queria sonhar nunca mais.



		Senti algo em meu braço, uma mosca. Enxotei- a.



		A pior das lembranças, nem era a mordida, que eu parecia  sentir a cada vez que recordava. A pior memória era a dela .  Toda vez que eu pensava naquela mulher atormentada na



		caverna, meu coração palpitava e eu me desviava rapidamente  da lembrança, como o Diabo foge da cruz. Contudo, minha  mente insistia em trazer a memória à tona pois, nesta estória, o



		Diabo não teme a cruz.



		Pela segunda noite consecutiva, eu tive insônia. Quando  não estava pensando em minha pequena, lembrava do vivido e  como aquilo era tão incomodamente real na minha memória .



		Tão real quanto o ontem e o hoje. «Será que ainda tô  sonhando?» E logo voltava a pensar em minha filha.



		O Capeta prometera me levar para conhecer a Fornalha,  mas não cumpriu. Eu me perguntava: «em que mais ele



		mentiu?» Para mim, ou haveria de ser tudo mentira, ou tudo  verdade: o passeio abissal, as estórias infernais e o pacto.. .  Tudo .



		Mas não tudo, minhas vontades se contrariavam. Eu não  queria minha filha no hospital, isso haveria de ser um sonho  ruim. Eu a quero de volta.



		Com as meias já furadas, eu circulava sem parar .



		Caminhava até o fundo da cela e voltava às grades que me  separavam do mundo, ou seja, de minha filha. Pedir para vê- la



		pela centésima vez seria pedir para levar outro chacoalhão. À  meia-noite, metade das luzes se apagaram, como na noite  anterior. Foi quando eu meio que notei algo intrigante na parede



		da minha jaula: uma fresta por onde varava uma luz fina como  o fio de uma faca. Aproximei-me com receio e olhei pelo vão.  Havia um recinto iluminado por velas ali detrás, que não



		aparentava fazer parte da planta da delegacia. Encostei os  ouvidos com força, a fim de ouvir algo, o que fez uma parte da  parede ceder, revelando uma passagem secreta. «Os safados



		estão tentando escapar na cara dura!» eu cogitei, mas não  acreditei na hipótese nem por um segundo. Alguma coisa não  cheirava bem (em ambos os sentidos). Comecei a empu rrar  devagar, discretamente e vigilante. O pedaço de parede, por



		onde um homem passaria em pé, cedia com um som áspero de  tijolos. Uma luz amarela invadiu a cela escura, com ela, um  cheiro esquisito de queimado. Eu não sabia para onde estava



		indo, mas estava fugindo.



		Passei de lado, me espremendo pelo vão entreaberto. Em  seguida, me virei e olhei para dentro da cela, todos ainda  dormiam. Então empurrei de volta o retângulo de cimento, que



		deixou de ser uma porta assim que se coplanou com a parede.  O corte desapareceu sem vestígios atrás da minha sombra.



		Do outro lado, encontrei-me dentro de uma construção  enorme, um edifício cilíndrico. As paredes eram intercaladas



		por trechos ora de escuridão densa, ora iluminados por castiçais ;



		sobre cada um deles tremeluzia uma chama flutuante. Havia  uma fumaça no ar que deixava o ambiente tenebroso. O chão e  tudo o mais deveriam ser sustentados pelas laterais, pois no



		centro da edificação não havia colunas, apenas um grande vão  vertical que deveria ter entre cem e duzentos metros de  diâmetro. Logo à minha frente, um parapeito que não passava



		de uma mureta baixa e insegura, mas o medo não me impediu  de me aproximar e me debruçar sobre ela. O mormaço atingiu  meu rosto e protegi os olhos com o antebraço. Com esforço,



		olhei para baixo. A vertigem me apanhou quando notei o quão  alto o prédio era, seu fundo escuro e distante era interrompido  por um ponto vermelho feito brasa. Então eu ouvi uma voz  fantasmagórica sussurrar atrás de mim: “Eu disse em breve ,



		criança ansiosa”. Depois uma mão me empurrou pelas costas e  eu caí numa velocidade assustadora.



		Acordei com um salto. Era um pesadelo!



		Tentei reconhecer aquela voz, mas não tinha certeza, pois  ela já não tinha som na lembrança. Também não consegui  recordar do que eu vira no fundo do edifício. Sei que era algo



		terrível, mas tudo se apagara da mente tão rápido, que eu não  estava certo de nada. Tudo estava desfocado e distante, igual a  um sonho normal. Apesar disso, aquele pesadelo deixou algo  muito claro para mim: meu passeio no Inferno, sem dúvida, não



		foi um sonho.



		Agora somente restava descobrir se foi real ou eu est ava  realmente ficando maluco.



		Na manhã seguinte, retiraram-me da cela e me escoltaram  até a porta da frente. Pensei que estava sendo libertado, mas eu  estava apenas indo ao Instituto Médico Legal que, para minha  surpresa, ficava ao lado da delegacia. Fora dos portões, havia



		um grupo de pessoas. Alguém me reconheceu e apontou para  mim; eu desviei o olhar.



		No interior do IML, por algum motivo, me passaram na  frente, apesar da fila. Ali fiz o exame de corpo de delito. A perita



		olhou, apalpou, pediu para eu mover o braço, o que me fez



		gemer, e não passou disso. Em menos de meia hora, eu estava  de volta atrás das grades, para a troça de todos ali dentro .



		À tarde, meu advogado apareceu de novo, trouxe o jornal  que prometera e disse:



		— Sua audiência tá atrasada, foi marcada pra amanhã à



		tarde. De manhã eu devo receber o resultado do exame. S eu  caso já tem indícios suficientes de ilegalidade pro pedido de



		relaxamento da prisão. Creio que conseguiremos a sua soltura.



		—Obrigado, doutor —disse eu em resposta, tentando ser  educado, sem sequer saber se ele tinha um doutorado.



		— Não se anime muito — ponderou ele. — Ainda vai  haver um julgamento, mas, no teu caso, é melhor esperar em  liberdade .



		«No meu caso?», eu me preocupei, no entanto, não lhe  perguntei o que não queria ouvir. Outra vez, ele foi embora sem  nem dizer “até mais”.



		Sentei-me para ler. A manchete estava na primeira página:  “Menina é atacada por cães durante o temporal enquanto o pai  dormia”. Arremessei o jornal na parede. Depois o peguei de



		novo. Areportagem não trazia muitas informações, nem o nome  ou a foto dela, por se tratar de menor; mas eram os meus cães e  a minha casa. Ocaso estava sendo comparado ao do menino que  teve o braço arrancado por um tigre devido à negligência do pai.



		Rasguei o jornal quando li “à beira da morte na UTI”. Os risos  ali cessaram e alguém disse:



		—Calma, amigo.



		Enquanto eu fitava as páginas rasgadas no chão, u m  gemido escapava do meu peito, contra a minha vontade. Eu  estava sofrendo, queria chorar, mas não conseguia. Não era, de  forma alguma, por falta de empatia, uma vez que se tratava da



		minha amada filhinha, a pessoa mais valiosa do mundo. Eu  sabia que qualquer outro em meu lugar estaria se desmanchando  em lágrimas, porém eu não estava acostumado a agir assim: e u



		era cético demais para acreditar sem vê-la com meus próprios  olhos. Ajoelhei-me no meio da cela. Os demais me olharam com



		aquelas caras cheias de olheiras e compaixão, mas eu dispensei.  Encarei-os e juntei as páginas novamente porque eu precisava  ler até o final.



		Havia uma pressão social para que eu permanecesse preso.  “Ele deve pagar pelo que fez àquele anjinho”, dizia o  depoimento de alguma vizinha, que provavelmente já almoçou



		na minha casa, que provavelmente não falava assim. Na última  linha, o repórter fazia questão de dizer onde eu estava detido, o  que explicava os portões fechados e as pessoas lá fora. Amassei



		o jornal, joguei no vaso sanitário e puxei a descarga.



		Eu sabia que não estava em estado de choque, porém  permaneci ali sentado, sem me mover, sem fome e sem sono,  até a hora da audiência, quando meu advogado veio me buscar.



		Ao sair, olhei para trás. Aquela cela não era ruim.



		Audiência de Custódia



		Após ser levado ao fórum e aguardar algemado no corredor  a minha vez, fui escoltado à sala da audiência. Eu jamais me  imaginara naquela situação, ainda assim, não me escandalizei;  eu estava já colecionando situações inusitadas. «O que virá



		depois?» eu queria saber .



		Meu advogado requereu imediatamente à magistrada a



		retirada das minhas algemas, pois eu não representava riscos à  segurança das pessoas ao ato presentes. Pude notar em seu



		olhar, fundo no rosto redondo, seu descontentamento em aceitar  o pedido, mas concordou.



		Após uma longa conversa com seus dois chamativos  assistentes, virando-se de forma barulhenta para a esquerda e  direita, ela iniciou a sessão. Apresentou os presentes, referindo -  se a todos por excelentíssimo isso, excelentíssimo aquilo, o que



		evidenciava a minha insignificância no recinto. Depois,  explicou rapidamente que a intenção daquela audiência era  verificar se minha prisão em flagrante foi feita em



		conformidade com a Lei e se havia motivos que justificassem  que eu aguarde o julgamento preso preventivamente. Afirmou  que eu tinha direito ao silêncio, mas que deveria responder as  perguntas a seguir. Ela perguntou meu nome, idade, endereço,



		escolaridade, profissão, se eu tinha doenças ou vícios, passagem  pela polícia... Aparentemente, o de praxe. Então anunciou que  eu estava sendo acusado de negligência contra minha própria



		filha. Para ser mais específico eu era acusado por abandono de  menor que resultou em lesão corporal gravíssima, com o  agravante de ser seu ascendente.



		—Não é possível! —comentei em voz baixa, sem querer.  —Oque foi que o senhor disse? —perguntou-me ela, logo



		em seguida, colocando as duas mãos sobre a mesa, que rangeu  —O senhor me chamou de gorda?



		— De forma alguma, senhora juíza — respondi



		imediatamente, assustado com a repentina acusação  inexplicável, que nada tinha a ver com o que eu disse .



		— Pra você é excelentíssima juíza — admoestou ela,  olhando-me feio, com a boca sempre aberta. Depois se dirigiu à  promotora e perguntou-lhe: — A excelentíssima promotora



		ouviu?



		Aquela se fez de desentendida, levantou os ombros largos



		e as mãos, num gesto meio que acusativo, mas não negou nem  confirmou .



		— Ele disse “impossível”, excelentíssima juíza —



		interveio meu advogado. —Ameritíssima pode verificar depois  na gravação. Ele apenas tá preocupado pela falta de informações



		com a filha. Mas ele não vai mais interromper.



		Ele me olhou rapidamente com a cara fechada. Calei- me.



		Visivelmente contrariada pela referência à gravação, a  juíza prosseguiu. Questionou-me se fui interrogado; no que eu



		respondi que não. Em seguida, inquiriu se eu sofri violência



		policial, contei que meu ombro foi machucado quando me  acordaram. Ela suspirou e fez uma boca torcida, mas continuou.



		Indagou se eu tentei reagir à prisão, o que eu respondi com um  “é claro que não!”. Enfim, as mesmas malditas perguntas feitas  pelo meu advogado lá na cela .



		Em seguida, ela passou a palavra à promotora.



		Aquela se levantou e começou a ler a acusação; eu podia



		sentir a empolgação em sua voz anasalada. Ela descreveu por  quase dez minutos, usando todo o seu aparato jurídico, um



		arcabouço de termos e referências a leis que todos,  supostamente, já conheciam, exceto eu.



		Foi então que ela começou a descrever o ocorrido naquele  banheiro, deixando bem claro que tudo ocorrera enquanto eu



		supostamente dormia.



		(Abramos aqui um parêntese para uma enquete, senhor  leitor.) Quem nunca passou por um momento na vida em que



		tudo foge do controle? Um acidente, um erro, algo que é difícil



		de se acreditar que seja verdade. São nesses momentos que você  pensa: «isso não está acontecendo!», «alguém me acorda, por



		favor!». Foi tudo o que eu senti quando, a partir desse ponto, a  representante do Ministério Público começou a mostrar  imagens do acidente na tela de cinquenta polegadas recém



		instalada, ainda com os plásticos colados nas partes cromadas.  Com seu tablet numa mão e o controle remoto noutra, e la  começou a ler:



		—O relatório dos peritos constatou que enquanto a vítima  tomava banho a água do chuveiro esquentou demais, queimava  até os braços dos resgatistas. Segundo a perícia, é comum, até



		nas melhores marcas, a vazão se reduzir sozinha depois de uns  minutos e é preciso regular, porém a vítima não conseguiu. Isso  porque, ao tentar fechar o registro, percebeu-se que dava um  pequeno choque. —«Impossível!» o registro é de plástico e não



		conduz eletricidade. —O relatório diz que isso se devia ao mal  aterramento do chuveiro e à salinidade acima do normal da água  encanada na região litorânea. O registro molhado conduzia o



		suficiente pra causar choque em crianças porque elas têm a pele  mais fin a.



		“Sem conseguir fechar nem reduzir o chuveiro, a vítima



		tentou sair pela porta, mas a maçaneta se soltou porque o pino  que prendia a mesma se desprendeu, o que é comum em portas



		com mais de dez anos de uso. Sem a maçaneta é impossível até



		pra um adulto abrir a porta. Ao tentar empurrar o trinco de volta  no eixo, a outra parte foi empurrada pra fora e caiu no chão. O



		que o pai teria ouvido se não tivesse dormindo. —Era ambíguo,



		mas eu quis não ter ouvido isso. — Os vizinhos narram que  escutaram a menina chamar o pai muitas vezes.



		“A água quente formou um acúmulo de vapor no banheiro ,  a menina começou a passar mal e vomitou no chão. Então ela



		tentou escapar pela janela dos fundos. Ela subiu numa cadeira



		de plástico e escalou a parede, só que não conseguia passar pr o  outro lado porque não tinha apoio pra se segurar. Ela ficou presa



		na janela durante vários minutos enquanto a água do chuveiro  queimava suas panturrilhas .”



		A acusadora lia com volúpia enquanto passava os slides  com as fotos das perninhas queimadas da minha filha, a pele  descascada e vermelha. Eu levei as mãos rapidamente ao rosto,  numa tentativa tola de tapar os próprios olhos, mas relei na mesa



		e causei um barulho que atraiu a atenção de todos. Eu sentia os  olhares acusadores me penetrando feito punhais e sabia que, não  importava o que eu fizesse, para eles, tudo pareceria encenação.



		Mas aquilo doía, me destruía por dentro. Eu me rasgava de ódio  de mim mesmo pela minha falta de cuidado, minha  imprudência. Porém, ao mesmo tempo, não podia ser, algo



		estava errado, eu não era aquele pai. Deveria ser algum golpe,  alguma brincadeira de muito mal gosto, alguma câmera  escondida por detrás das à mostra... Ou outro maldito pesadelo  muito real. A promotora continuou a ler:



		— A perícia determinou que a coxa da vítima se cortou  enquanto ela tentava se chacoalhar pros lados, então o sangue  funcionou como um lubrificante que fez as pernas deslizarem e



		ela caiu. Como o banheiro fica no segundo andar, ela sofreu  uma queda de cinco metros e caiu direto numa cerca de coroas  de Cristo que rodeia a casa.



		“Por Deus, meritíssima, que tipo de pai planta coroas de  cristo ao redor da casa ?”



		— Com licença, meritíssima juíza — interrompeu meu



		advogado, sem gritar “protesto”, como se vê nos filmes. — Eu  gostaria de consignar o meu inconformismo. A excelentíssima



		promotora deve se limitar a ler o relatório da perícia e nos privar  dos seus comentários enviesados.



		—Aceito —disse ela depois de alguns segundos a encarar,  sua boca repuxada fazendo suas bochechas inflarem feito um



		balão, depois completou: — Seu inconformismo será  formalizado em ata. Prossiga, excelentíssima promotora.



		— Sim meritíssima — respondeu ela e continuou, para o  meu desespero. —A vítima teve cortes no corpo todo devido à  queda sobre os espinhos, apesar de não ter quebrado nenhum



		osso, a dor da queda a impediu de se levantar e correr. Naquele  momento, ela foi atacada pelos cães do acusado...



		—Isso é impossível! —disse eu, por impulso.



		—Senhor advogado de defesa —chamou a juíza. —P eça  ao seu cliente pra que ele permaneça em silêncio enquanto não



		for a vez dele d e...



		— Não. Eu me nego a acreditar nisso. Eles eram mansos,  nunca iam morder ninguém, muito menos minha filha, eles



		cresceram juntos. Bem... Teve uma vez que eles mataram o gato  dessa vizinha mentirosa...



		— Não se preocupe, meritíssima. Talvez ele queira  contrariar essas imagens — desafiou ela e passou para o slide  com fotos das mordidas pelo corpinho da minha filha indefesa .  Ao ver aquelas imagens, levei as mãos aos cabelos e



		segurei o fôlego. Levantei sem perceber, arrastei a cadeira  pesada para trás pelo chão áspero, a qual rangeu feito o grito  que não soltei. Eu não queria acreditar em meus olhos



		arregalados, mas era assustador demais para permanecer  inabalado. Uma fúria irracional tomou conta de mim e eu  esbravejei :



		—Eu mato aqueles cachorros!



		—Senhor advogado de defesa —chamou a juíza —, o seu  cliente sabe que tudo o que disser pode ser usado contra ele?  Ainda bem que tá sendo gravado, não é mesmo!? — concluiu



		ela, com um quê de deboche, sem esperar a resposta do meu  defensor.



	
		— Senhora meritíssima, o relatório conta com o laudo de  veterinários que examinaram os três cães. Segundo o  documento, os pobrezinhos tinham fome.. .



		— MENTIRA! — gritei eu de repente, interrompendo a  promotora, e me arrependi logo em seguida. Depois tentei  remendar: — Eu só dou ração premium pra eles, sempre na



		medida recomendada na embalagem. Isso não faz sentido.



		— O senhor faça o favor de permanecer em silêncio até



		que seja requisitado. Tô avisando — advertiu a juíza. —  Prossiga, senhora promotora.



		—Obrigado meritíssima. Ninguém pediu a opinião do réu  acerca do relatório dos peritos .



		— Protesto! — «Finalmente», pensei eu quando ele  interveio. — Digo... Eu gostaria de consignar o meu



		inconformismo. A promotora acabou de chamar



		descaradamente o meu cliente de réu. Ele, como qualquer  cidadão, é inocente até que se prove o contrário. O que não vai



		ser feito aqui. Isso devia ser uma audiência de custódia, não um



		julgamento. A promotora tá desviando o foco. Não tamos  tratando dos cuidados com os cães. Além disso, eles não são



		pobrezinhos, ainda que domesticados, não vamos esquecer que  são animais que têm vontade própri a...



		— Com licença, excelentíssimo senhor advogado de  defesa —interrompeu a magistrada, exagerando nos adjetivos.



		— O ilustre senhor faça o favor de aguardar a sua vez de falar



		pois a promotora ainda não concluiu. Por favor, prossiga  doutora .



		—Muito obrigado, meritíssima —agradeceu ela enquanto  cruzava a sala. Com seu caminhar soberbo, pelo corte vertical  em sua saia eu podia ver parcialmente suas coxas musculosas,



		além de suas tatuagens intimidadoras à mostra nos braços  vigorosos. Definitivamente, a palavra “obrigada” não  concordava com aquela pessoa. E ela prosseguiu sem piedade :



		— Os cães do acusado comeram várias falanges dos dedos da  vítima e um pedaço da sua bochecha. — Eu gemi calado e a



		bílis subiu instantaneamente à minha garganta. —Como se não  bastasse, um dos animais ejaculou sobre o corpo nu da criança...  —JÁ CHEGA! —gritei e bati na mesa. Dois policiais se



		aproximaram rapidamente, cada um com um cacetete numa  mão e a outra na empunhadura do revólver no coldre  desabotoado.



		—Pela última vez, eu ordeno que o acusado se contenha,  caso contrário teremos que algemá-lo. Se insistir em  interromper, continuaremos a audiência sem a sua presença —



		ameaçou ela, em voz alta.



		Encarando-a enfurecido, mas quieto, percebi que ela tinha  borrado o batom ridiculamente vermelho quando mordeu os  lábios de raiva. As bochechas pintadas agora estavam coradas



		de verdade. Era deprimente olhar para aquela figura burlesca,  maquiada ao exagero; eu me perguntava: «se a vaca quer  parecer bonita, por que não emagrece algumas arrobas?!»



		A promotora deu continuidade :



		—Excelentíssima juíza, o relatório é extenso e tô certa de



		que a senhora leu ele todo. Diante da gravidade dos fatos, eu  acredito que não tem mais necessidade de prosseguir com a



		leitura do mesmo pois já restou provado que o acusado é  culpado de negligência pra com menor aos seus cuidados, no  caso, a própria filha. O que pode ser até classificado como



		tentativa de infanticídio. Como, na presença dos senhores, o  acusado fez menção de matar animais inocentes, nada garante  que o mesmo não vai, se posto em liberdade, atentar contra a



		vida dessa criança e, com isso, terminar o serviço.



		“Portanto o Ministério Público requer a homologação do  flagrante e a sua conversão em prisão preventiva a fim de tutelar  a ordem pública. Sem mais .”



		A promotora concluiu e sentou-se, seu sorriso discreto era  gritante, então piscou devagar e me encarou demoradamente.  Eu senti que deveria desviar o olhar, e o fiz.



		A juíza virou-se para a direita e começou a conversar com  um assistente. Um rapaz usando uma camiseta cor-de-rosa slim



		fit, um brinco brilhante e longo em uma das orelhas, que falava  com voz exageradamente afeminada e não me dirigia o olhar .  Depois ela virou-se para a esquerda, a segunda assistente era



		uma mulher negra, cabelo black power excessivamente armado,  usando uma camiseta com o desenho de um punho e que, ao  contrário do primeiro, me olhava de cima a baixo.



		Fui tomado por uma estranha sensação.



		Olhei para um dos policiais, aquele tinha feiç ões



		inegavelmente nordestinas, baixo, o cabelo pixaim e a testa  proeminente. O outro, um homem albino, barrigudo com calças



		frouxas, no rosto levava um par de óculos garrafais. «Eu vi  gente mais bonita do que isso no Inferno!» Em comparação,  aquilo parecia um circo de a berrações!



		De repente, uma gargalhada invadiu o recinto. Todos  olharam para a porta. Um homem em terno ria com vontade, ao  lado de outros. Quando ele percebeu que havia cometido um



		erro, desculpou- se:



		—Sala errada. Foi mal... —E fechou a porta rapidamente.



		Meu advogado aguardou durante alguns minutos, depois  levantou a mão feito um aluno tímido em sala de aula, porém



		foi ignorado. Até que finalmente a juíza passou a palavra à  defesa.



		Este invocou a meritíssima e a promotoria, numa  introdução ensaiada, depois agradeceu a Deus. A seguir



		começou a narrar todos os fatos ocorridos no dia da minha



		prisão, minha estadia na delegacia até o dia presente; foi  apontando todos os indícios de ilegalidade, até os mais incertos.



		Frisou que não estávamos ali para discutir o mérito, apenas as  condições em que ocorreu a prisão e para pleitear o alvará de  soltura do seu cliente. Dentre outras coisas, ele reafirmou a



		violência policial, o fato de não terem sido lidos os meus  direitos, o fato de eu ter sido algemado mesmo sem resistir à  prisão e, principalmente, o fato de que a audiência de custódia



		não foi realizada dentro do prazo legal, como ordena o STF. E u  estava preso há três dias. Para concluir, ele assegurou que eu era



		um servidor público estável, com residência fixa, sem maus  antecedentes e que, portanto, não havia indícios de que, caso  viesse a ser colocado em liberdade, ofereceria qualquer risco à



		ordem pública ou instrução processual penal .



		Quando ele terminou, a juíza olhou para a assistente da  esquerda, que balançou a cabeça. Então disse:



		— Vamos por partes, senhor advogado de defesa. Em  primeiro lugar, essa prisão não vai ser considerada ilegal pelo  fato de ter ocorrido após vinte e quatro horas da comunicação



		do flagrante. O doutor deveria saber que essa lei tá suspensa  pela ADI seis mil trezentos e cinco. Da mesma forma, o fato d os  policiais não terem lido os direitos do preso na ocasião do  flagrante já não acarreta a nulidade da prisão e também já tá



		consolidado na jurisprudência. Quanto ao mérito, o doutor não  venha me ensinar o meu trabalho. Enquanto juíza, é minha  função analisar, por exemplo, se é caso de excludente de



		ilicitude ou de prisão preventiva... — Eu me virei para meu  advogado, ele parecia impassível, mas eu podia ver algumas  gotas de suor brotando em sua testa. — Quanto à acusação de



		violência policial, eu pergunto ao acusado: o senhor usa o  mouse com qual mão?



		—Mão direita.



		—Meritíssima, essa pergunta é irrelevante. Eu gostaria de  consignar o meu.. .



		— Negado — contrapôs a juíza imediatamente. — O



		doutor não deve interromper as perguntas desse juízo. O  acusado alega violência policial, apontando um suposto



		ferimento no ombro direito. Mas eu tenho aqui o laudo do IML,  que a defesa tem uma cópia. No exame de corpo delito, a perit a  não averiguou nenhum sinal de lesão. Segundo ela, se houver



		dor, se deve à inflamação nas juntas e pode ter por causa a sua  atividade como digitador-escrivão. Essa não é a profissão do seu  cliente?



		—Sim, mas...



		—Senhor advogado —interrompeu a juíza. —Seu cliente  sabe que uma falsa acusação de violência policial é passível de  detenção e multa?



		—Perfeitamente. Com sua licença, meritíssima.



		Meu advogado se aproximou de mim com a cara fechada e  perguntou-me em voz baixa:



		—Você mentiu? Oque os policiais fizeram no seu ombro?  —Eu não sei —respondi, sem saber onde enfiar a cara. —  Mas eles fizeram alguma coisa, porque quando eu acordei tava



		doendo. Ainda dói. Acho que foi quando eles me chacoalharam  pra me acordar .



		—Você tá me dizendo que nem viu?



		— Eu não vi, mas eles também me deram um soco n a  barriga .



		—Oquê?! E por que você só fala isso agora? Por que você  não mostrou ontem pra perita ?



		— Desculpa, mas a dor no ombro era tão grande que eu  esqueci disso. Mas é verdade, eu juro.



		Ele suspirou e se virou sem desgrudar os olhos de mim,  desconfiado. Depois demandou à juíza :



		— Meritíssima, meu cliente alega que também levou um  soco no estômago. Eu peço um recesso pra realizar outro exame  de corpo de delito .



		— Eu discordo, meritíssima —interveio a promotora. —  Isso me parece uma tentativa de protelar a audiência. Se o  acusado já mentiu uma vez, pode tá mentindo de novo.



		— Concordo — respondeu a juíza, depois se voltou para  meu defensor. — Não vejo qualquer indício que sustente a  necessidade de um segundo exame.



		— Com todo respeito, a meritíssima não é médica. Só o  perito legista vai dizer isso.



		—Entenda, senhor advogado. Eu já passei por casos assim,



		e esse me cheira à mentira. Peça ao seu cliente que levante a  camisa pra que o senhor mesmo veja. Se vir qualquer sinal, por



		menor que seja, de que houve uma lesão, podemos abrir um



		recesso pra outro exame de corpo delito. Porém, se a perícia não  encontrar nada, ficará claro que o senhor é conivente com a  mentira .



		Eu comecei a puxar a camisa imediatamente, mas o  advogado a segurou, me olhando com uma cara muito fechada.  Ele me encarou por uns instantes e depois cedeu. Puxou minha



		camisa discretamente e olhou, depois suspirou com um olhar de  desapontamento. Eu olhei para minha própria barriga e,  inacreditavelmente, já não havia nenhuma marca visível.



		— Nós dispensaremos o segundo exame, meritíssima —  disse ele devagar .



		— Continuando, o acusado afirmou em juízo que não



		resistiu à prisão. Mas um policial tava equipado com uma  câmera e filmava tudo. O senhor pode me explicar isso?



		Então a juíza pediu ao auxiliar técnico que colocasse o



		vídeo zero zero três. O rapaz localizou o arquivo e o tocou.  Nele, eu aparecia tentando correr para o fundo do quintal, logo



		vários policiais correram e me cercaram. Foi naquele instante



		que eu havia levado o soco, mas era impossível ver na  filmagem, só se ouvia o meu grito abafado. Depois se jogaram



		sobre mim e me imobilizaram com seus próprios corpos .



		—Senhora promotora, não lhe parece que isso é resistência  à prisão?



		— Sim, meritíssima. Tá evidente — respondeu a  promotora à juíza.



		Eu suspirei. Aquilo estava indo de mal a pior. Alguma  coisa me dizia que aquelas duas estavam de conchavo. Então a



		juíza prosseguiu :



		— A defesa percebe que os indícios apontam pra  necessidade da sua prisão?



		A promotora tossiu.



		— Como é que é?! A promotora me respeite! Eu tô aqui



		trabalhando —disse meu advogado em tom áspero, de repente,  muito irritado.



		A mulher fez uma cara de espanto, levantou as palmas da  mão para cima como quem diz: “Não fiz nada”. Depois olhou  para a juíza.



		— O que aconteceu, doutor? — perguntou-lhe a  magistrada.



		Ele não respondeu, olhou ao redor para cada pessoa no  recinto, confuso. Depois se virou para mim, como se eu devesse



		ajudá- lo.



		—O que foi? —perguntei-lhe .



		— Nada, esquece. — Ele suspirou e deixou para lá. Mas  eu suspeitava que alguma coisa muito estranha estava  acontecendo ali.



		—Continuando —disse a juíza —, a defesa afirma que o  seu cliente pode ser colocado em liberdade provisória por não



		representar nenhum risco, mas eu discordo. Entenda, a



		promotoria, por respeito à menor, optou por não apresentar todo  o laudo. Porém eu acredito que isso é importante, então



		saberemos se é seguro conceder esse direito ao suspeito. Por  favor, toquem o vídeo zero zero dois.



		O auxiliar técnico reproduziu o arquivo. No vídeo, os  policiais entravam no meu quarto escuro e me encontravam em  minha mesa, debruçado sobre um papel ensanguentado, imóvel,  de olhos abertos e sorrindo. O policial apontou a câmera para a



		minha face. A imagem me remeteu imediatamente de volta ao  Inferno, aquela era a expressão que vi várias vezes na cara d o  Capeta. Omeu rosto na tela parecia olhar diretamente para mim.



		Desviei os olhos, arrepiado.



		— O senhor sempre dorme com os olhos abertos? —  perguntou-me ela.



		Mas eu me lembrei que tinha o direito de permanecer  calado. Todos estavam calados.



		— Eu tenho minhas dúvidas... Será mesmo que o senhor



		tava dormindo? Será que não ouviria a própria filha gritar  enquanto os cães dilaceravam ela? É seguro libertar um



		adorador de Satanás ?



		Eu tinha realmente ouvido aquilo?



		— Isso é um absurdo! — interveio meu advogado — A



		meritíssima tá abusando da sua autoridade, que fique registrado  em ata. Nós vivemos em um estado laico, a preferência religiosa



		do meu cliente não tá em pauta aqui. E mesmo que ele fosse  satanista, isso não se tipifica em crime.



		—Não se tipifica em crime enquanto não resulta em lesão  corporal contra menor. Será que, por sua negligência, seu  cliente não tinha a intensão de feri- la?



		—Jamais! Eu sou inocente — afirmei.



		—Será mesmo? Você jura por Deus?



		—Não responda —ordenou-me o advogado .



		Eu quis obedecê-lo, mas era como se ele estivesse levando  uma surra e eu precisava me defender. Dizer a verdade nem



		sempre é a melhor defesa, ainda assim, eu disse:



		—Desculpe, mas eu não poderia jurar por Deus.  —E por que não? —inquiriu a juíza.



		—Pare de responder —insistiu meu advogado, mas eu o  ignorei .



		—Porque Deus não existe.



		Todos me olharam escandalizados, murmurando entre si.  Agora eu sentia que aquilo era sim um julgamento. A juíza  continuou:



		—Osenhor diz que não acredita em Deus, mas acredita no  Diabo.



		Pensei no meu suposto passeio no Inferno, lembrei-me das  estórias abissais, que ele jurava serem verdade, e no quanto ele



		tentara me convencer. Depois respondi:



		—Nunca acreditei no Diabo, nem por um segundo.



		— Interessante! Mesmo assim, o senhor queria fazer um  pacto com ele ?



		Meu advogado puxou a minha mão. Eu olhei seu semblante  sério, seus olhos congelados nos meus. Ele disse:



		— Não.



		Mas eu não dei ouvidos e respondi:



		—Não fiz nenhum pacto com o Diabo. Que bobagem!  Meu advogado levou as mãos aos cabelos e abaixou a  cabeça. A juíza pediu para abrirem a imagem vinte e cinco. Era



		a foto de uma folha de sulfite A4. Nela havia um texto escrito a  lápis e manchado de vermelho. Assustado, eu reconheci: era o  papel onde eu limpava meu sangue, na noite do acidente.



		—Espera aí... Eu não escrevi aquilo !



		— Não escreveu? O senhor pretende mentir outra vez em



		juízo? Se tá tentando ser acusado de perjúrio, podemos pedir o  exame grafotécnico.



		O auxiliar deu um zoom. Não havia como negar: era a  minha letra, escrita sob o sangue. «Será que ainda dá tempo pra  me calar?» eu ruminava. Quando foi que eu escrevi aquilo? Por



		que eu me lembrava de coisas que não aconteceram e me  esquecia de coisas que aconteceram? Olhei para meus dedos, os  quais eu não olhava há dias; eles estavam inchados, cheios de



		furinhos sujos de grafite. De repente doeu, como se apenas  agora eu me lembrasse da dor. Eu começava a suar. Outra vez  aquele murmurinho. A audiência já estava virando uma



		Inquisição.



		Eu queria me defender, não que eu precisasse, meu  advogado assegurou que aquilo ainda não era um julgamento.  Por outro lado, ele também disse que era melhor eu aguardar em



		liberdade. Eu precisava pensar em alguma coisa que não me  condenasse ainda mais, porém... Como? Oque dizer a uma juíza  visivelmente cristã e defensora de animais? Pensei em mentir,



		pedir perdão e me converter bem ali, mas... Que exemplo eu  daria a minha filha? Não importava o que acontecesse, por ela,  eu deveria dizer sempre a verdade. Eu hesitei, mas o silêncio se  estendia demais. Então eu disse comedidamente:



		—Foi um acidente. Eu jamais machucaria a minha filha de  propósito. Sou inocente .



		— Ora, eu não acredito nisso — afirmou a juíza. — Há  muito mais aqui do que um simples acidente.



		— Quem ama cuida, meritíssima — intrometeu-se a  promotora. — Ele é no mínimo culpado de extrema  negligência... Meritíssima?



		Sem desviar os olhos de mim, a juíza fez um sinal com a  mão e a promotora se calou. Depois ela exigiu :



		—Vamos, confesse!



		Eu fechei os olhos e respirei fundo. Empertiguei-me na  cadeira, cruzei os braços, encarei-a e comecei a falar de  verdade:



		— Confessar o quê? Não tem nada pra confessar. Quem  você pensa que é pra dizer que eu não sou um bom pai? Quem  todos vocês pensam que são? Olha pra vocês! Isso aqui parece  a vingança dos excluídos. Eu sei o que tá acontecendo aqui... É



		por que eu sou um pai solteiro, branco, bem sucedido? Vocês  tão tentando transformar uma família que foi vítima de um  terrível acidente em exemplo pra intimidar outros como eu. Eu



		já disse: foi um acidente! Mas eu tô cagando pra opinião de  vocês. O que importa é a minha filha. Sabe... Ela é inteligente,  ela é forte. Ela vai sair do hospital, vai crescer e vai entender



		que foi um acidente. Ela vai me perdoar. Vocês tão tentando  separar a gente, mas não vão conseguir, nunca. O nosso  relacionamento foi construído com alicerces fortes, nenhum de  vocês conseguiria destruir isso.



		Os policiais olhavam para mim e para a magistrada, na mão  um par de algemas. Porém ela não deu a ordem. Ela queria mais,  e prosseguiu:



		— Seu relacionamento? — perguntou-me ela e deu uma  pausa para o suspense —No que depender de mim, você nunca  mais vai chegar perto dela. Sabe o que mais nós encontramos  na casa? Por favor, passe pra imagem trinta e nove.



		O técnico fechou a imagem anterior e localizou uma pasta.  Nela, várias fotos retiradas das páginas do diário cor-de-rosa de  minha filha.



		— Ei, vocês não têm o direito de ler isso! Isso é  apropriação indébita, é invasão de privacidade, isso é.. .



		— Isso é uma prova... Talvez nós devêssemos analisar  algumas coisas que eu li aqui.



		— PARA!!! Sua prepotente! — Agora eu gritava e  gesticulava com um ímpeto que assustou meu advogado. —



		Você não é ninguém pra julgar o que a minha filha escreveu. Eu



		prometi que ela podia escrever o que quisesse porque ninguém  no mundo ia ler. O que vocês querem com isso? Querem que eu



		confesse? Tá bom, eu confesso. Assumo tudo o que vocês



		inventarem. Afinal, tava tudo armado mesmo, não é? E que  dossiê foi esse contra mim? Demoraram três dias pra fazer? Mas



		tudo bem... Me bota na cadeia. Não é isso o que vocês querem?  — Com licença, senhora meritíssima — intrometeu- se  meu advogado. — Essa audiência precisa ser anulada. Eu



		acredito que meu cliente não tá em pleno gozo das faculdades  mentais.



		—Me deixa em paz você também, seu inútil! —afrontei e  chacoalhei o braço para que ele me soltasse —Loucos são todos



		vocês! Como é que adultos feito vocês chegam a advogado,



		promotor e juiz, mas continuam acreditando em contos de  fadas? Ou não aprenderam nada ou são uns hipócritas! —«Q ue



		se foda!» eu gritava por dentro. —Agora me levem daqui que  eu já cansei dessa tragicomédia!



		No Presídio



		A caminho da casa de detenção, eu ainda custava a aceitar  que tudo aquilo aconteceu. Negando, eu balançava a cabeça  para os fatos, repetidamente, feito um doente mental, mas a  lucidez não me deixava em paz. Aaudiência fora um fiasco, um



		fracasso total. Agora eu era levado para o local onde muitas  vezes a justiça é feita com as mãos. Mas que justiça? É justo eu  ser preso sem ver minha filha? A única prova que eu tinha eram



		fotos que não mostravam seu rosto, ou a palavra de pessoas cujo  rosto eu queria esquecer. Como eu gostaria que nada disso fosse  real, mas a esperança é um veneno de efeito lento .



		Se fosse verdade, o que eu não faria para que ela voltasse  a ser como era? Seu rostinho impecável poderia ser restaurado  com algumas cirurgias plásticas. Se não fosse possível a  reconstrução por falta de tecido, eu doaria a minha própria pele



		e minha carne. Ela seria bonita de novo. Suas mãos... Se verdade  fosse, eu pagaria a construção de próteses eletrônicas  controladas por impulsos elétricos do cérebro, o que já existe,



		para que ela pudesse escrever outra vez e voltasse a ter uma vida  funcional. Se fosse caro demais, eu mesmo as construiria; ainda  que precisasse estudar Robótica, ou Mecatrônica, para o resto  da vida. “Nomes pomposos”, disse uma voz conhecida que



		invadiu de repente a minha mente, então chacoalhei a cabeça  para espantar aquela memória.



		Tão ocupado eu estava com minhas preocupações, que só  notei ter chegado ao presídio quando me jogaram água fria .  Mais rápido do que o sol se punha, eu era entregue ao meu novo



		quarto. Minha primeira noite na prisão também foi minha única.



		Aconteceu, como vim a descobrir depois, que um agente  penitenciário que ali trabalhava, era amigo de um dos policia is



		que me prendeu. Esse contou o acontecido, resumidamente,



		como quem não quer nada. Aquele, repassou a estória, à  surdina, a um detento, só para ver o circo pegar fogo. Aquele



		último, um analfabeto, entendeu só o que quis e, quando o  agente disse: “O cachorro comeu os dedos da filha dele depois  gozou nela”, ele entendeu metaforicamente que o “cachorro ”



		era eu. Uma hora mais tarde, eu era conhecido em toda aquela  unidade prisional como pedófilo homicida canibal .



		Naquela noite, quando entraram na minha cela (não  importa como), eu já estava acordado, aguardando o in evitável,



		prevendo o óbvio. Eram um bando de sete, os justiceiros de



		araque. Pensei em argumentar, porém o que eu poderia dizer a  essa cambada ?



		—Mentiram pra vocês, eu sou inocente.



		—Aqui, todo mundo é inocente —responderam .



		A verdade é que não importava se era mentira, só o que  eles queriam era uma desculpa para saciar o desejo por violência



		e sangue. Como sabemos, na cadeia é necessário um saco de



		pancadas vivente, de vez em quando, para extravasar a raiva .  Todavia, eu não estava disposto a me render facilmente ,



		não porque quisesse viver, mas porque ainda não tinha escrito a  minha estória .



		Segurei o braço do primeiro que se aproximou e dei-lhe um  tapa na cara, com isso consegui causar a mofa entre eles. Em



		um instante de descuido, pulei no segundo e enfiei-lhe os dedos



		nos olhos. Quem me segurou pelas costas levou uma cabeçada.  Tentei escapar pela porta da cela, porém fui atropelado por uma



		torrente de socos que me derrubaram. Depois foi a vez dos



		chutes, cem costelas se quebraram. Quando eu finalmente parei  de resistir, um deles comandou :



		—Segura a mão dele no chão.



		Deitaram-me de costas. Torceram meu braço para que eu  ficasse com a palma da mão para baixo. Seguraram com força  meus dedos abertos sobre o piso, separando-os ao limite, depois



		pisaram com brutalidade. Meus ossos foram moídos. Soltei um  grito abafado por um par de meias sujas entufado em minha  boca. Então ouvi:



		—Agora o próximo dedo.



		Outra pisada violenta, outro grito surdo, lágrimas  escorreram. Acho que os deixei putos o suficiente para não me  estuprar .



		—Mais um dedo.



		Mais pisada sem dó. Eu ouvia os ossos sendo quebrados e  me retorcia. Perdi o controle do esfíncter.



		—Agora é minha vez. —Ouvi um dos comparsas dizer.  Esse parecia querer fazer melhor, pisou com tanta força



		que o sangue espirrou. Eu mal tinha forças para respirar, já não  gritava, só gemia. Estava frio. Três dedos mais tarde trocaram



		de torturador novamente.



		—É assim que se faz —disse alguém, rindo .



		Porém errou e acertou também os dedos já quebrados. Se  pudesse falar, eu pediria para que prestasse atenção. Apesar de



		tudo, eu não tinha do que reclamar, pior seria se soubessem que



		também fui acusado de satanismo. No presídio, todos acreditam  em Deus .



		Perdi a conta.



		Eu já começava a desistir quando um apito tocou e eles



		saíram correndo. Um deles voltou, no entanto, aquele em quem  dei o tapa. Olhou-me nos olhos e enfiou um estoque no meu



		abdome, estava sem fio, entrou rasgando, fundo, e senti um  choque nas pernas .



		Deixaram meu corpo ali, no chão úmido e duro da cela, fui  ficando cada vez mais frio, meu sangue se misturava às minhas  fezes. Fechei os olhos e deixei a vida se esvair .



		Segunda Vez no Inferno



		Parte 1



		Senti uma sensação quente, aconchegante, o chão macio,  som de madeira crepitando. Entretanto a temperatura  aumentava, subia cada vez mais, e já começava a arder. Abri os



		olhos e o que vi quase os queimou: eram as nuvens de fogo. Eu  estava de volta ao Inferno .



		— Levante, meu servo infame! — convidou aquela voz  áspera, que eu pude ouvir apesar do barulho estrondeante que



		vinha do alto .



		Protegi a vista e olhei-o de baixo a cima. Era Satanás, em  sua usual forma de preto mendigo, com seu sorriso enferrujado



		e seu hálito fétido. Estendeu-me a mão suja, que eu recusei.  Levantei-me e notei que ele estava diferente, não em si, suas  roupas sujas eram outras, mas continuavam galantes. Ainda



		estava cravejado de velhos adornos sacros, porém os crucifixos  eram outros ou estavam diferentes, não sei. Sua barba  desasseada parecia menor. Era como se muito tempo houvesse



		decorrido, de alguma forma.



		Ele apontou com a mão convidativa para uma direção e



		começou a caminhar. Eu o segui, não sei se por costume ou por  falta de outra coisa para fazer. Nós andávamos por um terreno



		com alguns empalados, não enfileirados, como o caminho das  torturas que conheci antes. Não obstante, os espinhos metálicos ,  mesmo inertes, retorciam e rasgavam os empalados com ainda



		mais ferocidade do que antes. Então ele puxou conversa tão



		descontraidamente que me esqueci da forma como acabou da  outra vez.



		—Como tem passado?



		— Devo tá mesmo muito mal pra ver essa sua cara feia  outra vez —retruquei sem responder .



		—Diga-me, você estava mal da primeira vez?



		—Não, mas também tava alucinando. Acho que tô louco.  —Lembra-se do que nós conversamos? Como você disse



		que se recordaria deste mundo ao acordar? Pareceu um sonho?  Pareceu ilusão?



		— Como eu posso responder essa pergunta no momento  em que tô aqui? —retorqui —Agora, tudo pareceu real; q uando  eu tiver lúcido de novo, não vai parecer mais. Eu já disse:



		entidades fantasmagóricas são apenas crendices, não existe  mágica, lendas são mentiras. O Deus bíblico é uma mera  invenção humana, criada pra manter o povo sob controle, e você



		é o suposto arqui-inimigo dele, tão artificial quanto.



		—Interessante! Então você ainda não acredita que fez um  pacto comigo, digo, com o Diabo? —questionou o próprio.



		— É claro que não. Porque você não existe. Eu tô  conversando sozinho, feito um esquizofrênico.



		—Será mesmo? Diga-me, como tem sido a sua vida ness es  últimos dias?



		— Uma sucessão de acidentes e mal entendidos —  respondi, sem entrar em detalhes. — Mas vou resolver —  completei, tentando acreditar no que dizia. —Agora, responda



		você uma pergunta: por que eu voltei?



		— Oras! Não está vendo? Eu trouxe você de volta p ara  acrescentar um pouco mais de diálogo, mais contexto histórico.  Adicionar uma reviravolta e, quem sabe, um pouco de ação.



		—Sei... —respondi, pirrônico. «Que idiota vaidoso!» Em  seguida refleti e constatei: o idiota era eu (com efeito). O  “conteúdo extra” seria apenas mais uma criação da minha mente



		adoecida. Andando cabisbaixo, lembrei-me de tudo o que vira  até ali e soube que era apenas a minha imaginação fértil, por



		óbvio. Pois eu era o doido inteligente, o desvairado consciente.  «Meu ego é tão arrogante que... »



		— De fato, você é bem arrogante! — acusou o Ardiloso ,  de repente, com a boca carrancuda erguia a voz — É de uma



		presunção tola, pensar que a sua pobre imaginação humana



		poderia conceber um mundo tão vasto e esplendoroso como  este. Justo você, que não conseguia escrever nem uma página!?



		Porém farei com que se ponha no seu lugar, meu servo



		incrédulo. Terei o prazer de fazê-lo enxergar a cruel verdade e,  ainda hoje, você acreditará.



		—Ridículo! Mas, simbora... Tô pagando pra ver!



		Ele estreitou os olhos para mim, depois parou e fez sinal



		para que eu olhasse. Lá a frente, um tanto longe, havia uma  construção cilíndrica, como um edifício de pedra e aço que



		deveria ter uns vinte metros de altura, algumas janelas



		desalinhadas e nenhuma entrada. Dele saía uma fumaça densa ,  escura e contínua que, por sorte, deslocava-se para o lado oposto



		a nós.



		Diferentemente da visita anterior, hoje eu não estava com  muita disposição para mistérios. Da mesma forma, o mundo



		também não parecia estar disposto a me poupar. Em menos de  dez minutos ali eu já estava escorrendo suor. Mal havia chegado  e já queria ir embora, pois só pensava em minha filha, que desta



		vez eu não esquecia. Apesar de tudo, como sempre, minha  curiosidade era maior do que eu, então inquiri :



		—O que é aquilo? Uma prisão? Outro templo de tortura ?  Um aquecedor gigante?



		—Sim, é tudo isso. Aprecie, aquela é a Grande Fornalha!  Eu olhei embasbacado. Tanto tempo e expectativa para



		isso? Daí caçoei :



		—Você é um belo mentiroso! Isso aí não deve ter nem uns  seis andares.



		— Ó, eu sou um ótimo mentiroso! No entanto, você se  iludiu sozinho. Alguma vez eu disse que os mil andares eram de



		altura ?



		Eu examinei novamente e agora parecia fazer sentido. O  terreno ao redor era mais baixo, enquanto todo o território mais  longe vinha subindo com o acúmulo de cinzas, enterrando



		inevitavelmente a torre com passar dos anos. Ou não. E u  desconheço a escala de tempo do Inferno. O que eu menos  queria era me enganar de novo (tolamente). E ele começou a



		descrever, orgulhosamente, sua melhor criação :



		— Deus, em seu írrito discernimento, me deu um lago de



		enxofre e fogo e almas resistentes às chamas, como quem dá um  brinquedo de titânio ao próprio filho, para que ele não o quebre.



		No entanto, eu sou o Aniquilador Irreprimível. Eu sou o  Devorador Terminal. Então eu criei esta Fornalha.



		“Em seu fosso, eu lanço almas umas sobre as outras aos  milhões, sobrepostas e comprimidas, pisadas e atormentadas



		pelo alarido sem fim. As que estão por baixo imploram para que



		saiam de cima, mas estão tão fundas que suas vozes se perdem  na turba. As que estão por cima perdem as pontas dos dedos



		arranhando as paredes rugosas e inexpugnáveis, até que são, por



		sua vez, encobertas por outros milhões de almas assustadas.  Enxarcados de suor e outros excrementos, todos se chutam e se



		arranham tentando subir ou encontrar uma posição menos  incômoda enquanto são espremidos à medida que a Fornalha se  enche mais e mais.



		“Então os servos, que moram ali em cima, acendem todos  os maçaricos ao mesmo tempo. Por eles sai uma chama viva e  maligna que procura sempre os pontos mais sensíveis. Suas



		labaredas são como navalhas em brasa e embebidas em pimenta  venenosa. Elas cortam, ardem e inflamam. Como se não  bastasse, eu aumento sua sensibilidade à dor sete vezes, pois  este número me agrada, causando uma dor que não pode ser



		descrita por ordinárias palavras humanas. Assim, as almas  criadas por aquele velho tolo se tornam carvão em minutos. Não  obstante, para que os condenados aproveitem ali essa dor ainda



		mais, eu estico o tempo seiscentas e sessenta e seis vezes ,  porque este número me agrada muito mais. Lá eles restarão por



		um tempo que parecerá interminável, tendo por companhia a  dor e o desespero absolutos, mas pelo menos não estar ão  sozinhos. Agora diga que não sou de todo mau! —Ele lançou a



		imperativa, rindo à maneira de um imperador .



		Enquanto ele narrava, eu, de olhos fechados, me lembrava



		do pesadelo que tive. Eu me via caindo lentamente, sentindo o  cheiro que agora era palpável. No fim, eu via as almas em brasa



		vermelha sem poder morrer, nem fugir, nem gritar. Sendo



		punidos por pecados que não estão à altura do castigo. Era  perturbador. Senti algo estranho escorrer pela minha bochecha ,



		mas logo evaporou. Então indaguei:



		—Por que você não deixa, pelo menos, eles gritar em?  —Sim, eles gritam. Ouça! Um deles gritará agora.



		Um homem gritou ao longe, de repente, e me assustou. Foi  um urro urgente, aterrado, muito exagerado. Calou-se tão rápido  quanto começou.



		—Para, deixa ele gritar! —pedi sem saber o porquê.



		—Eu já disse, eles podem gritar a qualquer momento. De



		vez em quando, eles se esquecem porque estão quietos e gritam  até a última porção de seus fôlegos. Quando puxam o ar



		novamente, as minhas labaredas entram pelas fossas nasais e  vão queimando tudo no caminho: faringe, laringe, brônquios e  até os pulmões. Agora me responda: você gritaria outra vez?



		Novamente, não respondi. Coloquei a ponta dos dedos  sobre a testa. Eu não precisava (ou não queria) acreditar naquilo.  A voz do Capeta me dava dor de cabeça, até mais do que as



		nuvens martelando na bigorna do meu ouvido. Diferentemente  da última vez, eu não estava com uma gota de paciência. Eu  tinha sede, mas não ia pedir água. Então desafiei:



		— Você pensa que eu sou otário? Não cabem milhões de  almas num prédio de mil andares .



		—Desista! Não tente se passar por esperto agora. É lógico  que cabem.



		—Não, não cabem —teimei, olhando mais uma vez para  a largura do edifício, refiz o cálculo mental e tive a certeza  (ainda que nada fosse certo).



		—Ora, cale-se! Você tem pisado em cinzas e ossos desde  o primeiro passo que deu aqui, mesmo sabendo como as almas  se regeneram completamente, mesmo vendo por si mesmo. Se



		você deseja tanto se passar por astuto, responda-me: como não  percebeu essa incongruência tão evidente? — perguntou- me  Belzebu e depois continuou sem esperar pela resposta, que eu



		não tinha —Você é como o leitor desatencioso. Por sorte, nem  todos são assim.



		“Na Fornalha, eu incendeio os humanos incansavelmente.



		Ali, nada pode levar alívio às suas almas exaustas. Embora não  gritem, ouço a dor que aflora de sua própria essência. Enquanto



		ardem, sem espaço sequer para se debater, pouco a pouco, os



		condenados são resumidos a uma cinza irredutível. Porém  continuam queimando até que o sumo da vida eterna começa a



		ser arrancado de seus espíritos imortais, então perdem a



		capacidade de regeneração. Ainda que não sobrem células ou  neurônios, jamais permito que descansem. Inculco neles uma



		dor que não está lá, mas que para eles é bem real.



		“Sempre que o volume das almas abaixa, jogo mais e mais



		condenados sobre as cinzas dos anteriores, e assim vão se  acumulando às dezenas de milhões. Contudo, eu ainda não



		terminei com eles.



		“Enfim, chega o dia em que a Fornalha se enche de cinzas;  é preciso esvaziá-la. Então eu misturo bem o que sobrou deles ,



		espalho pelo chão deste porpentoso mundo e renovo a  paisagem. Lá eles hão de ficar, sem ter a consciência de nada  além da dor e a confusão.



		“Todavia, para alguns, isso ainda não é o fim. Como você  deve imaginar, mesmo neste estado lastimável, sempre há os  mais fortes. Alguns trazem no espírito uma vontade de viver tão



		intensa, que ainda conseguem recuperar a capacidade de curar -  se. Mesmo quando não sobra nada além de cinzas, suas menores



		partes. Chame de átomos, se quiser. Suas partículas se atraem  umas às outras, deslizam sob o solo, numa velocidade  imperceptível para vocês, até encontrar outra parte sua para



		juntar-se. E assim, revertem o processo de carbonização.



		“Contudo, eles geralmente estão espalhados por dezenas



		de quilômetros. Os pedacinhos de um deles movem-se para a  direita, de outro para a esquerda, e para cima... —Ele contava



		e apontava e eu tentava ouvir, mas não podia deixar de pensar:



		«se meu bem acordar no hospital vai me chamar e eu não ouvirei  ela, de novo». —...todas as direções. Eles querem passar, mas



		outros milhares também, enquanto bilhões de estagnados não  saem do caminho e, assim, vão se atrapalhando mutuamente .  Enquanto os acompanho, eu ouço suas almas ainda a gemer de



		dor. Com o passar dos séculos, os mais obstinados conseguem  superar toda a improbabilidade, suas partículas começam a  formar lascas de ossos, depois ossos inteiros, depois a carne, até



		que a alma está completa novamente.



		“Nesse momento, eu rolo no chão de tanto gargalhar pois,



		para o seu azar, a maioria deles termina seu processo de  regeneração dezenas de metros abaixo da superfície. Quando se



		está completamente enterrado, sem caixão, num espaço  claustrofóbico e escuro, debaixo de toneladas de cinzas, não é  possível mover-se e, portanto, é impossível saber onde fica o



		lado de cima. Se tentam enxergar, as cinzas lhes entram nos  olhos. Se tentam respirar, elas invadem seu sistema respiratório  até entupir. Quanto mais se debatem, mais pressão elas fazem.



		Ali, sofrendo sem ar, sem comida e sem água, em total solidão,  eles permanecerão, dessa vez, para o resto da eternidade .”



		Ele findou a estória e se calou. «Já não era sem tempo.» As



		estórias vinham ficando cada vez mais terríveis. Eu tentava não  pensar em onde isso pararia. «Apenas ignore» eu dizia para mim



		mesmo. Mas não me aguentei e tive de provocar:



		—Eu imagino que quem se regenera na superfície do solo  deve deixar você muito contrariado. Afinal, seu pior brinquedo



		não conseguiu acabar com eles !



		—Tolice! Você está duplamente enganado. Não há como  passar pela Fornalha e voltar normal. A alma dos condenados  pode se regenerar completamente, contudo, as ligações



		neuronais, por assim dizer, serão refeitas do zero. Ou seja, sua  mente é reinicializada. Quando eles finalmente acordam, já não  sabem nem quem são. Também não sabem falar nem andar.



		Ficam a vagar sem rumo, gritando o tempo todo sem motivo.  Comem da carne dos empalados sem a minha autorização e  defecam enquanto andam de quatro. Diga-me, existe diversão



		em torturar um débil mental que sequer tem consciência da  própria existência?



		—É claro que não. —Eu decidi responder dessa vez.



		— Ainda assim, eles conseguiram uma façanha  impressionante. São vitoriosos! Então, como prêmio, eu os jogo



		de novo na Fornalha!!! — disse o Chefe dos Demônios e, de



		praxe, soltou uma gargalhada demoníaca — No entanto, a  Fornalha não é, nem de longe, o que eu possuo de mais



		destrutivo. Olhe para cima com atenção.



		Ele me ordenou, mas eu não podia olhar para as nuvens de  chamas e vinha protegendo os olhos com as mãos o tempo todo



		pois ardia. Contudo, naquele momento parou de doer, mesmo  sem escurecer nem um tom. E melhor! Eu as via reduzir sua  velocidade louca, o tempo parecia frear. Minha visão, agora,



		podia focar na longidão como um zoom. Então eu pude perceber  que o efeito de nuvens que corriam como em ondas era, na  verdade, uma ilusão. Todo o espaço celeste era riscado por



		relâmpagos intermináveis, correndo lateralmente, como uma  malha de luz e poder que se trançava a si mesma. Com seus tons  entre o vermelho e o amarelo, acelerados, os raios dariam a  impressão de nuvens. Eram centenas a cada segundo e eu ,



		naquele momento, fiquei impressionado. Isso explicava o ruído  estrepitoso que tanto incomodava. Eu tentava imaginar qual  seria a capacidade destrutiva daquilo .



		Então o Rei das Profundezas começou a falar novamente ,  contudo, sua voz chegava aos meus ouvidos em velocidade



		normal, a despeito do passo lento que o mundo havia tomado.  Ele sugeriu :



		— Agora chega de estórias que já se passaram ou que se  repetem. Que tal uma estória diferente? Uma que ainda não



		aconteceu, mas acontecerá apenas uma vez .



		Porém eu não respondi. Eu queria sumir dali naquele exato  instante. Queria correr até o hospital onde minha filha estava,



		dar-lhe um abraço e pedir desculpas pelo que quer que fosse que



		eu tivesse culpa, se é que eu tive alguma culpa naquele acidente.  Mas havia algo de que eu estava me esquecendo: eu fora



		torturado. Eu estava em um estado lamentável. Talvez ainda  sangrando no chão, talvez a caminho do hospital ou do  necrotério. Então pensei melhor e percebi: «não, eu ainda não



		tô morto!» Se eu ainda estava vendo aquelas imagens abissais e  ouvindo aquela voz maligna, era porque eu estava bem vivo.  Afinal, não existe vida após a morte (eu me apegava à ideia com



		todas as forças). Entretanto, antes de vê-la novamente, eu tinha  de me recuperar primeiro. Eu não era um homem tão robusto ,  mas isso ainda não sobrepujaria a minha força de vontade. Eu



		haveria de sair andando do hospital, talvez mancando, mas com  vigor suficiente para pegá-la no colo novamente, como fiz  tantas vezes antes.



		Abaixei a cabeça e coloquei a mão na testa. Toda aquela  empolgação de sonhador esperançoso se esvaiu rapidamente



		quando me lembrei do pior: eu estava preso. Como cuidarei da



		minha princesinha de dentro de uma cela? Talvez seja ela quem  tenha de vir me visitar, através de um vidro frio. Quando ela sair



		do hospital, pois sairá, quem vai proteger ela? Quem vai apagar  a luz depois que ela dormir? Como será sua vida escolar tendo  um pai presidiário? Não, eu não podia deixar isso ocorrer. Eu



		precisava me livrar das grades, fosse provando minha  inocência, fosse fugindo, o que fosse... Eu não sabia o que fazer  nem o que pensar. Eu balançava a cabeça me repetindo: «isso



		não tá acontecendo, nem lá nem cá».



		Uma última coisa ainda me separava de minha filha: eu  estava no Inferno (mesmo se o inferno fosse minha própria  mente). Eu não conhecia o caminho de volta, se é que havia



		algum. Como sair dali sem a autorização daquele anfitrião  insensível? Então olhei, esmorecido, para aquela cara feia e  aceitei dizendo:



		— OK, já que não tem outro jeito, manda ver! Me conta  uma última estória. Mas faz valer a pena, conta aquilo que você  tiver de mais horrível!



		— Assim será — disse ele, com uma voz minaz. —M as  antes, preciso fazer outra pergunta idiota. No seu planeta, o que  existe debaixo da terra? Responda-me aquilo que eu quero  ouvir.



		— Não é o Inferno! — afirmei de imediato, tentando  responder exatamente aquilo que ele não queria ouvir.



		—Excelente resposta! —contrariou-me ele —O Inferno,  a despeito do que muitas mentes infantis já pregaram e até



		pintaram, não se encontra na mesma dimensão que o seu



		mundo, a dimensão física. Os cientistas, meus adoradores  enrustidos, já descobriram que abaixo da crosta terrestre há um



		manto incandescente e um núcleo sólido de metal. É claro que  eles nunca estiveram lá, mas assim eu lhes contei. Tanto o  Abismo escaldante, quanto o Céu luzidio, se encontram no



		plano astral. Sei que a palavra lhe soa um tanto deslocada, mas  sinta-se à vontade para criar outra melhor, já que você gosta de  fazer isso .



		“No entanto, uma coisa é verdadeira: o Paraíso está situado  acima do Inferno. No momento, a única coisa que os separa é  esse manto edaz de destruição, aí em cima .



		“Todos os dias, quase cento e cinquenta mil almas  humanas são atiradas aqui pelo estilingue da morte, número que



		aumenta a cada ano. Com algumas eu brinco, algumas eu



		penduro, outras, por azar, caem diretamente na Fornalha, que é  para onde todas irão mais cedo ou mais tarde. Assim, ela sempre



		enche. Acada vez que eu a esvazio, o nível do solo deste mundo



		de maravilhas sobe cinco milímetros e, com isso, minhas  nuvens de fogo se elevam naturalmente. Parece pouco, mas  precisa ser. Enquanto isso, eu utilizo o sofrimento dos



		condenados para criar gárgulas e monstros, como já lhe contei .  Os primeiros serão os soldados, os segundos os generais .  Juntos, eles formarão o maior exército que o Inferno jamais viu



		ou verá.



		“No decorrer das eras, minhas nuvens se elevarão tanto que



		tocarão as bordas do Paraíso e começarão a queimá-lo de baixo  para cima, bem lentamente. Tão devagar que alguns não



		perceberão; outros notarão, contudo, não saberão dizer se  sempre foi assim. Ficarão se perguntando se isto é um fenômeno  ou um ataque. Enquanto minha legião de demônios aguarda,



		salivando, ao meu menor sinal. Então eles consultarão o Grande  Pensador Estático, mas ele não pode ver o que espreita por  detrás da cortina satânica, verá apenas um mar de fogo.. .”



		— Pode parar por aí! — interrompi e dei uma risada  forçada —Esse plano jamais vai funcionar. Deus... Se é que ele  existe também, se for conforme os beatos afirmam... Deus ele é



		onisciente, ele conhece o que que vai acontecer, mané! —  Balbuciei; ofendendo apenas a Gramática, eu tentava explicar,  todo enrolado, aquilo que nem mesmo estudara. — Então ele  sabe o que você vai fazer e você vai se dar muito mal. T á



		ferrado!



		— Você está certo de que deseja atrapalhar uma bela  estória para filosofar?



		—Eu já atrapalhei .



		— Para começar, diga-me: onde está escrito que Deus é  onisciente? Qual livro? Qual versículo?



		— Sei lá! Mas Deus sabe de todas as coisas... O futuro a  Deus pertence... Não é o que dizem? Tsss... Pouco me importa



		o livro, é tudo lorota mesmo.



		—Ó, o autoengano é tão admirável! —exclamou Satanás,  virando a cabeça levemente de lado, com um sorriso paternal



		que escondia pura malícia —Você ousa falar sobre os poderes



		de Deus sem qualquer embasamento, sem sequer acreditar.  Contraria por pirraça, feito uma criança pirralha. Saiba que, por  enquanto, Deus é bem real, assim como eu, assim como você.



		Anão ser que você acredite que também não é real. Talvez você  esteja inclinado a pensar que é apenas uma personagem de um  livro.



		—Então já estamos filosofando? —perguntei-lhe e soltei  um riso casual .



		— Sim, é como você pensa: Deus conhece o que  acontecerá, assim como eu. Agora, imagine que exista um único



		ser todo-poderosinho e ele conheça o futuro. Cada uma das  ações, deste ser, seria calculada de acordo com os seus  objetivos. Ele sempre chegaria aonde quer chegar, pois todo o



		caminho já estaria traçado por ele mesmo. Seria como um  jogador de xadrez jogando sozinho, com as peças brancas e  pretas. Reflita um pouco, qual é a graça nisso? — perguntou -



		me ele e, sabendo que eu não responderia, continuou logo em  seguida — Agora, o que aconteceria se dois seres superiores  conhecessem o porvir? Aquilo que não agrada a um deles, este



		muda e, com isso, muda o destino do outro; e assim  sucessivamente. Ambos se influenciariam mutuamente, pois  agora nada é imutável. É claro que do seu ponto de vista, de  dispensável peão, é como se ambos pudessem prever o futuro.



		Da mesma forma que dois enxadristas profissionais podem  enxergar até cinco lances adiantados, ou mais. Você entende  agora, ou é ficção científica demais para a sua cabecinha?



		— Não... Você não vai me convencer! Se Deus é como  dizem que ele é, é onipresente. Ele deve tá aqui agora ouvindo  tudo. Não tem como você pegar ele com as calças arriadas. —  Eu balançava a cabeça sem saber porque dizia aquilo. —Mas é



		claro que, sendo o Pai da Mentira, você vai continuar blefando .  Mas... Não não não não... — Eram “nãos” demais, o que  denotava o meu embaraço. Então rematei: —Deus vê tudo, se



		existe, sabe tudo.



		—Ora, você é tão frívolo! Muitos imbecis ainda acreditam  que Deus a tudo vê e sabe, assim como um cego congênito  acredita que os videntes veem tudo, assim como uma filha



		pequena acredita que o pai sabe de tudo. Se você se considera  um homemda Ciência, então deve saber que humanos só podem  visualizar uma pequeníssima faixa do espectro



		eletromagnético; isso se as condições ambientais forem  favoráveis; ainda assim, só enxergam aquilo que podem  nomear, que já conhecem. Para mim, vocês são praticamente



		cegos e, assim sendo, tendem a acreditar que uma entidade que  pode ver muito além, pode ver tudo. Ledo engano!



		“Deus não pode ver além deste manto de fogo e sequer o



		conhece, pois não foi ele quem o criou. Eu o gerei e reforcei de  tal forma que nada passe sem o meu consentimento ,



		principalmente o olhar dos meus inimigos .”



		Assim que ele parou de falar, imediatamente, o tempo  começou a acelerar outra vez. De súbito, virei os olhos, pois a



		claridade vinda de cima mal começava a arder e eu já não



		suportava. Formando uma estreita fenda entre meus dedos, eu  podia notar a velocidade absurda com que as nuvens de fogo



		viajavam. Eu havia esquecido o quanto elas eram rápidas. A  agitação de raios infinitos ainda estava lá, porém eram  imperceptíveis agora. Não pude deixar de ficar impressionado,



		de novo.



		Aquele céu de chamas não tinha lógica. E a explicação para



		eu ver aquilo não podia ser cortesia do Capeta. Eu estava louco.  Cem por cento de certeza. Então... Por que eu estava negando



		tanto? «Recomponha-se!» eu exigia de mim mesmo. A  barulheira me deixava ainda mais confuso.



		«Que se dane!» Por que eu haveria de tomar lados? Minha  garganta estava seca e eu não precisava gastar a saliva



		defendendo mentiras. Que me importa a intriga entre Deus e o



		Diabo? Se eles houverem de guerrear, então que se matem! Eu  nunca precisei de nenhum deles na vida. «Não vão fazer falta»



		eu já tentava me convencer, a despeito do que desejei naquela  noite onde tudo começou .



		— Foda-se! Pode continuar a estória. Não vou mais  atrapalhar .



		Satanás fechou os olhos e suspirou, soltando uma fumaça



		negra que cheirava a escapamento e lixo queimado. Ele  denotava uma fúria contida. Ambos não nos suportávamos



		mais. Então por que ele ainda me tolerava? O que ele queria de



		mim, um Zé Ninguém? Decidi que o melhor era eu ficar bem  quietinho. Um pouco depois, ele continuou :



		— Questionado sobre o que é aquilo, o Pai não saberá  responder aos filhos, somente sentirá o meu cheiro.  Pressionado, ele enviará um querubim. Aquele mergulhará, mas



		não voltará. Depois, enviará um serafim armadurado. Porém  aquele também não retornará. Enquanto isso, minhas nuvens  mortais continuarão subindo, agora não tão devagar, oculta ndo



		o exército infernal numa fome secular. Então se formará um a  hoste de arcanjos com armaduras indestrutíveis, liderada pelos  mais valentes nomes do Céu, os quais, na sua língua podem ser



		traduzidos para Miguel, Uriel, Rafael e Gabriel. Contudo,  aqueles também desaparecerão. Ainda assim, o Altíssimo não  baixará. Neste ínterim, muitos subirão o monte etéreo, fugindo  da maré de fogo que apenas sobe e erode tudo no caminho.



		Enfim, levantar-se-á o Grande Metatron. Aquele há de  atravessar, perdendo as asas na passagem. Uma vez do outro  lado, o que ele verá o fará tremer de pavor, com isso, cada peça



		da sua armadura impenetrável se desprenderá e cairá.  Desesperado, ele levantará a sua gigantesca espada de fogo  divino e rasgará estas nuvens.



		“Esse será o sinal que dará início ao Armagedom. Minha  horda irromperá faminta, caótica, incontável. Não formará



		falanges, mas seu voo encobrirá o céu do Céu. Todos os salvos



		do Salvador lembrarão o que é o medo nesse dia, pois esse é o  tempo que a Batalha do Apocalipse durará: um dia. Então a



		minha arma mais aniquiladora entrará em ação e...



		“Ora, vamos! Qual é a dúvida agora? — interpelou o  contador de estórias, antecipando uma curiosidade que recém  estava se formando na minha ideia .



		— Só um detalhe... —Eu não pretendia pausar a epopeia  do mal, mas já que ele aquiesceu, indaguei: — Quer dizer que  as nuvens de fogo ainda não eram a sua arma mais poderosa?



		— Desatencioso como sempre — reclamou o Impiedoso ,  levando a mão à testa enquanto abaixava a cabeça. —Eu já lhe  contei, descrevi e mostrei. Olhe bem para isto — disse ele a



		apontar para a própria boca arreganhada em uma careta que o  deixava ainda mais feioso. —Com esta boca treinada, eu posso  comer a matéria, a antimatéria e a imatéria. Tudo o que eu  engulo por completo se apaga como se jamais existira.



		“Os inimigos, surpresos, tentarão defender-se, porém não  será uma guerra, será um extermínio. Minha boca, espalhada  numa infestação inumerável de demônios, devorará o Paraíso



		indistintamente: pessoas, plantas, construções, o chão e até o ar.  No fim, ninguém poderá dizer se o Céu ficava para lá, ou para  lá. —Ele apontava para os dois lados. —Porque eu comerei o



		próprio espaço .



		“Por último, devorarei o seu imprestável Criador. Porque  eu sou o Anti-Deus e este é o meu desígnio. O Derrotado  reconhecerá o seu lugar, como já o faz hoje, e não resistirá .



		Saberá que precisa ser punido por seus erros, e o pior deles o  punirá. Colocar ei-lo inteiro na boca e sua luz se extinguirá.  Então deglutirei a sua energia e depois a sua essência até o fim.



		Insatisfeito, eu o regurgitarei e o mastigarei outras vezes, até  que não haja mais nada para digerir. A Santíssima Trindade  estará consumida. E até o seu rastro será varrido do Mundo dos  Homens, pois eu comerei também a sua lembrança.



		“No fim, tudo o que restará da criação original serei eu, o  Unigênito Reerguido; O Inferno, que também sou eu; e meu  Espírito Imundo, que pairará sobre a face da Terra. Aleluia !”



		«Que debochado!», eu desdenhei quando a narrativa  acabou. «Outro vilão contando seu plano maligno?!» Se e ra



		para ter sido a mais horrível, falhou miseravelmente! Ele  imaginou mesmo que eu ficaria escandalizado por uma estória  contrária à Razão? Por que ele não a contava, de alguma forma,



		para pessoas que cressem nessas coisas?



		Mas não.



		Era eu quem estava ali, quem pisava em cinzas em  melancolia, quem lacrimejava ao erguer a cabeça. Aquele



		estado mental deveria ser o resultado das minhas escolhas .



		Afinal, eu o segui com minhas próprias pernas e veja só onde  isso nos trouxe.



		Era lindo, sim, como era! Contudo, era egoístico. Há mais  de uma década eu compartilhava com alguém muito especial  tudo o que de bom acontecia em minha vida. Ó, como aquilo



		soava incorreto! Mas eu queria que ela visse o que eu via,  sentisse o que eu sentia; ainda que fosse loucura, pois era  espetacular! Eu, no íntimo, me envergonhava por saber que



		queria mostrar à minha própria filha como era o Inferno.  Naquele momento, eu tapei o rosto e caí de joelhos. Pisquei  muitas vezes e contive um dilúvio. Não havia como negar: eu



		era culpado. Enquanto eu dormia, inexplicavelmente de olhos  abertos, ela passou por um inferno nos dentes de três cães  ensandecidos e não foi nada bonito. «Me perdoa, meu anjinho»  era o pensamento que eu tentava enviar através das dimensões.



		No momento seguinte, eu me via levantando, pesado como  a minha consciência, meu joelho já fraquejando, mas me  reergui. E o fiz por um simples motivo: aquilo não era real. E



		não o era porque o pacto não existiu de fato. Caso contrário eu  já teria uma estória de terror. Eu podia estar preso ali, mas não  precisava aceitar. Então decidi negar ao máximo, mesmo não  querendo tomar lados, mesmo parecendo insegurança, mesmo



		sabendo que discutir com o Rei das Trevas era inútil. Ainda  assim, comentei:



		— Que comédia! Quer dizer que Deus vai deixar você  comer os protegidos dele e até ele mesmo sem reagir? Agora



		conta outra .



		—Você não tem o menor juízo! Eu já disse que tudo tem  um preço, mas se está mesmo tão disposto a pagar, explicarei .  —Ele introduziu, mais uma vez, suas respostas que eram como



		armadilhas. — Qual foi a primeira coisa que respondi sobre  mim, naquela noite fatídica? Quem sou eu? Se não se lembra ,  ao menos imagine que umlatrocida invade a sua casa. Ele levará



		todo o seu dinheiro e depois suas vidas. Se você reagir, ele lhe s  causará dor, muita dor e, ainda assim, a morte. Você reagiria ?  Agora me responda, se o mesmo criminoso sem escrúpulos lhe



		perguntasse: “Quem você quer que morra primeiro, você ou sua  filha?” Quem você escolheria? Pense bem...



		“Enquanto isso, siga-me. Vamos para um lugar mais



		fresco. Não queremos assustar muito rápido a nova moradora  que está para chegar .”



		Eu o segui sem responder. Aquelas perguntas me causar am



		desconforto. Eu compreendia aonde ele queria chegar com  aquela ilustração e sabia o que escolheria naquela suposta



		situação, porém eu não era Deus. O verdadeiro, o que chamam



		de “Senhor dos Exércitos”, não haveria de ser encurralado nem  mesmo por Satanás. Quantos adjetivos eu já ouvi em seu nome?



		“Libertador”, “Refúgio”, “Fortaleza”... Eu procurava  insistentemente um norte para me guiar naquela discussão, mas  a agulha da minha bússola havia caído no palheiro das crenças.



		Então ri e continuei insistindo na minha patetice ao dizer :



		— Eu sei que não tenho nada a ver com a rivalidade de



		vocês, mas se no seu exemplo você é um latrocida, um  criminoso sem escrúpulos, então Deus é, no mínimo, um



		policial. Não foi assim desde sempre a dualidade entre o bem e  o mal? Luzes e trevas? Vocês são duas faces da mesma moeda.  Até onde eu saiba, os dois lados de uma moeda não são iguais,



		mas tem o mesmo tamanho e peso. É cinquenta por cento pra  cada lado, vacilão!



		— Meus parabéns! — zombou ele, a bater palmas — A  todo momento você comprova ainda mais a sua ignorância.



		Nem mesmo a moeda mais simétrica já criada em laboratório



		cairia o mesmo número de caras e coroas quando posta à prova .  Contudo, o que mais me impressiona é o ímpeto com que você  nega o meu poder ilimitado! Existe o torcedor que torce para o



		time mais fraco, apesar da diferença no placar, quando é visível  a derrota no final. Existe o eleitor que votará em um candidato  menor, por afinidade política, mesmo quando a pesquisa



		eleitoral afirma que ele não vencerá. E existe você, que defende  um lado sem usar nem o coração nem a inteligênci a.



		“Saiba que eu conheço o Fim, pois já estive lá, como tentei  lhe contar. Embora eu seja um prodígio jogador, assim como



		um trapaceiro mor, não terei dificuldades em levá-lo à derrota  cabal. Pois o barba-branca nas alturas é um jogador cansado e  fenecente. Eu aguardo ansiosamente o dia em que, enfim, o



		punirei por todos os seus erros. Porque tudo foi um erro, toda a  Criação, desde o início .



		“O néscio velhote, em sua indelével solidão, no limbo d o  Vazio, criou seres viventes com almas imortais para que elas



		lhe fizessem companhia. Com isso, ele as condenou a uma vida



		sem fim e, portanto, sem qualquer objetivo além, é claro, de  amá-lo. Como se não bastasse, o velho turrão sequer os ensinou



		a viver. Pelo contrário, ele os largou à própria sorte no mundo  terreno, com uma velha cartilha na mão, para, supostamente,  testá-los pela fé; como quem joga um bebê na piscina para ver



		se ele nada. No entanto, a vida terrena não passa de uma ilusão ,  pois a verdadeira, a peremptória, começa, na verdade, com suas  mortes. Quando se ensina às crianças, na alvorada da sua



		jornada, a amar aquilo que é efêmero como suas breves vidas  físicas, não se pode esperar que elas possam também amar  aquilo que é perene, no mundo metafísico post mortem .



		“Agora, imagine um lugar azul no Além, onde nada nunca  muda, feito um palco sempiterno que apresenta cotidianamente



		a mesma peça. Ali, a atração principal espera ser aplaudida ,



		cantada e adorada por todos, numa rotina inalterável, num ciclo  sem fim, para sempre... Acredite em mim quando digo que,



		neste exato momento, tanto eu quanto Deus podemos ouvir a



		milhões de almas em pleno Paraíso — Belzebu olhava para  cima. —rogando a mim em pensamento e dizendo: “Por favor,  me mata, eu quero descansar!” E por isso eu hei de ceifar aquele



		lugar: não podem haver dois infernos.



		“Em suma, a partida entre o bem e o mal é um jogo de



		cartas marcadas. Xeque-mate em apenas alguns milênios. Eu  venci Deus !”



		Parte 2



		Enquanto ele se vangloriava, nós nos aproximávamos de  um ponto em destaque no paredão de rochas à frente. Ali se



		formava uma escadaria faustuosa de pedras que despontavam  do solo, não como se foram movidas, mas como se nasceram  ali. Em seus degraus, manchas de sangue ora velho ora fresco e



		escorrendo, feito um tapete vermelho de mal gosto. O ruído  violento das nuvens se amainava. Eu começava a ouvir o uivo  de um vento quente e, pela primeira vez, percebia o quão bizarro



		aquilo soava; era como um canto sinistro só cortado pelo som  dos meus sapatos ao desgrudar do chão viscoso. Subir era  difícil, o mormaço me liquefazia em suores a cada degrau  transposto. Curiosamente, o sangue no chão não chegava até o



		topo da escadaria, a não ser pelas minhas pegadas. No fim, havia  uma entrada altiva, ladeada por pedras pontiagudas. Meu  coração palpitava. «Não entre ali» dizia um pensamento



		fugidio. Porém eu entrei mesmo assim, com Satanás à frente.  Ele tinha razão: eu não tenho mesmo o menor juízo!



		Conforme invadíamos o seio do rochedo, o temperamento  agressivo do clima nos deixava. O calor já não era asfixiante. O



		queimor das nuvens pintava as pedras com umlindo tom salmão  que escurecia, isso dava uma sensação de lusco-fusco. A  barulhada sumia e eu já me sentia à vontade para falar em tom



		normal, sem esforço, e fazer a pergunta que eu havia me  esforçado para formular. E não era por curiosidade, desta vez,  mas por engodo. Numa tentativa pífia de incomodá-lo da



		mesma forma que eu me sentia incomodado na atual visita. E  arrisquei:



		— Sabe... Você fala como se Deus fosse um zero à



		esquerda, um bosta que vai perder. Mas também afirma que ele  não pode ouvir através dessas nuvens. Consegue perceber o que



		isso parece? Qual é aquela palavra pra descrever alguém que  ameaça pelas costas?



		— Vamos, continue a me importunar! — convidou o  Ceifador Negro, apesar de balançar a cabeça em desaprovação



		—Mal sabe você que cada um dos seus ensaios de ofensa ter á



		um preço, mas você não perde por esperar. Falta pouco... Agora,  em resposta à sua sonsa insinuação... Sim, eu posso ser chamado



		de covarde, já que a sua belíssima língua portuguesa traz duas



		definições para esta palavra, uma delas sou eu... — N aquele  exato instante eu ouvi centenas de empalados distantes ulular ao



		mesmo tempo como se tomados por uma dor súbita e cruciante ;  só depois ele continuou: —Aoutra definição é você. Em breve  conheceremos essa faceta sua .



		Continuei a segui-lo por um amplo corredor de pedra .  Havia espaço para andar ao seu lado, porém aquela posição já  não me deixava à vontade. Aclaridade morria, mas no fim havia



		outra luz, mais avermelhada, introduzindo o espaço  desconhecido a seguir. Separando-os, havia um arco esculpido  e decorado com hieróglifos completamente estranhos para mim,



		pintados por uma tinta fosforescente que parecia derreter a  pedra. Era como uma linha divisória, um limite, por onde eu  sabia que não haveria volta, caso eu passasse. Eu parei para  ponderar, mas logo passei. Afinal, há muito tempo eu já



		descobrira que não havia mais volta.



		No instante em que eu atravessava, ouvi dezenas de vozes



		ao mesmo tempo a me cochichar alguma coisa no ouvido,  pareceu ser algum aviso, mas não compreendi. Voltei e



		procurei, mas nada ouvi dessa vez. Ao continuar, estava  sozinho.



		O Mal-encarado me esperava à esquerda, dentro de uma  grande câmara na montanha, que se assemelhava ao antro



		conhecido anteriormente, no entanto era diferente. Agora estava



		mais para uma gruta, com mais reentrâncias e um lago em seu  centro. Era um lago como qualquer outro, não como antes, s ua



		água era cristalina e seus contornos irregulares recortados por



		rochas. No meio do lago, uma árvore jovem com cinco galhos  erguia-se solitária. Desviei o olhar ao notar um arame de aço  enrolado em seu tronco. Cavidades escuras ao fundo da gruta



		pareciam guardar segredos inescrutáveis. Numa delas em  especial, atrás do Chefe dos Demônios, em meio a uma  escuridão sepulcral, eu vi uma dúzia de chamas bruxuleantes,



		que imaginei serem velas. Também descentralizado, havia um  buraco no cimo da câmara, por onde passava o clarão das  nuvens que incendiava o interior com uma luz quente e inquieta



		e que caía, principalmente, sobre o protagonista malévolo,  como uma iluminação cênica.



		O chão era recoberto por cinzas que apagavam o som dos



		meus passos, enquanto o silêncio era sólido. Para quebrá-lo, fiz  outra pergunta cretina:



		—Quer saber? Posso falar a verdade?



		—Fale. A regra do dia é a verdade, doa a quem doer.



		— Eu nunca tive um amigo imaginário antes — declarei,  de repente, sem acanhamento, como quem se abre a uma  psicóloga, deitado em um divã; mas ali era (mentalmente) o



		Inferno. Então remendei: —Eu retiro o que eu disse, você não  é meu amigo. Sabe... Eu já cansei de tudo isso. Se você quer ter  sempre razão, que tenha. Se você quer ser o fodão das galáxias,  que seja. Não tem problema. E você sabe por que?



		— Porque, na sua cabecinha, eu não existo — respondeu  ele, daquele jeito.



		—Sim, só que agora já penso diferente: você só existe na  minha cabeça. Se eu tô te vendo e conversando com você, então



		você existe pra mim. Que nem Deus só existe pra quem acredita  nele. Mas isso não quer dizer que você seja de carne e osso, ou  seja lá do que você pensa que é feito. O fato é que eu tô lelé da



		cuca, tô doido varrido! Eu sei que os malucos, normalmente,  afirmam que são sãos, mas foda- se!



		“Eu acho que criei essa fantasia justamente porque sou um  ateu convicto. Deve ser a minha imaginação tentando explicar



		pra mim mesmo o quanto os dogmas da religião iam ser



		absurdos, se fossem de verdade. Podia até ser legal se tudo fosse  pra valer, mas não ia dar certo porque tá tudo errado, não faz o  menor sentido. Ainda bem que é tudo baboseira! — Eu me



		aproximava dele enquanto desabafava e já estava à meia  distância. — Você não precisa responder tudo o que eu disser.  Tá tudo bem! Eu sei que tudo tem uma explicação. Por exemplo,



		as pessoas querem acreditar que têm uma alma imortal pra  vencer o medo da morte. As crianças têm que aprender que  precisam ser boazinhas senão vão pro Inferno e coisa e tal... Até



		aí tudo bem.



		“O que eu não entendo é justamente você. Eu sei que você  é só uma criação mental minha, mas... — Logo após ter dito  aquilo, notei veias se rompendo em seus glóbulos oculares, o



		branco dos seus olhos se enchia de sangue rapidamente; parei  imediatamente, porém, mesmo com receio, continuei meu  solilóquio: —Mas eu não entendo o porquê de você ser assim .



		As crianças geralmente criam amigos imaginários que suprem  alguma necessidade. Tipo... Ele pode ser forte pra vencer o  medo, brincalhão pra compensar a ausência dos pais... Só que



		eu não entendo porque inventei você desse jeito: tão sujo e ao  mesmo tempo tão bem articulado! Eu só queria entender porque  tão ruim. Faz de conta que eu acredite na sua origem  astrológica, você é filho de Deus. Como foi que você ficou tão



		malvado? ”



		Eu lancei a pergunta e abaixei a cabeça. No chão, h avia



		uma concavidade nos separando. Entre as pedras, visivelmente  escorregadias, corria o liquido incolor. Com uma voz



		sorridente, ele elogiou:



		— Esta é a melhor pergunta que você me fez! Entretanto,



		antes de respondê-la, eu preciso lhe ensinar como é que se diz a  Verdade, ainda que ela não o liberte .



		“Eu o conheço desde que você saiu rasgando pelo ventre



		da sua mãe, deixando-a estéril, mas por amor ela nunca lhe  contou. Seu pai, a seu modo bruto, sempre tentou lhe ensinar



		que era preciso ser melhor para estar acima da linha da



		mediocridade, mas você não conseguia entender. Preferiu  afastar-se dele e levar uma vida exemplar na esperança de que  ele, algum dia, descobrisse e se orgulhasse. Então ele morreu



		antes de ouvir que você o perdoava, e isso ainda lhe remói por  dentro. Mesmo sem aceitar Deus, você foi bom e prosperou .  Você até poderia ser considerado uma pessoa inteligente en tre



		os seus, contudo, isso não foi o suficiente para perceber a crise  da meia idade chegando. Você não conseguia evitar a sensação  de vazio, mesmo tendo tudo: bens, carreira e uma mulher fiel .



		Ela era um espécime de beleza feminina excepcional, como  muitos homens sonham. Ainda assim, você não conseguiu amá -  la de coração, somente porque ela não gostava das mesmas  coisas que você. Ela o amava, mas era infeliz. Tantas vezes ela



		ficou sozinha enquanto você se isolava para ler, na intenção de  se tornar escritor. Parabéns, você conseguiu!



		“Então ela lhe deu uma filha, rezando para que isso os  unisse ainda mais, porém os distanciou. —Eu não queria ouvi r



		aquilo, queria esconder a cabeça feito um caramujo. —Ela deu



		todos os sinais da sua tristeza, mas você entendeu errado. Tantas  vezes você quis deixá-la, mas não o fez. Você dizia para si



		mesmo que não queria dar um mal exemplo à sua filha, quando  na verdade só não queria que a menina soubesse que você foi o  único responsável pela separação. Então você desejou que sua



		mulher morresse em um acidente.. .”



		— Não! Eu nunca quis que ela morresse de verdade.



		Aquele foi um pensamento que veio sem querer, acontece. Eu  jamais machucaria ela.



		—Eu sei. Mas você imaginou sua morte, por mais de uma  vez. Então eu fiz com que ela desejasse ler o diário da própria  filha. Não preciso contar o resto dos fatos.



		— O que você tá insinuando? Sua ratazana suja! — E u  apontava de dedos, com propriedade. — Eu sempre cuidei  muito bem da minha filha, eu sou um bom pai .



		—Sim, eu sei. Você foi um pai exemplar! Até a noite em  que não foi mais... —Ele deu uma pausa e ficou me observando ,



		quando eu estava a ponto de explodir, ele arrematou: —A quela  noite incorrigível, quando você me chamou.



		Naquele momento, eu quase me peguei tapando os ouvidos  novamente. Aquela última frase era de assustar, mas seria pior



		se fosse verdade. «Ainda bem que não é real!» eu exclamava



		para mim mesmo, com os olhos desviando-se sozinhos para os  lados, assim como eu me desviava daquelas verdades (exceto a



		última, pois era mentira).



		Então eu desejei que o Pai dos Demônios respondesse logo  à pergunta que eu fizera, pois não há nada melhor para encobrir



		uma má notícia, do que outra pior. E ele me atendeu dizendo:  —Quanto à sua questão... Sendo um pai, imagine que sua  filha, pretensiosamente, olhe para a casa que você construiu e



		diga: “Eu posso construir uma mais alta”, você a expulsaria d o  lar por isso? Imagine também que ela, em deboche, lhe diga:  “Eu sou mais bonita do que ti”, você arranharia o rosto dela e a



		deixaria feia? Eu suponho que não.



		“Agora, imagine o que seria do filho que teve o pior dos



		pais em toda a Existência. Aviltado, afeado e expulso do ninho  de ouro. Atirado num mundo de fracos, incapazes de impor- lhe



		limites. Com desejo de vingança, ali ele crescerá em maldade e  cometerá as piores atrocidades, pois não há simplesmente  ninguém capaz de puni-lo. Então, um dia, o filho voltará, em



		seu auge, matará o próprio pai e roubará dele tudo o que desejar,  destruindo aquilo que não o interessa. Nesse dia eu terei  absolutamente tudo, aquilo que é meu por direito e sem



		direito.. .”



		— Não! Essa não pode ser a verdade — obstei eu, mais  uma vez, esquecendo-me que acabara de dizer que já não me  importava, mas era difícil concordar e continuei discordando :



		— Você não pode ter tudo. Isso é improvável... Você mesmo  disse que nada é eterno, lembra? E eu entendi, porque é uma  verdade axiomática. Agora eu afirmo que ninguém tem tudo !



		— Concordo em parte, eu ainda não tenho tudo. Por  exemplo, é muito difícil arranjar servos fiéis. Porém isso não



		me afeta, porque é próprio do meu credo. —«Apalavra cai bem  aos seus seguidores!» — É claro que há coisas que,  simplesmente, não chegam neste endereço. Contudo, há sempre



		humanos dispostos a me dar tudo o que eu quero em troca  daquilo que me sobeja. Assim, é só uma questão de encontrar a  vítima perfeita e firmar um pacto. Eu me orgulho em dizer que



		sempre cumpro a minha parte nos acordos... E sempre saio  ganhando! A culpa não é minha se as pessoas não sabem  negociar .



		“Todavia, esses trâmites só são necessários porque a  Realidade é regida por leis que eu não redigi. Então,  continuando a estória que você interrompeu pela última vez,  quando eu houver cumprido o meu destino, dito acima, serei o



		único árbitro no duoverso Terra-Inferno. Nesse dia, eu reinarei  soberano sobre a Totalidade. A barbárie estará instaurada e não  existirá limites para a minha crueldade. Eu reescreverei as



		regras que costuram o espaço interdimensional e romperei as  correntes que ainda me limitam. Não precisarei mais pactuar  com os insignificantes humanos, tudo o que eu desejar eu



		tomarei. Por exemplo, se eu quiser possuir a sua filhinha, eu a  usurparei. — Naquele momento eu quis atalhar, porém minha  voz não saía, tive de ouvi-lo até o final. —Mas não se preocupe,  meu servo relutante, a Vida continua .”



		— PRA MIM JÁ CHEGA!!! — Minha voz estourou da  garganta. — Eu não sou seu servo e já tô farto de você ficar  usando a minha filha nos seus exemplos de merda.



		— E por que não? Você a deu para mim — afirmou ele ,  enquanto levava o braço esquerdo para trás —, agora ela é  minha para eu a usar como bem me aprazer.



		—Calúnia! Eu jamais faria isso.



		—Mas você fez. Aqui está ela.



		Foi quando, sem qualquer explicação, minha amada filha



		apareceu de trás de Satanás. O susto me abalou, meus olhos se  arregalaram e, por um tempo, esqueci de respirar. Ele a



		conduzia com a mão por detrás do pescoço. Ela estava



		completamente nua e, para o meu assombro, totalmente  incólume. Ele a parou ao seu lado esquerdo e, segurando em seu  ombro, a encostou na sua lateral.



		Ouvi uma mulher rir baixo, de alguma direção que não  identifiquei. Depois outra sussurrou e ambas se calaram. Ou  estava começando de novo ou não era nada. Assim como podia



		nem ser minha filha de verdade, outra ilusão, daí indaguei:  —Que brincadeira é essa?



		—Nenhuma —respondeu ele, levantando as sobrancelhas  numa expressão sossegada, apesar dos olhos vermelhos. — A



		brincadeira acabou. Agora assuma a verdade, antes que piore.  — Pai, onde é que eu tô? — perguntou-me ela, mas não  consegui responder.



		Levei as mãos à cabeça: era a voz dela. Ela parecia alheia  a tudo aquilo, estava permissiva, sonolenta como se acabara de  acordar, esfregava os olhos com as costas das mãos, não



		percebia que estava despida. Sem admitir para mim mesmo, eu  já vislumbrava o prospecto dos acontecimentos. Mas eu ainda  duvidei :



		— É outra ilusão. Essa não pode ser a minha filha. Ela tá  viva no hospital .



		— Não está mais! — disse ele, fazendo uma voz marota .  —Olhe bem para ela e aceite.



		Porém eu já estava olhando-a minuciosamente. Há anos eu  não a via tão nua assim, mas conhecia bem o seu corpinho  infantil. Tantas vezes eu a lavei em uma banheira de ofurô lilás



		que agora não cabe nem a sua perna. O Maldito explicara  reiteradas vezes que as almas se regeneram completamente,  então eu procurava qualquer detalhe em que pudesse me apegar  e dizer: “Ela não é assim”. Contudo, ela não tinha nenhuma



		marca de nascença, nenhuma cicatriz, nem uma sarda sequer.  Ela era perfeita e estava tal e qual quando em vida, antes do  acidente.



		Eu estava confuso. Não podia aceitar que era ela, pois não  podia ser. Também não queria deixar aquela menina perto dele.  Sabia que era desvario, mas não consegui ignorá- la.



		—Solta ela .



		— Não.



		Então decidi me aproximar e tomá-la eu mesmo (por via  das dúvidas). Porém, logo que levantei o pé do chão, a água no



		leito pedregoso à minha frente começou a subir rapidamente. A



		elevação no seu nível logo formou um braço do fluido entre  mim e Satanás, com uns três metros de largura, separando- nos.



		Por que isso agora? Barrava meu caminho como a me desafiar:  “Pise no líquido!” O qual, desconfiei não ser água.



		—Por que está tão preocupado? —perguntou-me ele. —  Não acabou de afirmar que é tudo uma ilusão?



		—É uma ilusão, mas para. Por favor, para essa ilusão.



		—Não. Pare-a você mesmo. Você não disse que está tudo  na sua mente ?



		Belzebu abaixou a cabeça e deu um enorme sorriso de



		Chaplin. Encarando-me com os olhos esticados, ele começou a  descer a mão sobre o braço dela, deslizando, até pegar em sua



		cintura.



		—Sai de perto dele, filha! —ordenei rapidamente.



		Ela me obedeceu de imediato, dando um salto para o lado .  E só não parou mais longe porque à sua esquerda estava o lago



		suspeito. Ela se equilibrou na beirada de pedra, um pedregulho



		rolou e caiu no líquido. Ela olhou para dentro e eu olhei  também. A substância em seu interior conservava-se vítrea, o



		fundo pedregoso, aparentemente sem vida, muito duvidoso e  agora ainda mais fundo do que da primeira vez .



		O Capeta arreganhou os dentes em desaprovação e  aparentava estar prestes a rosnar, então instou :



		—Vamos, admita a verdade. Você acabou de chamá-la de  filha e ela atendeu .



		— Eu falei por impulso, para de me confundir! — E u  tentava me explicar enquanto planejava pular o trecho alagado ,



		nisso, afirmei sem querer: — Eu já disse, essa não é a minha  filha.



		— Eu não sou sua filha, pai? — perguntou-me ela, a voz  trêmula, já prestes a chorar.



		Eu estava me afundando em minhas próprias armadilhas.



		Aquele olhar magoado apertou meu coração e eu teria que  sustentar uma verdade sobre uma mentira e vê-la chorar, ou



		vice-versa e me desmentir. Eram muitas camadas de incerteza e  eu me perdia. No que eu expliquei:



		— Ignora o que eu falei, filha. A gente só tá tendo um  sonho muito ruim, mas o pai vai tirar a gente daqui. Eu prometo .  — Ó, isso foi lindo! — disse ele, enquanto fingia secar  lágrimas nas pálpebras inferiores. —A primeira mentira de um



		pai para sua filha.



		— Ignora ele também, meu amorzinho. O papai sempre  cumpriu o que prometeu, né ?



		—Sim, pai.



		—Não dessa vez. Essa noite você vai, ela fica.



		Aquilo estava passando dos limites. «Só a Ciência  explica.» Eu dava tapas em meu rosto e respirava fundo, criando



		coragem; ou tentando acordar. «Deus é uma fraude!» Eu  desviava os olhos dela, precisava ser forte e ela era meu ponto  mais fraco. «O Diabo não pode me machucar. »



		—Não só posso, como vou —ameaçou ele, sem convite .  — Se liga, imagem falante! Você pensa que isso aqui é  video game, porra? Isso aqui é a vida real. Quer dizer... É a



		minha vida e eu sou real, você não. Eu sei que eu tô demente,  mas todo mundo sabe que Deus não existe, menos ainda o Ex -  co-mun-ga-do. Eu não quero acreditar em você... Não quero  mais. Não sei nem porque ainda tô falando contigo. Agora, v ai



		embora! VAZA!!! — gritei e mostrei os dois dedos do meio,  depois os cruzei formando uma cruz.



		—Ha ha ha ha ha! Hilário! Então é assim que vai ser? Se  você ainda insiste em negar a verdade, talvez seja a hora para



		um choque de realidade. Vamos ver como você encara algo



		realmente chocante! — ameaçou ele, torcendo sua boca suja,  numa expressão de deboche.



		Satanás fez um movimento com a mão.



		Ele estava tramando alguma e eu não podia ficar ali  esperando. Precisava tirar dali aquela menina que se parecia  muito com minha filha (só para garantir). Pensei em recuar uns



		metros e pular, mas era arriscado, não havia espaço. Se não  parasse, eu e ela cairíamos juntos no lago. Eu também não  queria pular em cima do Quebrador de Almas e nem perto das



		cavidades ao redor, tão escuras que pareciam encobertas por um  véu negro.



		Foi então que me lembrei dos nossos momentos felizes na



		praia, inocentemente, nós corríamos e saltávamos, ela já  conseguia pular mais longe do que eu. Então a chamei :



		—Pula, filha, que eu te pego.



		Naquele instante, um fogo se acendeu dentro da área recém  inundada, porém não soltava bolhas.



		—Espera, filha!



		— Olha, pai, é a nossa casa. Ela tá pegando fogo! —  alertou ela e apontou para baixo.



		Então pude distinguir, na superfície do líquido  semiestagnado, o reflexo da nossa casa incendiando-se. D a  minha posição, ela me aparecia de ponta cabeça. Nosso lar



		queimava rápido, era sobrenatural!



		— Você tá realmente queimando a casa que eu construí?  Por quê? —perguntei, consternado, a Satanás.



		— Isso se chama Rapto de Fogo. Já notou que alguma s  coisas costumam desaparecer completamente em incêndios?  Essa foi a forma que eu encontrei para trazer objetos físicos do  seu mundo para o meu domínio.



		Algo aceso passou, caindo, pelo vão no teto da gruta. Era  um livro em chamas, que veio a parar exatamente na mão de seu  invocador. O Diabo o apagou com um sopro, restando apenas



		algumas pontas chamuscadas. Engoli em seco quando notei que  era o diário cor-de-rosa de minha pequena. E exigi:



		—Ei, isso não te pertence. Devolve pra ela agora!



		—Não. Eu nunca devolvo aquilo que pego com esta mão.



		Mas não se preocupe, eu vou começar de leve. Que tal a página  quarenta e sete? — Ele folheava rapidamente, como se já



		soubesse onde encontrar. —Aqui está.



		—Para! Não se atreva!



		—“Sábado, onze de fevereiro... ”



		— PARA!!! — gritei enquanto tapava os ouvidos com



		força, mas a voz do Capeta continuava a entrar na minha cabeça.  —“Hoje eu pedi para meu pai me levar ao shopping para



		comprar um biquíni cortininha, daí a gente... ”



		— NAAAAAAAÃO! — Eu caí de joelhos, uma crise de



		choro rebentava em mim, um choro acumulado de muitos anos  vinha agora de uma só vez. Eu cobria o rosto com uma mão e



		com a outra implorava que parasse. — Por favor, para! Eu



		confesso, mas não leia pra mim esse diário, eu imploro... Eu vou  confessar. — Eu soluçava e arfava. — Só não leia isso, por



		favor... Eu não tô preparado... Eu sinto que isso vai me matar  por dentro .



		—E o que você confessa?



		—Eu admito, você é real.



		—Repita! —insistiu Satanás.



		— O Diabo existe, não tenho mais como negar. — E u  assoava o nariz tentando parar de chorar, envergonhado. —



		Você é Satanás e é tão real quanto eu mesmo. É tudo verdade.



		Você é o Senhor das Trevas, o Mestre do Inferno e eu não sou  ninguém. Me desculpa .



		— Assim está melhor — asseverou ele, seu tom de voz  sugeria uma tremenda satisfação. —, agora olhe para mim!



		Eu apertei os olhos para retirar o excesso de lágrimas e o  olhei. Ele cruzou os braços, levantou a cabeça com um sorriso



		de desdém, seu olhar saltado era um misto de exultação e



		superioridade. Océu de fogo se acendia mais forte e o destacava  feito um holofote.



		Foi quando a escuridão nas cavidades da rocha atrás de  Belzebu começou a se fragmentar e se expandir. Ao mesmo  tempo, o recinto era tomado por dezenas, depois centenas de



		vozes femininas que falavam e riam ao mesmo tempo. A s  sombras se desprendiam do escuro e deslizavam sobre as  paredes como uma tinta negra e viva, como um ser



		bidimensional feito de ausência de cor. Cada uma desenhava a  silhueta de uma mulher demoníaca, com chifres e orelhas  pontudas, mas sem pernas, que se locomovia veloz usando as



		mãos cheias de garras, agarrando-se às pedras .



		— Fecha os olhos, filha! — pedi eu, antes que ela visse  aquilo, ao que ela obedeceu .



		Uma a uma, as sombras fantasmagóricas foram se  espalhando em todas as direções e era como se saíssem de



		dentro do próprio Satanás. Logo, a gruta estava tomada por uma



		gritaria assombrosa de vozes agudas e estridentes que  gargalhavam piores que hienas selvagens. Elas iam e voltavam,



		muitas delas passavam bem perto de minha filha. Seu longo



		cabelo se deslocava como se estivesse sendo tocado de leve.  —Pai, eu tô com med o.



		Pude ouvir minha filha queixar-se mesmo em meio àquela  balbúrdia .



		—Calma, filha, o pai tá aqui! Mas não olha!



		Naquele momento, nem eu mesmo queria olhar. O Capeta  assumira uma pose ctônica, seu olhar escarlate era atemorizante  e tive calafrios .



		Aos poucos, as sombras fugitivas começavam a revelar  uma criatura gigante que encontrava-se camuflada até agora. «Ó  Fortuna!» O que era aquilo que se descobria diante dos meus  olhos lacrimosos? (Como descrevê-la, se não sei o que nela era



		mais medonho? Começarei pela aparência.) Acriatura hedionda  tinha três cabeças, cada uma com dois pares de olhos que  desprendiam fogo. Seus pescoços eram longos, suas orelhas



		pontudas e seus focinhos compridos. Eu testemunhava o seu  tamanho para lá de cavalar, deveria ter mais de três metros de



		altura e ainda estava sentada, com as patas dianteiras firmadas  no chão. Sua pelagem era negra e lustrosa, mas as patas eram  marrons. Tinha ossos grossos e pontudos que despontavam para



		fora do peito, ombros e juntas. Detrás de suas cabeças surgia  uma crina de espinhos afiados que desciam até sua traseira,  onde havia uma longa calda com uma ponta que lembrava uma



		flecha. Seus membros, peito e pescoço eram apinhados de  músculos sobre músculos. Cada cabeça era diferente. A da  direita possuía um boqueirão que nunca se fechava, com dentes



		semelhantes aos de um tubarão, porém de aço. A cabeça do  meio denotava ser mais inteligente, me fitava nos olhos, era  ligeiramente maior e, no instante que sorriu, notei uma dentição  humana, enorme e branca. Aterceira tinha dentes pretos e finos,



		os beiços caídos, uma gengiva recoberta por glândulas  proeminentes e uma língua trifurcada. Todas salivavam  bastante.



		Nesse meio tempo, a assuada continuava como uma babel  malsoante, como um coro inarmônico. A cada vez que eu  pensava que os gritos se afinariam, eles desapontavam. O



		Comedor de Deuses já havia destruído as minhas certezas  obstinadas, agora queria destruir a minha audição. Era o cúmulo  do horrível!



		Contudo, o que mais me estarreceu foi o que os meus olhos  capturaram a seguir: a forma absurda como a criatura agourenta



		se movia. “Ludo mentis aciem”. O Cão do Inferno levantou- se



		devagar e veio caminhando em direção ao seu dono, mas eu não  via os seus movimentos. Num instante ele estava numa posição,



		no seguinte estava noutra, como se seu corpo transpusesse os  pequenos espaços sem percorrê-los, num deslocamento  cadenciado sem interpolação. Eu conhecia aquilo dos



		primórdios do Cinema, era chamado de stop motion. Porém  divergia de tudo o que era natural, nenhum ser vivo se mov e  assim.



		Logo a frente, o Maligno não despregava os olhos de mim,  sua expressão facial parecia me perguntar o tempo todo: “V ocê  tem certeza que acredita?” .



		Enquanto a criatura andava devagar, o chão a tremer com  cada passo, eu sonhava acordado. Imaginava o que aconteceria  se a fera pessoal de Belzebu surgisse em meio às escaramuças,



		numa batalha entre anjos e demônios. Por onde ela passasse, o  inimigo se embotaria de medo e capitularia imediatamente .  Quais seriam as últimas palavras daqueles que cruzassem o seu



		caminho? “Ave Maria, cruz-credo”; “sangue de Jesus tem  poder”; “ó Pai, livra-me desse mal” ?



		A Grande Besta parou bem atrás de seu dono e sentou- se  novamente .



		Reconheci, de repente, um cheiro de carniça que eu já  sentira. Olhei bem para a criatura e então consegui distinguir  um retalho de pano azul que contrastava com o cenário,



		pendurado nos dentes da cabeça direita. Nomesmo instante meu  ombro doeu de novo, como um corte aberto. «Então foi ali que  eu perdi o pedaço da minha camisa?»



		Olhando agora para o Porteiro do Abismo, tão negro  quanto seu animal de estimação (ou de expiação), eu atinava o  quanto eles se completavam: o primeiro tirano e maléfico, o  segundo gigante e atroz. Não é à toa que também o chamam de



		Cão-tinhoso! As assombrações dançavam pelo ambiente na  presença de seu formoso Mestre, sua algazarra era como um  concerto de pura ruindade. Aquela era uma pintura satânica sui



		generis! Então, por um breve instante, foi satisfatório .



		— AAAAAAAAAAAAAAAAaaaa...!!! — Minha filha  gritava sem parar, com os olhos em total assombro e as duas  mãos agarradas aos cabelos .



		«Por que você tinha que olhar, meu benzinho?» Aquilo não  era para os olhos dela, porém a curiosidade leva à  desobediência. Eu sequer posso culpá-la. Oestrago estava feito.



		Seu grito contínuo e agudo se somava às gargalhadas e eu teria  que...



	
		— SILÊNCIO!!! — bradou ele com uma voz imponente,  seu volume chacoalhou a gruta e formou pequenas ondas  concêntricas no lago.



		Tudo se calou. As assombrações se esconderam atrás de  pedras e ficaram apenas com a cabeça de fora, mudas. Minha  filha se acocorou, tentando diminuir-se, com as mãos tapava os



		ouvidos e com os cotovelos os olhos. O Diabo a olhou, naquela  posição, e sorriu. No mesmo instante, pude ver uma mosca  graúda pousar na coxa dela .



		— Pois bem. Eu permitirei que você faça as três últimas  perguntas —assentiu-me ele ao enxergar minhas dúvidas, como  se eu fosse transparente.



		Aquilo era o presságio do fim. Eu tinha três perguntas que  seriam como uma contagem regressiva. Precisava pensar como



		nunca para ter alguma chance de reaver minha filha, mesmo



		condenando-a a voltar para um corpo destruído. Raciocinar era  uma inútil forma de procrastinar, posto que ele teria todo o



		tempo do mundo. Contudo, e acima de tudo, ela nem deveria



		estar ali para começo de conversa. Pois era todo um emaranhado  de trapaças de Satã. Então interroguei:



		— Era você... Foi você quem sabotou o meu banheiro .  Você me paralisou no meu quarto pra eu não poder salvar a  minha filha. Você possuiu os meus cães pra atacar a pobrezinha .



		Era você agindo no corpo da juíza. Você abriu a minha cela e  fez os presos destruírem os meus dedos. Assuma! Era você o  tempo todo, não era?



		— Você acertou quase tudo... — disse ele e se calou,  olhando-me com uma cara de paisagem, mas eu não  desperdiçaria uma pergunta com isso. Então ele concluiu: —E u  não agi na juíza, ela estava sendo ela mesma. Mas eu causei a



		morte da sua ex-mulher .



		Eu apertei os punhos com muita raiva. Queria xingar, mas



		era inútil. De certa forma, eu também era culpado por aquilo .  Não por meus pensamentos ilícitos, mas porque deixei ela ir.



		— Só faltam duas perguntas — lembrou-me ele,  mostrando dois dedos —, pense sabiamente.



		— Não tenho o que pensar — falei eu sem pensar,  ignorando o sábio conselho. — Eu não me importo de tá aqui,



		mas ela é só uma criança. Eu me lembro bem: você disse que as



		crianças que morrem antes do primeiro pecado consciente vão  pro Céu. Exatamente assim, não negue! E não venha jogar um



		complexo de Electra pra cima de mim só pra justificar o seu



		golpe! Sua víbora peçonhenta! Ela não frequenta a igreja e nem  tem consciência do que é pecado, seja lá o que ela possa ter



		escrito aí. Ela é inocente. Então por que ela me aparece aqui,  nua e curada, como se fosse uma condenada?



		— Entendo o seu ponto de vista. Você a amava tanto que  a idealizou como o modelo da pureza. Como você costuma



		chamá-la? Meu anjinho? Ela não ia à igreja, mas ia à escola.



		Um professor, o que era pastor, fez questão de explicar à turma  dela o quanto o pecado é proibido e deu exemplos. Aquele



		mesmo que olhava para a sua filha trinta vezes por aula,



		deixando-a encabulada. Você sabia o quanto ela era esperta para  a idade, porém não quis ver a puberdade chegando mais cedo.



		Mas se você ainda insiste que ela é umasantinha, podemos pular  diretamente para a página setenta e um — disse a Serpente ,  agitando o diário como se fosse a sua cauda .



		—Não, já basta —pedi, com a cabeça abaixada. — Gente  demais já leu isso... É que eu não posso aceitar porque ela nunca  fez nada. Eu sinto que um pecado em pensamento ou escrito não



		tem o mesmo peso que um pecado cometido de fato. Não me  trata feito um energúmeno! Eu até aceitaria que basta um  pecado não arrependido pra parar aqui, só que eu sei que nem  todos os pecados têm o mesmo peso, por isso não faz sentido



		contar todos eles que nem se conta unidades, um, dois, três... —  Eu olhei para os meus dedos e me vi contando. — Tem que  existir uma medida, um limite pra ser considerado um pecado



		punível. Eu não consigo acreditar que ela passou desse limite.  Você sabe que ela é inocente .



		—Você está certo —aceitou ele e desmanchou o sorriso .  —Dou-lhe razão quando diz que ela não tem pecado suficiente  para cair no Abismo. Pois, como eu já expliquei, eu não criei as



		leis fundamentais que regulam os mundos, nem arbitro sozinho  os julgamentos das almas. Então, já que expôs isso em termos  de números, é possível afirmar que ela só tem meio pecado, o



		que não seria suficiente para a sua condenação. No entanto,  como você sabe... palavras têm poder. Eu tive autoridade o  bastante para reivindicá-la no momento em que você me



		ofereceu de bom grado a alma dela.



		—Heim!?! Eu acho que você também tá louco — acusei,  enquanto desenhava círculos ao redor da orelha — porque eu  nunca fiz isso!



		— Sim, fez. Você disse com todas as palavras. Cláusula  três ponto um do contrato, item c.



		—Tsss... Não me diga que o pacto tá valendo mesmo! —  Aquilo quase saiu na forma de pergunta. — Me mostra esse



		maldito contrato! — exigi, em tom imperativo, mas sem  segurança. —Me mostra agora que eu quero ver !



		— Está aí dentro, fique à vontade — convidou ele ,  apontando para uma formação rochosa que outrora era uma  estalagmite, porém agora assemelhava-se a um monte de barro  malcheiroso.



		Dei um chute e partiu-se facilmente. De seu interior oco  caiu um número exagerado de papeis velhos e manchados, com  eles, uma colônia de baratas fugitivas. Ajoelhei-me para



		procurar e notei que eram todos papiros com letras pretas e  manchas de sangue, um número enorme de pactos feitos com o  Rei dos Demônios através do tempo. Contudo, cada um com  uma característica peculiar: alguns denotavam ser



		extremamente antigos, enquanto em alguns o sangue ainda  estava fresco; alguns eram bem curtos, outros traziam um t exto  extenso (o contratante devia ser um advogado); um lindo



		pergaminho trazia uma única gota solitária, enquanto outro fora  lavado em sangue.



		Finalmente eu o encontrei. Era o mesmo, no entanto, estava  diferente. As letras, outrora tão distintas, agora eram borrões  vergonhosos. O papel estava carcomido, como se muito tempo



		decorrera, e fedia. De cara, o título dizia: “Pacto de Prestação  Mútua de Serviços”.



		— Tá me zoando! — cochichei para mim mesmo, sem  querer acreditar.



		Sem conseguir me concentrar, fiz uma leitura rápida. O



		texto parecia querer se levar à sério, ainda assim, supus que não  teria a menor validade no ordenamento jurídico. Adita cláusula



		trazia o seguinte:



		“3.1 O CONTRATANTE deverá:



		a) escrever a estória;



		b) mostrar nela a obra e o poder do CONTRATADO;  c) dar seu bem mais precioso. ”



		A memória me veio nítida à cabeça. Não era assim que eu  queria me lembrar. «Que puta mal entendido!» Então neguei:



		—Não foi isso o que eu quis dizer. Eu tava me referindo à  MINHA própria alma —afirmei eu, batendo os dedos contra o  peito.



		—Servo ingênuo... —disse Satanás com a voz mansa. —  Você não pode me dar aquilo que já me pertence.



		A cabeça central da Besta deu uma breve risada e  fumaceou.



		—Isso não vale! —insisti. —Eu não ia querer se soubesse  que era de verdade. Eu não tava pensando direito.



		— Mentira! O pacto era o que você mais queria e você  afirmou por três vezes. Agora que você sabe que não era sonho  nem alucinação, leia a última linha e negue se for capaz .



		Ela dizia:



		“É em sã consciência que assino com meu sangue”



		«Que merda!!!» eu quase vociferei a constatação. Queria  enfiar a cabeça no chão feito um avestruz para ver se Belzebu



		me errava. «Como eu afirmei três vezes?» E continuei, a todo  custo, tentando negar o feito:



		— Mas... É que... — titubeei, mas saiu. — É que eu tava  brincando !



		— Compreendo — respondeu ele, franzindo o queixo,  concordava com a cabeça. — Você estava brincando e não se



		deu conta de que o brinquedo era você.



		Agora todas as cabeças da Besta se entreolhavam e



		sorriam. Logo eu soube que o Maligno não queria apenas me  vencer, ele queria me ridicularizar, me humilhar. Eu estava



		acuado, porém ainda procurava uma brecha no acordo,  escrutinando para tentar invalidá-lo. Eu apontei :



		—O pacto não pode tá valendo porque você mentiu. Você  fez eu me esquecer da minha filha na outra vez que eu vim pro  Inferno.



		—Sim, eu fiz você esquecê-la. No entanto, responda-me :  em qual dicionário fazer esquecer é uma das definições de  mentira? Aqui é onde o Capeta vence sem mentir nenhuma vez.  Se você queria algo inédito, não encontrará nada mais inédito



		do que isso! Glória a mim!!! —Ele louvou a si mesmo e soltou  outra gargalhada infernal.



		—Não ria de mim! —pedi eu, em vão, e acusei antes qu e  ele parasse de rir, pois sabia que ouviria. — Você acabou de



		confirmar que me fez esquecer dela. Você me iludiu. Você me  enganou, seu trapaceiro dos infernos!



		Ele, ao ouvir o xingamento, ficou ainda mais satisfeito ,  altivo, levantou a cabeça com ainda mais orgulho. Pois para ele



		aquilo era um elogio. Ele, na verdade, era muito, muito pior .



		Aquele olhar me dizia, sem palavras, “Agora que você  percebeu? Seu trouxa!” Ele assentiu:



		— Mas é claro que eu lhe enganei! Como combinado .  Clausula três ponto dois do contrato, item b.



		Eu reli e custei a acreditar. Eu não tinha fogo para queimar  o contrato, então quis rasgá-lo, quis comê-lo, mas supus que



		seria desútil, além de nojento.



		—Não era isso o que eu queria —afirmei, sem saber o que  dizer.



		—É claro que não. Você queria enganar o Diabo. Mas veja  só que ironia... Você enganou apenas a si mesmo!



		—Isso não é justo. —Eu balançava a cabeça e dava passos  sem sair do lugar. —Eu perdi tudo lá fora, fui preso, difamado ,  torturado... E agora você quer levar a minha única filha! Eu  posso até aceitar que ela morreu, mas não consigo suportar que



		ela vá pro Inferno. —Naquele momento eu a olhei, ela estava  em pé e lágrimas escorriam pelo seu rosto de porcelana  enquanto ouvia a tudo, quieta. — E tudo isso por nada! V ocê



		não cumpriu a sua parte no acordo e não me deu estória  nenhuma. Esse pacto não valeu a pena.



		— Você está enganado. Foi uma troca justa. Você queria  algo inusitado, que valesse a pena, assim como eu. Deveria ter



		pensado melhor antes de fazer tantas exigências. Quanto à  minha parte no acordo... Você terá a sua estória mirabolante  depois que perder absolutamente tudo! Sim, você sofreu de



		verdade, porque a vida real dói. E me deixa muito contente  saber que você lamenta ter feito o pacto, como previamente  estabelecido. Vide cláusula três ponto dois, itens a e c.



		«É claro que ele sabe o texto de cor!» Eu agarrava os  cabelos com uma mão e com a outra segurava o pergaminho ,  tentava ler apesar dos olhos marejados. A maldita cláusula  dizia:



		“3.2 O CONTRATANTE também deseja:



		a) ser maltratado;



		b) ser enganado;



		c) arrepender-se. ”



		— Tic tac tic tac... —Ele conferia um relógio imaginário



		em seu pulso. — Seu tempo está se esgotando. Faça logo a  última pergunta.



		—Ainda não...



		Umaacidez subia do meu estômago embrulhado e me ardia  garganta. Eu queria arrancar os cabelos, queria urinar, queria



		voltar no tempo. Eu me sentia impotente e me envergonhava só  de olhar para ela. Mas continuei lutando e argumentei:



		— Deve haver um jeito de cancelar esse pacto. Não é  possível que não haja !



		— Mas é claro que há um jeito. Eu vou ler para você:



		“Cláusula cinco ponto um. O pacto pode ser desfeito a qualquer  momento se ambas as partes assim o desejarem.” — Ele abriu



		um sorriso e desafiou: —Agora, pergunte-me se quero rescindir  o acordo!



		Ele gargalhou com os olhos arregalados e uma sobrancelha  erguida. Porém, eu não gastaria a minha última pergunta ainda.  «Vamos, pense!» e eu pensava. A baba nas bocas da criatura  escorria. Por que eu não saí no braço com ele quando era só um



		gato preto? Agora era tarde. E pensar que eu escrevi poesia para  esse desgramado... Existia uma forma de vencer Satanás no jogo  das almas? «Jogo das almas?»... «Eureca!»



		—Pai, eu quero ir pra casa —disse minha filha em certo  momento, esquecendo-se de que a casa já não existia.



		— Seu papai está de saída, boneca. Parece que ele abriu  mão do seu último direito.



		—Não fala com ela —exigi, mas desviei o olhar. Depois  me dirigi à minha filha: — Eu também quero ir embora, meu  bem. A gente vai depois que eu resolver uma coisa importante .



		Espera o pai só mais um pouquinho .



		As sombras recomeçaram a conversar e a se agitar por  detrás das pedras.



		—ESPERA!!! —gritei acenando com as duas mãos .



		O Maligno levantou um dedo e elas pararam. Eu respirei  fundo e sugeri:



		—Já que estamos aqui, eu quero fazer outro pacto.



		—Cuidado! Faça-me perder o meu tempo e a sua situação



		se complicará ainda mais — ameaçou ele a apontar o mesmo  dedo para mim. —Vamos, quero que você diga o que tem em



		mente.



		—Eu quero te oferecer outra alma em troca da alma dela .  Uma muito mais importante do que ela no mundo.



		—Posso saber de que alma estamos falando?  —Sim, a alma da juíza que me condenou.



		O Oponente de Deus riu pelo nariz de repente, segurou- se  e depois desandou a gargalhar. Abaixado, ele dava tapas no



		próprio joelho. Sua risada, por um tempo, foi só o que se ouviu.



		Quando eu supunha que pararia, ele recomeçava a rir. Quando,  enfim, cansou-se, ele objetou :



		— Isso jamais daria certo por vários motivos. — Ele



		conteve outro riso. —Por onde eu começo? Primeiro, a alma da  juíza não é mais importante do que a da sua filha, nem para mim



		nem para ninguém. Você não poderá matar ela de dentro de um  presídio. Você não é homem o suficiente para matar nem um  cachorro, muito menos uma pessoa. Não é possível aos



		humanos oferecer uma alma que não é sua, menos ainda uma  que já me pertence. Por último e mais importante, eu tive muito  trabalho para possuir essa belezinha —ele apontou para minha



		filha enquanto lambia os lábios —e não a trocaria por nada.  «Eu te peguei!»



		—É por isso que esse pacto é inválido! Seu malandro sem



		vergonha! Seu... —Eu achei melhor parar de elogiar. — Você  acabou de dizer que ninguém pode dar uma alma que não é sua.



		Aalma da minha filha pertence somente a ela, não é propriedade



		minha pra te dar. Agora tira esse sorriso da fuça e manda ela lá  pra cima que é o lugar dela! Manda já !!!



		Ele me encarou, mal-encarado, por um momento, depois  suspirou desapontado e redarguiu :



		— Renda-se! É muito tarde para ser arguto. — E le  balançava a cabeça sem despregar os olhos de mim. — Como



		você bem disse, a alma da menina não é propriedade sua .



		Porém, você era responsável por ela. Um bebê que morde o  peito da mãe, não será condenado se morrer no dia seguinte. Da



		mesma forma, um menino que rouba um doce não será



		condenado e nem sequer pode ser culpado, se antes seu pai não  o ensinou que isso é proibido; ficando o pai responsável por



		pagá-lo. À medida que crescem e aprendem o certo e o errado,  os jovens passam a ser responsáveis pelos próprios atos.  “Durante a história da humanidade, centenas de milhares



		de bebês foram sangrados em meu nome. Holocaustos que  jamais chegaram aqui, haja vista que eram todos isentos de  pecado. Por outro lado, se alguém sacrifica a mim o próprio



		filho quando esse já é crescido e conhece o pecado, a oferenda  tampouco terá validade e terá sido um mero assassinato. Pois o  filho já é responsável pela própria alma e somente seus atos o



		podem condenar .



		“Quando você me ofereceu de bom grado a sua querida  filha — outra vez, eu tentei interromper, mas minha voz não  escapava —, ela se encontrava em um estágio interessante de



		transição. Apesar de tão novinha, ela já sabia o que é pecar, o  que tiraria a sua responsabilidade, de único pai vivo, sobre os  erros dela. Em contraposição, o entendimento dela não era o



		suficiente para temer ao pecado. Assim, pode-se dizer que você  tinha apenas meia — ele desenhou aspas no ar — autoridade  para oferecê-la a mim. Oque não seria suficiente. Contudo, não  esqueçamos que ela tem meio pecado. Portanto, meia oferenda



		sua e meio pecado dela me deram poder o bastante para  reclamá-la. Et voilà, ela é minha .”



		— Não, não, não... Isso é um disparate! Você não pode  juntar meia laranja com meia maçã e dizer que tem uma fruta



		inteira. LADRÃO!! !



		Naquele momento, o Chefe Supremo das Forças do Mal  fechou a cara. Assim, ele permaneceu por um longo tempo. Sua  feição se transfigurava lentamente, alternando entre desprezo,



		indiferença e ódio. Seu olhar era cortante e meus olhos fugiam  apavorados...



		Enfim, ele suspirou traço fumaceou. Então começou a  esclarecer aquilo que sempre seria nebuloso, dizendo:



		—Ainda que eu não precise mais lhe ouvir e nem justificar



		os meus atos, levarei em consideração a sua posição aqui e  explicarei pela última vez. Porque é um direito que lhe cabe,



		enquanto pai, lutar pelo bem da sua filha até o fim. Ainda assim,  irá arrepender-se amargamente por cada argumento.



		“Por mais que você duvide dos meios que eu, de fato, usei  aqui e lhe contei em verdade... Por mais que esses dois fatores



		isolados não fossem o bastante... Existe algo que você está



		esquecendo: a minha vontade. Quem sou eu? Duvida que a  minha vontade seja maior do que a sua? Você não tem sequer a



		determinação para molhar o pé, como esperava reaver a sua  filha perdida?



		“E mesmo que eu houvesse descumprido o pacto, a quem  você reclamaria? Não existe ninguém acima de mim para me  julgar. Mesmo que eu não tivesse direito sobre ela, quem tem  poder para levá-la daqui? Eu já disse: eu venci Deus!



		“Saiba que, assim como não é difícil um homem sem crime  ir parar no presídio, não é raro uma alma sem pecado vir parar  aqui no Inferno. No entanto, uma alma tão nova e tão meiga é



		um acontecimento memorável! — Eu tentei gritar, mas a voz  continuava presa. —Ainda mais assim: loirinha de olhos azuis  —eu me debatia por dentro —e virgem !”



		Eu queria explodir de fúria, mas meus pés estavam  plantados. Gritei para dentro, apertei os punhos com tanta força



		que cortei as palmas das mãos com as unhas.



		De um momento para o outro, a árvore solitária ganh ou  vida, como uma mão monstruosa, os galhos abrindo-se feito



		dedos, o arame liso deslizava agitado em seu caule e tinia. As



		sombras saíram detrás das pedras e começaram a se locomover  todas na mesma direção, feito uma revoada, ao redor do lago  em sentido horário. “Sors immanis”. Ao mesmo tempo em que



		a gritaria alcançava níveis ainda mais insuportáveis, minha voz  voltava .



		—Agora, filha! —eu ordenei de improviso .



		Ela deu um passo firme, saltou com força em minha  direção e cairia em meu colo com segurança. Porém a árvore  atacou sem aviso, chicoteou seus dedos e arremessou o fio



		metálico que laçou minha menina em pleno ar quando ela estava  a um palmo do meu abraço .



		Minha filha soltou um grito agudo de terror. O arame vivo



		enrolou-se em seus membros, reluzindo as luzes da gruta, e a  levou para a árvore no lago. Em seguida, estendeu seus braços



		e abriu suas pernas, deixando seu sexo exposto de forma



		vexaminosa. Depois a mão-árvore voltou a sua posição original.  Apesar disso, eu percebi que, por algum motivo, tudo



		aconteceu sem cortá-la; ela não estava lesada, nem esticada  demasiadamente de forma a machucar.



		Notei que algumas folhas da árvore tinham caído sobre a  superfície do líquido e chiaram rapidamente enquanto se  esbranquiçavam, desprendendo uma fumaça escura. Restando  apenas um resquício de cinza preta boiando, que logo não pude



		mais ver. O lago era, na verdade, um reservatório de ácido  fortíssimo, ou pior: era o mesmo de antes!



		—Pai, me tira daqui! —pediu ela, desesperada.



		Eu dava um passo à frente, outro atrás. Meus dedos se  esfregavam inquietos.



		—Rápido, pai !



		A árvore envergou-se para trás, torcendo seu tronco,  estalava como se acumulasse força, mais e mais. ..



		— Pai?



		Então atirou-se bruscamente para frente para chocar- se  contra a superfície do lago, mas ali não bateu. Sua alma não



		tocou o ácido, exceto por alguns fios de cabelo que se



		desprenderam e caíram, desmanchando-se logo em seguida. No  entanto, um pedaço do arame tocara o líquido. De longe, eu  acompanhava gotas deslizando, devagar, pela sua extensão,



		acima da cabeça dela. Então algumas gotas caíram em sua  bochecha direita.



		Ela gritou de repente, por susto e por dor, quando seu rosto  perfeito começou a corroer. Minha filha, que nunca sentira, até



		então, nada pior do que um joelho arranhado, agora agonizava



		sem entender. Quando seu fôlego acabou, ela silenciou sem ar  durante longos segundos desesperadores; depois encheu os



		pulmões novamente, sôfrega, fazendo um som angustiante para  resfolegar, para voltar a gritar. Seus grito chorado era estrídulo  e cheio de pavor. Ela não estava preparada para aquilo. Virava



		os olhos tentando ver o que tinha ali, mas não conseguia. Uma  fumaça se desprendia da carne corroída e eu já podia sentir seu  cheiro acre. Ela lacrimejava, os olhos se avermelhava m



		enquanto ela balançava a cabeça em convulsão, aprisionada,  indefesa.



		Eu arquejava; meu sangue subiu à cabeça e fiquei tonto,  lágrimas escorriam sem cessar e, sem perceber, eu ar ranhava



		meu próprio rosto.



		—Para, eu te imploro. Machuca eu, não ela —roguei entre  soluços.



		— Esta é a melhor forma de machucar você. — O Diabo  falava, mas sua boca já não se movia .



		Eu permaneci ali, inútil, paspalho. Enquanto assistia sua  alma a se debater, em minha mente vinham, sem querer, a s



		imagens de todas as pessoas que eu vira penar até ali, sem  expressar qualquer compaixão, e me culpei ainda mais.



		Pouco tempo depois, notei que seus gritos diminuíam ,  provando que, assim como todos os condenados, sua alma se



		regenerava. Logo estava apenas chorando copiosamente, ainda



		muito assustada. Entretanto, soube que era passageiro, logo a  tortura recomeçaria e eu precisava agir rápido.



		Pensei em pular naquele açude ácido e salvá-la, contudo ,  não encontrava formas de tirá-la dali. Ainda que eu  mergulhasse, ainda que eu conseguisse nadar enquanto m inha



		alma fosse sendo consumida pelo líquido carnívoro, como eu  poderia cortar o arame sem cortar também a sua pele delicada ?  Ou ainda, como eu poderia cortar o arame? Eu não tinha



		qualquer ferramenta. Tudo havia sido meticulosamente  arquitetado, planeado por aquela mente sádica, para que o  resgate me fosse impossível. De onde eu estava, podia observar



		claramente o quão profundo era. Não dava pé para homem  algum. Ainda que eu conseguisse soltá-la sem cortar o arame,  como eu a tiraria do ácido sem, com isso, mergulhar sua alma  inteira nele? Mais sensato seria que ela permanecesse onde



		estava, com apenas algumas gotas no rosto .



		— Vai ficar aí parado, servo indeciso? — perguntou- me



		ele, balançando a cabeça em desaprovação —Oque o leitor vai  pensar?!



		Aquelas palavras me magoaram profundamente.  —Eu vou te matar —retorqui entredentes .



		—Vem que é hora da ação !



		Eu ensaiava, hiperventilando, sabia que pularia. Atrás do  Capeta estava seu cão infernal. Retrocedi dois passos, tomando  distância, simultaneamente a Besta levantou-se nas quatro



		patas. «Vem sozinho, seu covarde» eu pensei em dizer .  Entretanto, à minha memória voltava sua voz dizendo: “Eu sou  a Besta das três cabeças”. O maldito estava imbuindo



		lembranças na minha mente ?



		Na verdade, eu não tinha a menor pretensão de encarar a  fera (louco às vezes, burro jamais). Porém, quem sabe eu  pudesse tentar uma acrobacia imitada de algum filme barato de



		Hollywood. O tempo urgia. Na minha imaginação, eu saltaria  em ataque, rolaria no chão e, antes que a criatura gigantesca  pudesse dar a volta, eu enfiaria rapidamente as unhas na



		garganta de Satanás e puxaria com força até arrancar a sua  traqueia. Talvez ele pudesse ser morto afinal? Com sua morte,



		porventura, todo aquele lugar começasse a ruir? Então eu e  minha filha acordaríamos no mundo real, na nossa casa não -  incendiada. Daí ela me daria um abraço e diria: “Papai, você é



		meu herói!” .



		Calcei com força meus pés no chão, arredei as lágrimas,



		tomei impulso e saltei com o punho fechado, em riste. Num  arremedo desengonçado de uma pose icônica de algum



		quadrinho.



		No mesmo instante, a boca do meio da Besta se abriu e v i  uma forte luz saindo dela... (Cabe aqui chamar a atenção d o



		leitor para a descrição que farei do que senti, posso me lembrar  somente agora, que já passou; durante aquela agonia, era  impossível pensar). Quando o raio me atingiu no peito, senti



		uma dor que não poderia ser descrita por nada além de  ininteligível. Queimava muito pior do que o pior dos fogos.  Aquilo era aberrante, destoava de tudo o que eu já havia sentido



		antes, extrapolava qualquer coisa que eu pudesse esperar em  termos de sofrimento. É difícil estipular a passagem do tempo  quando a agonia é tanta que inibe o pensamento, na minha



		percepção, pareceram anos; como se o tempo houvesse sido  esticado um milhão de vezes. Dor era tudo o que existia quando  eu fiquei ali travado no tempo...



		Quando dei por mim, eu estava dobrado em um canto,  adjacente a uma pedra, feito um trapo atirado, com a boca  enfiada no solo, tentando assimilar. Minha alma havia sido



		arremessada dezenas de metros numa fração de segundo. Meus  pulmões vazios puxavam o ar involuntariamente, pois eu não  tinha forças nem para respirar. Por minhas narinas, entravam



		cinzas do chão e um cheiro de carne queimada, a minha carne .  Eu queria sair correndo, mas não havia possibilidade enquanto  não me recuperasse. Com esforço, virei os olhos doloridos e vi



		o quanto o ferimento era profundo. «Isso vai demorar! »



		Logo, o chão tremeu, depois tremeu de novo. Eram os  passos da fera, aproximando-se. Do chão, olhei para ela e agora  era possível ver por entre suas pernas três pênis enormes



		serpenteando como se estivessem vivos: a maldita criatura era  macho!



		O medo me fez fechar os olhos. Algo aferroou minha s  pernas, num estalido metálico, repentino feito uma armadilha



		de urso, prendeu potente em meus ossos, cortante igual antes ,



		dói só de lembrar. Ele começou a me arrastar para fora da gruta ,  por onde entrei, para longe de minha filha, que lá ainda está ,



		sozinha na noite, à minha espera .



		Enquanto descíamos a escadaria sangrenta, com minha



		cabeça batendo em cada degrau de pedra, eu via as nuvens de  fogo no céu, «quem me dera estar lá!». “Nunc per ludum,



		dorsum nudum, fero tui sceleris” .



		O Cão do Inferno me estendeu feito um capacho e depois  veio sobre mim, caminhando, com seu peso desmedido. «Uma



		vez foi o suficiente». Uma enorme garra incandescente  despontou da terceira falange e penetrou meu abdômen. Oh!  Aquilo ardeu doído, somando-se a todas as outras dores .



		Angustiado, olhei-lhe nos muitos olhos chamejantes, como a  suplicar. As cabeças esquerda e direita sorriram. Quando vi de  novo a luz se formando em sua boca, pude entender: a quela



		garra evitaria que eu fosse atirado longe outra vez.



		Senti o impacto trucidante do raio em meu peito, contínuo,  forte como uma britadeira, ou um bate-estacas, porém frequente  como um choque elétrico, cada golpe ricocheteava pelos meus



		ossos. Não apenas queimava, mas também causava uma gama  de sensações ruins. A dor aguda era inconcebível, intolerável ,  desnecessária. E ela não ia embora, apenas se acumulava sem



		me explodir e, outra vez, foi interminável. Eu permaneci ali,  abandonado àquela dor que desatinava, por um tempo sem fim,  até que acabou. ..



		Levei um longo tempo para lembrar quem eu era e onde  estava. A alma lassa. Lentamente, eu retomava o controle sobre  meu corpo à medida que a dor o desocupava. Abri um olho,



		aquele que ainda abria, e notei desfocadas fagulhas  desprendendo-se do meu peito em brasa, indo-se ao toque do  vento. O ar invadiu os meus pulmões outra vez e ouvi bolhas,



		com o ouvido que ainda ouvia. Eu sangrava por muitos lugares,  exceto pelo peito cauterizado. Enquanto isso, meus sentidos  obsecravam: atire em outro lugar da próxima vez !



		Uma ideia lapsa me invadiu: além da dor total, o que era  aquilo que eu estava sentindo? Eu estava experienciando algo  fora do comum, algo único! Estar ali era marcante, marcava- me  profundamente. Tanto, que eu não estava mais suportando. E



		naqueles poucos minutos de dor mitigada, meus lábios mudos  tentavam esboçar um “eu d...”, mas o verbo havia  desaparecido! «Misericórdia» eu pediria, se soubesse rezar. Por



		que Deus não me estendeu a mão? Ele realmente não podia me  ouvir? (Ou eu esqueci de pedir? )



		Assim que pude direcionar a minha vista enevoada, pude  vê-lo. Ó não! Ele ainda estava ali, sobre mim, como um



		predador sobre a presa, esperando. Aamorfia daqueles olhos de  chamas, brilhando mais do que o céu, era uma indecifrável  pantomina. Contudo, pude ler outro sorriso de deboche



		naquelas bocas disformes. A aberração esperava até que eu  abrisse os olhos para, com isso, poder ver o desespero no meu  olhar naquele instante logo antes do disparo .



		Vi outra bola de energia se formando. Eu cogitava se  aquele seria o último. «Dessa vez eu morrerei uma morte vazia  e sem continue?» Em resposta, um pensamento alheio  sobrepunha o meu: «Você não morrerá até escrever esta maldita



		obra». Assim se foi a última pergunta.



		Eu tentei gritar, mas o que saiu foi um gemido apagado .



		Quando o raio jorrou sobre mim aquela força de ódio infinito ,  eu congelei no tempo; cai em um loop temporal de dor que se



		dobrava sobre si mesmo e retornava, numa espiral crescente de



		sofrimento. Agora a dor queimava a frio e me rasgava sem  parar. Naquele infindo momento, meus olhos explodiram, meu  reto virou do avesso e saltou pelo meu ânus, minhas articulações



		dobraram-se ao contrário e senti minha alma encolhendo. ..



		Sinto que aquela dor não teve fim, não obstante, com ela  outra dor tomava forma, como se eu tivesse dois eus, ambos  sofrendo. Apesar disso, esta nova dor era confortável, até



		doce, eu diria. E a dor anterior foi ficando longe, sendo  esquecida, magicamente, como se não fora real, mas foi. Eu  estava voltando à vida .



		No Hospital



		Quando despertei, eu estava em uma mesa de cirurgia.  Pessoas ao redor, cheiro de éter, luzes fortes, bipes de aparelhos  hospitalares. Então fiquei contente porque meus pulmões, visão  e audição estavam bem, mas fiquei desolado ao perceber que os



		dedos não. Alguém notou que eu acordei e pressionou uma  seringa, «obrigado». Apaguei.



		Muito tempo depois, supostamente, pois não senti a  passagem do tempo, acordei em um leito de hospital, sondas  ainda espetadas ao meu corpo e ligadas a várias bolsas de soro



		suspensas. Eu não sentia minhas pernas, mas sim uma  desconfortável bolsa de colostomia e muita dor interna. Apesar  disso, dormi novamente.



		Quando consegui permanecer acordado, eu me encontr ava  em uma enfermaria com paredes azul celeste. Três enfermeiros  e dois policiais cuidavam de mim, à contragosto. Meu corpo



		estava irreconhecível! Tudo o que não estava coberto por gesso,  era um amontoado de hematomas em diversas cores, lembrava  um mapa mundi. Os analgésicos já não eram o suficiente.  Consultei um médico sobre a dor persistente no meu ombro



		direito, ele respondeu:



		—Deve ser psicológico, porque não tem nada aí.



		Fui obrigado a aceitar, porque o “psicológico” também  havia mordido as minhas pernas, porém aquelas não doíam  mais. Questionado, ainda, sobre as queimaduras no meu peito,



		ele respondeu que, provavelmente, eram as marcas deixadas  pelo desfibrilador. Mas eu sei bem como aquilo realmente  aconteceu .



		Nenhum amigo veio me visitar.



		Nos dias que se seguiram, fiquei sabendo que estava



		paraplégico. Os doutores estranharam o fato de eu estar mais  preocupado com meus dedos, porém eu não tinha para onde ir



		com aquelas pernas, além da cadeia.



		—Seus dedos não têm recuperação —disse o médico, sem



		qualquer eufemismo —, com exceção de dois, o indicador e o  polegar da mão direita. Só que você também vai perder o



		movimento deles se não exercitar.



		Ele queria me encaminhar para a fisioterapia, mas eu tinha  em mente algo muito superior para fazer com meus dedos



		restantes. Além do mais, tudo gerava um custo; aquela minha



		permanência no hospital já estava me saindo custosa demais.  Assim que pude contatar e contratar um terceiro advogado,



		dei a ele a outorga sobre minha conta bancária. Eu tinha duas  questões jurídicas para resolver.



		Primeiro, meu seguro não queria cobrir os custos das  sucessivas cirurgias, que eram caríssimas. Meu novo defensor



		insistia em entrar com uma ação contra a operadora de saúde e



		pedir o reembolso dos custos com os procedimentos que foram  negados e, ainda, uma compensação. Mas eu não tinha tempo



		para aquilo (ou eu sinto que não tenho).



		Acontece que a direção do estabelecimento penal já dera



		autorização para que a minha assistência médica fosse realizada  em outro local, uma vez que a deles era, nesse caso, insuficiente;



		e, talvez por isso, não autorizaram o meu pedido para escrever  no hospital. Se é que sequer levaram em consideração.



		Por isso, fui obrigado a recorrer à Justiça para obter o  direito de escrever enquanto permanecesse no hospital. T odavia



		foi negado. Segundo o juiz: o diretor do presídio, que era  responsável pelos presos (e que queria aparecer na estória), não  havia dado a “autorização”. Mas ele não mandava no hospital.



		Então gastei até o último centavo em recursos e, meses depois,  foi finalmente deferido. Meu causídico comemorou.



		O diretor do presídio também cismou que eu tentaria me  suicidar e ordenou que meus cotovelos fossem presos por



		amarras de couro à guarda da cama, onde eu não alcançaria a



		boca. Mal sabe ele que eu ainda não tenho permissão para  morrer.



		Mesmo assim, deram-me para escrever uma caixa de gizes  de cera sem ponta, que passarão intactos pelo meu organismo,  caso eu decida comê-los. Juntamente com uma resma de sulfite,



		a qual me serve inclusive de mesa; e mais nada. Devo concluir  o projeto antes de findar minha estadia no hospital, ou antes de  terminar o papel, o que vier primeiro.



		Entretanto, como se escreve uma estória de terror  verdadeira? Talvez eu deva apenas continuar escrevendo .  Quando eu, enfim, acreditei que nada mais poderia me



		impedir de publicar o meu livro, recebi uma carta de demissão.  Eu ainda vinha recebendo meus vencimentos, pois todo servidor  público é considerado inocente até prova em contrário, mesmo  quando está sob prisão preventiva. Agora, aquela carta não



		apenas podaria o prazo de licença para tratamento de saúde, mas  também minha remuneração .



		— Crime de informática — explicou-me o advogado. —  Você sabe que não pode armazenar arquivos pessoais no



		computador de um órgão público.



		«É claro que eles fariam um “pente fino”!»



		Aconteceu que, uma vez, eu utilizei minha estação de  trabalho para descompactar audiolivros que eu trazia em meu



		celular. Porém, sequer pensei em apagar os arquivos



		temporários deixados pelo WinRAR. Ali foram encontrados  dezenas de áudios, narrações de livros de terror, que só



		corroboravam a minha fama de herege. Aquilo era um ato que



		“atentava contra os valores sociais de um sistema de  informática” .



		Meu defensor deu-me dois bons motivos para me dissuadir  de um recurso: primeiro, não há o que negar; segundo: eu não



		poderei pagá-lo depois que nós perdermos. Então decidi dar a



		ele todo o valor dos meus direitos trabalhistas, que era só o que  me restava, pois precisarei dele uma última vez.



		Meu advogado está instruído a levar o original para um



		digitador profissional. Aquele passará a limpo sem efetuar  qualquer revisão, conforme enfatizei. Daí devolverá ao



		advogado, que o publicará online; e será seu último serviço.  Escrevendo agora, já próximo do fim, percebo que isto não



		é uma biografia, tampouco é “baseado” em fatos reais... Pois é  o relato exato dos acontecimentos verídicos e nefastos que se



		me acometeram desde aquela noite fatídica, quando desejei  fazer um pacto com o Rei das Trevas .



		Eu almejei um épico, porém só recebi tragédia. Fui  vilipendiado, perdi tudo o quanto eu tinha, todas as minhas  convicções foram deturpadas e condenei minha amada filha à



		danação antes do seu tempo. Esta não é a jornada do herói, pois  o antagonista é o Lorde Supremo de toda a Vilania.



		Estimados leitores (a quem escreverei a partir de agora sem



		o uso de parênteses), assim como vocês, eu julgava levar uma  vida quase perfeita, pois desconhecia o rumo de todas as coisas.



		E, impelido por uma curiosidade só comparada à minha



		descrença, acabei firmando um acordo com o Capeta sem saber .  No entanto, não posso dizer que foi sem querer.



		Uma história de terror verdadeira pode soar um  contrassenso, ainda assim acreditem: Satanás é tão real quanto  esse papel que estão a tocar. Ao mesmo tempo, ouso dizer que



		o pacto também foi, em algum sentido da palavra, fantástico .  Se escrevi com riqueza de detalhes é porque ele o quis  assim. Ele gravou todas essas imagens em minha mente, feito



		uma dolorida tatuagem, e não consigo esquecê- las.



		Então, antes de me julgarem, considerem o que sacrifiquei.  Eu fui arrogante e pedi algo além do que eu merecia, agora estou  pagando por isso. Eu desejei uma estória de terror, mas o



		Maligno transformou minha vida em uma. Eu queria forças,  porém ele subtraiu as minhas forças deixando somente o  suficiente para escrever; agora escrevo com apenas dois dedos,



		mas escrevo sem parar. Eu pedi a inspiração, só que já não  preciso dela, pois narro a minha própria vivência.



		Mas é claro que haverá um leitor que me criticará, do alto  do seu pedestal, fazendo-me a seguinte pergunta: “Por que,



		depois de tudo o que o Diabo lhe fez, você ainda escreve?” É  simples, respondo já a esse insensível leitor: porque esse era o  desejo que ardia em meu coração.



		Oleitor orgulhoso, que se tem por esperto, talvez diga: “Se  eu também só pudesse morrer depois de terminar a obra, eu a  abandonaria, negando a vitória ao Diabo, e viveria para



		sempre.” A esse leitor, que ignorará o meu estado atual e tudo  o que passei, eu agora digo: boa sorte! Porém advirto, se tem  uma coisa que eu aprendi no Inferno, é que a dor sempre pode



		piorar.



		Àquele leitor desprezível, que insistirá em censurar minhas  atitudes, dizendo: “Você está mais preocupado com a merda da  estória do que com a sua filha.” Desde já eu rebato: meça suas



		palavras, leitor desavisado, pois a sua hora também chegará.  Lembre-se da teoria do Início do Caminho. Posso ter adiantado  o castigo dela em até sessenta, talvez setenta anos; no entanto,



		o que é isso diante de uma eternidade no Abismo? E o que se  poderia esperar da filha de um ateu, senão outra ateia? Então  não venha me pregar que ela ainda poderia ter encontrado a  libertação em Deus. Cuide da sua própria salvação, leitor



		hipócrita, que continua a ler esta apologia à Satanás sem parar.  Não esqueçamos do leitor puritano, devoto, que porventura



		se ofenderá com a blasfêmia, com a violência explícita ou a  revelação de que Jesus não voltará. A esse eu peço: vá embora!



		Largue esta obra e suma antes que ela termine. Já era de se  esperar que os leitores fracos não lessem até o final.



		Por fim, ao leitor agnóstico, eu digo: parabéns! O senhor é  um ignorante. Não acreditará em nada do que narrei, por mais



		que eu jure ser verídico. Eu também fui, um dia, um cético



		irremediável; precisei descer ao Inferno duas vezes para  acreditar. Mas não se preocupe, para você, uma vez bastará.



		Hoje fui diagnosticado com infecção hospitalar. O médico  me aconselhou a chamar a minha família, no que eu respondi:



		—Todos já se foram, doutor.



		Eu sinto que a minha terceira vez no Inferno, a definitiva,



		se aproxima. Talvez eu passe dessa para pior antes de receber  uma cópia impressa do meu próprio livro, mas não importa. Se



		Satanás agir para que o pacto se cumpra, com a mesma gana que



		tem agido para tornar a minha vida um pesadelo, a obra  alcançará seu objetivo.



		Em consideração ao meu serviço, torço para que o Diabo



		me permita conhecer mais das terríveis maravilhas do seu  mundo, ainda que eu saiba que não passo de um fantoche. Que



		incríveis tormentos Ele [que agora escrevo com “E” maiúsculo ]  me proporcionará? Talvez Ele me faça sentir o que faz a terceira  cabeça da Besta. Talvez Ele leia para mim o diário de minha



		filha, enquanto brinca com ela. Quem sabe me empale ou me  devore...



		Contudo, antes de deixá-los de uma vez por todas, leitores  condenados, lhes afirmo: não se enganem comigo. Satã pode



		levar a minha alma, mas não dobrará a minha determinação. Se  Ele se satisfaz com o sofrimento dos coitados, não encontrará  prazer em mim, pois eu não me arrependerei, não alimentarei



		esperanças, saberei que sou culpado e mereço estar ali. Seja a  minha dor pouca ou muita, gritarei com todas as forças, e que  escorram as lágrimas, não me envergonharei. Não tentarei fugir



		nem me esconder. E, enquanto eu puder falar, pedirei:  —Me joga na Fornalha, Mestre!



		Fim



		Escrito com amor e ódio
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